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JG: REFORMA DA CONSTITUIÇÃO
CHIPRE
APELA
ÀONU

Niçòei Unidas, Iikende*
run (Turquia), Atenas, NI*
cótla o Aakara (AP-FP-
UPI-CM) — O Chipre pediu
ontem uma reunião urgcn-
ti do Conselho dc Seguran*
ça das Nações Unidas para
enfrentar a ameaça da Tur*
quis de intervenção na ilha
de Chipre, caso não cessem
os "massacres" dos cipriotas
turcos. O Conselho reuniu-
se ainda ontem a noite, e o
fccrctário-gcral da ONU,
Thant, fez apelo à Turquia
para que agisse com mode-
ração.

Thant anunciou também
que a força das Nações Uni-
das para Chipre já está sen-
do organizada eom os con-
tinRentes canadense, sueco e
irlandês e que as primeiras
tropas chegarão brevemente
á lha.

Prc*gncrra

Todas as medidas e pre*
cauções militares foram
ultimadas ontem ao lon-
eo do lii oral sudoeste
da Turquia. Unidades
com equipamento completo
embarcaram ontem pela ma-
nhã na região do porto de
Iskenderun, c canhões de de-
fesa antiaérea foram insta-
lados em todo o litoral da-
(¦nele porto.

As forças armadas gregas,
ente a possibilidade de uma
invasão turca a Chipre, pre*
paravam-se ontem para a
guerra. O primeiro-ministro
grego George Papandreou
disse que a Grécia "agirá
rapidamente" e seu govêr-
no anunciou que unidades
gregas estavam tomando po*
sição em vários pontos pró-
ximos da ilha de Chipre,
com a ordem de lançar mão
de todos os meios a seu ai*
cance para conter a possível
Invasão. O governo da Gré-
cia determinou também o re*
patriamento das famílias de
todos os gregos que se en-
contram na Turquia ligadas
aos serviços da Organização
do Tratado do Atlântico Nor*
te (OTAN).

O presidente de Chipre,
arcebispo Makarios, disse
"qualquer agressão turca se-
rá enfrentada com vontade
e valor" e em Nicósia os ci-
prlotas gregos reforçavam
seus efetivos.

Invasão
Dez mil universitários

turcos desfilaram ontem, em
Ancara pedindo ao governo
que invada Chipre. O pc-
dido foi íeito logo depois que
a Turquia enviou o ultimato
ao presidente Makarios para
pôr fim à luta na ilha ou
enfrentar a invasão e a pos-
sibilidade de guerra eptre a
Grécia e a Turquia (Pág- 4);
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Discurso
petróleo

e fogo
4s c/iomos c/os orcho*

tes, que que/movam õ7co *
nacional, iluminaram os
rostos o*e (fona Maria Te-
tesa t do presidente João
Goulart que, em pala-
vras e gestos inflamados,
anunciou ao povo, no co-
m/c/o das reformas, a
encampação de todas as
refinarias de petróleo
existentes no Pais. Era o
passo decisivo para o (o-
tal monopólio da Petro-
brás, velho sonho dos na-
cionalistas. Antes da fa-
Ia presidencial, porém, o
combustível que escorria
dos archotes conduzidos
por representantes da
empresa estatal, formou
grandes poças no chão.
£ repentinamente, com a
queda acidental de um
dos archotes, as labore-
das se ergueram, geran-
do um tremendo corre-
corre e cerca de 120 vi-
timos. Mas o incêndio
logo foi dominado e o
comício prosseguiu, num
crescendo de tempera-
lura.
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BRIZOLA É CONTRA
O ATUAL CONGRESSO

Ao participar, ontem, como um
dos oradores, do Comício das Refor-
mas, o deputado Leonel Brizola ga
rantiu que, se fosse realizado um piebiscito, o povo brasileiro votaria, ma
ciçamente, pela derrubada do atua.

Congresso e pela instalação de uma
Assembléia Constituinte, visando à
formação de um Congresso popular,"onde se encontrem trabalhadores,
camponeses, sargentos e oficiais na-
cionalistas e homens públicos autên-
ticos".

Antecipou que vão consi-
tierar sua proposta ilegal,
subversiva e inconstitucio-
nal, mas que essa "é a única
saída pacifica para o impas-
se a que chegamos" e a úni-
ca maneira para "eliminar as
torpes reações da politica queaí está". Frisou que <'nosso
caminho è pacífico, mas, di-
ante da violência, responde-
remos com violência".

Diálogo

( Be inicio, afirmou que"este é o encontro do povobrasileiro com o Governo.
Esta multidão imensa e aquê-
'cs milhões e milhões que,através de seus rádios, no'ecesso de seus lares, acom-
Panham as nossas palavras'•este momento aqui estão,''3o apenas para aplaudir,

;i_ _ para dialogar com o
governo. Se viessem paraaplaudir então não teríamos

um povo independente do
Brasil, mas um rebanho de
ovelhas. Aqui estão para
aclamar, para reivindicar,
para exigir e declarar sua
responsabilidade pela situa-
ção que estamos vivendo.
Saudámos o governo da Re-
pública pelo seu gesto de-
mocrático, porque constitui
um gesto democrático um
presidente vir dialogar com
o povo".

UNIDADE

' Adiante, o parlamentar pe-
tebista sustentou que fum
País como o nosso precisa
conquistar uma unidade, que
já existiu em agosto de 1961,
quando nosso povo, prática-
mente de fuzil na mão, re-
peliu o golpismo e garantiu
os seus próprios direitos".
Após garantir que uma rou-
nião como a desta noite sig-
nifica um grito do povo bra-
sileiro nos caminhos de sua
libertação, solicitou à multi*

dão que aqueles que desejam
e clamam por um governo
popular e nacionalista levan-
ttissem as mãos. Sendo aten-
dido, referiu-se às liberdades
públicas, que "estão sendo
ameaçadas em Belo Horizon-
te, São Paulo e até mesmo
no Rio Grande do Sul, onde
um governo reacionário está
queimando ranchos de cam-
poneses."

DECISÃO * *

Sustentando çiué o Con-
gresso não dará mais nada
ao povo brasileiro, pois não
está mais identificado com o
povo brasileiro, indagou por-
que os latifundiários, "se* que-
rem que os podêres da Re-
pública decidam, não deixam
a decisão para o povo brasi-
leiro". Sugeriu, então, o pie-
biscito e alertou que, a par-
tir dos dois decretos assina-
dos, ontem, pelo presidente
da República, "a violência
desencadear-se-á no País."

ENCAMPAÇÃO
Baseando-se cm

dclibcr ação do
Conselho Nacional
do Petróleo, o pre*
sidente João Gou*
lart assinou decre*
to, ontem, desa*
propriando, c m
favor da Petrobrás,
as ações das refi-
narias de petróleo
particulares. (Pág.
2)

SUPRA
O pres idenle

João Goulart assi-
nou ontem decreto
í[ ii e desapropria
áreas rurais locali-
zadas nos eixos de
rodovias e ferro-
vias e, bem assim,
terras beneficiadas
pela União com ir*
rigação, drenagem
c aendagem. (Pág.
5.)'

Perante a multidão, que compareceu, ontem,
ao Comício das Reformas, após 15 oradores na
Praça Cristiano Otoni, o presidente da Repíiblt
ca pronunciou longo discurso, em que encart*
ceu, mais uma vez, a urgência das reformas de bast.
Acentuou, por diversas vezes, a necessidade de ser
revista a Constituição, que "é antiquada e não aten*
de mais aos anseios do povo c do desenvolvimento
da Nação". Féz, a propósito, apelo ao Congresso pa-
ra que "venha ao encontro das reivindicações popu-
lares".

Na oportunidade, anunciou,
também, a encampação dc
todas as refinarias partícula*
res, "que passam a perten-cer ao povo", e a assinatura
do Decreto que considera dc
interesse social, para efeito
de desapropriação, as terras
que ladeiam eixos rodovia-
rios, leitos de ferrovias, açu*
des públicos federais e ter*
ras beneficiadas por obras dc
saneamento da união, "pois
não é justo que o benefício

ARRAES REITEIROU
APOIO AO GOVERNO

Discursando no Comido das Reformas, o gover-nador de Pernambuco, sr. Miguel Arraes, declarou;"Aqui estamos todos pelas reformas e por atos de
decreto em benefício do povo. Aqui estamos porqueeste ato, o decreto da SUPRA, é um fato real no sen-
tido da Reforma Agrária que os trabalhadores e o
povo brasileiro exigem".

Adiante, afirmou: "Hoje, õ
avanço democrático e popu-
lar do Brasil está compro-
vado por essa massa que se
aproxima de nós, por essa
massa que vem à rua nos
momentos decisivos da nos-
sa pátria, para assegurar
aquilo que é mais fundamen-
tal do que o decreto que hoje
se assina, que são as liber-
dades do povo e as liberda-
des intrínsecas dos trabalha-
dores".

Reação
"No meu Estado — prós-

seguiu — o simples fato de
assegurar as liberdades de-
mocráticas faz com que uma
minoria reacionária e retro-
grada invista contra nós pa-ra nos desviarmos do curso
da nossa marcha junto.com
o povo. Enganam-se os que
pensam em enganar o povo.
Enganam-se aqueles que ma-
nobram nos bastidores. Hoje,
o povo está na praça pedindodefinições e ato., cada vez
mais concretos e exige quo
se apure diante cio Brasil in«

teiro os atos e as conquistas
que haveremos de obter. O
povo veio à praça em defesa
das liberdades ameaçadas na
morte do presidente Vargas
e na renúncia de Jânio Qua-
dros, quando o Brasil inteiro
ouviu a voz de comando de
Leonel Brizola no respeito à
legalidade democrática. O
Brasil veio inteiro às ruas
para defender as liberdades
que uma minoria fascista
tenta destruir. Vamos todos
à' praça e reafirmar dentro
dá praça os destinos que há
de ter a nossa pátria. Meus
amigos, ninguém se iluda:
nosso país jamais será go-
vemado sem o povo. __ com
o povo."

È adiante: "Aqui estamos
para aprovar os atos do Go-
vérno federal, unidos para
que êle possa vencer o pro-
blema de reescalonamentp de
dividas e impedir que os gru-
pos econômicos internacio-
nais comandados pela Hanna
e • outros se aproveitem da
situação de nossa pátria para
exigir concessões. Porque
todos lutaremos contra todas
e quaisquer concessões".

...

dc uma estrada, de um açude
ou obra de saneamento vá
servir aos interesses doi cs*
pceuladores de terra". Ga*
rantindo que, dentro dc 41
horas, decretará a regula»
ment ação dos preços dos alu*
gucis, referiu-se, ainda, à%
reformas universitárias e
eleitorais e na verdadeira re*
forma agrária, "imposição
progressista do mercado in»
terno, pois os tecidos e os
sapatos sobram nas prateie."ras das lojas".

Oradores
O Comício -das Reformas

íoi iniciado, oficialmente, pe-
lo sr. José Lellis da Costa,
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos da Guanabara
e membro da Comissão Per-
manente das Organizações
Sindicais (CPOS), seguindo-
se, pela ordem, os seguintes
oradores: estudante Olímpio

.Mendes, presidente da União
Brasileira dos Estudantes Se-
cundários (UBES), deputado
Sérgio Magalhães, represen-
tando a Frente Parlamentar
Nacionalista, governador Sei-
xas Dória, de Sergipe, sena-
dor Artur Virgílio, líder do
PTB no Senado Federal, es-
tudante José Serra, presi-
dente da UNE, em nome dos
estudantes universitários, go-
vernador Miguel Arraes. de
Pernambuco, deputado Hélio
Ramos, do PSD, deputado
Doutel de Andrade, líder do
PTB na Câmara Federal,
dep. Leonel Brizola, depu-
tado Elói Dutra, vice-gover-
nador carioca, governador
Badger Silveira, do Estado
do Rio, sr. Lindolfo Silva,
presidente da Confederação -
dos Trabalhadores Rurais,
em nome do CGT, e, final-
mente, o presidente João
Goulart. Falou, igualmente,
numa alocução breve, o sr.
João Pinheiro Neto, presi-
dente da SUPRA.

CONCENTRAÇÃO
Desde as 15h de ontem, já

era grande o afluxo de po-
pulares aos arredores da
Central do Brasil, surgindo,
a todo momento, grupos dc
trabalhadores e estudantes,
pelas ruas que dão acesso à
Avenida Presidente Vargas.
Por volta das 17h30m, hora
fixada para o inicio da ma-
nifestação, 50 mil pessoas,
aproximadamente, se con-
centravam na Praça da Re-
pública, enquanto as carava-
nas de. operários, comercia-
rios, securitários, bancários,
portuários e outras catego-
rias trabalhadoras eram
acrescidas, a esta altura, pordelegações que, desembarca-
vam de caminhões e dos
trens da Central, proceden-tes do interior dos Estados
do Rio, Minas e São Paulo.
Com várias personalidadesno palanque, entre as quais

os srs. Darci Ribeiro, cheio
da Casa Civil da Preáidên-
cia da República, marechal
Osvino Ferreira Alves, pre»
sidente da Petrobrás. minis»
tro Júlio Sambaqui, da Edu»
cação, e governador Seixns
Dória, foi lida, então, uma
mensagem do povo e auto»
ridades municipais de Pôr»
to Alegre, saudando o pre»
sidente e os lideres popula»
res, pela sua atuação cm fa»
vor das reformas.

CONCLAMAÇAO
Após declarar iniciado o

Comício das Reformas, o sr.
José Lellis da Costa, líder
dos metalúrgicos, criticou o
governador da Guanabara
pelo fato de pretender criar
um Estado policial para aba»
far o clamor do povo contra
as privações e a miséria das
classes menos favorecidas.
Conclamou o povo a se unir
em favor das reformas e pela
manutenção das liberdades
democráticas, "que permiti»
rão ao povo ir às ruas c lu»
tar pelas suas reivindica»

ANUIDADES
O segundo orador, estu-

dante Olímpio Mendes, em
nome dos estudantes secun-
dáriós, solicitou a ampliação
da rede de escolas* públicas
e condenou a discriminação
política e ideológica que
existe nos colégios partícula*res e públicos. Pediu, igual-
mente, o cumprimento do de-
creto sobre as anuidades es-
colares, a fim de evitar que
os estudantes de grau médio
de todo o País sejam obriga-
dos a recorrer à greve.

ASSINATURA

Quando ia ser apresentado
o deputado Sérgio Maga-
Ihães, terceiro orador, o ani-
mador do comício, sr. Hemíl-
cio Fróes, anunciou que o
presidente João Goulart aca-
bara de firmar, no Palácio
das Laranjeiras, o decreto da
SUPRA. A seguir, o parla-
mentar da FPN condenou o
latifúndio e o imperialismo,
que "há quatro séculos, ex-
pioram o povo brasileiro" e
ressaltou que a reforma
agrária deve ser efetuada
com pagamentos a longo pra-
zo e por meio de títulos,

• Imitação

Falou, então, o governador
sergipano, sr. Seixas Dória,
que antecipou a assinatura
de decreto.semelhante ao da
SUPRA quando retornar ao
seu Estado, "porque as re-
formas de base virão de
qualquer maneira". Realçou
» carência de uma indústria
de base no Norte e no Nor-
deste, chamando a atenção
para o índice de mortaliaa-
de infantil, por fome, no Es-
íado do Piauí. Referiu-se,
ainda, à divisão do •Brasil
em duas Pátrias: "a rica do
Sul è a pobre do Norte".

MOMENTO
Discursando, a seguir, o

líder petebista no Senado
Federal, sr. Artur Virgílio,
conclamou o Congresso a se
identificar com o povo, tra-
balhando em seu benefício e
votando as reformas. Afir-
mou que a assinatura do de-
creto da SUPRA representa

um momento histórico e que,"enquanto o Congresso exa-
mina mais 200 projetos dc
lei sobre o problema, o pre»sidente da República tomou,
constitucionalmente, a me-
dida adequada e pacifica,
que diminuirá o número dos
deserdados".

VITÓRIAS
Representando os univer-

sitários, o estudante José
Serra, presidente da UNE, ci-
tou as vitórias dos estudan-
tes no atual Governo, com a
duplicação de vagas nas es-
colas superiores e o conge-
lamento das anuidades es-
colares. Logo após o pro-nunciamento que se seguiu— o do governador Miguel
Arraes — foi anunciada •
encampação de todas as re-
finarias particulares de pe-tróleo, recebida, delirante-
mente, pela massa humana
que se concentrava defronte
à Estação Pedro II.

Depois de o parlamentar
pessedista Hélio Ramos ter
classificado a noite de "alvo*
rada da libertação nacio*
nal", chegaram ao palanque
os ministros Jair Dantas,
Anísio Botelho, Silvio Mota,
Abelardo Jurema e Amauri
Silva, bem como do coman*
dante do Corpo de Fuzilei*

Alvorat
ros Navais, almirante Câ_i*
dido Aragão. Logo a seguir,
o pronunciamento do líder
petebista Doutel de Andrade
era interrompido ante a
aproximação do presidente
João Goulart, que, em meio
aòs vivas e aplausos, conse*
guiu, a muito custo, alcan*
çar o palanque.

Farisaísino

Seguindo-se. na tribuna,
ao deputado Leonel Brizola,
o vice-governador da Gua-
nabara, sr. Elói Dutra, de-
clarou que hoje é impôs-
sível derrotar o povo organi*

. zado". Disse acreditar que
as Torças populares já estão
vitoriosas.

INJUSTIÇA
Discursaram, pôr fim, pre*

cedendo o presidente da Re*

pública, o governador fluml»
nense, sr.. Badger Silveira,
que sustentou que todo o po*
vo do Brasil deseja as re*
formas de base "para qua
não assistamos à injustiça
social como uma cha_a cons*
tante" e o sr. Lindolfo Sil*
va, presidente da Confedera*
ção dos Trabalhadores Ru*
rais, que disse ter chegado •
momento dai definições.
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FAZEME1ROS EM ARMAS ASSINADO DECRETO QUE
nuo !J li/t.4 em m/ív^s ENCAMPADAS*REFINARIAS

BELO HORIZONTE (Sucursal) —

t ar. Joaafi Macedo, presidente da

. AREM, disse ontem que os proprictá-
i los rurais estão evitando dar o primei»
vo tiro, mas que reagirão, "dispostos a
matar o a morrer", se íór mesmo assi-
nado o decreto da SUPRA c os comu-
nistas começarem a invadir as terras
desapropriadas.

PACTO

Declarando que o "comício pode ser
a Instauração dn guerra civil oficinlizn-,
da pelo governo", o presidente dn
FAREM afirmou que o meio rural"está intranqüilo cm Minas o no Pais
inteiro, às vésperas desse comício que
não tem nenhum sentido nem outra ex-
plicação que não s<^,_ u mais absurda
c irrcíjctlda provocação". E acentuou:"Há muito tempo estamos prevenidos".

Segundo o sr. Josafn Ma*
cedo. cada fazendeiro que ti*
ver sua propriedade invadi*
da reagirá prontamente. E.
de acordo com um pacto já
existente, todos os fazendei-
ros vizinhos, c se fòr pre*
ciso os de outros regiões,

acorrerão com suns armas o
sua forca ao ponto do con*
flito, para assegurar o direi*
to de propriedade.

O presidente da FAREM
recebeu. As 18 horas, a visi*
ta de três fazendeiros dc
Medln, srs. Walter Tantiri,
Edmundo Campista e José
Silveira, que vieram conver*

EXÉRCITO GARANTIU
COMÍCIO TRANQÜILO

O general Milton Barbosa» Guimarães, chefe do
Estado-Maior do I Exército, acompanhado do coronel
Domingos Ventura, comandante do 1.° Batalhão da
Policia do Exército (Btl. Marechal Zenóbio), esteve,
nas primeiras hora. da tarde de ontem, no gabinete
do ministro da Guerra, pondo o general Jair Dantas
Ribeiro a par das providências realizadas pelo I
Exército para que o Comício transcorresse dentro da
ordem c na mais perfeita segurança.

Tropas do Exército, da Marinha e da Aoronáu-
tica montaram um sistema de • segurança dos mais
perfeitos de que se tem notícia para preservar o
transcurso de uma concentração popular. Coube ao
Exército a maior parcela de responsabilidade, pois
empregou cerca de 5 mil homens na área do comi-
cio e adjacências. O esquema de segurança íoi di-
rígido pelo general Milton Barbosa Guimarães, che-
fe do EM do I Exército; comandado pelo coronel
Domingos Ventura Pinto Júnior, comt. do 1.° Bata-
Ihão dc Policia do Exército; e pelo major Ary Elyz,
chefe do Esquadrão de Segurança Presidencial da
PE. O ministro Abelardo Jurema pensou em con-
vocar, também, a Polícia Militar, mas o comandan-
te do I Exército achou essa convocação perfeita-
mente dispensável.

ENCONTRO
Por volta das 17h30m,

chegaram ao Palácio do
Exército os ministros Silvio
Mota, da Marinha; Anisio
Botelho, da Aeronáutica, c
Abelardo Jurema, da Justi-
ça, dirigindo-se imediata*
mente ao gabinete do seu
colega, general Jair Dantas
Ribeiro. Os três ministros
militares ouviram do titular
da Pasta da Justiça expôs.»
çio sobre o plano dc refor-
ma que o presidente da Re»
pública iria dar conhecimen-
to ao povo no Comício. De»
pois de troca de idéias, o ae*
neral Jair convidou-os para
um jantar intimo, realizado
na sala de refeições do ga»
binete ministerial, tomando
parte também suxlliares di»
retos dos quatro titulares.
Após a refeição, todos dirl»
giram-se para o coreto, a fim
de receber o presidente, que
iria falar no Comido.

DISPOSITIVO
O dispositivo militar, do

qual participaram cerca de
três mil homens das nossas
três Forças Armadas, to-
mou posição ãs 15h30m, con-
forme í.ra anunciado. A
Praça Duque de Caxias,
fronteira ao edifício do Mi-
nistério da Guerra, foi
ocupada pelos carros de
Combate, leves e médios,
além de tropa motorizada da
Policia do Exército, da Ae»
ronáutica e da Marinha. As
demais praças que clrcun»
dam o Ministério da Guerra
também foram ocupadas i ar
forças de Infantaria, da Di-
vlsio Blindada e de Artilha-
ria e. pelotões de pára-que-
distas.

I EXÉRCITO
O general Armando de

Moraes Ancora, comandan-
te do I Exército, man-
teve-se cm seu gabinete to*
mando várias providências
para assistir ao desenrolar
dos dispositivos tomados pa»
ra preservar a ordem e ga-

rantir a segurança física do
presidente da República.
Todos os seus auxlllares
mantiveram-se a postos até
ás últimas horas da noite de
ontem.

SITUAÇÃO
A sltuaçSo militar em to»

do o Pais, segundo o Minis»
tério da Guerra, era da mais
perfeita ordem até o inicio
do Comício. Os responsáveis
pela segurança nos I (Gua-
nabara), II (São Paulo e
Mato Grosso), III (Rio
Grande do Sul), e IV
(Norte e Nordeste) Exerci-
tos estiveram em seus pos»
tos de comando, de acordo
com comunicado oficial ao
ministro da Guerra, que per»
maneceu, em companhia de
seus colegas, no coreto, ao
lado do presidente João
Goulart, assistindo à realiza-
ção do Comido. No Minis-
tério da Guerra, o expedi-
ente foi normal, tendo sido
apenas dispensado o funcio-
naliamo civil uma hora an-
tes do Comido.

PANORAMA
A Praça da República, a

partir das 15h, íoi transíor-
mada em autêntica praça de
guerra. Nove carros de com»
bate, três tanques foram
dispostos em diversos pon-
tos das praças Duque de Ca-
xias e Cristiano Otôni. No
terraço do Panteão, seis me-
tralhadoras foram assenta-
das. No interior do Minis-
tério da Guerra, uma tropa
do Btl. de Guardas ficou pa-
ra reforço eventual. Carros-
choque do Exército fizeram
um funil, por onde tiveram
acesso ao palanque as au-
toridades, jornalistas e con-
vidados.'

O Exército empregou tro-
pas das seguintes unidades:
Dragões da Independência,
Batalhão de Guardas, 1. Ba-
talhio de Carros de Com-
bate,' Io Batalhão de Policia
do Exército, Regimento de
Reconhecimento Mecanizado
e uma Bateria de Refleto-
res da Artilharia de Costa.

FERIADO AUMENTOU
ÊXODO DE CARIOCAS

Cerca de 28 mil pessoas deixaram ontem a ci-
dade, aproveitando o feriado de sexta-feira para
passar o fim-de-semana fora do Rio. Dados forneci-
dos por empresas rodoviárias de ônibus revelam que
para São Paulo diversos ônibus partiram lotados,
tendo sido íora do comum a afluência para Teresó-
polis. O movimento de passageiros para Petrópolis,
no entanto, íoi normal. A Central do Brasil infor-
mou que 168 vagões, distribuídos em 21 composi-
ções, conduziram 12.096 pessoas da Guanabara para
o interior, enquanto 14.400 pessoas se serviram de
trens da Leopoldina para o mesmo íim.

ÔNIBUS

O presidente João Goulart assinou decreto on-
tem que declara dc utilidade pública, para fins do
desapropriação cm favor da Petrobrás, as ações das
refinarias dc petróleo particulares. A encampação
estará concluída, cm caráter dc urgência, cm 30 dias.

5»

Uma empresa deónibus-
interestaduais infefinõüque
14 de seus carros seguiram
lotados, ontem, para S. Pau-
lo, conduzindo um total
aproximado de 500 passagei-
ros. Para Belo Horizonte, no
entanto, nenhum dos seus
ônibus partiu lotado, condu-
zindo, até às 15h, cerca de
200 pessoas.

O número de passageiros
para Petrópolis íoi igual ao
das últleas sextas-feiras.
Para Teresópolis, os dados
de uma empresa revelam
que s movimento íoi acima

do normal — 324 passagei»
ros das 6 às 15h3.0m

sur sóbre a situação no norto
dc Minas, às vésperas da as*
sinnturn do decreto dn SU*
PRA. E declarou nlndn que"nossa mira não será contra
o lavrador. • mas contra os
comunistas que os lideram.
O comido está dentro da tir
tica comunista para assumir
o governo, mns nós snbcrc*
mos rcnitlr, no momento ne*
cessário",

DECRETO
Em declaração ao COR*

REIO DA MANHA na tar*
de, dc ontem, o sr. Antônio
Lins, delegado da SUPRA
cm Minas Gerais, informou
que aguardava apenas a as*
sinatura e a publicação do
decreto de desapropriação
parn começar a planificnção
do trabalho n ser executado
no Estado. Segundo éle, a
Delegacia de Minas, como
as demais, têm-se limitado
a tomar conhecimento dos

.problemas que surgem c
adotar providências dc ro*
tina. nada podendo fazer de
efetivo enquanto não possuir
os meios legais que lhes pro*
porcionarno a assinatura e
vigência do decreto.

GOV. VALADARES
Confessou-se o sr. Antfl*

nio Lins ansioso por conhe*
cer os termos exatos do de*
creto, declarando que o seu
conhecimento do diploma le*
gal é o mesmo dos que le*
ram as noticias a respeito
publicadas pela imprensa.
Indagado sôbrc o problema
da desapropriação cm Go-
vernador Valadares, disse
que o assunto ficou entregue
ao Ministério da Agricultu*
ra, a cujo patrimônio per*
tence a Fazenda Experimen*
tal, adiantando que o Minis*
tério recusou-se a transfe»
rir o problema para a SU-
PRA, preferindo resolvê-lo
diretamente.

— Atualmente — escla*
receu o sr. Lins — encos*
tram-se ajuizadas apenas
duas ações de desapropria*
cão. por iniciativa da SU*
PRA de Minas Gerais: uma
cm Piumi e outra em Três
Marias.

Sóbre a situação no Esta*
do. disse êle que é de abso*
luta calma, embora se pos*
sa sentir o clima de expecta*
tiva reinante em torno do
decreto de desapropriação.

SOBREAVISO
Também o sr. Helvécio

Arantes, delegado assistente
da Secretaria de Segurança,
informou à nossa reporta»
gem que é de total tranqüi»
lidado o ambiente em todo
o Estado. A Secretaria e o
comando da Policia Militar
encontram-se em comunica*
ção permanente com as uni»
dades sediadas no interior.
O dispositivo armado — se*
gundo as autoridades — tem
condições para reprimir
qualquer agitação, parta de
onde partir.

O comandante do policia»
mento ostensivo da PM, cel.
José Pereira da Silva, porsua vez declarou que tanto
a Policia Militar como a Po*
licia Civil estão vigilantes,
contando, para qualquer mo*
vimento de rua, com a tro*
pa de choque conhecida por"serviço geral de prontl-dão", que dispõe dos recur»
sos mais modernos existen*
tes.

Ainda, segundo o cel. Pe»
reira da Silva, a PM possuiatualmente 18 mil homens
fortemente armados, em to-
do o Estado. Afirmou quenos 745 destacamentos mi*
litares espalhados pelas
principais cidades de Minas,
os comandantes receberam
instruções para se manterem
em vigilância severa e cons*
tante contra a agitação no
meio rural.

PRONTIDÃO
As unidades do Exército,

sediadas em Belo Horizonte
e no interior mineiro, tam*
bém se encontram de sobrea*
viso desde a tarde de on-
tem. No 12.° Regimento de
Infantaria, 700 soldados fo*
ram postos de prontidão a
partir das 18 horas dc on-
tem.

O programa de ação da
Policia Militar, feito de
acordo com o esquema da
Guarda Civil, poderá recom*
por o patrulhamento "verde»
amarelo" através de entro»
samento com as forças do
Exército, restabelecendo uma
situação desfeita em 1930,
quando, na revolução, us
duas corporações estiveram
em campos opostos. O es-
quema montado — o mais
enérgico de que se tem no*
tfeia em Minas — prevê co»
locação de policiais à paisa*
na em pontos estratégicos dc
Belo Horizonte e vigilância

Sermanente 
nos próprios da

rnião.
Os soldados do Exército,

mobilizados * desde ontem,
estão armados c municiados,
enquanto os veículos se
acham prontos a sair a qual*
quer momento, desde que
solicitados pelas autoridades

_c___-ls  _ . __.

RECOMENDAÇÃO

O decreto do presidente da
República baseou*» em dellbc*
ruçào do Conselho Nacional do
Petróleo, que recomendou u"Integração do monopólio «•
tnliil do refino do petróleo, no
exercício dn competência dc
superintender as medidas con.
contentos ao abastecimento na-
t-ionnl de petróleo, bem como
dlscipllnarlhe a produção,
a importação, a refinado, o
transporte, a distribuição e o
comércio de petróleo • seus
derivados".

INTEGRA

Publicamos na Integra o de-
creto de encampação das refi-
narlas particulares:"Declara de utilidade pilbli-
ca, para fins de desapropria*
çáo cm favor da Petróleo Bra*
silo.ro S.A. — PETROBRÁS,
cm caráter de urgência, as
ações das companhias permls*
sionárlas do refino de petróleo.

O presidente da República,
no uso das atribuições que lhe
confere o artigo 87, Inciso I,
dn Constituição, atendendo ao
disposto no artigo 24 da Lei
n." 2.004, de 3 de outubro de
111.13; nos artigos 2." • 15 c
seus parágrafos do Decreto-Lei
n.° 3.385, de 21 de Junho de
1941, alterado pela Lein.» 2.786,
de 21 de maio de 1958; na con-
formldade com a expressa per*
missão contida nos artigos 39
c 46 da. citada Lei n.° 2.004, •

Considerando a deliberação
do Conselho Nacional do Petró-
lco, aprovada em sua 1.222.»
Sessão Ordinária, realizada a 22
dc janeiro de 1964, que reco-
mendou a integração do mo-
nopôlio estatal do refino do
petróleo, no exercício da com-
peténcia de superintender as
medidas concernentes ao abas-
tecimento nacional do petróleo,
bem como disciplinar-lhe a pro*
duçio, a Importação, a refina»
são, o transporte, a distribui*
cio e o comércio de petróleo
e de seus derivados, de acór-
do com o que dispõem a tel
n.° 2.004, de 3 de outubro de
1953, o Decreto-Lei n.° 938, de
7 de julho de 1938. e o Deere,
to n.° 4.071, dc 12 dc maio
dc 1939;

Considerando que, nos têr-
mos do Decreto-Lei n.° 395, de
29 de abril dc 1938, a refinação
do petróleo nacional ou im-
portado, é declarada serviço de
utilidade pública, e, por isso
mesmo, imprescindível k segu-
rança nacional;

Considerando que constitui
monopólio da União, na forma
do prescrito no inciso II, do
artigo l.° da mencionada Lei
n.° 2.004, a refinação do pe-
tróleo nacional ou estrangeiro;

Considerando que incumbe á
Petróleo Brasileiro S.A. — PE-
TROBRAS, de acordo com o es-
tabelecido no inciso II, do arti*
go 2.° da citada Lei n.° 2.004,
a execução do. monopólio esta*
tal do petróleo;

Considerando que a referida
Lei n.° 2.004, no seu artigo
46, permite á Petróleo Brasl-
leiro S.A. — PETROBRÁS, in*
dependentemente de autoriza»
Cão legislativa, tornar-se acio*
nista das empresas permlsslo-
nárias da refinação do petró-
leo, cujos títulos de autoriza-
ção foram deferidos anterior-
mente ao advento da menclo-
nada Lei n.° 2.004;

Considerando que o disposto
no artigo 39 da citada Lei n.°
2.004 faculta á Petróleo Brasl-
leiro S.A. — PETROBRÁS,

TRENS

A partir das 5h da manhã
de ontem, até às 21h, 21
trens da Central do Brasil
partiram da Estação D. Pe-
dro II para cidades dos ra-
mais de São Paulo, Minas e
Linha Auxiliar, num total de

.168 vagões, que conduziram
12.096 pessoas. A Leopoldi-
na, por seu turno, informou
que teve 4 trens para o in-
terior de Minas Gerais e 21
para o Estado do Rio, nos
quais, viajaram 14.400 pes-
soas.

Denúncia
contra

DER de SP
SAO PAULO (Sucursal)

— Vereadores de Pindamo»
nhangaba acusaram o Depar-
tamento de Estradas de Ro»
dagem de São Paulo de ter
pago Cr$ 18 milhões por ai-
queire ao desapropriar uma
faixa de terra naquele mu-
r.icipio, para construção da
estrada que ligará a cidade
à rodovia Presidente Dutra.
A área* de 50 por 2.017 me-
tros, custou ao Estado Cr$
80 milhões. A Câmara Mu-
wicipal de Pindamonhanga-
ba pediu reavaliação do
imóvel e abertura de sindi-
cância, porque, se fôr man-
tido o preço de CrS 18 mi-
lhões por alqueire, o Estado
vai gastar cerca de Cr$ 1 bi-
lhão para pagar áreas desa-
propriadas.

operar diretamente ou através
de subsidiárias;

Considerando quo para cfetl.
vario o cumprimento dn dia-
posição expressa no artigo 46
da Lei n.° 2.004, dc 3 de ou-
tubro de 1953, a forma legal
liÁbil é a dcsaproprluçüo das
ações das companhias permls-
Munidas do refino de petróleo,
consoante o disposto no arti-
go 1.° do presente decreto, nos
termos do Decreto-Lei n.°
8.365, de 21 de junho de 1941,
alterado pela Lei n.* 2.786, de
21 de maio de 1956:

Considerando o incremento
do consumo de produtos petro-
liferos, indispensável ao desen-
volvlmento econômico do Pais,
e a necessidade de solucionar
adequadamente o abastecimen-
to nacional de petróleo, tendo
em vista o interesse nacional;

Considerando que a referida
Lei n.° 2.004, na disposição do
seu artigo 45, proíbe às com-
panhias permlsslonárias do re-
fino de petróleo o aumento de
sua atual capacidade de refi-
nação;

Considerando que ampliação
das instalações dessas refina-
rias, em lugar de construção dc
novas, resulta em substancial
economia para o Pais;

Considerando que o conflito
estrutural entre o regime ju-
ridlco misto vlgorante no par*
que nacional de refino de pe-
tróleo • a lógica econômica a
que deve aubmeter-se a pró-
pria expansão das capacidades
das refinarias para suprir, pe-
los menores custos, os diver-
sos mercados regionais do Pais,
recomenda a integração do mo-
nopôlio estatal do refino; e ¦

Considerando os inarredáveis
compromissos do Governo com
a política de emancipação eco-
nõmica nacional, cuja constru-
ção há de ser realizada pela
expansão e fortalecimento do
monopólio estatal do petróleo;

DECRETA:
Art. 1> — Ficam declara*

das de utilidade pública, para
fins de desapropriação tm fa.
vor da Petróleo Brasileiro SA.
— PETROBRÁS, as ações de
propriedade de todos e quais-
quer acionistas das companhias
permlsslonárias do refino de
petróleo: Refinaria e Explora*
ção de Petróleo "União" S.A.,
Refinaria de Petrólcos de Man-
guinhos S.A., Companhia dc
Petróleo da Amazônia S.A.,
Indústrias Matarazzo dc Ener*
gia S.A., Refinaria de Petró-
leo Ypiranga S.A. e Destila*
ria Rio-Grandense de Petró-
leo S.A.

Art. 2.° — Para fixar-se o
valor das ações adotar-se-á o
critério do I 1.° do artigo 107
da Lei de Sociedade por Ações,
Decreto-Lei n.° 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Art. 3.° — A Petróleo Brasi-
leiro S.A. — PETROBRÁS, as*
sistida pelo Conselho Nacional
do Petróleo e sob a supervi*
são do Ministério das Minas e
Energia, promoverá, no prazo
de trinta dias, a desapropria*
ção objeto dêste Decreto, e a
executará, amigável ou judl*•Malmente, com seus próprios
recursos.

Art. 4.° — A desapropriação
de que trata o presente Deere*
to é declarada de natureza ur-
gente para os efeitos do arti*
go 15 do Decreto-Lei n.° 3.365,
de 21 de junho de 1941, alte*
rado pela Lei n.° 2.786, de 21
de maio de 1956.

Art. 5.° — Este Decreto en-
trará em vigor na data da sua
publicação, revogados os atos
e disposições em contrário."

Trens
trouxeram

13 mil
Viajando gratuitamente,

12.900 pessoas do interior de-
sembarcaram ontem nas Esta-
ções da Leopoldina e Central
do Brasil, para presenciarem o
Comício das Reformas. A
Central colocou à disposição
de todos oito trens, num total
de 68 vagões, que conduziram
aproximadamente 6.800 passa-
geiros. A Leopoldina utilizou
seis trens, conduzindo 5.100
pessoas.

Os trens gratuitos da Central
do Brasil trouxeram passagei-
ros de Roosevelt (SP), Belo
Horizonte, São Paulo, Três
Rios, Barra Mansa, Mangara-
tiba, Faracambl e Deodoro.

Nos trens . da Leopoldina,
vieram para o Comido das
Reformas, pessoas de Campos,
Cachoeiro do Itapemirim, No-
va Friburgo, Porto Novo do
Cunha, Magé, Caxias, Petrópo-
lis, Recreio, Inhomirim, e
Macaé. Todos êsses trens,
que começaram a chegar ã
Guanabara a- partir das 10 ho-
ras, iniciaram viagens de re-
torno às 22 horas, também gra-
tuitamente.

CGT MOBILIZADA NO
COMÍCIO DE JANGO

Falando cm nome do Comando Gerol dos Traba-
Ihndorcs, no comício da Central do Drr.sll, o sr. Lin-
dolpho Silvo, presidente du Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Agricultura, declarou:

"A partir díit* momento, o
CGT se declnra em citado elo
mobilização pcrmsnente, dlt*
jwi.to a empreender qualquer
nç.lo que se lume ..t.e«H-ii.i
pnr» vencer a resistência das
fArças retrógrada» • coiinririilr
a reall.aç.lo, no mal* curlo pra-
ro possível, das mudanças que
¦ naçAo exlce. Apelamos a to-
do* oa trabalhadores, a t*_las as
nrganlzacAe* sindicais, campone-
ant, estudantes t populares, a
todos os patriotas clvl* c mlli-
tarei para que íe mantenha;),
mobliliadoa e unidos, ativos e
vigilante* prontos para uma
atuaçAo decisiva em defeia d .*
Interesse* nacionais • popula»re». Unidos todo* o* brasileiros,
realizemos com a noss» vonta-
dt, a nota* ação • a nossa f_r*
Ca aa mudanças Inadiáveis que
abrirlo caminho para um Bra-
#11 verdadeiramente livre, inde-
pendente e progressista".

REFORMAS
O presidente da CNTA Iniciou

o seu discurso esclarecendo que"estamos reunidos em praça pú-blica para reafirmar nossa dis-
posição Inabalável de lutarmos
unldoi pela realização das re-
formas de base em nono Pais.
Sem esta* modificações funda-
mentais em nona estrutura eco»
nómlca, política • social, tstag.
naremos no atruo e na miséria,
vltimaa da Inflsçto • da cares-
tia que aflige oi nossos larea.
Sem as reforma* de estrutura,
continuaremos a ter presa das
voraie* fArça* econAmlea* do Im»
perlallimo e doi retrógrados le*
nhorea do latifúndio."

INSTRUÇÃO 263
Prosscgulndo, disse o ir. Lin-

dolpho Silva, mal* adiante:
"Não é posílvel conciliar a lu»

ta pelas reformas de base com
uma política econômica e flnan-
celra que se oponha aos Inte*
resses do povo. NSo t possível
que o atual Governo possa rea»

o prtonai

lliar as relormas de base, com
a lustruçílo 203 da SUMOC, que
dcivalorira o cruzeiro, amplia
n liberalismo cambial aumenta

Íreçii 
das mercadorias Impor.

ss, contribui para acelerar a
Inlliiç.ln e elevar ainda mais o
cuilo dt vida, cansando sofri-
mtntos a todo o povo. Torna-
«e neceisArlo modificar também
a Instruç-io 204 séria ameaça A
esecuçAo da lei de remessa de
lucro*, cuja regulamentaçAo tú
«Minada solenemente ptlo pre
sidente na presença dos Iniba-
lliadores.

ADVERTÊNCIA
Afirmou mais o presidente da

CNTA que "há poucos dias a*
ehamtda* elaaaet produtoras
formaram um Comando Nacio»
nal a foi proposta erlaçlo de
núcleos de defesa que ensinem
¦uat mulheres e fllhot a mane-
jarem armas. Grupo* rtacloná-
rios estlo-se armando » já co»
meçaram a praticar atentados e
violências nas cidades e no
campo. Mas Isto é apenas um
sinal de desespero da minoria
que ae agarra a privilégios con-
denndos a desnpareecer, gara a
felicidade da Nacio e do povo
brasileiro. Os trabalhadores ur.
banos e rurais, nossas organi-
zaçfie* «Indicai* unidas, tob a
direçlo do Comando Geral do*
Trabalhadores, juntamente com
toda a* forçai nacionalistas e
populares, tio multo mal* for»
tw do que esta minoria caduca
e hlo de derrotá-la na luta pe»
Ias reformas de base."Nio há nada que possa pre»valecer contra a vontade do po-vo. NSo há força que possa im-
pedir a realização da* reformas
necessárias ao progresso do pais.Esta * a advertência que quere-
mos lançar daqui á maioria do
Congresso Nacional, que persis-te na disposlç.lo de Impedir a
realização das reformas consti-
hiclonais exigida* pelo povo,traindo o mandato popular e
convertendo-** em instrumento
de corruptlo do IBAD".

CL LANÇA BELTRÃO
PARA GOVERNAR GB

— Ao inaugurar, ontem^à_L_17h30m, o nôvo_Super-
mercado dc Cascadura, o governador Carlos Lacer-
da lançou oficialmente a candidatura do sr. Hélio
Beltrão ao governo da Guanabara. O deputado
Amaral Neto estava entre as 5 mil pessoas aproxi-
madamente que assistiam ao ato, no Largo de Cas-
cadura.

TRANQÜILIDADE
Apesar de todos êsses pre*

parativos militares, e dos
episódios de ontem, Belo Ho-
rlzonte viveu um dia tran*
quilo, registrando-se apenas,
como em todo o Pais, um
grande clima de expectativa
pelo comício da Guanabara.

O comércio e a indústria
funcionaram normalmente,
assim como ns repartições
públicas e os bancos, com
exceção da Caixa Econômi*
ca Federal, que decidiu sus;
pender seu expediente. Já
entre os estabelecimentos de
ensino de grau secundário e
primário, como o Instituto
de Educação c colégios par*
ticulares, as aulas íoram sus*
pensas.

ESCOLAS

O governador Carlos La-
cerda passou toda a manhl
e a tarde de ontem no tu»
búrbio, cumprindo um pro-
grama de inaugurações e vi»
sitas. As lOh, chegou à Vila
Aliança, em Bangu, onde
inaugurou a "Escola Prima-
ria Pracinha João da Silva".
O marechal Mascarenhas de
Morais, o general Ademar de
Queirós e o almirante Ernes-
to Araújo estavam presentes.

O general Salvador Man-
dim, secretário de Serviços
Públicos, íalou sobre o pa-
trono do novo estabelecimen-
to, dizendo que "João Fer-
reira da Silva, natural de
Estância, no Estado de Ser-
glpe, íoi pracinha da Tercei-
ra Companhia do 1.° Bata-
lhão do Regimento Sampaio
e morreu lutando pela liber-
dade na gloriosa epopéia da
conquista de Monte Caste-
lo". Relembrou também cua
passagem como Integrante
da FEB. afirmando: "Eu tive
a honra de ser o comandante
desse homem. Era seu ca-
pitão, quando tombou herói,
camente".

MORADIAS

Após os acordes do Hino da
Cidade Maravilhosa, tocado
pela banda de música do 2.°
Regimento de Infantaria, o
governador carioca discursou,
afirmando que o conjunto re-
sidencial de Vila Aliança era
uma demonstração do que ae
pode e ae deve fazer no setor
da construção de moradias po-
pulares. Depois de algumas
Informações sóbre o movimen-
to educacional da região, que
tem sua sede em Bangu, dis-
se: "Encontramos aqui 42 es-
colas. Abrimos novas 13, esta-
mos concluindo, para este ano,
mais 13, o que significa que
aumentamos em mais de 60%
o número de escolas nesta re-
Eião".

IRAJA

A seguir, acompanhado de
15 deputados federais, 2 sena-

dona • 5 deputados estaduais,
o gov«nador visitou obras em
raalUaçto na região adminis-
t-mtiva de Irajá, Inspedonan-
do, principalmente, a usina de
lixo e a rede de esgotos gani-
tários, com 80 quilômetros.

Integravam a comitiva oe
deputados federais Raul de
Oóes, Ivan Bechara, Eniani
Bátiro • Flavlano Ribeiro (Pa-
raiba); Edilberto Ribeiro de
Castro (Rio de Janeiro); Al»
vara Catão (Santa Catarina);
Dloníslo de Freitas e Enival
Caiado (Goiás); Augusto No-
vaes e Costa Cavalcanti (Per-
nambuco); Jorge Curi (Para-
ná); Padre Godinho e Afrft-
nio de Oliveira (São Paulo);
Costa Lima (Ceará) e Flores
Soares (Rio G. do Sul). Os
senadores Adolfo de Oliveira
Franco (Paraná) e Irineu
Bomhausen (Santa Catari-
na); oa deputados estaduais
Rubem Requlão (Paraná),
Nelson Pereira (São Paulo),
Raul Brunini, Iverardo Ma-
galh&ea Castro • Edson Gui-
marães (Guanabara)..

KENNEDY

De Bonsucesso, onde almo-
cou, a caravana do governador
rumou para Vila Kennedy, era
Senador Camará. Ati, o sr.
Carlos Lacerda ao conceder os
primeiros financiamentos para
os operários montarem peque-
nas indústrias, disse que "o
plano de Auxilio Técnico ao
Operário e á Pequena Indús-
tria (ATOPI) é o inicio da re-
denção dos moradores das fa*
velas da Guanabara". Agrade-
ceu ainda a colaboração dos
moradores da Vila, a maioria
transferida da antiga favela
do Pasmado, afirmando que
aquela mudança significava "o
primeiro passo na integração
social dos ex-favelados" e que
o povo só se recupera pelo
seu próprio esforço".

Os primeiros contratos de fi*
nanciamento foram para mon*
tagem de fábricas de plástico,
de sapatos, de uma oficina de' aparelhos elétricos e de uma
cooperativa dc lavadeiras.

Comício das inaugurações
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O governador Carlos Lacerda quando falava ao povo

MERCADO

Por fim, esteve em Cascadu*
ra inaugurando o supermerca-
do construído pelo Estado, com
auxilio financeiro da Aliança
para o Progresso; o mercado
ocupa uma área de 2.380 m2, e
está situado na esquina da Ave-
nida Suburbana com a Rua Cer-
queira Daltro. Diversas asso-
ciações de Cascadura, na oca-
sião, homenagearam o governa-
dor da Guanabara. Houve tam-
bém um show com artistas
do rádio e televisão. Ao lado
do mercado foi inaugurado o
armazém reembolsável da Sc*
cretaria de Economia, que irá
estocar materiais agrícolas,
equipamentos, sementes c adu-
bos para distribuição ao lavra*
dor carioca.

CL-JG

De volta para o ralácio Gua-
nabara, o ônibus oficial do Es*
tado, que conduziu o governa*dor e sua comitiva, cruzou na
Rua do Catete, na altura do nú*
mero 200, com o carro que le*
vava o sr. João Goulart parao comício em frente à Central

_. do Brasil.

A primeira
reforma

A primeira re/orma U
base de quantas c,.ij0 pr»
pramadas pelo Doutor Co»
lart, quem a ciin realitan»

'do c uma turma a «mi^
por (Jasi.it dl:cr, úo Mlnli-
tério da Educação.

Trata-so da rc/orma da
nossa História, a que oi n.
pazes pretendem dar tm
sentido, que embora njo
constitua nouidade, «r»
cm todo caso, para moiirof
que npe.ins Jomo.i uma prt»
ia dc ititcrissfs comcrclali
da Coroa Porluniiísn.

Os rt/ormadorcj nff0 dJo
nenhuma imponáncia d
descoberta. Cabral nauejj.
va com sua /rola rumo i
fndia, para estabelecer ali
entrepostos comercia» p(r.
maneu.ei e assegurar o do»
minto luso contra a hottt»
lidade dos muçulmanos, Lt,
rara numerojos comcrdsn*
ies, soldados, /uncionárioi
c degredados. A viapem /oi
bastante acidentada, verifi»
cando*se, na sua primeira
etapa, o descobrimento t •
tomada de posse da Ilha d<
Vera Cruz, jato — direm oi
técnicos do Ministério dt
Educação — que ainda hojt
suscita controvérsias inú*
teis, versando a intende,
naltdade ou acaso do acon*
tecimento.

Acham cies que isso n»
da vale. O objetivo dos por»
tuguèscs era a captura dai
riquezas do Oriente, e nu»
te propósito chegaram ali
d China e ao Japão. Apodr
raramte das especiaria
abundantes da Indonéila,
visando ainda os /abuto.oi
tesouros io rei Salomão t
lodo o ouro africano. A Co*
roa 

"precisava de tudo pa*
ra manter o seu lti.ro.

A Jllta dc Vera Cruz njo
tinha nada disso, peto que
/oi deixada de lado, poli
stias possibilidades tmedis*
tat em relação ao comércio
eram diminutas.

Só mais tarde i que eo*
meçou a exploração do pau*
brasil, a que os /rancem
foram atrafdos, iniciando*
se, então, o contrabando,
NSo tá os franceses, mai
também os espanhóis e in*
glêses entraram no «efló»
cio, infestando o litoral
brasileiro de piratas. Em
pouco tempo, as rescrtioi
do famoso pau de tinto,
mais próximas da coita, er
tavam esgotadas. Os _oi*oi
Índios trabalhavam a valer
em troca de bugiganga*.

Em suma, os pretenwi
reformadores de nossa Hii»
tórla, assegurando que .
descobrimento /oi um «Im*
pies pormenor da empréiJ
mercantil ultramarina, I
tpte sua importância só tt
tevelou bem mais tarde,
com o advento dc emprésl
eolonial, acham que os com*
péndios didáticos estão to*
dos errados e precisam Kl
modi/icados no sentido de
mostrar a realidade aos es*
tudantes, isto é, de que o
descobrimento i histórica*
mente. incompreensível se
divorciado do quadro geral
da Europa do final da Ide*
«le Média, t, mais ainda, da
empréia mercantil ultramo*
rina de Portugal.

Essa reforma tem quí
icr creditada ao Doutor
Goulart.

Ml Blght

Correio
da Manhã

End. Telegr. "CorreomsnhS"
BEDAÇAO, ADMINISTRAÇÃO,

OFICINAS t CIRCULAÇÃO:
Av. Gomes Freire. 471 - To»
lefone: 52-2020 (ride Interns)

DEPT. DE PUBLICIDADE:
(BalcSo, Assinaturas, etc.)
Agência Central, Avenlds B»
Branco 185, esq. Av. Almirsn*
te Barroso, teL 52-8155 (rèds
interna).
Agência Copacabana (-Oi»
Sul: Av. ». Sa. de Copscsl»*
na, 860-A. Tel. 37-1832.
Apência Tijuca (Zona Nortlli
Hua Conde de Bonfim, 406, te*
lefone 34-9265.
Agência Méier: Hua Lucldio
Lago, 271.

SUCURSAL SAO PAULO:
Rua dos GusmSes 536, fsqm*
na Av. Rio Branco. Tel*
33-3070 e 33-6991.

SUCURSAL B. HORIZONTE:
Rua Rio de Janeiro, 462 (ei*
Praça Sete). Tel. 4-0470.

SUCURSAL BRASÍLIA - W;.
Quadra 16, casa 22. Tel. 2*S!»

SUCURSAL RECIFE:
Ed. Joaquim Nabuco, 5.° «a*
dar, sala 502.

SUCURSAL NITERÓI:
Av. Amaral Peixoto, 370. _••
e Con1. 42S — Ed. "Líder .
Fones: Assinaturas - anuncie.
2-3431; Redação, 2-3432; Chetl.
2-3433

ASSINATURA DOMICILIAR:
Anual  CrS 5.500,M
Semestral  CrS 2.800,00

-Trimestral  Cr» 1.5M.M
ASSINATURA POSTAL:

Anual  CrS 4.000,»
Semestral  Cr$ 2.100,00

EXTERIOR: '
Anual  USJ 1!0°

NÚMERO AVULSO: .„
D. úteis  CrS 3J.JJ
Domingos  Cr» «.«•

.. i
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TANGO: A HORA E DAS REFORMAS
Afirmando que "*ó conquista-tomog u paz social «óc» religiosas ou ideológi*

através da juallço social" c que "m hora é de refor* M$.odM tim „,„,,,„ 4 ,,„„.mas, pois as atuais estruturns ultrapassadas nao mais dade de oplnlt.0 e dc nuini*
poderão realizar o milagre de salvação nacional de feitar lem temor o sou nen*
milhões de brasileiros», o presidente Jofio Goulart \™A{3 £?J$8°l»à, „ , fundamental dos direitos do
pronunciou discurso ontem, na praça frontein. a homem, contido na Carta dai
Central do Brasil, no comício ali realizado em favor
das reformas de base.

.Sobre o decreto de desapropriações por interesse
social, do arcas marginais às cstrwins e açudes, afir-
mou que o mesmo ainda nfio é a reforma agrária
pela qual lutam democraticamente os trabalhadores c
o povo. "O decreto ainda, não é a reformulação do
nosso panorama niral empobrecido — disse — nem
a carta de alforla do camponês. Mas é o primeiro. »"¦«». atitude» c das provi-
paffo. t uma porta que se abro para i, solução do $*"$* ^XçS^ff
problema"..

Nações Unidas, e que temos
o dever de assegurar a to*
doi os brasileiros.

Está nisto o (entldo pro*
fundo desta grande e Incal*
culável multidão que prestn,
neste Instante, manifestava')
ao presidente, que por mui
vez, também presta conta no
povo dos seus problemas, do

Dinciireo
rosas, mas que confia cem*
pre na unidade do povo, das

cIiimm trabalhadora», pnra
encurtar o caminho dn nossa
t-mGitcIpnvúo.

v. apenas dc lamentar que
parcclns alnrln ponderáveis
quo tlvornm nccssn á Insiru*
«fio superior continuem ln*
sensíveis, do olhos e ouvidos
fechados à realidade nado*
nal.

São certamente, trabalha*
dures, os piores surdas e os
piores cegos, porque pode*r.'io, com tanta surdez c tan*
ta cegueira, ter os responsa*
vuls perante a história pelosangue brasileiro que possavir a ser derramado, ao pre*
tenderem levantar obsto*
culos ao progresso do Bru-
sil c á felicidade dc seu po-vo.

No mundo

t o seguinte, na integra, o
discurso presidencial:

"Devo agradecer cm pri*
mclro lugar às organizações
promotoras diste Comício,
<io povo cm geral c ao bra-
vo povo carioca cm parti-
cular, n realização, cm pra*
ca pública, dc tão entusiás*
tica c calorosa manifestação.
Agradeço aos slndicntos que
mobilizaram o.s seus asso-
cindo:, dirigindo minha snu*
darão a todos os brasileiros
que, neste instante, mobill*

zados noa mais longínquos
recantos deste Pais, me ou*
vem pela televisão e pelo
rádio.

Dirijo-me n todos os bra*
sllelros. Não apenas aos que
conseguiram adquirir ins*
trução nas escolas. Mas tam*
bém aos milhões dc irmãos
nossos que dão ao Brasil
mais do que recebem, que
pagam cm sofrimento, cm
misérin. cm privações o di*
relto dc ser brasileiro c de
trabalhar sol a sol para a
grandeza deste Pais.

Pacifico
De minha parte, ã frente

do Poder Executivo, tudo
continuarei fazendo para quo
o processo democrático siga

justa c desumana. Os ml-
lhões que nada tin» impaci-
entam-se com a demora, já
agora quase insuportável, cm
receber os dividendos dc um

uni caminho pacifico, para progresso tão duramen-¦ ¦• ie

80 milhõcH
Presidente dc 80 milhões

de brasileiros, quero que mi*
nhas palavras sejam bem cn*
tendidas por todos os nossos
patrícios.

Vou falnr cm linguagem
que pode ser rude, mas c
flncera c sem subterfúgios.

.Mas é também umn lingua-
gem dc esperança dc quem
quer Inspirar confinnca no
futuro c tem a coragem do
enfrentar sen) fraquezas a
dura realidade do presente.

Aqui estão os meus amigos
trabalhadores, vencendo uma
campanha de terror idcoló*
gleo e sabotagem, cuidadosa*
mente organizada para im*
pedir ou perturbar a reali*
zação diste memorável en*
contro entre o povo e o seu
presidente, na presença das
mais significativas organiza*
ções operárias e lideranças
populares diste Pais.

que sejam derrubadas as bar-
rclras que impedem a con*
quisto dc novas etapas do
progresso.

E podeis estar certos, tra-
balhadoret, dc que juntos —
o Governo c o povo — ope-
rários, camponeses, milíta-
res, estudantes, intelectuais
e patrões brasileiros, que co-
locam os interisses da Pá*
tria acima de seus interés*
ses, haveremos de prosseguir
dc cabeça erguida, a cami-
nhada da emancipação eco*
nômica e social deste Pais,

O nosso lema. trabalhado-
res do Brasil, í: "Progresso
com justiça, e desenvolvi*
mento com igualdade".

A maioria dos brasileiros
já não re conforma com uma
ordem social imperfeita, in*

c construído, mas construi*
do também pelos mnls hu-
mildos.

Vamos continuar lutando,
pela construção dc novas
usinas, pela abertura de no-
vas estradas, pela implanta-
ção dc mais fabricos, por no-
vns escolas, por mais hospi*
tais porá o nosso povo so-
fredor. mas, sabemos que
nada disso terá sentido se ao
homem não íòr assegurado
o direito sagrado ao traba-
lho c uma justa participação
nos frutos diste desenvolvi-
mento.

Não. trabalhadores-, sabe-
mos muito bem que dc nada
vale ordenar a miséria, dar-
llhe aquela aparência bem
comportada com que alguns
pretendem enganar o povo.

Reforma*
Reação

Chegou-se a proclamar, até,
que esta concentração seria
um ato atentatório ao regi*
me democrático, como se.no
Brasil a reação ainda íôsse
a dona da Democracia e a
proprietária das praças e
das ruas. Desgraçada a De*
mocracla se tiver que ser
defendida por tais democra*
tas. Democracia para esses
democratas, não é o regime
da liberdade de reunião para
o povo: o qur; cies querem ó
Democracia do povo emu-
decido, amordaçado nos seus
anseios e sufocado nas suas
reivindicações.

A Democracia que eles de-
sejam impingir-nos é a De*

mocracia antipovo. do anil*
sindicato, da antl-reforma,
ou seja aquela que melhor
atende aos interesses dos
grupos a que eles servem ou
representam.

A Democracia quo cies
pretendem é a Democracia
dos privilégios, é a Demo-
cracia da intolerância e do
ódio.

A Democracia que eles
querem é a Democracia pa*ra liquidar com a Petrobrás;
é a Democracia dos mono*

Íiólios 
privados, nacionais e

nternaciunais, é a Democra-
cia que luta contra os go-vemos populares e que le-
vou Getúlio Vargas ao su-
premo sacrifício.

Democracia
Amda ontem, eu afirmava,

envolvido pelo calor do en-
tusiasmo de milhares de tra-
balhadores no Arsenal de
Marinha, que o que está
ameaçando o regime demo-
crático neste Pais não é o
povo nas praças, não são os
trabalhadores reunidos paci-
íicamente para dizer de suas
aspirações ou de sua solida-
riedade às grandes causas
nacionais.

Democracia é precisamen-
te isto: o povo livre para ma-
nifestar-se, inclusive nas pra-
ças públicas, sem que daí
possa resultar o mínimo pe-
rigo para a segurança das
instituições.

Democracia é o que meu
Governo vem procurando
realizar, como é de seu de*
ver, não sò para interpretar
os anseios populares, mas
também conquistá-los pelos
caminhos da legalidade, pe-los caminhos do entendimen-
to e da paz social.

Não ha ameaça mais séria
à Democracia do que desço-
nhecer os direitos do povo;
náo há ameaça mais séria à
Democracia do que tentar
estrangular a voz do povo e
de seus legítimos lideres, fa-
zendo calar as suas mais
sentidas reivindicações.

Ameaça

Estaríamos, sim, ameaçan*
do o regime se nos mostras-
semos surdos aos reclamos
da Nação. Que de Norte a
Sul, de Leste a Oeste, levan-
ta o seu grande clamor pelasreformas de estrutura, sobre-
tudo pela reforma agrária,
que será como o complemen-
to da abolição do cativeiro
para dezenas de milhões de
brasileiros que vegetam no
interior em revoltantes con-
dições de miséria.

Ameaça à democracia não
é vir confraternizar com o
povo na rua. Ameaça à de-
mocracia é empulhar o povo,
explorando seus sentimentos
cristãos, na mistificação de
um anticomunismo que não
visa ao comunismo, pois ten-
ta levar o povo a se insurgir
contra os grandes e lumino-
sos ensinamentos dos últimos
Papas que informam nota-
veis pronunciamentos das

mais expressivas figuras do
Episcopado Brasileiro.

O inolvidável Papa João
XXIII é quem nos ensina
que a dignidade da pessoa
humana exige normalmente,
como fundamento natural
para a vida, o direito ao uso
dos bens da terra, ao qual
corresponde a obrigação fun-
damental de conceder uma
propriedade privada a todos.

É dentro desta autêntica
doutrina cristã que o Govér-
no Brasileiro vem procuran-
do situar a sua política so-
ciai, particularmente a quediz respeito à nossa realida-
de agraria.

O Cristianismo nunca foi
c escudo para os privilégios
condenados pelos Santos Pa-
dres. Nem os rosários po-
dem ser erguidos como ar-
mas contra os gue recla-
mam a disseminação da pro-
priedade privada da terra,
ainda mantida nas mãos dc
uns poucos afortunados.

Brasileiros, a hora é das
reformas.

Reformas de estrutura, de
métodos, dc estilo de traba-
lho e dc objetivos. Já sabe-
mos que não é mais possível
progredir sem reformar. Que
não è mais possível acomo-
dar, que não é mais possi-
vel admitir que essa estru-
tura ultrapassada possa rea-
lizar o milagre da salvação
nacional para milhões de bra-
sileiros que da portentosa ci-
villznção industrial conhe-
cem apenas a vida cara. os
sofrimentos c as ilusões pos-
sadas.

O caminho das reformas é
o caminho do progresso pc-
la paz social. Reformar é so-
lucionar pacificamente as
contradições de uma ordem
econômica e jurídica supera-
da pelas realidades do tempo
em que vivemos.

Trabalhadores, acabei de
assinar o decreto da SUPRA
com o pensamento voltado

Sara 
a tragédia do irmão

rasileiro que sofre no inte-
rior de nossa Pátria. Ainda
não é aouela reforma agra-
ria pela qual lutamos.

Ainda não c a reformula-
ção de nosso panorama ru-
ral empobrecido.

Ainda não é a carta de ai-
forria do camponês abando-
nado.

Mas é o primeiro passo:
uma porta que se abre à so-
lução definitiva do problema
agrário brasileiro.

O que se pretende com o
Decreto que considera de in-
terêsse social para efeito dc
desapropriação as terras queladeiam eixos rodoviários,
leitos de ferrovias, açudes
públicos federais e terras be-
neficiadas por obras de sa-

ncamento da União, é tornar
produtivas áreas inexplora-
das ou subutilizadas. ainda
submetidas a um comércio
especulativo, odioso c into-
lerável,

Não é justo que o bene-
íício de uma estrada, de um
açude ou dc uma obra de sa*
neamento vá servir aos in*
terêsses dos especuladores de
terra, que se apoderaram das
margens! das estradas c dos
açudes. A Rio-Bahia. por
exemplo, oue custou 70 bi-
lhões da dinheiro do povo,
não deve beneficiar os la-
tifuncHários, pela multiplica-
ção do valor dc suas pro-
prledadcs, mas sim o povo.

Não o podemos fazer, por
enquanto, trabalhadores, co*
mo é prática corrente em to-
dos os países do mundo ci-
vilizado: pacar a desaoro-
priação de terras abandona*
das em títulos da divida pú*
blica e a longo prazo.

Reforma agrária com na-
gemento prévio do latifún*
dio improdutivo, à vista e
em dinheiro, não é reforma
aarária. É negócio agrário,
que interessa acenas ao
latifundiário, radicalmente
oposto aos interesses do povo
brasileiro. Por isso o decre-
to da SUPRA não é a re-
íorma agrária.

Sem reforma constitucio-
nal, trabalhadores, não há
reforma agrária. Sem emen-
dar a Constituição, que tem
acima dela o povo e os in-
terêsses da Nação, que a ela
cabe assegurar, poderemos
ter leis agrárias honestas e
bem intencionadas, mas ne-
nhuma delas capaz de mo-
dificações estruturais pro-
fundas. »

A reforma agrária não ó
capricho de um govírno ou
programa de um Partido. £
produto da Inadiável necef-
aldade dc todos os povos do
mundo. Aqui no Brasil, cons*
titui a legenda mais vi.\» da
iclvindlcaçio do noito povo,
sobretudo daqueles quo la*
butam no campo.

A reformo agrária é tam*
bém uma imposição progres*
slstn do mercado Interno, que
necessita aumentar a sua
produção para sobreviver.

Os tecidos c os sapatos so-
bram nas prateleiras das Io*
]as e as nossas fábricas es-
tfio produzindo muilo abaixo
de sua capacidade. Ao mes-
mo tempo cm que Isso acon-
tece, as nossas populações
mais pobres vestem farrapos
e andam descalças, porque
não tém dinheiro para com*
prar.

Assim, a reforma agrária
é Indispensável não só para
aumentar o nível de vida do
homem do campo, mas tam-
bém para dar mais trabalho
às Indústrias e melhor remu-
neração ao trabalhador ur-
buno.

Interessa, por tsso, tam*
bém a todos os industriais e
aos comerciantes. A refor*
ma agrária é necessária, cn-
fim, a nossa vida social e
econômica, para que o País
possa progredir, cm sua in*
dústria e no bem-estar do
seu povo.

Como garantir o direito de
propriedade autêntico, quan*
do dos quinze milhões do
brasileiros que trabalham a
terra, no Brasil, apenas dois
milhões e meio são proprie-
tárlos?

O que estamos pretenden-do fazer no Brasil, pelo ca*
minho da reforma agrária,
não é diferente, pois, do que
se fêz em Iodos os países
desenvolvidos do mundo. *S
uma etapa dc progresso que
precisamos conquistar e que
haveremos de conquistar.

Esta manifestação deslum*
brante que presenciamos é
um testemunho vivo de que
a reforma agrária será con-
quistada para o povo brasi-
leiro. O próprio custo da
preoução, trabalhadores, o
próprio custo dos gêneros ali*
mentidos está diretamente
subordinado ás relações cn-
tre o homem e a terra. Num
Pais em que se paga alu-
guéis da terra que sobem a
mais de 50 por cento da pro-
dução obtida daquela terra,
não pode haver gêneros ba-
ratos, não pode haver tran*
qüilidade social. No meu
Estado, por exemplo, o Es-
tado do deputado Leonel Bri-
zola, 65 por cento da produ-
ção dc arroz é obtida em
terras alugadas e o arrenda-
mento ascende a mais de 55
por cento do valor da pro-
dução. O que ocorre no Rio

Grande é que um arrenda*
tário de terras para o plun-
tio de arroz paga, em cada
ano. o valor total da terra
que éle trabalhou para o pro*
prietário. físse inquilinato
rural desumano e medieval
é o grande responsável pela
produção Insuficiente c cara
que torna insuportável o
culto de vida pnra as cias-
ses populares cm nosso Pois.

A reforma agrária só pro*
Judlca a uma minoria de ln*
sensíveis, que dseja manter o
povo escravo e a Naçío aub*
metida a um miserável padrft.0
de vida.

G é claro, trabalhadores, que
só se pode iniciar uma refor-
ma agraria em terras econô-
mlcamente aproveitáveis. T'
claro que nio poderíamos co-
mecar a reforma sgr&ria, pa*
ra atender soa anseios do po-
vo, nos Estados do Amazonas
ou do Pará. A reforma agra*
ria deve ser iniciada nas ter*
ru mais valorizadas e ao lado
dos grandes centros de consu-
mo, com transporte fácil para
o seu escoamento,

Governo nenhum, trabalha-
dores, povo nenhum, por maior
que seja o seu esforço, e até
mesmo o seu sacrifício, pode-
t>\ enfrentar o monstro infla*
clonárlo que devora os sala*
rios, que inquieta o povo assa*
larlado, se nfio forem efetua*
das as reformas de estrutura
de base exigidas pelo povo e
reclamada pela Nação.

Tenho autoridade para lutar
pela reforma da atual Const!-
tuiefio, porque esta reforma é
indlspensAvel e porque o seu
objetivo único e exclusivo é
abrir o caminho para a solu-
cio harmônica dos problemas
que afligem ao nosso povo.
Nfio me animam, trabalhado-
res — e é bom que a Nação
me ouça — quaisquer propó-
sitos de ordem pessoal. Os
grandes beneficiários das re-
formas serão, acima de todos,
o povo brasileiro e os gover-
nos que me sucederem. A cies,
trabalhadores, desejo entre-
gar uma Nação engrandecida,
emancipada e cada vez mais
orgulhosa de sl mesma, por
ter resolvido mais uma vez, c
pacificamente, os graves pro-
blemas que a História nos le*
gnu.

Dentro de 48 horas, vou en*
tregar & consideração do Con-
gresso Nacional, a mensagem
presidencial deste ano.

Nela, estão claramente ex-
pressas as Intenções e os obje-
tlvos diste Governo. Espero
que os senhores congressistas,
em seu patriotismo, compre-
endam o sentido social da ação
governamental, que tem por fi-
nalidade acelerar o progresso
deste Pais e assegurar aos bra-
sllelros melhores condições de
vida e trabalho, pelo caminho
da paz e do entendimento, is-
to i, pelo caminho reformista.

Importância para a defesa do
puvo, especialmente das ciai*
tcs populares.

Dentro do poucas horas, on-
tro decreto terá dado ao conhe-
cimento da Nação. K' o qu*
vai rogulamentar o preço cx-
tnrtivo dot apartamentos o rc
tldinclns desocupados, preços
que chegam a afrontar o povoe o Brasil, oferecidos até me*
diante o pagamento em clóla-
rc*. Apartamento no Brasil só
pnde e tó deve ser alugado cm
cruzeiros. que é dinheiro d»
povo e a moeda détte Palt. Ks*
tejam tranqüilos que dentro cm
breve isso decreto será uma
realidade.

K realidade há de ser tam-
bém a rigorosa e Implacável
fiscalização para que seja cnm-
prido. 0 (iovirno apesar dos
ataques que tem sofrido, ape-
sar dos intuitos, nio recuará
um centímetro sequer na fls-
duração que vem exercendo

contra a exploração do povo.K faço um apuo ao puvo paro
quo ajude o Govirno na fite»
llzac&o dos exploradores do pt*vo, que tio também explora*
dores do ilrasll. Aquiles quodesrespeitarem a lei, cxploran*
do o povo — não Intorctts •
tamanho dc mn fortuna, ner»
u tamanho do seu poder, este*
ja ilo em Olaria ou na Rua dt
Acre — hio de responder pt*rante a lei, pelo teu crime.

Aot servidores públicos da
Nação, aos médicos, nos enge*
nheiros do serviço público, quatambém nio me tini faltado
cnm o seu apoio e o calor da
sua solidariedade, posso afir*
mar que tuas reivindicações
justas estio sendo objeto d*
estudo final e que cm breve
serio atendidas. Atendidas
porque o Govirno deseja cura*
prlr o teu dever com aquiles
que permanentemente cnm*
piem o teu, para com o Pai».

Retemperado

Refinarias

Colaboração

Justiça
Aqueles que reclamam do

Presidente da Republica
uma palavra tranqüilizado-
ra para a Nação, o que pos-
so dizer-lhes é que só con-
quistaremos a paz social pe-
la justiça social. Perdem o
seu tempo os que temem
que o Governo passe a em-
preender uma ação subver-
siva na defesa de interesses
políticos ou pessoais; como
perdem igualmente o seu
tempo os que esperam dês-
te Governo uma ação repres-
siva dirigida contra os inte-
rêsses do povo.

Ação repressiva, povo ca-
rioca, ó a que o Governo cs-
tá praticando e vai amplia-
la cada vez mais e mais im-
placàvelmente, assim na
Guanabara como cm outros
Estados contra aqueles queespeculam com as dificulda-
des do povo, contra os queexploram o povo, e que so-
negam gêneros alimentícios
e jogam com seus preços.

Ainda ontem, trabalhado-

res e povo carioca, dentro
de associações de cúpula, de
classes conservadoras, levan-
lava-se a voz contra o Pre-
sidente pelo crime que o
Presidente está praticando,
de defender o povo contra
aqueles que o exploram nas
ruas, em seus lares, movi-
dos pela ganância.

Não me tiram o sono as
manifestações de protesto
dos gananciosos, mascarados
de frases patrióticas, mas
que, na realidade, traduzem
suas esperanças e seus pro-
pósitos de restabelecer a
impunidade para suas ativi-
dades anti-sociais.

Não receio ser chamado de
subversivo pelo fato de pro-
clamar, e tenho proclamado,
e continuarei proclamando
em todos os recantos da Pá-
tria — a necessidade da re-
visão da Constituição, que
não atende mais aos anseios
do povo e aos anseios do de-
senvolvimento desta Nação.

Antiquada

Essa Constituição ê ant!-
quada, porque legaliza uma
estrutura sócio-econômica jásuperada, injusta e desunia-
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na; o povo quer que se am-
plie a democracia e que se
ponha fim aos privilégios de
uma minoria; que a proprie-
dade da terra seja acessível
a todos; que a todos seja fa-
cultado participar da vida
política através do voto, po-
dendo votar e ser votado.

Que se impeça a interven-
ção do poder econômico nos
pleitos eleitorais e seja as-
segurada a representação de
todas as correntes políticas,
sem quaisquer discrimina-

Graças à colaboração pa-
triótica e técnica das nossas
gloriosas Forças Armadas,
em convênios realizados com
a SUPRA, graças a essa co-
laboração, meus patrícios,
espero que dentro de menos
de 60 dias, já comecem a ser
divididos os latifúndios das
beiras das estradas, os lati-
íúndios aos lados das ferro-
vias e dos açudes construi-
dos com o dinheiro do povo,
ao lado das obras de sanca-
mento realizadas com o sa-
crlficio da Nação. E, feito
isto, os trabalhadores do
campo já poderão então, ver
concretizada, embora em
parte a sua mais sentida e

Seixas quer
mais atenção
ao Norte-NE

0 governador de Sergipe, se-
nhor Sentas Dória, falando, on-
tem, no Comício pelas Refor-
mas, disse que o "desenvolvi»

mento do País vem sendo feito
a toda velocidade, mas inteira-
mente destorcido. Foram es-
quecidos o Norte e o Nordeste
na implantação da indústria.
0 Brasil ficou dividido em dois,
com a Pátria dos ricos e des
poderosos c a pobre e esquo-
cida Pátria do Nordeste".

Lembrou que em cada mil
nascimentos, 550 crianças mor-
rem de fome e desnutridas."A causa é que um punhado
dc privilegiados pretende su.
focar a reforma dais" estrutu-
ras, que vos asseguro, virão de
qualquer maneira." Prometeu
que quando voltar a Sergipe
assinará decreto de desapro-
priações de terras, semelhante
ao da SUPRA, assinado ontem."Dentro de dois ou três me-
ses iniciaremos também as de*
sapropriações do petróleo es-
trangeiro."

0 chefe do Executivo sergi-
pano concluiu: "Vamos, brasi-
leiros, desta data de hoje à
grande revolução: revolução
que nio será de ódios, revolta
ou marzorca, mas a revolução
que Cristo pregou para a Hu-
sumidade."

justa reivindicação aquela
que lhe dará um pedaço de
terra própria para trabalhar,
um pedaço de terra para
cultivar. Aí, então, o tra-
balhador e a sua família irão
trabalhar para si próprios,
porque até aqui eles traba-
lham para o dono da terra,
a quem entregam, como alu-
guel, metade de sua produ*
ção. E não se diga, traba-
lhadores, que há meio de se
fazer a reforma sem mexer
a fundo na Constituição. Em
todos os paises civilizados do
mundo já foi suprimido do
texto constitucional, parteque obriga a desapropriação
por interesse social, a paga-mento prévio, a pagamentoem dinheiro.

No Japão de pós-guerra,
há quase 20 anos, ainda
ocupado pelas forças aliadas
vitoriosas, sob o patrocínio
do comando vencedor, foram
distribuídos dois milhões o
meio de hectares das melho-
res terras do Pais, com in-
denizações pagas em bônus
com 24 -anos de prazo, juros
de 3,65% ao ano. E quem
que se lembrou de chamar o
general Mae Arthur de sub-
versivo ou extremista?

Na Itália ocidental e de-
mocrática, foram distribuídos
um milhão de hectares, em
números redondos, na pri-meira fase de uma reforma
agrária cristã e pacífica ini-
ciada há quinze anos. 150
mil famílias íoram beneíi-
ciadas.

No México, durante os
anos de 1932 a 1945, íoram
distribuídos trinta milhões de
hectares, com pagamento das
indenizações em títulos da
divida pública, 20 anos de
prazo, juros de 5% ao ano, e
desapropriação dos latifún-
dios com base no valor fiscal.

Na índia íoram promulga-
das leis que determinam a
abolição da grande proprie-
dade mal aproveitada, trans.
ferindo as terras para os
camponeses. Essas leis abran-
gem cerca de 68 milhões de
hectares, ou seja a metade
da área cultivada da Índia.

Todas as nações do mun-
do, independentemente. de
seus regimes políticos, lutam
contra a praga do latifúndio
improdutivo. Naçõas capita-
listas, nações socialistas, na«
ções do ocidente ou do ori*
ente, chegaram à conclusão
de que não é possível pro-
gredir e conviver com o la-
tifúndio»

Mas estaria faltando ao meu
dever se nfio transmitisse, tam-
bém, em nome do povo brasi-
leiro, em nome destas 150 ou
200 mil pessoas que aqui es-
tfio, caloroso apelo ao Con-
gresso Nacional, para que ve-
nha ao encontro das reivindi-
cações populares, para que,
em seu patriotismo, sinta os
anseios da Naçfio, que quer
abrir caminho, pacifica e de-
mocriiticamente para melho-
res dias. Mas também, traba-
lhadores, quero referir-me a
um outro ato que acabo de as-
slnar, interpretando os senti-
mentos nacionalistas diste
País. Acabei de assinar, antes
de dirigir-me para esta grande
lesta cívica, o decreto de en-
campação de todas as refina-
rias particulares.

A partir de hoje, trabalha-
dores brasileiros, a partir dis-
te instante, as refinarias de
Capuava, Ipiranga, Mangul-
nhos, Amazonas e Destilaria
Rio-grandense passam a per-
tencer ao povo, passam a per-
tencer ao patrimônio nacional.

Procurei, trabalhadores, de-
pois de estudos cuidadosos
elaborados por órgãos técni-
cos, depois de estudos pro-
fundos, procurei ser fiel ao es-
pírito da Lei n.° 2.004, lei que
foi inspirada nos ideais patrió-
ticos e imortais de um brasi-
leiro que também continua
imortal em nossa alma e nos-
ao espírito.

Ao anunciar, à frente do po-
vo reunido em praça pública,
o decreto de encampação de
todas as refinarias de petró-
leo, particulares, desejo pres-
tar homenagem de respeito
hquele que sempre estive pre-
sente nos sentimentos do nos-
so povo, o grande e imortal
presidente Getúlio Vargas.

O imortal e grande patriota
Getúlio Vargas tombou, mas
o povo continua a caminhada,
guiado pelos seus ideais. li
eu, particularmente, vivo hoje
momento de profunda emoção
ao poder dizer que, com éste
ato, soube interpretar o senti-
mento do povo brasileiro.

Alegra-me, ver, também, o
povo reunido para prestigiar
medidas como esta, da maior
significação para o desenvolvi-
mento do Pais e que habilita
o Brasil a aproveitar melhor
as suas riquezas minerais, es-
pecialmente as riquezas cria-
das pelo monopólio do petró-
leo. O povo estará sempre
presente nas ruas e nas pra-
ças públicas, para prestigiar
um governo que pratica atos
como estes, e também para
mostrar tis forças reacionárias
que há de continuar a sua ca-
minhada, no rumo da emanei-
pação nacional.

Na mensagem que enviei a>
consideração do Congresso Na-
cional, estão igualmente con-
signadas duas outras reformas
que o povo brasileiro reclama,
porque é exigência do nosso
desenvolvimento e da nossa' democracia. Refiro-me à re-
forma eleitoral, à reforma am-
pia que permita a todos os bra-
sllelros maiores de 18 anos
ajudar a decidir dos seus des-
tinos, que permita a todos os
brasileiros quo lutam pelo en-
grandecimento do Pais a in-
fluir nos destinos gloriosos do
Brasil. Nesta reforma, pugna-
mos pelo principio democráti*
co. princípio democrático fun-

damental, de que todo alista-
vel deve ser também elegível.

Também está consignada na
Mensagem ao Congresso a re-
forma universitária, reclamada
pelos estudantes brasileiros,
pelos universitários, classe que
sempre tem estado corajosa-
mente na vanguarda de todos
os movimentos populares e na-
cionalistas.

Ao lado dessas medidas e
disses decretos, o Governo
continua examinando outras
providincias de fundamental

Ao encerrar, trabalhadores,
quero dizer que me sinto re-
confortado e retemperado pa-
ra enfrentar a luta que tanto
maior será contra nós quanto
mais perto estivermos do cum-
primento do nosso dever. A
medida que esta luta apertar,
tei que o povo também aper-
tara sua vontade contra aqui-
les que nio reconhecem os di-
rcitos populares, contra aqui-
les que exploram o povo e a
Nação.

Sei das reações que nos cs-
peram, mas estou tranqüilo,
porque cumpro o meu dever,
e tranqüilo, acima de tudo
norque sei que o povo brasi-
leiro já está amadurecido, játem consciincia da sua força
c da sua unidade, c nio fal-
tari com o seu apoio ás me-
didas de sentido popular c na-
cionallsta.

Quero agradecer, mais uma
vez, «sta extraordinária mam-
testaçio, em que os nossos
mais significativos lideres pu-
pulares vieram dialogar com o
povo brasileiro, especialmente
com o bravo povo carioca, a

Saúde faz
ministro

não viajar
BRASÍLIA (Sucursal) —O

g3neral Jair Dantas Ribeiro,
ministro da Guerra, será sub-
metido, ha semana próxima,
a uma operação de cálculo
renal, cancelando, por iste
motivo, sua vinda amanhã a
esta cidade como a inspeção
às unidades da 9.a Região Mi-
litar, em Mato Grosso, quo
seria iniciada têrça-íeira.

A demonstração das prtças
do Batalhão de Guardas Pre-
sidancial, que era para ser
realizada na presença do mi-
nistro da Guerra, ficou mar-
cada para depois de amanhã,
pois os soldados estão pres-
tes a ser licenciados. Nasta
solenidade, será entregue a
medalha do pacificador a 23
concludentss que se distin-
guiram quando da rebelião
dos sargentos, ocorrida nesta
cidade, no ano passado.

tespeito dos problema» que
preocupam a Naçio e afligem
todos os nossos patrícios.

Nenhuma forca será capas
dc Impedir que o Govirno cone
tinue a assegurar absoluta li*
herdade ao povo brasileiro, m,
para isto, podemos declarar,
com orgulho, que contamos
com a compreensão e o pa*
trlotismo dns bravas e glorio*s.ts Forças Armadas da Naçio,

Hoje. com o alto testemunha
da Nação e com a solidariedada
do povo, reunido na praça quasó ao povo pertence, o Govér*
no, que é também o povo •
que também só ao povo per*tence, reafirma os seus propó*
sitos Inabaláveis dc lutar cora
todas as suas forças pela re*
forma da sociedade brasileira.
Não apenas pela reforma agra*
ria, mas pela reforma tributa*
ria, pela reforma eleitoral am*
p°.a, pelo voto do analfabeto,
pela elegibilldade dc' todos o»
brasileiros, pela pureza da vi*
da democrática, pela emanei*
PH'ão econômica, pela justiça
social c pelo progresso do Bra*
sil".

JPN falará
em SP sobre

o decreto
O sr. João Pinheiro Neto,

superintendente da Política da
Reforma Agrária, esta*
rá segunda-feira, dia 16, à»
20li30m, na Faculdade dc Di*
reito da Universidade dc Sã*
Paulo, pronunciando unia con*
feréncia sobre o decreto de
desapropriação da SUPRA.
Promovem a palestra o Cen*
tro de Estudos Sociais, a
União Brasileira dc Escrito*
res, o Sindicato dos Escrito*
res Profissionais de São Pau*
lo c o Centro Acadêmico On*
ze de Agosto.

Mais tarde, às 23Ii, o stipe*
rintendente da SUPRA parti*
cipará de um programa espe*
ciai na TV-Paulista, Canal 5.
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REDE DE INTEGRAÇÃO
NACIONAL
¦X ftttteee Inlípatle Wtdoasl itm SUS eiáaJçs Insilcha eom circa
de 10 milhSe» de quDomctrgi vg*ig| (sr 009. fonnanta TA0 Brasil, a
sjuisla aviaçSo do snundo.' :, f
tn* serviço indispentável a IKsttO progresso, que »s emprísas dt syío.

fio raanUn, é eubsidiado pdo Govirno. roa» cm jiroporçSo inferior
eo difícil real sto transporte. Mais subsidio» significam maior inflado.
£ preciso twrlanla que foce pague O custo resi da sua passagem,
que fios último» quinze inos subiu 49 %c«s, enquanto a tarifa au* ¦

menloo apenas !? s-êics. íi necessário pagar *Jm pouco mais para trr
ti mesmo soma fie serviços c cílciêiicir».
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ONU ENFRENTA AMEAÇA DA TURQUIA
Pilotos dos
EUA irão a
julgamento

WMWastoa • atrlia (Ar-IT-UW-CM» - o Departamen-to d* Estado norte-americano
di-tnr.Uu a noticia de qut aValle aovittlra propAs tlbertiret tripulante-, do aviSo abatidoaébn a Al-muihr. Oriental, a«**4kSo «rU qut o* IM*.Sm Vaidee eo-iftmss-m ei-teni
para ta pUetos sobrevoarem ottnttArio conruni-ia.

fn-asgut o Intt-rofatorio doeMe oficiais -lorte-amcrieanoa
«im tripulavam o aviso abatido,adiantando uma tonto altmt
que, ae as Investiga-O--, com-
PMvarcm a "misuo de Mpie-niftm», «erSo passíveis dt tt-vtrt punição.

JULGAMENTO

Oiiwr-to-a-aerieaiwf tatlo sobe«*t*dta de autortoados miUte-na soviéticas, que também ao•nearrtfadat das Invtsti-âcOe-,
Tara formular acuia-ô-s, ha
que tor provas» _ duro um
perU-voz do «ovlnro da Ale-maiut» OrttnUI, o qual afirmou
que diflcumonto oi pilotos tt-riam lulftdot por um tribunalalemlo. No momento, tampoucom estabeleceu m os soviéticos
Ura dirttto a julgá-los.

INTOXICAÇÕES

.<* *««*w|t»riot dos pilotosala temtUiirim alada. Escapa-w-a de foco eoviétieo saltando**» pâra-qutdM, toso qut oatilo lei atuifldo. Instrumtn-
tos eletrônicos t oUcot do obrar-»t*So encontrados boi destro*
eos do avUo norte-amtrleano
•stâo sendo submetidos a mlnu-doto exame, por parto dos tt-
pecisustai mtUtorts-ioviéUcoe
Em Berlim Oriento! acredita-ta
qua «sta* medidas levem à In-culpt-io por "espionagem" desMs oficiais da VSAT.

Mais comércio
de Washington

com o Leste
WaiWnoton (UPI—-AP —

CM) — O secretário de Es-
tsdo norte-americano, Dean
Rusk, afirmou, ontem, no
Senado qua os Estados Uni-
dos enfrentam reallstica*
mente as possibilidades de
ampliar seu comércio com
alguns paises comunistas,
dos quais excluiu Cuba, por
nio oferecer benefícios po-
«ticos. Rusk defendeu a te-
se de que "quase todos os
paises comunistas da Europa
Oriental estão tratando de
reduxir sua dependência eco-
Cfimica à União Soviética e
regressando às suss históri-
eu relações com o Ociden-
te".

DISTINÇÕES

Justificando "distinções"
entre os paises comunistas, o
secretário de Estado afir-
mou: "Não podemos ficar
congelados dentro de uma
postura incapaz de encarar
as realidades e olhar todos
os Estados socialistas sem
distinção, porque então nos
converteríamos em prisio-
heiros de um dogma, e não
em dirigentes de uma poli-
tica". Referiu-se especial-
mente a Cuba, para assina-
lar que as vendas àquele
país aumentam a capacida-
de de Fidel Castro para pro-
vocar "agitações".

Intervenção preparada
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Iskenderum, Turquia — Unidades da Marinha turca, inclusive submarinos e destróieres, são vistos
no parto de Iskenderum, prontos para seguir «té Chipre (Radiofoto AP).

BEN BELLA EM PARIS
PARA ACORDO POLÍTICO

Paris e México (FP-AP-UPI-
CM) — O presidente Charles De
Gaulle entrevistou-se ontem, no cas-
telo de Champs, subúrbio de Paris,
com o presidente argelino Ahmed Ben
Beila, transpirando apenas que foi
discutida a "cooperação 

política entre
os dois países".

Observadores autorizados admitem
que o problema do petróleo argelino
íoi objeto de debates, em face de en-

tendimentos mantidos anteriormente
por Ben Bella com firmas italianas e
norte-americanas interessadas em ob-
ter concessões no Saara.

No México, o presidente Adolfo
Lopez Mateos conclamou os habitan-
tes da Capital asteca a comparecerem
em massa à recepção do presidente
francês, que é esperado segunda-feira
para uma visita oficial de três dias
àquele país.

ENTREVISTA

O presidente Ben Bella
chegou ao aeroporto de Me-
lun, procedente de Belgra-
do, às 13h42m GMT, contra-
riando as previsões de que
desceria no aeroporto de Or-
ly. De Melun seguiu em he-
licóptero para o castelo de
Champs, enquanto De Gaulle
deixava os Campos Elisios,
ás 13hl0m, seguindo até Is-
sy-Les-Moulineaux, onde to-
mou helicóptero para o cas-
telo.

A entrevista dt uma hora
e meia foi preparada com
muito mistério e parece que
os preparativos que se rea-
llzaram no aeródromo de Or-
ly para receber o presidente
argelino tinham por objetivo
burlar a vigilância da im-
prensa.

PETRÓLEO

Embora nada transpiras-
se do inesperado encon-
tro, observadores diplomáti-
cos acreditam que o proble-

ma do petróleo argelino íol
o ponto principal do encon-
tro. Um comunicado oficial,
divulgado mais tarde, infor-
mou apenas que os "dois
chefes de Estado procederam
à análise conjunta das re-
lações franco-argelinas e ex-
pressaram o desejo comum
de manter e desenvolver a
cooperação política entre os
dois paises"."De Gaulle e Ben Bella"

acrescenta o comunicado
"discutiram também ai-

guns problemas ligados à
política internacional".

Ao insistirem em que o
problema petrolífero foi dis-
cutido, os observadores in-
dlcam que a maior inversão
da França na Argélia está
concentrada agora nos cam-
pos de petróleo • gás do
Saara-

VIAGEM AO MÉXICO

O presidente Lepez Ma-
teos conclamou a população
da capital mexicana a com-
parecer incorporada à recep-

ção ao presidente Charles
De Gaulle, enquanto a cida-
de está sendo engalanada.
As centrais sindicais anun-
ciaram que 250 mil traba-
lhadores comparecerão à ma-
nifestação pela chegada de
De Gaulle e as organizações
patronais preparam grande
recepção.

De Gaulle chegará ao Mé-
xlco segunda-feira, em vi-
sita oficial de três dias, par-
tindo em seguida para Gua-
dalupe, onde passará três
dias.

GREVE EM PARIS

A Confederação Geral dos
Trabalhadores da França
convocou greve geral de 24
horas para protestar contra
a política salarial do govêf-
no francês. Ao decretar a
parede, a CGT, dominada
pelos comunistas alegou que
os salários atuais estão sen-
do absorvidos pela inflação
apesar das medidas antiin-
flacionárias tomadas por De
Gaulle.

RETARDADA A SENTENÇA
DE RUBY PELA DEFESA

Argentina
estuda reunião

da OEA
Bt-aoa Aires, Mé-deo, Cara-

eae e Hlaml (AP-UPI-CM) - A
chancelaria argentina está ett-
toando consultas Junto aos |o-
vemos latino-americano* a res-
peito da próxima conferência
de chanceleres da OEA, convo-
coda para debater denúncias ve-
netueluiat contra Cuba, tegun-
do Informaçdet oficiais.

O embaixador da Argentina
da OEA, Rodolfo Weidemann,
M convocado a Buenos Alies
pira -matar tnformaçSce mais
detalhadas s&bre as gestões a*
OEA com vistas à reaUtaçlo do
encontro, de chanceleres na ca-
pitai porte-iha.

BARCOS

A secretaria da Marinha mt-Xictiu Informou que IS barcos
cubanos de pesca receberam or-deu para abandonar as águasterritoriais mexicanas e assim oflieram ttm oferecer retiitên-
ria. Segundo a Marinha, 01cubanos ngo estavam pescando,

INDENIZAÇÃO

, O diretor-gerente do grupoRojai DBtcbiheU, Henry Lou-don, declarou cm Caracas quea Shell condicionará um açor-do dt indenização do govirnocubano pelo desapropriação detua refinaria em Havana ao pa-lamento de uma divida de 13mlIhUea c SOO mil dólares pelopetróleo venezuelano desapro-
priade pelo prender Fidel Cas-tre.

Dallas (AP-FP-CM) — Os advogados de defe-
sr de Jeck Ruby solicitaram ontem o prazo de 12
horas para estudar as recomendações do juiz Joe
E. Brow ao corpo de jurados — que já se prepara
para deliberar — mas depois reduziram aquele tem-
po para três horas, retardando, assim, o veredicto,
esperado agora para domingo.

Segundo observadores, é bem possível que os
12 jurados — 4 mulheres e 8 homens — não con-
sigam chegar a um acordo, já que é exigida una-
nimidade para o veredicto. Assim, o processo pode-
rá ser julgado por outro jurado, porque o promo-
tor não pode apelar no caso de o veredicto ser in-
suficiente. Somente os advogados da defesa podem
recorrer por vicio de forma, e segundo Melvin Bel-
li, principal defensor de Ruby, já há mais de 12
razões para uma apelação.

AS SENTENÇAS

São as seguintes as dlver-
sas sentenças possíveis que
o jurado do processo Jack
Ruby terá que examinar
quando tiver que deliberar:
1) inocente; 2) inocente por
ter perdido a razão no mo-
mento do crime. Em ambos
os casos Ruby será imedla-
tamente libertado. 3) Ino-
cente porque perdeu a ra-
zão no momento do crime,
continuando demente (Ruby
aerá internado num asilo
para criminosos mentais em
Rusk, Texas, até que reco-
bre a razão); 4) Culpado de
assassinato por premedita-
cão: passível de pena de
morte ou penas de prisão de
dois anos até perpétua. Se
a condenação fôr inferior a
5 anos, a liberdade condido-
nal é possível. S) Culpado
de homicídio. Nesse caso,

Ruby é passível de penas de
prisão de 2 a 5 anos com
liberdade condicional possi-
vei.

SENTENÇA TELEVISADA

O juiz Brown anunciou
que a leitura do veredlto do
processo de Ruby será tele-
visada quando o júri che-
gar a uma conclusão.

MAE DE LEE BARRADA

A mãe de Lee Harvey Os-
wald não foi autorizada on-
tem a visitar a loja de li-
vros escolares de Dallas, on-
de trabalhava seu filho e de
onde foram disparados os ti-
ros contra John Kennedy.
Ao ser impedida pelo portei-
ro do edifício, disse: "Se a
mãe do suposto assasino não
pode entrar no edificio é que
algo diferente e suspeito
ocorreu no seu interior"

Franco proíbe
conferência na
Universidade

Madri (FP-CM) — As
autoridades espanholas pio.-
blram ontem a realização da
conferência que devia ser
pronunciada na Unlverslda-
de de Madri pelo professor
Henrique Tierno Galvan,
catedrático de Direito Poli-
tico da Universldade.de Sa-
tamanca, que há alguns dias
formulou opiniões contrárias
ao regime do general Fran-
co, em declarações, a um
jornal francês.

Quando o professor Tierno
Galvan chegou à Universi-
dade de Madri, que já esta-
va cheia de público, para
pronunciar a conferência sob
o tema "O Compromisso Po-
litico", foi-lhe comunicado
que o ato tinha sido suspen-
so pela polícia que cercava
o edifício, não lhe sendo for-
necida nenhuma razão sobre
tal medida.

Depois de ter sido suspen-
sa a conferência, um grupode estudantes procurou rea-
lizar uma manifestação aos
gritos de "sindicato livre",,
distribuindo panfletos em
nome do sindicato clandesti-
no das esquerdas "FUDE",
Federação Universitária De-
mocrática Espanhola, nos
quais se convidava os estu-
dantes para se reunirem na
sede dos sindicatos onde se
realiza no momento um con-
gresso. Pedem ainda os pan-fletos que os universitários
protestem contra a proibição
da conferência e reclamem
sua liberdade sindical e de*
mocrática.

Súmula
MACNAMARA LEVA
RELATÓRIO
A JOHNSON

Washington (AP-CM)
—¦ O secretário da De-
fesa norte-americana,
Robert Mcnamara, que
chegou ontem a Was-
hington, entregou ao
presidente Lyndon Jo-
hnson um relatório de
primeira mão sobre a
guerra contra os guer-
rilheiros comunistas no
Vietnam do Sul, no qual
decidiu durante sua vi-
sita de cinco dias que
os Estados Unidos pos-
sivelmente terão que
infensificar sua ajuda
ao governo de Saigon.

PANAMÁ

Panamá (FP-CM) — Dlfl-
cuidades Inesperadas tornam
pouco provável que o acflr-
do celebrado entre os EUA
e o Panamá, relacionado
com o restabelecimento das
relagões diplomáticas, possaser comunicado antes da
próxima semana, soube-se
ontem de fonte fidedigna,

GENEBRA

Genebra (OPI-CM) — in-
formantes autorizados dis-
seram, ontem, que as oito
nacües neutras da Confe-
rêncla de Desarmamento de
Genebra estão tratando de
conseguir que as sessões se-
jam suspensas temporária-
mente em meado de abril e
se espera que a União So-
vlétlca e os Estados Unidos
concordem com Isso.

ROMA

Roma (AP-UPI-CM) — O
democrata - cristão Américo
Petruccl, de 42 anos de ida-
de, ex-assessor municipal e
secretario regional do Par-
tido Democrata Cristão, foi
eleito ontem de madrugada
prefeito de Roma com o
apoio indireto dos comunls-
tas.

ROUBO

Paris (PP-CM) — Uma
frotilha de embarcações foi
roubada no porto militar so-
vlético de Sebastopol, fato
sem precedentes e anunciado
pelo jornal "Estrela Verme*
lha". A surpresa da fisca-
lizac&o militar foi maior
quando descobriu que o cul-
pado era o engenhelro-che-
fe dos serviços técnicos do
porto, Oonstantlno Vldmont,
considerado até então como
homem de honradez abso-
luta.

PROTESTO

Nova York (AP-OM) —
Cerca de IS mil pais dc fa-
milla protestaram contra os
planos de transferência de
alunos de escolas vizinhas,
desafiando a neve durante
um desfile realizado ontem
desde o escritório central da
Junta de Educação em Broo-
klin até a Municipalidade
em Manhattan. Mais de 70%
dos que desfilaram eram mu-
lheres e somente cinco ne-
gros participaram do desri-
le. Porta-vozes dos mani-
íestantes disseram que não
se opõem & Integração nas
escolas e sim à transferên-
cia involuntária de seus fi-
lhos.

Nac&M Unidas, Londres, Nlcótla, Atuara, Ate-
nas, Esmiria (Turquia), Paris, Roma, Berna, Can-
berra, Otawa e Iskenderun (Turquia) (AP-FP-UPI-
CM) —- O Chipre pediu ontem uma reunião urgente
do Conselho do Segurança dos Nações Unidas pnra
enfrentar o ultimato da Turquia dirigido ao gover-
no ciprlota grego, ameaçando Intervenção militar
cm Chipre a menos que seju detido imediatamente
o massacre de turcos na ilha.

O pedido íol entregue ao delegado da Chlnn No- ..,p#Mi
cionalisia, Liu Chieh, presidente este mès do Con- f*__W**m J?.o Uríui
selho de 11 paises, pelo chefe da dclcgoSão ciprio- »«.uJi» «•:$<>-M PW* na ae.
ta grego, Zenon Rossidcs, ficando a reunião marca-
da para as 231» GMT de ontem.

Reação
O presidente de Chipre, ar-

ceblspo Makaiíos, que se eu-
contrava em Atenas c partiu
ontem precipitadamente para
aquela tina, disse a Jornaiis-
ias que enfrentara "qualquer
agressão com vontade e va-
lor. Estamos dispostos a sa-
criflear-nos até o último
homem por nossa liberdade".
Acrescentou que os argumen-
los invocaoos pelo governo de
An cai a paia intervir em Chi-
pru não tím fundamento e nao
correspondem à realidade.' "t
evidente que os clprlotas tur-
cos, instigados pelo exterior,
U-iiiam ciar em Chipre uma
situação que sirva dc pretexto
para unia Intervenção turca,
porque a Turquia quer Impe-
dlr que se aplique a resolução
aaotada pela ONU".

A rádio de Nieósia repetiu
declarações do primelro-mlnls-
tro turco, Ismet Inonu, segun-
tio as quais se não houver uma
resposta "para a última hora
de hoje (ontem), entAo fare-
mor um desembarque na Ilha".

u governo grego disse qoe"a Orécla agirá rapidamente
as a Turquia invadir Chipre".
A declaração foi feita depois
dt uma reunião de emergên-
ela militar e política.

O piimelro-mlnislro grego,
George Papandreou, disso que"entre nós o acordo é total
a a linha que seguimos 4 cia-
ta: queremos a paz, mas em
raso de agressão nos defende-
lemos". Acrescentou que "a
decisão do Conselho de Segu-
rança de enviar uma força
Bülltar para pacificar a 1)1»
o designar um árbitro foi aco-
Hilda por nós com satisfação.
De modo algum anularemos
ou sabotaremos esta medida".

Todas as unidades do Exer-
cito e da Marinha da Grécia
se acham em estado de alerta.
O governo grego determinou
também que fossem retiradas
dt Esmiria (Turquia) as íaml-
Ru do pessoal militar grego
acantonado na sede do Co-
mando Europeu da Organiza-
cão do Tratado do Atlântico
Norte (OTAN).

Apelo e cautela
O secretário da ONU, Thani,

e a governo britânico pediram
ontem, á Turquia que atue
com moderação na crise de
Chipre. Paralelamente, a
OTAN trabalha para evita,
que o contUto na Ilha provo-
que a guerra entre a Turquia
e a Grécia, fato que poderia
terminar com a aliança od-
dental.

Clprlotas gregos dispararam
contra clprlotas turcos, ontem,
a 9 quilômetros de Nlcosia.
Não houve baixas, porem o
incidente aumentou considera-
vcímente a tensão na capital.

A Itália prometeu ontem
uma boa contribuição finan-
«•ira para a força internado-
uai que manterá a paz em
Chipre. A Sulca também pro-
meteu sua ajuda, não se co-
nhecendo ate agora em que
forma terá feita. A Austrália
anunciou que entregara Ime-
dlatamente 60 mil libras ás
Nações Unidas. Já no Cana-
dá, um dirigente da mlnona
opositora, Real Caouettg »"-—
*tu*gi iii uni resolução
do governo solicitando apro-
vação para o envio de um con-
tmgente canadense a Chipre

Manifestações
Dez mil universitários tur-

cos desfilaram ontem por An-
cara, exigindo aos gritos que
o Exército turoo invada Chi-
pre. A manifestação, aprova-
da pelas autoridades, foi rea-
Usada enquanto tropas com
capacete de aço patrulhavam
as ruas para evitar atos de
violência. Os estudantes gri-
tavam frases como: "Malca-

rios é inst.umento dos sovlé-
ticos", "Apoiamos o governo
c o Exército", "Chipre é tur-
ca" e "Enviem o Exército tur-
co a Chipre".

A maiUiestação ocorreu logo
depois que o governo turoo
enviou a nota ao presidenta
Makarios, prevenindo qut a
Turquia Invadirá Chipre sa
não se puser fim "ao massa-
cre doa turcos".

Turquia mais forte
O Exército na Turquia tem

três vezes mais homens que
o da Grécia, segundo cifras
do Instituto de Estudos Estnt-
tégicos.

Diz o Instituto que a Tur-
qula tem 400 mil homens, e
a Grécia, 120 mil. Os dois
países fazem parte da Orga-
nização do Tratado do Atlftn-
tico Norte (OTAN)..

O Exército turco é composto
por 16 divisões, seis das quais
são blindadas e contam com
tanques americanos M-4T. A
Turquia tem, além disso, ba-
talhões independentes de pá-
ra-quedlstas. As forças de re-
serva são calculadas em dois
e melo milhões de homens.

O Exército grego tem 11 dl-
visões de infantaria e uma
blindada, também dotada de
tanques M-47. Nfio se sabe
qual a reserva grega.

Os dois exércitos contam
com foguetes "Honest John",
mas os turcos, segundo o es-
tudo do LE.E., têm muito
mais.

A Marinha de Guerra da
Turquia tem 32 mil homens,
14 submarinos, 18 escoltas e
29 eaça-mlnas. Conta também
com outros barcos menores.
Sabe-se que os turcos não dis-

põem de barcos anfíbios para
desembarque.

A Grécia conta com 29 na-
vio! de desembarque, dois sub-
maiinos, 14 escoltas, 6 caça-
minas e 15 navios leves de
costa. A Marinha grega é for-
mada por 19 mil homens.

A Força Aérea Turca tem
20 mU homens. Está integra-
da por 10 esquadrões de aviões
caça-bombardeiro F-100 e um
isquadráo também caça-bom-
oardelro F-104O. Conta ainda
com quatro esquadrões de apa-
reinos Interceptadores F-B6 e

esquadrão de aviões RP84F,
de reconhecimento fotográ-
fico.

Todos esses aviões são de
fabricação americana e estão
consignados à OTAN.

A Força Aérea Grega tem
mU homens. E formada por
esquadrões, um de caças

F-86, outro de caça-bombar-
deiro F-84P e outro de aviões
de reconhecimento fotográfico
RF84F. .

Os turcos também tém es-
quadrão de transportes C-4V e
C-54.

Tanto a Grécia quanto a
Turquia possuem baterias de
foguetes "Nike-Ajax".

Credores do
Brasil juntos
segunda-feira
Paru (FP-CM) - Anua.cin-so do fonte fidedigna ¦m"" """' ' 

Uri"
gunda e têrça-íclra próxinvu
para examinar a situação ri.latlva a esse Pois. w

Nesta reunião parüclo»rão us paises europeus, rota*bros do chamado "Clube atHaia", mais os Estados Un>dos e Japão.
A reunião realizar-se-á tr*conseqüência dc uma trocadc cartas recentemente entno presidente João Goulart ao secretárlo-geral da OCDtKristlenscn. Em sua caria

o presidente Goulart rece**
dou, em particular, que te
por cento da divida brasil*
ra, cujo total é de três ai*lhoes de dolores, tem venci-
mento para os anos de liu
e 1965. m

Os observadores acham
Sue 

o governo brasileiro a**citará uma nova consolida*
ção dessas dividas c que porsivelmente o assunto clara ir
gar a discussões delicadas.

A situação "pré-rcvolucüe*
nária", da América Latia»
aeus aspectos econômicos, te*
ciais e políticos e sobretudt
a nefasta influência dos £r
tados Unidos sobre o contt»

Sente, 
são extensamente ant-

sados num artigo publica*do ontem no jornal parisieo*
se "Combat" de tendência
centro-esquerda, publicação
de prestigio em certos cir*
culos de intelectuais-fr&ncr
ses •

Ó autor Phillipe de Saiat
Robert assinala o fato dt
que o "terceiro mundo" pas*sou a ser um problema in*
corporado às preocupações
políticas européias. Segun*
do o jornalista o fim brusco
do domínio colonial contri*
buiu mais do que tudo para,
que os europeus tomassem
consciência dos problemas
jandentes."Um só pabalérfud*-Foi*"
cueni". ..una li J1111111I. "oãe
se descolonizou em cousr
qüência de não ter compre*
endido estas coisas. Trata-st
dos Estados Unidos, cujo ju*
go foi um elemento cataliza*
dor comum de revolta dos
Estados latino-americanos,
dos quais controla a econc-
mia, as finanças e com a
cumplicidade das classes de*
minantes, as instituições po*
liticas".

Socialistas
exigem saída

de Nehru
Nova Delhi (AP-CM) -

Cerca de 10 mil manifestam
tos marcharam ontem pelai
rua de Nova Delhi portando
bandeiras vermelhas do so*
cialismo, e exigiram a re*
núncia do primeiro-ministro
Nehru, que se encontra en*
íêrmo. A policia impediu
que os manifestantes entras*
sem no Parlamento, e estes,
então, atacaram a estátua de
lorde Irwin, vice-rei brita*
nico na índia na década dt
20. Picharam-no de negro,
arrancaram-lhe o nariz e as
orelhas com pedras e içaram
a bandeira socialista na sua
cabeça. 8

A demonstração, aos gri*
tos de "Nehru está paralisa*
do, o governo está paralisa*
do", foi organizada pelo Par*
tido Socialista da Índia, pa*
ra protestar contra o cies*
cente custo de vida, mas ri*
pidamente assumiu um cs*
ráter antl-Nehru.

O primeiro-ministro, de 74
anos, retirou-se da vida pú*
blica, depois de sofrer em f
de janeiro passado um ata*
que de apoplexia. Seus as*
sessôres mais diretos o subs-
tituem no governo.

KRUCHEV DIZ QUE O
MAIOR DEVER É PAZ
Roma (AP-CM) — O primeiro-

ministro soviético Nikita Kruchev disse
que o supremo dever da humanidade é
conseguir a paz mundial, ainda mais
atualmente, quando as tensões interna-
cionais parecem estar aliviando-se.

Estas e outras declarações fazem
CONTRA GUERRA

ATÔMICA

parte do prefácio do livro intitulado"Problemas da, Paz", do editor italiano
Giulio Einaudi — que esteve recente-
mente na União Soviética — a ser pu-
blicado brevemente. A obra contém
uma série de discursos sobre a paz
pronunciados por Kruchev desde 1956.

barreira no caminho de uma
guerra mundial"

Kruchev diz no prefácio do
livro que "a guerra termonu-
clear deve ter abolida" e que
"uma pai estável se deve con-
seguir na Terra".

Entre os principais trechos
desse prefácio do premler to-
viétlco, destacam-se as seguln-
tes frases: "Para nós, os so-
vléticos, a paz é o supremo
desejo da humanidade. A era
das guerras agressivas... deve
desaparecer para sempre. O
governo soviético faz o que
está a seu alcance para evi-
tar uma guerra mundial, co-
locando todo seu poderio na
balança a favor da paz. O
princípio Intangível da poliu-
ca exterior soviética está ba-
seado na coexistência pacífica
entre os Estados de diferentes
estruturas sociais. A balança
das forcas políticas no mun-
do de hoje permite à huma-
nidade, pela primeira ves na
história, construir uma sólida

IMPERIALISMO

Falando sobre "o lmperlalis-
ino que não mudou sua natu-
reza", Kruchev disse que os
imperialistas estão sempre
prontos a empregar a violência
contra aqueles que recusam
obedecer à sua vontade. Po-
rém os tempos mudaram: a
atual relação das forças do
mundo é tal que os propósi-
tos imperiaUstas... podem ser
neutralizados com os esforços
combinados de todas as forças
da paz. Nós até desafiamos
os democratas de todas as
tendências Ideológicas: muna
competição veríamos quem
contribui mais substancial-
mente para reforçar a paz,
para livrar a humanidade do
sombrio perigo de uma nova
guerra."

Kruchev disse que "qualquer
pais, partido ou forca política,
q"alquer homrm r -rivcl pcrls

colocar sua iniciativa no pro-
gresso para fomentar a pas.
Apesar da Igreja Católica, co-
mo qualquer outra organiza-
ção religiosa, ser adversária
ideológica do comunismo clen-
tlfico, nós, os comunistas, so-
mos partidários da atitude
adotada pelo chefe da Igreja
Católica, o Papa João XXin,
e agora o Papa Paulo VI, a
favor da paz e das soluções
poi negociações das disputai
Internacionais".

REDUÇÃO DE ARMAi-

Ao falar eôbre a forca nl*
Utar da União Soviética, •
primeiro-ministro disse que 

"o

potencial defensivo" estava
sendo limitado, a fim de pro*
porcionar o melhoramento dal
condições de vida do povo so-
viético. "Os projéteis dirigido!
e os canhões não são leite,
carne, pão nem sopa, mas si
a União Soviética não fósss
tão poderosa, a chama da
guerra Já teria Incendiado
iode o mundo".

D (l\
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GOULART ASSINOU DECRETO banha e batata subiram
DA SUPRA NO LARANJEIRAS arrozefeijão baixaram

REFRIGERANTES JA
TÊM NOVOS PREÇOS

A quase totalidade dos botequins e bares da
cidade já está vendendo os refrir-erantos com o no-
vo aumento de preços imposto pelos fabricantes noinicio do més. Guaraná c soda custam Cr$ 65;Cr$75,
conforme a categoria do estabelecimento. A eleva-
çáo dos preços totaliza, nos últimos 15 meses, a ta-.\a percentual de 300 por cento.

O presidente João Goulart mm\»
nou ontem, às lOh, no Palácio Larnn-
jeiras, o decreto da SUPRA que "dc-
clara dc interesse soi.nl, para fins tio
desapropriação, a.s áreas rurais quoladeiam os eixos rodoviários federais,
os leitos das ferrovias nacionais e ns
terrr-.s beneficiadas ou recuperadas porinvestimentos exclusivos da Unifio em
obras de Irrigação, drenagem c açu-

PREÇOS

Até o fim do mês passado,
ioda e guaraná eram vendi-
•los a CrS 50/Cr$ 60, no va-
rejo. Crttslt, Coca-Cola, Gra-
pette e semelhantes custavam
Cr$ 40. Garrafas de tamanho
médio de um tipo de refrige-
rante eram vendidas a Cr$ SS,
passando para Cr$ 70/CrÇ 75.
Do tamanho "família", dc
CrS 100/CrS 110 para Cr?..
140/Cr? 150.

CAUSAS

A reportagem apuro», jun-
to ao comércio varejista, que
a alta é conseqüência da re-
cente elevação do salário mi»
nimo e os 100% para a cias-
se comerciaria. Os comer-
eiantes também admitem que
t época de verão, as férias
escolares e a água barrenta
em alguns bairros, durante
muito tempo, tenham concor-
rido para o maior consumo
rie refrigerantes e, eonscqücn-
ternente, para o aumento por
parte dos fabricantes.

COMPARAÇÃO

Crush, Grapette, Coca-Co*
Ia c semelhantes (tamanho

pequeno) custavam ao consu*
miilor, nos últimos dias de
1962, CrS 15, verificando-se,
iité hoje, acréscimo dc 300 porconto cm relação ao nivel dc
ÇrS 60 ora adotado por gran»de número dc bares. A gar-
rafa do tamanho "família"
custava Cr$ 60. Houve alta
de 275 por cento em relação
ao preço atual, de Cr$ 150. A
soda e o guaraná eram ven-
diclos a CrS 20, subindo tatu-
bém £7S> por
custam Cr$ 75.

cento. Hoje

OMISSÃO

Apesar de náo ser conside-
rado artigo de luxo, especial-
mente durante o verão, o rc-
ftigerante não mereceu a aten-
ção da SUNAB nem dos ou-
tros órgãos governamcniais,
quando foi elaborado recente
plano de contenção de preços.
Seu cumprimento por parle
do comercio está sendo fisca-
lizado pelo CODEP (Comis-
sariado dc Defesa da Econo-
mia Popular), especialmente
instituído pelo presidente da
República.

ABP SOLIDARIA COM
ARMANDO D'ALMEIDA

A Associação Brasileira de Propaganda, por seu
presidente Herculano M. de Siqueira, hipotecou
apoio e solidareidade ao presidente do Conselho Di-
rteor da Associação Brasileira das Agências de Pro-
paganda da Guanabara, Armando d'Almeida, pelo
processo-crime que o diretor d0 extinto IBAD, Ivan
Hasslocher, move contra o titular do Conselho Di-
retor da ABAP.

SOLIDARIEDADE

Em carta datada de on-
tem ao sr. Armando dAl-
meida, presidente da Asso»
ciação Brasileira de Propa-
ganda, confirma informação
verbal de que a, diretoria da
ABP decidira aprovar mo-
çáo de solidariedade a seu
ex-presidente, "em íace do
processo que lhe está sendo
movido na Justiça deste Es-
tado".

Ressalta o sr. Herculano
M. de Siqueira, presidente
da ABP: "Através dos anos,
o nome de Armando d'Al-
meida tem sempre represen-
tado, para a classe publici-
tária brasileira, um padrão
de inexcedivel honradez, um
exemplo de dedicação e amor
à profissão a que nos hon-

ramos pertencer, um passa-
do de luta constante pelos
mais elevados princípios de
dignidade profissional"

O APOIO

Adiante, o presidente da
ABP expressa o pensamento
de seus companheiros, quan-
do diz ao sr. Armando d'Al-
meida: "Ao vê-lo agora for-
cado a defender na Justiça
a correção de sua atitude em
defesa do bom nome das
agências de propaganda bra-
sileiras, quando no exerci-
cio de seu cargo de presi-
dente do Conselho Diretor da
ABAP, não podemos deixar
de lhe manifestar nosso
apoio e solidariedade, no que
estamos certos de represen-
tar a totalidade de nossa
classe''.

BB VAI ARRECADAR
SOBRAS DE AÇÚCAR

O superintendente da SUNAB baixou portaria,com homologação do conselho consultivo da autar-
quia, determinando que os detentores de estoques
de açúcar, remanescentes da safra 63-64, cujo preçoacaba de ser aumentado pela própria SUNAB, deve-rão recolher ao Banco do Brasil a importância deCrÇ 1,488,00 por saco, para constituição do Fundode Uniformização dos Preços do Açúcar, à ordemdo IAA.

O recolhimento de aproximadamente Cr$ 10 bi-lhoes, referentes à diferença dos preços do produtoda safra 62163, determinado pela autarquia e pordecreto do presidente da República .no ano passado,não chegou a ser efetuado
detentores dos estoques.

PVU

O ato baixado, ontem, pelosuperintendente da SUNAB
estabelece que o preç"o do açú-

pelos usineiros e demais

território nacional, na condi-
ção PVU (posto vagão ou
veículo da usina), conforme
resolução 1.822-64 do IAA. A
obrigatoriedade do recolhi-

TaiTÜ 
Sera de Cr$  ment0 abranSe Produtores,0.4/8,00 por saco, em todo o usineiros, cooperativas e refi-

narias, e deve ser feito quin-zenalmente.Reunião no
MV sobre
transportes

a «aLa tratar da luestão dooefícit das empresas detransportes federais, o minis-tro Expedito Macha-oo, da viação, realizou on-tem uma reunião em seu ga-binete, da qual participaramrepresentantes das ForçasArmadas, da Diretoria de

QUOTAS

Diz que, em caso dos de-
tentores dos estoques não efe-
tuarem o recolhimento, a
SUNAB promoverá a respec-
tiva desapropriação. Fixa no-
vas cotas de abastecimento
suplementar à. região Centro-
Sul, por parte das regiões
produtoras do Nordeste, as-
sim discriminadas: Pernam-
buco — 2,203 milhões de sa-
cos; Alagoas — 1,097 mi-

'O prc.idcnto da Itcpúblic*,usando das atribuições que lheconfere o ártico 87, item I, daConstituição Federal, t tendocm vista o disposto m Lei n."4.132, de 10 de setembro do11)82 e no DccrctoLel n.° S.J65,de 21 de junho de 1041, comai «Iterações Incorporadas aoseu texto,
DKCRETA
ArtiRO l.« — Ficam declara*dni.de interesse social, paraefeito de desapropriação, nostermos e para os fins previstosno artigo 147 da Constituição

Federal e na Lei n.° 4.132, do10 de setembro de 1962, asáreas rurais compreendidas emum ralo de 10 (dez) quilôme-tros dos eixos das rodovias eferrovias federais, e ss ter-ras beneficiadas ou recupera*das por investimentos exclusi-vos da União em obras de irrl*
fiação, drenagem e açudagem.

Parágrafo único — Conside-ram-se rodovias e ferrovias fe*derais, para os fins diste De*creto, as que, respectivamente,
integrem o Plano Rodoviário
Nacional ou estejam incorpo-
radas ao patrimônio da RideFerroviária Federal Sociedade
Anônima (RFFSA) ou de em-
prosas dela subsidiárias.

Artigo 2.° — Ficam exclui*das das disposições deste De*'creto as propriedades imóveis
que se enquadrem em umadas seguintes hipóteses:

a) as que não tenham áreasuperior a 500 (quinhentos)
hectares, quando situadas ao.longo dos eixos rodoviários eferroviários, c 30 (trinta) hec-tares quando localizadas cm
terras beneficiadas ou recupe*
radas em virtude de obras de
irrigação, drenagem e açuda-
gem, abrangidas pelo presenteDecreto;

b) as situadas cm zonas ur-
banas ou suburbanas dos Mu*
nicípios, delimitadas em data
anterior à deste Decreto, asse-
gurada aos Municípios a facul*
dade de requerer à Supcrln*
tendência de Política Agrária
(SUPRA) a revisão daquelas
zonas, para efeito dc amplia-
ção, a fim de atender aos seus
planos administrativos;

O as propriedades que, em-
bora possuindo área superior
a 500 (quinhentos) ou 30 (trln-
ta) hectares, conforme as hipõ-
teses previstas na alínea "a"
deste artigo, são ocupadas porvilas, vilarejos, povoados, ar*
raiais ou outros núcleos popu-lacionais;

d) as que venham sendo ss*
ciai e adequadamente aprovei-
tadas, com Índices de produ*
Cão não inferior à mídia, da
respectiva região, atendidas as
condições naturais dc seu solo
os benefícios introduzidos- pe-los investimentos da União em
obras de irrigação e drenagem
e sua situação em relação aos
mercados;

e) as que sejam do domínio
e posse dos Estados, Distrito
Federal, Territórios e Municf-
pios ou que, em virtude de au*
torlzação legislativa anterior,
forem destinadas à construção
de estabelecimentos militares
necessários à segurança naclo-
nal ou já estejam utilizadas na
formação de núcleos agrícolas,
campos de experimentação, fa-
zendas-modclo ou em outras
atividades estimuladoras do de-
sehvolvimento agropecuário na*
cional;

f) as vinculadas ás ativlda*
des industriais, na proporçãoem que estejam efetivamente
utilizadas;

g) as destinadas ao aprovei-
tarriento dos recursos minerais
e de energia hidráulica em vir-
tude de autorização ou conces-
são federal.

Parágrafo primeiro — Para
efeito do disposto na alínea"a" deste artigo, não serão
consideradas unidades autôno-
mas as propriedades contíguas
pertencentes a um mesmo pro-
prietário, pessoa física ou ju-ridlca.

Parágrafo segundo — Verifl-
cadas as condições previstasneste artigo nos casos em quecouber, a Superintendência de
Política Agrária (SUPRA), a
requerimento do interessado,
reconhecerá a desvinculação do
imóvel, mediante ato publica-do no "Diário Oficial".

Artigo 3.° — A Superinten*
dência de Política Agrária
(SUPRA) fica autorizada a pro-mover, gradativamente, paraexecução de seus planos e pro-
jctos, as desapropriações das
áreas situadas nas faixas ca-
racterizadas neste Decreto, ten-
do por fim realizar a justa dis-
tribuição da propriedade, con-
dicionando seu uso ao bem-
estar social, e visando especial-
mente:

a) o aproveitamento dos ter-
renos rurais improdutivos ou
explorados antieconômica-
mente;

b)' a fixação de trabalhado-
res rurais nas áreas adequa-
das à exploração de atividades
agropastoris;

c) a instalação ou a intensl-
ficação das culturas nas áreas
em cuja exploração não seja
obedecido plano de zoneamen-
to agropecuário que vier a ser
fixado pela SUPRA;

d) o estabelecimento e a ma-
nutenção de colônias, núcleos
ou cooperativas agropecuárias
e de povoamento;

e) a proteção do solo e a
preservação de cursos e ma-
nanciais de água e de reservas
florestais.

Parágrafo primeiro — A
SUPRA poderá em cada caso,
alegar urgência das referidas

danem, ntuulmente inexploradas ou
exploradas contrariamente à função
social da propriedade". Pelo diploma
lofial o SUPRA fien autorizada n bai-
xar os atos necessários à complcmcn»
tação do tuas disposições.

INTEGRA
Transcrevemos o decreto assinado

pelo presidente da República:

_ Nas transações dc atacado rc^Is»
Iradas na Bolsa do Gêneros Alimenti»
cio» da Gü, o fcljfio e o arroz acusa-
rom, na semana cm curso, buixn dc
preços cm relaçfio às cotações vigorou»tea no fim de fevereiro. Em compen-

io ou dadas cm locação, obser*vadas as seguintes regras fun-damentols: •
a) terío prioridade «i faml*lias camponesas mais numero-ias, radicadas na região e commaior experiência do trabalhosagrícolas ou pecuários, o quenáo sejam proprietários ou

possuidores de outro imóvel;b) o preço do vendo dos lo-'tes será fixado levando-se emconta tJosòmente o custo dadesapropriação • as despesasresultantes di execução do pia-no ou projeto aprovado paraa área e será pago em 20 (vin*te) prestações iguais e anuais,vencendos» a primeira no úl-tlmo dia do terceiro ano c aultima no fim do vigésimo se*gundo ano contados da datada localização do camponês norespectivo lote, cujo desmem*bramento ou divisão será prol-bldo;
c) nos casos do locação, o

praio mínimo será de 10 (dez)anos, e o aluguel não deveráexceder à taxa de 6% (seis porcento) io ano do valor do lote,calculado de conformidade como disposto na letra "b" ante-rior.
Artigo 4» — Os atuais

ocupantes de terrenos ruraisda União serão cadastrados
com a indicação das áreas emcuja posse se encontrem e danatureza de suas atividades, afim de que a SUPRA, coorde-nada com o Serviço do Palrl-múnio da União do Ministérioda Fazenda, providencie a rc-
gularização das respectivas si-tuações, atribuindo-lhes, naforma da legislação vigente,
glebas nas mesmas ou em ou-trás áreas propicias, sempre dcacordo com as reais posslbili-dades de cada um e as limita*
ções previstas neste Decreto.

Artigo 5» — Deixando o be-neficiado de residir no lote quelhe fôr atribuído, ocorrendoabandono da gleba ou destina-
çâo diversa daquela íixada nozoneamento que vier a ser es-tabeleeido pela SUPRA, ou ain-da, a.cessão da promessa decompra e venda, ou subloca-

.ção ou cessão da locação, su-
jeitar-se-á o responsável, con-
forme o caso, à rescisão docontrato e á perda da posse,sem prejuízo do pagamento das
perdas e danos a que seu pro-cedimento der causa.

Parágrafo único — Em casosexcepcionais, prévia e funda-mentalmente justificados, po-dera a SUPRA autorizar, a re-
querimento dos interessados, atradição de posse ou a cessãodo contrato, desde que a tran-ração se faça pelo preço oualuguel fixado originàriamente,
apenas acrescido do justo valorcias benfeitorias, construções e
plantações realizadas no lotecedido ou transferido.

Artigo 6» — A Carteira deColonização do Banco do Bra-sil Sociedade Anônima finan-ciará, nos termos da Lei n?2.237, de 19 de junho de 1954,os planos e projetos espccífl-
cos que forem aprovados pelaSUPRA.

Artigo 79 — Fica fixado um
prazo de 60 (sessenta) dias,contados da data da publica-ção deste Decreto, para que oBanco Nacional de Crédito Co-operativo, articulado com aSUPRA, elabore programa deoperações de crédito para fi-nanciamento prioritário às eo-operativas agrícolas que vc-nham a ocupar as áreas deterras desapropriadas com ba-se neste Decreto, bem como
àquelas constituídas por pro»
prietários de glebas de áreanão superior a 100 (cem) hec-
tares.

Artigo 8? — A competência
deferida pelo Decreto n' 45.581,
de 18 de março de 1959, à ex-tinta Comissão de Povoamento
dos Eixos Rodoviários, fica atrt*buída à SUPRA, que planeja-ra, executará e controlará aorganização de comunidades
rurais e sua colonização nas
áreas desapropriadas, segundoo critério de valorização sócio-econômica do camponês e douso racional da terra.

Artigo 9? — Fica revogado aDecreto rfi 47.707, de 23 de
janeiro de 1960, cabendo ao De-
partamento Nacional de ObrasContra as Secas aplicar, emconvênio com a SUPRA, os re-cursos de que dispõe para co-ionização dos principais EixosRodoviários que atravessam aárea do Polígono das Secas.

Artigo 10 — Fica a SUPRAautorizada a celebrar convênioscom a Comissão do Vale doSão Francisco (CVSF), a Su-
perintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste (SUDENE)e a Superintendência do Planorie Valorização Econômica daAmazônia (SPVEA) para, coma aplicação de seus própriosrecursos e dos que disponhamaqueles órgãos, promover a"colonização das áreas abrangi-das pelo presente Decreto nasrespectivas áreas de jurisdiçãoadministrativa.

Artigo 12 - Na eretlvaçiodas desapropriações facultada*.
por êste Decreto, a SUPRAdar* prioridade às terras il*tuada» nas regiões de maiorrtcnsdade demográfica, mais
próximas dos grandes centrosne consumo e onde mais fre»fluentemente- se verifique aexistência de latifúndios im*produtivos ou explorados anti-economicamente.

Artigo 13 - A SUPRA pro*moverá entendimentos com osEstados, Distrito Federal, Ter-rltdrlos • Municípios interessa-dos, consertando com as res»pectlvas autoridades as provi-dênclas administrativas neces-«árias à melhor execução dasmedidas previstas neste De-creto.
Artigo 14 — As desapropria-

ções de que trata o presenteDecreto lerão custeadas com osrecursos orçamentários pró-prios da SUPRA e das entlda-dei convenientes.
Artigo 15 - A SUPRA uti-liur-ie-á preferencialmentedoi serviços técnicos dos Mi-nistérios da Guerrt, Marinha cAeronáutica, com vistas aos es-tudos necessários à efetivaçãodas desapropriações autoriza-das por êste Decreto, nos têr-mos dos convênios celebradoscum os Ministérios citados em24 de Janeiro de 1964, os quaisora são ratificados em seu in-leiro tcõr.
Artigo 16 — Fica a SUPRArutorizada a baixar os atos nc-cessados à complcmentação

das disposições deste Decreto.
Artigo 17 — Êste Decretoentrará cm vigor na data dcsua publicação, revogadas asdisposições em contrário.
Brasília, em 13 de março dc1964, 143? da Independência e76» da República.

(a) João Goulart".

ARROZ
t

No fim dc fevereiro, o
saco de 60 kg dc arroz amo-
rolfto extra, de procedência
Kolnnn. paulista ou mineira,
leve, na Bolsa dc Gêneros,

a cotaçfio CrS 16.500,00, pn-ra os negócios de ntacndo.
Na semana om curso o preçobaixou pBra Cr$ 15.500,00,
O amarelão especial, das
mesmas fontes, pnssou dc Cr$
15.500,00 para CrS 14.000,00.
O amarelão especial, do RS,
baixou de Cr$ 14.000,00 pa-ra Cr$ 13.000,00. O catnrl-
nensc extra passou do CrS
15.500,00/CrS 16.000,00 paraCr$ 14.800,00 e 0 especial dc
Cr$ 14.000.00/Cr$ 14.500.00
para Cr$ 13.000,00. O flu-

mlncn.o (Mlrnccma) extra
diminuiu de Cr$ 13.000,00
para' Cr$ 12.500,00 c o cs-
pecial da mesma procedênciabaixou dc CrS 12.000,00 paraCr$ 11.500,00.

O tipo bleu rose, extra, dn
RS, catu de CrS 12.000,01)
paru CrS 11,500,00. c o es-
l-cclal dc CrS 11.500,00 paraCrS 11.000,00. O japoné",
lambem gaúcho, baixou do
Cr$ lt.500,00 pnra CrS ...
11.000,00 o extra, e dc CrS
11.000,00 para CrS 10.500,00
o especial. O tipo "Mara-
nhfio", extra, caiu dc CrS...
D.300,00/CrS 9.400,00 paraCrS 9.200.00. c o especial
baixou de CrS 9.100,00/Cr$
0.200,00 para Cr$ 9.000,00.

«açío, n banha dc porco e a batataforam objeto de majoração, sendo qu*sobre n primeira incidiu a espetacularelevação dc CrS 4.000,00 cm caixa. Oacírculos atacadistas esperam que aaoscilações se reflitam no comércio va-rojista no início da próxima semana,

MINÉRIO DO BRASIL
NAS USINAS' ALEMÃS

n« Jf£d2,uCha5 naJ?rdc de ontc"-, com o ministroOliveira Brito, das Minas e Energia, o engenheiroEhezer Batista, presidente da Companhia Vale doRio Doce,; informou que esta empresa acaba de iniciaros primeiros embarques de minério de ferro paraduas das mais importantes usinas da Alemrviha Oci-dental, as dc Salzgitter e Peinc, com as quais temcontrato para exportação de 300 mil toneladas atuais.
Esclareceu que essas e ou» iniciando a construção dc

uma usina de pelctização em
Itabira. A «sina terá capaci-
dade de produção de um mi-
Ihão de toneladas de "pcl-
Iets" por ano.

Revisão
do mínimo
em Minas•

BELO HORIZONTE (Sucur-
sal) — O comércio e a indús-trla de Bom Despacho, dirigi-
ram apelo conjunto ao gover-nador Magalhães Pinto, pediu-do providências que propiciema revisão do enquadramento
do Município na primeira ca-
tegoria, para efeito de paga-mento dos novos níveis de sa*
litrlo-mlnimo, Junto com os
mais desenvolvidos centros do
Pais.

trás usinas do governo ale-
mão estão fechando suas mi-
nas para se abastecer, cx-
elusivamente, com o minério
brasileiro. Assegurou, na
oportunidade, que o volume
dc exportações da compa-
nhia será, no corrente ano,
bem superior ao de 1963.
Revelou, também, que, ain-
da esta semana, chegará ao
Brasil uma missão industrial
da Iugoslávia, seguida de
outra, da Hungria, na próxi-
ma semana, para negociar a
compra de minério. Adian-
te, anunciou a construção do
maior navio de minérios já
produzido cm estaleiros na-
cionais — 45 mil toneladas
— para a qual a Companhia
Vale do Rio Doce abrirá
concorrência.

Por fim, o sr. Eliezer Ba-
tista comunicou ao ministro
das Minas e Energia que a
empresa por êle presidida
ocu o primeiro grande passo
para a industrialização dos
minérios finos que produz,

FEIJÃO

O feijão preto, novo, ia
flS, ronsrrvou-sc com a co»
Inçfio CrS 6.500,00. O cata*
rinense e o paranaense, daa
llpos comum ou polido, ba!»
xaram de Cr$ 6.400,00/Crf
6.500.00 para CrS 6.300,01/
Cr$ 6.400,00.

BANHA

Em contrapartida, verifl-
r-.iu-.se novo • substancial
aumento no preço da banha.
A caixa do produto gaúche^
com 3 latas de 20 kg, ven*
dida no fim dc fevereiro a
CrS 40.000,00, passou para
Cr$ 43.000,00. Mercadoria
da mesma procedência, ta
caixas com 60 pacotes de kg,
aumentou dc Cr$ 40.000,01
para Cr$ 44.000,00.

BATATA

A batata Inglesa também
sofreu elevação, passando •
produto mineiro ou paulista*
tipo extra, dc Cr$ 4.000,00/
CrS 4.200,00 para CrS ....
4.800,00/ CrS 5.000,00, por
saco de 60 kg. O tipo espt»
ciai aumentou de Cr$ ....
3.400,00/CrS 3.600,00 para
Cr$ 4.200,00/Cr$ 4.400,00; •
de primeira passou de Crf
3.200.00/CrS 3.400,00 para
Cr$ 3.600,00/CrS 3.800,00, •
o de segunda dc CrS 2.200,00/
Cr$ 2.400,00/Cr$ 2.600,00.

200 MILHÕES PARA
MATRÍCULA NA FNFi

O ministro Júlio Sambaqui, da Educação, assinou
ontem a liberação de CrÇ 200 milhões para cobrir
despesas com a matrícula de todos os excedentes da
Faculdade Nacional de Filosofia, cujo número se eleva
a mais de 1.600 candidatos. O ato teve lugar no Salão
Nobre do Palácio da Cultura, perante uma comissão
de 600 excedentes da FNFi, lendo à frente o estudante
Sérgio Campos, presidente do Diretório Acadêmico.

COMPANHIA ESTADUAL DE
TELEFONES DA GUANABARA

LblbL
COMUNICADO

tilitar e Acessória Téc'nica da Presidência da Re-publica, do Conselho Ferro-viário Nacional e da Federação dos Trabalhadores Fer'roviarios da SUDENE.

ÇUMCA RIACHUELO, 388 -impotência, doença» aexuaü«flnicM. prí-nupcial. Diária*
K'«il»h íoh. t*is n-im,«ut JUachuelo, 386. 1784

mil sacos ficarão em poder
da Companhia Brasileira de
Alimentos (COBAL).

A portaria estabelece que o
Fundo destina-se a custear as
despesas de transporte do açú-
car nordestino para as áreas
de consumo da região Centro»
Sul.

prévia imissão de posse, nos
termos do artigo 5." e seus pa-rágrafos do Decreto-Lei nume*
ro 3.365, de 21 de junho de
1941, alterado pela Lei nume-
ro 2.786, de 21 de maio de
1956.

Parágrafo segundo — As ter*
ras desapropriadas, após sub-
divididas em lotes rurais de
área não superior a 100 (cem)hectares, serão vendidas a pra-

Parágrafo único — Para asterras irrigadas ou irrigável»
pela União, nos Estados com-
preendldos na área de atuação
da SUDENE, os critérios de uti*llzação das mesmas serão re-
guiados de acordo com os es-
tudos realizados por ésse ór-
gão, sem prejuízo do disposto
no artigo 3» deste Decreto.

Artigo 11 — Permanece emVigor o Decreto n? 45.771, de0 de abril de 1959, que atribui
ao Ministério da Guerra aocupação e a coordenação das
medidas relacionadas com o
povoamento inicial da BR-14,
no trecho compreendido entrass localidades de Guamá (PA)e Gurupi (GO).

Parágrafo único — A SUPRA
integrará todos os convênios
entre êsse Ministério e a Su-
perintendência do Plano deValorização Econômica da Ama-
zònia (SPVEA), independente-
mente das desapropriações queefetivar, consultados tais ór»
gáos.

DUPLICAÇÃO
Na ocasião, o ministro Sam-

baqui, forneceu a relação das
Faculdades que obtiveram du*
plicadas vagas para aproveita*
mento dos excedentes, no Esta*
do da Guanabara. São elas: Fa*
culdade Nacional de Engenha*
ria, de 300 para 600 vagas;
F.N.Fi, todos excedentes; Fa*culdade Nacional de Medicina,apenas 250 alunos, os restantesserão distribuídos »em outrasFacutdades de Medicina; Esco.Ia Nacional de Arquitetura, de150 para 300 vagas; Escola Na*cional de Belas Artes, todos ex*cedentes; Escola Naeional deFísica, todos excedentes; Esco-Ia Nacional de Química, de 100
para 200 vagas; Escola Nacio*nal de Farmácia, todos os ex*cedentes, Faculdade Gama Fi*lho, particular, 9o excedentes;Faculdade Católica, providen*ciou matrícula de 240 alunosexcedentes. A medida de apro*veitamento dos estudantes cias*sificados, só não se verificounas Faculdades do Estado daGuanabara, que mantiveram oregime de seleção adotado nosanos anteriores. Afirmou aindao ministro da Educação que se*rão criados nas Faculdadescursos paralelos e noturnos,aproveitando todo pessoal e es-
paço da Universidade do Brasil,a fim de atender plenamente odecreto presidencial.

GINASIAL
Os estudantes dos cursos pri*nário e ginasial, não ficaramdesamparados pelo decreto pre-sidencial, observou o sr. JúlioSambaqui, pois o Ministério daEducação, através de convêniocom escolas particulares, provi-denciou a matrícula de 12 milestudantes na 6a. série prima*ria, que eqüivale tamWim ao1.° ano ginasial. Estes estu*dantes que não conseguiram

matrículas nas escolas do go*vêrno, terão agora 19 mil va* ¦
gas, sob a forma de bolsa deestudo.

ALFABETIZAÇAO
Disse ainda o ministro JúlioSambaqui que no próximo dia2 de abril serão inaugurados

cm Caxias, com a presença do
presidente da República, do go*vernador do Estado do Rio e
do ministro da Educação, os
primeiros 600 círculos cultu*
rais dos 3.000 a serem instala*
dos nos próximos meses no Es-
tado do Rio de Janeiro para
promover, ainda êste ano, a ai*

fabetização de 400 mil brasilei-
ros, pelo método audio-visual
do professor Paulo Freire, de
Pernambuco.

Os senhores candidatos que se Inscreveram
para Barra da Tijuca, Estrada da Barra, Estra»
da das Furnas, Estrada das Canoas, Praça Sio
Conrado, Estrada do Joá e Avenida Litorânea,
ficam alertados que serão chamados muito bre»
vãmente para efetivarem os seus pagamentos
relativos A taxa inicial.'

Os que ainda não se inscreveram poderão
fazê-lo no Departamento Comercial a Avenida
Rio Branco, n.° 37 — 3.° andar, de segunda è
sexta-feira das 8h30m ás 17h30m.

Informamos que haverá um aumento de
preço sobre a tabela inicial, pois como divulga»
mos, não estava certa a implantação da Estação"99" Barra da Tijuca, o que será efetivado agora.

GOVERNO CARLOS LACERDA

71172

IUNT0 fl PRAIA
DE BOTAFOGO

SALA-LIVING
3 QUARTOS

Nova incorporação da Construtora Canadá:
Edifício DOM MAURO - Rua Voluntários da
Pátria. 30. Amplos e confortáveis aparta-
mentos compostos de espaçosa sala-Iiving -
Três ótimos quartos com armários embutidos• — Dois banheiros sociais de luxo — Con»
fortável copa-cozinha com azulejos até o
teto — Quarto e banheiro de empregada e
demais dependências. Preços à partir de Cr$
10.500.000,00. Sinal de Cr$ 1.500.000,00.
Aproveite esta excepcional oportunidade de
residir num dos famosos edifícios "DOM".
Visite-nos, ainda hoje, no local até ás 22 hs
ou em nossos escritórios.

kon$trutora lanada' %A
Av. Rio Branco, 173 • 12.0 anrUels. *32*9191 • 22-5458
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O último comício
CORREIO DA MANHA, Sábado, 14 de Marco de 1864 1»* Caderno

O sensacional acon*
tecimento do dia de on*
tem nüo foi o espeta*
culo propriamente do
comido; foi a assinatu*
ra de dois decretos da
mais alta repercursão
para o Pais. Dois dc*
cretos de natureza dc-
magógica: o da SUPRA
—¦ embora atenuado —•
e o da encampação das
refinarias de petróleo.
E ésses decretos não
foram assinados no co*
micio — mas já antes,
no Palácio. Quanto ao
comicio cm si não pas*
sou de uma exibição
sem outra finalidade a
não ser a de abrir a
perspectiva para uma
nova atuação governa*
mental que deixa o Pais
de sobreaviso.

O Brasil fêz, durante
o último decênio, pro-
gressos enormes. Basta
lembrar a industrializa-
ção. Mas tudo, em bc-
nefício da prosperidade
do Pais e da sua real
independência econô-
mica, foi realizado sem
o tumulto dc comícios
espetaculares em praça
pública. Foi realizado
em calma e de manei-
ra legal e constitucio-
nal: o que é o único ca-
minho certo.

Para que, então, o
comicio de ontem? Não
se compreende a mobi-
lização de massas hu-
manas, o dispêndio de
milhões, a propaganda
violenta, o abuso de
tantas palavras, o irri-
tante aparato militar
que certamente só des-
gostou os sentimentos
cívicos do nosso povo.
Para quê?

* -Jc *

Ai é que está a quês-
tão. O governo des-

gastado pela sua inór*
cia dc dois anos, pro*
cura recuperar-se, mas
esta tentativa de
recuperação constitui
também uma velada
ameaça às instituições
cm vigor. O sr. João
Goulart, da praça pú*
blica, se propõe a lutar
pela reforma da Cons*
tituição. Êste é um di*
reito que assiste a todo
cidadão. Mas não se po*
dc jamais admitir que
êle tenha um caráter de
pressão sóbre o Con*
gresso sobretudo quan*
do parte de um chefe
dc Governo.

O Congresso será so*
berano para julgar os
problemas das refor*
mas dc base e da ele*
gibilidade dos analfa-
betos e dos sargentos
sem necessidade de
comícios oficiosos ar-
mados exclusivamente
como elementos dc
uma guerra psicoló-
gica.

* *

Um dos efeitos sen-
síveis do comício foi
a provocadora exibição
dc eloqüência do sr.
Leonel Brizola. Não es-
perávamos, de sua par-
te, outra coisa se-
não as costumeiras fia-
ses pseudo-revolucioná-
rias. Os gritos do sr.
Brizola significam ape-
nas a tentativa de uma
radicalização, tendo em
vista os proveitos pes-
soais. E, agora, passe-
mos, à ordem do dia.

* *

Essa ordem do dia
poderia ser encontrada
em certos trechos do
discurso do presidente
da República: quando

Indústria
A Secretaria de Segurança do Estado dc Minas Ge*

rais, alertada por série de crimes que ficaram impunes.
pretende adquirir um detector de mentiras.

E' providencial a tomada dessa medida justamente
em Belo Horizonte, onde a Ação Católica acaba de denun*
ciar o abuso de expressões elevadas — como Democracia

e inclusive de palavras sacras — como Fé e Cristia*
nismo —para encobrir sentidos mui diferentes, Mas essa
onda de crimes verbais não é, absolutamente, mineira.
Antes queremos crer que a bela Capital de Minas apenas
seja vítima de uma importação clandestina dc mentiras.
Na verdade, a epidemia é de extensão nacional. E, como
todas as epidemias, não respeita nada e ninguém.

Para salvar a saúde intelectual e emocional do País
urge arranjar ou comprar um número bem maior daque*
les aparelhos. E* necessário instalá-los nos palanques dos
comícios, nas tribunas das Assembléias e nas salas dc
reuniões de outras entidades. Gostaríamos de observar a
reação do aparelho toda vez que fossem pronunciadas as
palavras Reforma Agrária, Subversão, Comunismo, Anti-
comunismo, Futuro melhor, Combate à inflação, Remessa,
de lucros, Supra, Cristianismo, Amizade com todos os
povos, incêndio dc canaiúais, invasão dc terras, etc, etc.

mas não podemos encher esta página toda com pa-
lavras cm grifo. Dispositivos constitucionais proíbem
a aplicação do detector de mentiras sem consentimen-
to do orador, perdão, do interrogado. Estamos, po*
rém, convencidos que todos — presidente da Repúbli-
ca, ministros de Estado, governadores de Estados, con-
gressistas, eleitos c candidatos — se submeterão com
prazer à prova, sendo poucas as recusas.

Mas o detector custa US$ 6.500,00! Não podemos com-
prar tantos quantos necessários sem desequilibrar nosso
balanço de divisas. Urge fabricar aqui no Pais aquela
máquina milagrosa. Estabelecer uma indústria de detecto-
res para acabar com a indústria de mentiras.

li

Marra

O sr. Brizola pregou a
dissolução do Congresso
pura e simples no comicio
de ontem. Ao mesmo tem-
po, mandava inundar a
cidade com papéis exigiu-
do o seu nomo como pre-
cidente para 65, "na lei ou
na marra".

Não só a sua cândida-
tura, mas a sua pregação
subversiva, feita sob o be-
neplácito oficial, estão fora
da lei. Mas, caso tente
concretizar suas ameaças,
violando a lei, será repe-
lido, mesmo na marra.

-nquiliiiatd
Logo se viu que o Gru-

po de Trabalho, que legis-
Ia sabre inquilinato, tinha
vocação para exercer a
ditadura. Compenetrou-se
de que a sua lei, que è ato
de secretaria, não vai sem
arbítrio e prepotência. Não
tolera anúncio impreciso,
isto é, o anúncio de loca-

, ção de imóvel do qual não
conste o respectivo preço
de acordo com o Tabela-
mento e que não diga o
objetivo que se tem em
vista. Jornal que não obc-
deça ao ttJcase é cúmplice
da contravenção. Já, on-
tem, aludimos à violência.
O Grupo fala que o Co-
missariado dc Defesa da

Economia solicitará. Mas,
em verdade, não solicita.
Ameaça, de fato.

Outra coisa, Todo e
qualquer aluguel dc imó-
veis é na base percentual
do salário-minimo. Mes-
mo para o locatário que
não viva desse salário.
Figuremos: o capitalista
aluga um apartamento de
uma viúva pobre com fi-
lhos, que só tem de ren-
dimento o aluguel desse
seu único imóvel. Não
paga mais do que o fixado
com base no salário-mí-
nimo.

O Grupo garante que
isso é defesa da economia
popular.

Comedia

Por ocasião do penúlti-
mo aumento do açúcar, o,
{•cvêrno determinou que a
diferença dos preços
dos estoques remanescen*
tes fosse recolhida ao Ban-
co do Brasil, pois se tra-
tava de mercadoria produ-
zida a custos inferiores.
Essa diferença ascendia a
cerca de 10 bilhões de cru-
zeiros, arrancados dos con-
sumidores.

Mas o IAA e a SUNAB
firmaram com os usineiros
e outros detentores de es-
toques uma série de enten-
dimentos sigilosos e aque*

élo disse do sou des*
prendimento pessoal o
do seu desejo do entre*
gar aos seus sucesso*
res um pais no qual já
estaria cm curso a exe*
cução das reformas do
base.

* * *

Quanto às reformas
dc base, não deixare*
mos passar o ensejo de
lembrar que êste jor*
nal foi o primeiro a
proclamar-lhes a ina*
diávcl necessidade. 15
uma atitude quo
não podemos abando*
nar, mas afirmar com
decisão cada vez maior.

Com respeito à outra
afirmação do presiden*
te — sóbre sua suces*
são — só lamentamos
que tenha sido necessã*
rio pronunciá-la. A leal*
dade absoluta do supre*
mo magistrado da Na-
çâo à Constituição c às
leis deveria ser tão evi-
dente que não seria
preciso repeti-la. Como
quer que seja, regis*
tramos aquelas pala-
vras do presidente da
República para que não
fiquem nunca esqueci-
das, interpretando o
citado propósito do sr.
João Goulart como ga-
rantia da continuidade
do regime e do proces-
so democrático.

E acrescentamos o
desejo de que o comi-
cio de ontem fique sen*
do o último dessa cs*
pecie. Pois o País pre*
cisa de trabalho e de
segurança c não dc co*
mícios que só fazem
contribuir para a in*
tranqüilidade geral.

Ia quantia acabou não sen-
do recolhida.

Agora, volta a SUNAB
a conceder nôvo aumento
para o açúcar, elevando de
4.400 para 6.478 cruzeiros
o preço do saco do tipo
cristal, c de 103 para 140
cruzeiros o quilo do açú-
car refinado para o con-
sumidor. E outra vez. bai-
xou ato determinando que
a diferença de preços de
estoques remanescentes se-
jam recolhidos ao Banco
do Brasil.

O consumidor, que so-
ire novamente o grande
ânus acarretado pelos au-
mentos tem razões mais do
que suficientes para inda-
gar se a comédia não esta-
rá se repetindo.

Assassinato

Em Itaperuna, soldados
da Polícia Militar esta-
duai, vestindo farda, as-
sassinaram friamente o
presidente da Câmara Mu-
nicipal e seu filho. Crime
político, inegavelmente en-
comendado. Mais um, a
somar-se à longa lista
que inclui ós mais diver-
sos personagens, das mais
diversas correntes políti-
cas.

Os ódios locais sempre
foram neste País uma fá-
brica de crimes hedion-
dos. E continuam a sê-lo.—
O que é nôvo, agora, é a
tentativa de dilatar tais
ódios ao • plano nacional,
pelo incitamento sistema-
tico a posições inconciliá-
veis.

Exorbitância
O Governo, através da

chefia da Casa Civil, deu
ordens expressas a todas
as repartições públicas pa-
ra que, ontem, fosse obser-
vado o máximo de rigor no
tocante à saída obrigatória
dos funcionários só depois
das 17h30m. O sr. J,oão
Goulart nunca manifestou
tais arroubos de severida-
de. Mas há um motivo:
ontem foi o dia do comi-
cio e era necessário garan-
tir a movimentação perto
do seu local de realização,
mesmo com o sacrifício
daqueles que, após a sua
jornada normal de traba*
lho, desejavam tão-sòmen-
te descansar em casa.

Não sabemos até que
ponto foram rigorosamen-
te cumpridas essas instru-
ções despropositadas. Mas
cs funcionários e também
os trabalhadores saberão
julgar com rigor ésse ato
de exorbitância.

BANCO BOAVISTA S.A.
Uma completa orgaruz-c-»

bancária. Mil

Mundo Político
Brisola nüo atendeu admoestaeôes

Pnra quo o ir. Leonel Brizola tivesse comparecido,
ontem, ao comicio da Central do Brasil, o governador Ml*
Kuel Anacs e outros porta-vozes da Frente de Mobiliza*
ção Popular tiveram quo suar a camisa em argumentos
junto aos promotores do meellng, os quais insistiam em
controlar o comportamento do deputado pela Guanabara.

Afinal, depois de muita conversa, ficou deliberado que
o sr, Brizola podia comparecer. Mas esperavam os orga*
nlzadores do comicio que o deputado soubesse se colocar
à altura do momento,

t que se tratava — diziam .les — de uma festa que
pertencia ao presidente da República'c portanto todas as
honras para éle deveriam convergi.-.

O sr. Leonel Brizola compareceu e falou. E nâo a ten*
deu às admoestações. Ao sr, João Goulart criou, em mais
de uma oportunidade, situações de constrangimento, como
aquela cm que pediu ao povo, numa evocação is antigas
paradas fascistas, que levantasse o braço se estivesse de
acordo em que o presidente da República devesse mudar
o ritmo e a composição do governo, para lhe dar uma ca*
ractcrlstica popular c nacionalista.

Entendimentos para a entrega
do Monroe ao Senado

Já na qualidade dc 1.° se-
crctárlo do Senado, esteve
ontem cm conferência, com o
general Fery Bevilacqua, che
fe do Estado-Maior das Fôr-,
ças Armadas, o senador Dl-
narte Mariz, a íim de lnl-
ciar entendimentos para a
devolução do Palácio Monroe
ao serviço daquela Casa do-
Congresso.

Acentuou o sr. Dinarte
Mariz que, por enquanto,
não tratava do assunto em
caráter oficial, mas apenas

dos entendimentos iniciais,
que a seguir seriam conti-
nuados oficialmente pela
Mesa do Senado, sob a
presidência do sr. Auro
Moura Andrade.

O general Fery Bevilacqua
declarou que iria se comu-
nicar sem demora com o
presidente da República, a
íim de providenciar a mu-
dança do EMFA para outro
prédio, entregando o Mon-
roe, que ocupa a titulo pre-
cario, ao Senado.

Com o pé dentro do PTB

Ao receber, ontem, cm Palácio, o deputado José Apa-
recido de Oliveira, ex-secretário de governo de Minas Ge-
rais, o sr. João Goulart reiterou-lhe o convite feito pelo
PTB montanhés, para ingressar nas fileiras petebistas.

Ovdeputado ponderou que, antes da realização nacio-
nal da convenção udenista, já marcada para a primeira
quinzena dc abril, não podia tomar uma decisão.

Mas deixou claro ao presidente que, se a convenção,
como cie acredita, homologar a candidatura do sr. Carlos
Lacerda à Presidência da República, não mais teria con-
dições de permanecer no Partido.

E aduziu o deputado mineiro que não só éle deixaria
dc permanecer sob aquela legenda, mas acreditava igual-
mente que o mesmo iria ocorrer com o governador Maga-
lhSes Pinto.

Líderes udenistas em expectativa

Enquanto o comício se de-
rolava na Central do Brasil,
em Brasília os deputados
Bilac Pinto e Pedro Aleixo
se reuniam em volta de um
aparelho radiofônico, para,
não só ouvir os oradores,
mas também tomar conheci-
mento de possivel anormali-
dades.

Os citados líderes foram
uma vez advertidos de que
durante o meeting marujos

trajando ã paisana se propu-
nham a provocar distúrbios,
a fim de suscitar a reação
do dispositivo de segurança
que garantia a realização da-
quele ato popular.

O comicio transcorreu, co-
mo se sabe, num ambiente
de normalidade, não tendo os
srs. Bilac Pinto e Pedro
Aleixo a oportunidade de
constatar a veracidade das
denúncais que receberam.

Pinheiro não cometeu crime

Concluindo parecer, na condição de relator da interpe-
lação feita à Mesa da Câmara, para processar o sr. João
Pinheiro Neto por acusações contra membros do Parlamen-
to, o deputado Oscar Corrêa, da representação udenista
de Minas Gerais, consignou que não vislumbrava nenhum
dispositivo legal em que se pudesse apoiar o legislativo
para processar aquele alto funcionário do governo. O pre-
sidente da SUPRA não havia cometido qualquer crime.

Quando muito, o que o Congresso poderia exigir, com
base nos textos legais, seria obter o mesmo tempo que o
acusado obteve,das empésas de televisões, paa que as suas
críticas pudessem ser rebatidas pelos que se considerassem
atingidos.* ,

* O sr. João Goulart regressa hoje a Brasília, onde

deverá ficar até a próxima segunda-feira, vindo, a se-
-guír-, ao-Rio. Amanhã o presidenteda República enviará
ao Congresso Nacional sua mensagem anual, quando fará
uma prestação de contas. Depois de cumprir alguns com-

promissos em Brasília, o sr. João Goulart virá a esta
cidade, onde assinará o decreto que tabela os aluguéis
dos imóveis residenciais.

O presidente da República despachou, ontem, com o •
ministro da Viação e recebeu, nas Laranjeiras, os .depu-
tados Tancredo Neves e Doutel de Andrade.

Informa, o deputado Carlos Murilo, da representação
pessedista de Minas Gerais, que um dos tópicos, do dis-
curso do senador Juscellno Kubitschek na convenção na-
cional pessedista que o fará candidato à Presidência da
República será de repúdio frontal a qualquer tentativa
que implique no retorno do Congresso Nacional à sua
antiga base.

a * *

Revelação do deputado Guilhermino de Oliveira:
dos 19 deputados da bancada pessedista de Minas qua
votaram na eleição do presidente da Câmara, treze dêlei
o fizeram no sr. Ranieri Mazzilli de forma descoberta.

* Foi inaugurado, ontem, pelo governador da Gua-
nabara, o supermercado de Cascadura, populoso bairro
do subúrbio carioca.

* Cinco deputados do PSP de Minas Gerais estão de
malas arrumadas para deixar o Partido em busca de outra
legenda.. O episódio que eqüivale a um acentuado des-
gaste do ademarismo naquele Estado Central, irá possi-
bilitar o fortalecimento dos quadros petebistas, Partido
escolhido pelos dissidentes pessepistas.

Fiquei de fazer um re-
niairo do nôvo livro de Da-
iifct de Carvalho. E mio
falto agora ao compromisso
tomado. Refiro-me aos
Ensaios dc Critica c do
História, edição do próprio,
autor. Dc 19.. ate o ano
passado, era de José Ol.iu*
pio o rf/p dc imprl-
tnir e distribuir as obras
de Literatura e História
disse escritor mineiro,
meti velho amigo, Por
que então a interrupção,
passando tste a rcali-ar o
serviço por conta ,c ris-
co? -A explicação tem be-
le:a para ambos, editor e
editando, t que Josi
Olympio é companheiro
fiel c editor tradicional de
Gilberto Freyre. E cm
Ensaios de Critica c dc
História, Daniel d_ "_..
capítulos a Gilberto, com
restrições, mcditido-o, pe-
sando-o, analiiando-o, jul-
gando-o como lhe parece
mais acertado. O que pen-
sa e escreve o sociólogo
pernambucano i objeto de
considerações cuidadosas,
ponderadas, serenas e con-
etusivàs. Segundo Informa
Daniel, Gilberio não esti-
ma c. quem dite diverge.
Não importa. O ensaísta
mineiro opôe-lhe não pou-
ca-, w multas reservas.
Através de um. <»n- "'.IH-
mos livros de Gilberto —
Ordem e Progresso —
Daniel põe a sua broca de
observação e o termôme-
tro de sua critica em qua-
se toda a vasta produção
lítcro-ciciití/ica do nosso
moderno 'ólopo. Hi que
reexaminar algumas dc
suas teses. E Daniel o fa:.
Exalta saber e a since-
ridade do sociólogo. "Mas,
lego acrescenta, vitima de
dattonismo produ.ido por
tendência visceral (quod
v-*ui.... _ile credimus),
tião percebe as côrcs ou
os fatos que contrariam as
doutrinas de sua autoria
ou predileção", i, por
exemplo, wn golpe de
vista cm Casa Grande &

Ensaios
Senzala. Tnmb.m as'lm o
fi: Ivan Uns quando te-
ve em miios Ordem o Pro*
fjrcsso. Não era essa, hi
mais de 30 anos, a opi*
ulão dc Oliveira Lima,
quando, em carta que me
escreveu de Nova York,
me falava, com elogios, de
Gilberto, que acabava de
deixar 'a colaboração nn
Jornal do Brasil. Lima
sugeria ao CORREIO DA
MANHA que aproveitasse
os (atentos de Gilberto.
Também não . outro o
jiií:o dc Gilberto Amado,
que considera o seu "tomo*
nimo uma das figuras mais
rcprcscnlotlvas da Intell-
gència, da cultura e do ts-
pirlto do Brasil,

Daniel dc Carvalho, en-
tretanto, tem ¦ personallda-
de. Fala do que sabe, sa-
bendo com segurança, sem
pedir licença para dizer o
que entende.

Os capitulo* sóbre a po-
lilica mineira valem por
documentários excelentes.
Dc futuro, nenhum hislo*
rlador se ocupara, a sé-
rio, de Minas republicana
sem ler ésse livro dc Da-
nici. Estranha e retifica
asserções dc Afonso Ari-
nos, embora o tenha como
bom narrador de Jatos.
Mas, explica, não . um
historiador. £ um litera-
to. O que se convencionou
chamar "o equivoco de IS
de agosto" (1931) foi, em
resumo, um crime de trai-
ção a Jilinas. tramando-sc
a deposiçã do velho Ole-
gário Maciel, qnc era o
presidente do Estado. De-
posição com Jelonia. Afl-
nal o honrado velho fora
um dos grandes inspirado-
res e criadores da Revo-
lução vitoriosa em outubro
de 1930- Sem Olcgário, fir-
me no Paldcio da Libcr-
dade, Gctiilio não teria se
instalado mais firme ain-
da no Paldcio do Catete.
Bcrnardcs, em 1931, cons-
pirou contra a Ordem, a
lei e as Autoridades Cons-
titutdas encarnadas na pes-

JOÃO PAUAGVASSV
sua do presidente Ol-aí»
rio, Em nome delni r •>-.
ra de/.ndd-lai, BOtiornou
policia Imcnlc a Repúbi|ca
do 1923 a 1920. Em m\,era contra rios que i\c te
voliava e penava tm ar-
mas. Oleodrlo mandou
prendê-lo em Viçosa. /*-.
tilel informa que Bermr-
des se rtilrcgou, "na /„.-enda cm que se homisiu-
ra, ao dr, Gasião Soarei
dc Moura." Cite era dele*
gado regional e sobrinho
dc Raul Stares. Veio pri.so para o Rio e se imer-
nou na Ilha do Rijo. F.u,
que fiz a rcporlaorut des-
so prisão cm Belo l|0r|.
-onlc para o CORREIO
DA MANHA, pe,,,.
qlic quem foi prender o
Cfpresldenlc da Repúbli.
ca, cm Viçosa, dc ordem
dc Olcgdrio, foi um o/iclal
da Policia do Estado, cujo
nome não guardei, íf-B
amigo Guslavo Capane.
ma, então secretario do In*
terior rio Estado, dere ts-
tar lembrado dessas coi.
sas.

Outros capítulo», todo*
corretamente escrilos, le*
riam aqui registro mereci*
do, se não fosse a angus,
fia do espaço. O q„c tra*
ca o perfil de Francisco
Sallcs tem encantodcíro.
cação. Comove. Saltes /ei
vm dos políticos mineiros
vitimas da falta de com-
precnsão ou do excesso dt
Ingratidão. Tinha intell*
pé/icia, capacidade, visão
administratira, anilidode
dc raciocínio c correra».
ric maneiras. Era dc uma
simplicidade c dc uma leal-
dade absolutas. Goucrna*
dor do Estado c Ministro
da Fazenda, tendo sido
quase tudo peto prestígio
pessoal e político, numa
terra em que outros enri*
quecem no poder, viueu
pobre, morreu paupérrimo.
Daniel lembra-o enterne*
cidamente.

Ensaios de Critica c de
História é livro que cou-
sagra um escritor.

LACERDA NAO MUDARÁ RUMO
DA UDN-GB AFIRMA AMARAL

O deputado Amaral Neto
(UDN) acusou, ontem, ve-
ementemente o governador
da Guanabara "de tentar
impor uma candidatura de
bolso ao eleitorado udenis*
ta e ao povo carioca, com
o apoio da cúpula da União
Democrática Nacional".

Acrescentou também que
o sr. Carlos Lacerda não
influirá decisivamente no
pleito eleitoral, pois a
grande maioria do eleito-
rado partidário já se de-
finiu, conforme as recen-
tes pesquisas feitas.

ATÉ O FIM

O deputado Amaral Neto
(UDN) reafirmou, tam-
bém, que a sua cândida-
tura é irreversível e que
somente três fatos pode-
rão alterar a sua decisão:
a) — ausência de apoio
popular; b) — um.ehfar-
te; c) — acidente com o
avião que o transporta do
Rio a Brasília.

Distante daquelas supo-
sições "a minha cândida-
tura — disse o sr. Ama-
ral Neto — continuará com
ou sem o apoio do gover*
nador Carlos Lacerda."

COMÍCIO PL

O Partido Libertador,
segundo os seus dirigen-
tes, promoverá no próxi-
mo domingo, a sua con*
venção em praça pública,
ratificando o nome do
deputado Amaral Neto à
sucessão do sr- Carlos La-
cerda.

Fonte do PL informou,
ontem, que o candidato
partidário prometeu con-
tar, em praça pública, -
verdadeira história do ve-
to do governador carioca
à sua candidatura.

O comício do Largo do
Machado, patrocinado pelo
PL, terá a participação de
10 dos 25 diretórios da
UDN carioca.

MESA NOVA

A mesa diretora da As*
sembléia Legislativa da
Guanabara, presidida pelo
deputado Vitorino James
(UDN), esteve ontem reu-
nida. Promoveu e acertou
detalhes para a instalação
dos trabalhos da Sessão
Legislativa do ano em
curso, a se realizar ama-
nhã, às 16 horas. O depu*
tado Manoel Novela
(PRT) apresento" uma
proposta de transferência
de todos os serviços do
Palácio Pedro Ernesto pa-
ra o Anexo, sendo apro-
vada.

SALDANHA CANDIDATO

Informou-se ontem, que
o deputado Luís Corrêa
(PTB) vai tentar promo-
ver a candidatura do
deputado Saldanha Coelho
à sucessão do Estado da
Guanabara, na próxima
reunião do Diretório Re-
gional do PTB è da Co-
missão Executiva.

Segundo o deputado Luís
Corrêa (PTB) o sr. Sal-
danha Coelho conta com

apoio de diversos dir.-
tórios.

PTB E JK

Por sua vez o deputado
Saldanha Coelho informou
que na próxima reunião do
diretório regional c da
Executiva fará entrega de
uma moção assinada por
45 presidentes de direto*
rios do PTB em favor do
lançamento do nome do
senador Juscelino Kubits-
chek à presidência da Re-
pública.

REUNIÃO DO PTB

Na próxima segunda-
feira a bancada do PTB
carioca estará reunida
para decidir sobre a in*
dicação do seu futuro li*
der no Palácio Pedro Er-
nesto.

A liderança será dispu-
tada pelos deputados Paulo
Alberto, José Gomes Ta-
larico e Sinval Sampaio.

Ontem, o deputado Paulo
Alberto (PTB) revelou
que está disposto a tudo
fazer para unir a banca*
da, uma vez que é fun-
damental a ação politica
do PTB em termos de uni-
dade, tendo em vista a fu*
tura sucessão estadual.

COMITÊ DE IMPRENSA
A bancada de imprensa

da Assembléia Legislativa
da Guanabara está con-
vocada para as próximas
eleições do seu nôvo co-
mitê, que serão realizadas
no dia 20 do corrente, após

.a sessão ordinária.

COMPETIÇÃO SINO - SOVIÉTICA
PELA LIDERANÇA NA ÁFRICA

Bamako (Theodore Smith,
do PNS) — Atrás de uma
fachada diplomática', a
União Soviética e a China
Comunista estão empenha-
das em uma verdadeira
guerra fria na África. As
duas nações estão competin-
do pela liderança do bloco
de paises de tendências so-
cialistas no continente ne-
gro.

A fórmula de Pequim con-
siste em convidar os aíri-
canos a formarem um blocoracial, integrado por negros
* asiáticos, contra o domínio
branco. Essa política chine-
sa está Irritando os soviéti-
cos, que se consideram pre-
Judicados na África por essa
atuação chinesa. Em recen-
te editorial, o jornal "Prav-
da" de Moscou, disse: "Atrás
da filosofia racial de Pequimestá a falta de melhores ar-
gumentos contra as vanta-
gens que o socialismo sovlé-
tico oferece aos povos emdesenvolvimento".

A resposta de Moscou a,
tática chinesa tem sido a
crescente assistência econò-

mica soviética às Jovens na-
ções africanas. Mesmo os
elementos mais radicais da
política africana pensamhoje duas vezes antes deacatarem a ideologia chi-
nesa em detrimento da so-
viética. A tendência emo-
cional desses novos lideres
africanos é a favor da Chi-
na. Entretanto, sabem queseus países necessitam defortes estímulos econômicos
os quais só a União Soviéticaestá capacitada a prestar sa-
tisfatòriamente.

Hoje, a luta ideológica
entre a China e a União So-viética é evidenciada dentrodos partidos nacionais aíri-canos. Os casos mais típicosüe tal processo, atualmente,
podem ser constatados emGana, na Guiné e emMali, onde os princípios na-cionalistas são apoiados porpartidários da ideologia chi-nesa e soviética.

Hoje, na África, a inter-venção direta dos chineses
e dos soviéticos é muito di-ficultada pelo sentido deindependência nacional dos
próprios defensores africa-

nos da ideologia de Pequim
ou de Moscou. Os lideres
negros, como Mba, do Ga-
bão, afirmam com unani-
midade que "o que puderam
observar no passado, indicou
o perigo para qualquer na*
ção da Africa que confundi
compatibilidade ideológica
entre dois países e depen*
dêncla político-econômica d«
um povo em relação a ou*
tro". Além desse fato, crês*
ce na Africa um conceito dl"socialismo circunstancial,
cuja estrutura tende a sur-
glr segundo as necessidades
sócio-econômicas de cada
povo. Pierre Mulele, líder
comunista no Congo, disse
sobre o assunto: "A cópia
carbono do socialismo chi-
nês ou soviético, para nós,
não resolveria os grandes
problemas do Congo. Pelo
contrário, criaria novas dl-
íiculdades".

A competição entre as li-
nhas políticas de Moscou e
de Pequim não vem à super-
íície da vida nacional na
Afiica, mas continua su-
mentando nos bastidores osi
jovens naçóes.
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1.° Caderno

Colona dos Sindicatos
APOIO ÀS REFORMAS

Os liderei sindicais eitarflo reunido-, ns próxima se*/ninda-folra. na Confederação Nacional doa Trabalhadoresna Industria, para estudar a «Ituaçüo política nacional otomar aa medidas nor ele» julfiada* essenciais A concrellJa*(fio daa Retomas dc Uase, defendidas na noite de ontem
pelos representantes na concentracAo dc trabalhadores rea*IzadB no Central do Brasil, com a preiènci do"roKfoJoJo Goulart. Nesta rcunlfio. 0, dirigentes do Comando Ge*ral doa Trabalhadores (CGT), que Já determinaramTo esta*tio tle alerta ao-; Sindicatos de todo o Pais, pretendem anall*
nmfidlffhÜ. i™_Ín,c,ucl<i "'«.Público, ben» como tomar iaprovidencie» imediatas visando a que o Congresso Naclô*nat aprove, com a máxima urséncla' os projetos de lc?ique seráo enviados pelo Poder Executivo, òor ocaslio _í

Km^^rm^mS
tle _ase. realçando-ae, entre cias aTsararia umlm.»?.

ÍC2ííinÍ°,tlrt__?KM?i0 .aos «ntltabctoi. soldados, cabose marinheiros, elegibllldade porá todos os eleitores e en* *
campoçâo das rcilnorlas particulares. 

c,c,,ür" ¦ en

no gabinete do ministro doTrabalho sr. Amauri Silva
para convidá-lo a parUdpardaquele Importante concla*
í,*- O titular da pasta doTrabalho prometeu compa»recer ao ato dc encerramen*
Jp do Congresso, a aer rea*Jizado na próxima segunda-feira.

CORM.IO DA MANHA, Sábado, 14 do Marco do 1M4

Nas nuvens, sem subir

Pessoal tlu MTPS

Uma comissão de fundo-iiárlos federais do Mlnlstc-rio do Trabalho e Prevldèn*cia Social, lotados em SãoPaulo, entregou ao presiden*te João Goulart memorial,reivindicando, entre outra»medidas, a publicação ime-diata do enquadramento de*finitivo da classe c rcadan-tação de todos os servido-res. No memoriol solicitam,ainda, que o chefe do Exe-cutivo determine ao DASP(Departamento de Adminis-tratiyo do Serviço Público) otermino dos dois processos,tendo em vista que os fun-cionários do MTPS, lotadoscm Sao Paulo, atravessamsituação aflitiva, perceben-do salários baixos. A Co*missão está constituída pc-los funcionários Evônio Mar-ques, Sérgio Mendes, Gilbor-to Dorante c Jurandir Luís

Aposentadoria
especial

Congresso

«los Autônomos

Será Instalado hoje, às lOh,
na Federação Nacional dosCondutores Autônomos dcVeículos Rodoviários (RuaSanta Luzia), o "I Congres*
so Nacional dos CondutoresAutônomos", para discutir
prolílcmas de interesse dacategoria.' Ontem, represen-
tantes das delegações dostrabalhadores autônomos dosEstados de São Paulo, Mi-nas Gerais, Paraná, SantaCatarina, Sergipe, Amazo-nas c Guanabara estiveram

A diretoria do Sindicato
dos Empregados no Comer*
cio do Estado da Guanaba-
ra acaba de remeter ao pre-sidente da República e ao
ministro do Trabalho expe-
diente sugerindo a institui-
ção da aposentadoria especial
para a mulher aos 25 anos,
como adendo ao Decreto re*
centemente promulgado pelo
governo que instituiu apo-
sentadoria especial por ser*viços penosos e insalubres a43 categorias profissionais.Informa o Sindicato que amulher comerciaria, "atrás
rios balcões ou nos escrito-
rios, desgasta-se ràpidamen-
tc, enfrentando excesso dehoras de trabalho, problc-mas de transportes, além dosafazeres domésticos, que náolhe proporcionam o repou*
so apregoado pela legislação
trabalhista. Defende, tam-bém, aposentadoria especial
para os balconistas que, tra-balham. em pé. diàriamen-tc, 10 horas, frisando quoestes como está demonstra-do, praticam trabalho peno-so previsto na Lei Orgânicada Previdência Social, fa-zendo jus à aposentadoriaespecial.
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SECRETÁRIA DE ALBINO
RELATA VISITA DE AULD

Em depoimento que prestou ontem
durante vinte minutos (dc llh as llh
30m) perante a Comissão Especial puru
Assuntos do Petróleo, reunida em ses-
¦io pública, dona Yolanda Rezende,
secretária, do general Albino Silva,
quando éste era presidente da Petro-

bras, féz um relato do que sabia arespeito do encontro entre o repre*«entanto da Esso, mr. Howard Auld, to cx-picsldente c diretores da Petro-bras, no diu 22 dc novembro último,
quando /oi assinada umn corta dointenção dc compra dc petróleo pelaempresa esf ttr.l.

«.„- ?..A«r°P?rt0 Santos-Dumont esteve duas vezes Interditado, ontem emconseqüência de um nevoeiro classificado pelo Serviço de MeteoroloSa d.corrente marítima fria' profunda. Explicou o previsor que a condenS d.
SíTilSS? 

d° ™r> bCm0maÍS íria provoca ° ^nômeno na BaiaTeTuaníbara, peculiar somente na Primavera. A DAC informou aue o Santos.n.iZnt
í£ 

Í,ntC„rdÍtad? daS,.2 às,4h da «""^a. A tar^das^ às 14hSh?!"ínovo fechamento, alterando o horário dos vôos e _ aterrissagem na pisuí"

ADVOGADO É CONTRA
DECRETO DE IMÓVEL

O presidente do Conselho Federal
da Ordem dos Advogados do Brasil,
sr. Povina Cavalcanti, disse, r.o COR-
REIO DA MANHA, que não acredita
que o presidente da República assineo decreto de fixação do preço dos imó-veis tal como foi redigido pelo Grupo
de Trabalho incumbido de examinar o

problema cm pauta. O sr. Povinp. Ca-valcanti fundamentou sua opinião, ao
considerar o decreto como feito por
principiantes c não por juristas de ca-,
pacidade. Frisou ainda, ser necessário
que seja tomada, pelo Governo, uma
providência a fim de coibir os abusos
praticados pelos proprietários de imó-veis.'

NOTAS & FLAGRANTES

-, -1 T ,Terá luSar segunda-feira, às 18h. no TeatroNacional de Comédias (Avenida Rio Branco, 179), a ce-nmonta de posse da diretoria da Federação dos Traba-lhadores em Empresas de Difusão Cultural e Artística do
iEoS«t_?„Bda.?uan.abara- A »"* diretoria, para o biênio1964/66, esta assim constituída: presidente — Fred Vila. •
r?o3rCaHÍHi!°,"o\Mário ,dos San.tos: 2° «cretário - Má-no Cataldi; 1.° tesoureiro — Antônio Pereira Leite; 2»tesoureiro — Newton Pessoa de Almeida.
,„„-?h7: 0s scrvido£Çf.do Subúrbio da Leopoldina estarãoreunidos, em •assembléia geral, na próxima segunda-feira
da Pcnhad03eS5\ndlft,°ohd0 Cu«?«>VAv- Nossa Senhora
>»__,_i 'i ,l\£s 19h' para discutir os seguintes itens:aumento de 100%. a partir de março; rejeição do veto
?.r£r?íei?r31Í"B_no,?U(? se,"fere ao pagamento do «a-
« i"fo"íc1i?_rd1cn.4.mil cV,uzciro? P3ra tod<* <* dependên-tes. 13.° salário; aproveitamento dos contratados c revi-sao salarial a partir de setembro, na base de 50%_ — O Departamento Nacional da Previdência Socialdeterminou ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dosIndusfriános a revisão da Resolução n.° 212. que condi-

_Tí»,,a-m'?oraçao- do auxílio-doença, auxilfo-reclusãoe a revisão de pensões, decorrentes da elevação do novosalário mínimo, "a fatores sobre os quais os referido,benefícios não possam influir". reienaos—¦ Os marceneiros entregaram ao diretor dn De-parlamento Nacional do Trabalho rn.mo.ial da categoria"
^'citanÍ° a evocação de uma mesa-redonda com o.
,_T£leg40rei\par\dHssâ° de suas reivindicaçõeTsa-lanais. A classe pretende aumento de 120% sobre ossalários atuais, revisão salarial dentro de seis meses emínimo profissional de 54 mil cruzeiros?— O IAPFESP está devolvendo aos aposentadosa percentagem de 7% recolhidos de seus proventos _titulo de contribuição, o que íoi considerado indevido"
..j m__s. Pension»?tas Que tiveram suas pensões dtscon-tadas dêste percentual poderão comparecer ao Instituto
contadar°Xlm° P8ra receber a importância des-

w i6 1 9 sr=: Humberto Bastos, presidente do Conselhowactonai de Economia resolveu abrir as portas do Con-
rb,-?*TP0n_0V_' ap«s-a cxPerl*5c'a da votação do projetoda SUPRA. Em ofício ao presidente do CNTI, o sr. Hum-berto Bastos comunicou que as sessões daquele óreãosao publicas e que tem a maior satisfação em receberos representantes dos trabalhadores quando do debate deproblemas do interesse nacional.

Exportação Dólares
da AID

à SPVEA
A Superintendência do Fia-

no de Valorização Econômica
da Amazônia (SPVEA) pediu
um empréstimo de US$ 1 mi-
llião e 200 mil & Agência In-
ternacional de Desenvoivlmen*
to, dos Estados Unidos, com
objetivo de realizar estudos e
obras complementarei da ro-
dovia Belém-Brasília. Êsse em-
préstlmo se .destina, também,
ao planejamento de estradas
secundárias entre outros pon-tos da Amazônia e a Belém-
Brasília, prevê a* organização
de uma rede de aeroportos,
núcleos de colonização, mo-
téis, unidades sanitárias, e me-
lhorla de condições de vida
para os habitantes da região.

LEI

O sr. Povina Cavalcanti ilc-
clarou que o presidente da Kc-
pública poderia regular a ma-
teria da locação, cm termos
da Lei dc Economia Popular,
porém, inovar só com tuna no-
va lei. Quanto ao artigo quetrata da proibição dos aiiún-
cios de locação em moeda es-
trangeira, nos jornais, afir-
mou não haver legitimidade
constitucional c, nesse caso,
os interessados — isto é, as
empresas jornalísticas — te-
rão o amparo do Poder Judi-
ciárió, para o assunto,

TABELAMENTO

O tabelamento, segundo o
sr. Povina Cavalcanti, só po-deria ser feito nos termos da
Lei dc Economia . Popular,
quando provada a malícia do
proprietário. Dc modo geral,a exploração c imensa, não
havendo teto mínimo de pre-
ço. É preciso uma providen-c:a para regular o assunto,
jamais arbitrariamente, como
íoi feito. Finalizou dcclaran-
do que "não acredita que te-
illia sido feito o decreto por
juristas, c sim por amadores".

INQUILINOS
O presidente da Aliança de

Solidariedade c Proteção aos
Inquilinos, sr. Mário Rodri-
gues dc Carvalho, afirmou
que o projeto do decreto é
autentico e corresponde aos
anseios dos inquilinos c da-
quelcs que não possuem casa
1-rúpria tendo que viver dc
aluguel. Afirmou que o arti-
go 6.° do decreto c constitu-
cional e baseado no art. l.° do
Decreto n.° 23.501, dc 27 dc
novembro dc 1933, que proíbeos anúncios cul moeda estran-
geira. Afirmou que, quanto à
assinatura do decreto, o pre-'sidente João Goulart deverá
íazc-lo segunda ou terça-feira
da próxima semana.

QUESITOS

O presidente da reunião,
engenheiro Fernando Gas*
parltn, que coordena a itib*
comissão "B" da CEAP, en*
carregada dos inquéritos pú-
blicos, pediu a dona Yolan*
da Rezende que rememoras-
se a sucessão de fatos, a
partir do momento em que
Mr. Auld chegou ao gablne*
te do general Albino Silva:
"ora, se estava ou nao
acompanhado, por quem foi
recebido, se entrou direta*
mente para a sala dc des- ^
pacho do presidente da em*
presa ou ficou esperando na
sala de espera, e como st
passaram esses fatos?"

A ex-secretária do general
Albino Silva, após o jura*
mento. afirmou que o repre-
sentante da Esso Intcrnatio-
nai Inc. foi recebido na por*
taria c depois pelo capitão
Airton Paim, sendo levado
por íste até a sala de espe-
ra, ao lado do gabinete do
presidente da Petrobrás.
Pouco depois, cumprindo
sua função como secretária,
entrou na sala dc espera c
ofereceu um cafezinho ao
visitante, tendo na ocasião
transmitido ao sr. Auld a
noticia da morte do presi-
dente Kennedy, que clá ou-
vira pelo rádio naquela tar*
de (hora imprecisa), lem*
brando-sc de que o norte-
americano ou não entendeu
bem o que ela dizia em por-
tuguês ou não quis acredi-
tar na notícia.

minuta da carta não foi ela*
borada.

VISITAS

de pipas de
Copacabana

Foram embarcadas ontem,
para Los Angeles, 35 mil pipas
cie empinar, em formato de
águias, iguais às que sâo ven-
dídas diariamente na Praia de
Copacabana. As pipas, entre-
gues com a marca registrada
clc Brazilian Blrd Kite (pipa-
pássaro do Brasil), fazem par-
te de uma encomenda de 100
mil unidades, feita pela firma
Kemper Se Brother, no valor
unitário de 25 centavos de dó-
lar. A fabricação está a cargo

dc um casal de nordestinos,
oue recebera com a encomen-
da, aproximadamente 30 ml-
ihões de cruzeiros.

Médico diz
que há

vida na Lua
Desembarcou, ontem, no

Galeão o médico espanhol
Luiz de Laceina Espina, cs-
pecialista cm medicina espa-
ciai e veterano cm vôos su-
pcrsònicos, que veio partici-
par da reunião da Comissão
Medica dc Doenças Tropicais,
que será em breve realizada
tio Rio. O médico espanhol,
logo após a sua chegada, dis-
se à imprensa que esteve re-
centemente nos Estados Uni-
dos, onde participou dc uma
reunião da Seção Médica das
Forças Aéreas Nortc-Ameri-
canas, que concluiu pela exis-
téncia de vida bacteriana na
Lua, bem como água e ener-
gia, baseada nas pesquisas fei-
tas com o lançamento dos en-
genhos especiais. Afirmou,
também, que o homem atingi-
rá a Lua antes de 1970.

CONGRESSO AGUARDA
CRÉDITOS DE JANGO

BRASÍLIA (Sucursal) — O Congresso Nacional deve.rá receber, no início da próxima semana, mensagens dopresidente Goulart, solicitando abertura de créditos espe-
ra-S,onu„,1-0ntante de CrS 24 bilhões e 544 milhões, sendoCiSy 8 bilhões para comprar armas para o Exército bra-sile.ro. no exterior, CrS 12 bilhões para complementar pa-gamenlos de magistrados estaduais; Cr§ 4 bilhões para dc-••apropriar arcas de terra na região de 'Orós; CrÇ 500 mi-lhoes para construção de casas para funcionários do DCT,cm Brasília; c Cr$ 44 milhões para pagar atrasados dc ser-viaorss da Justiça d0 Trabalho.

MENSAGENS

A assessoria parlamentar
da Presidência da Repúbli-
ca espera encaminhar as
mensagens, já assinadas, na
próxima segunda-feira. Ama-
nhã o Congresso receberá,
quando da abertura da no-
va sessão legislativa, a men-
sagem tradicional do Exe-
cutivo.

As 18h, no Palácio da Al-
vorada, o sr. João Goulart
recepcionará os congressis-
tas.

Soube-se no Palácio do
Planalto que já estão lm-
pressos cem mil exemplares
da mensagem presidencial,
ao Congresso. O documento
apontará a necessidade das
reformas de base "em têr-
mos mais veementes que os
do ano passado". .

MINUTA

Sóbre o fato particular de
quem teria elaborado a ml-
nuta de carta modificando a
primeira proposta da Esso,
datada de 31-10-63. para uma
outra condição de negócio

. ".a qual a Esso Intcrnatio-
nai Inc. forneceria 20 mi*
Ihões dc barris (ao preço
de USJ 2,10 CIF-Rio por
dois anos, com opção para
mais um ano em iguais
condições) à Petrobrás, car-
ta que foi assinada no dia
22 de novembro à noitinha
pelo general Albino Silva e
Mr. Howard Auld — dona
Yolanda não soube respon-
der. Disse ter recebido a
minuta do sr. Steían Pro-
chnik. ex-chefe do Escrito-
rio de Compras de Petróleo
(ECOPE), em seu gabinete
de secretária, para datilo-
grafar, por ordem do presi*
dente da empresa. Cumpriu
a ordem, datilografando a
carta ,com um original e 5
ou 6 cópias, entregando-a
ao. sr. Stefan Prochnik, lo-
go em seguida. Disse tam-
bém que durante o tempo
em que estava datilografan-
do a carta não se lembra
de que o sr. Auld ou mes-
mo o sr. Prochnik tenha pe-netrado em sua sala, onde a

Visite São João Del Rei:
bons hotéis, restaurantes e as mais belas
igrejas com obras do ALEIJADINHO

A pedido do sr. Diuvilio
Conceição, que quis saber se
o sr. Manuel Romalláo cos-
tumava visitar a Pctrobrás e
sc todas as vezes que pro*
curava o cx-prcsidentc Al-
bino Silva .era por éle rece*
bido pessoalmente, dona Yo-
landa respondeu afirmando
não se lembrar exatamente
quantas vezes nem desde
quando o referido sr. Roma*
liáo freqüentava a Petro*
brás, mas que por várias
ocasiões procurara o general
Albino Silva c fora por éle
recebido.

Para esclarecimento, as-
severou náo ter visto no dia
22 o sr. Romalláo com Mr.
Auld, como este afirmou cm
seu depoimento, ontem
Quando cia entrou na sala
de espera e ofereceu o caie-
zinho ao representante da
Esso International Ine, este
eguardava sozinho o mo-
mento dc ser introduzido na
sala do general Albino Sil-
va. Também não se lembrou
sc foi cia mesma ou o ca-
pitào Paim quem chamou os
cx-diretores Hugo Regis dos
Reis e Alfredo Andrade Fi-
lho, por telefone, a mando
do cx-presidente da Petro-
brás, naquela mesma tarde;
nem se íoi ela quem cha-
mou antes o sr. Stefan Pro*
chnik para atender ao ex-
presidente da empresa. Ex*
plicou que naquele dia os
trabalhos corriam normais,
e cia, além dc estar cucar-
regada de atender às pes-
soas que chegavam, inclusi-
ve alguns governadores de
Estados, tinha que atender
também os cinco telefones
existentes em sua mesa, não
dando muita atenção aos
pormenores. Normalmente,
visitantes preenchiam uma
papeleta dizendo a quem
procuravam e dc que assun-
to tratariam. Essas papcle-
ta. eram destruídas, posteri-
ormente. Nos casos de audi-
éncias, constavam dc um li-
vro próprio, e ela, como se-
cretária, organizava fichas
com os informes sobre o mo-
vimento de seu gabinete,
mas não sabe agora onde cs-
tão tais fichas, porque cm
janeiro saiu de férias para
Aracaju e quando voltou já
estourara a crise.

Como funcionária desde o
inicio da instalação da Pc-
trobrás, dona Yolanda tra-
balhou no gabinete dos pre-
sidentes da empresa, salvo 1
ano e meio (administração
Mangabeira); quando esteve
como secretária do geólogo
Pedro Moura, superintenden-
te do Departamento de Ex-
plorações da Petrobrás. Vol-
tou em junho do ano passa*
do à presidência, quando o
general Albino Silva essu-
rniu o cargo.

DEPOIMENTO

Segunda-feira próxima se-
ia ouvido o depoimento do
capitão Airton Paim, marca-
do para ontem e que não

foi realizado porque o ml*
litar tinha que fazer uma

prova em outro local, eom*
prnmetendo-se a atender à
convocação da CEAP em ou*
tra oportunidade qualquer,

O sr- Romalláo não respon*
deu ainda ao telegrama des*
pachado para Montevidéu
pela comissão especial, que
vai na próxima semana re*
ver todos os depoimentos •
discutir em reuniões inter*
nas as diretrizes para o re»
latórlo final dc cada subco*.
missão.

PERÍCIA

O engenheiro Hélio de Al*
imcida, numa conversa in*
formal com os jornalistas,
afirmou que tem a impres*
são dc que o relatório da
subcomissão "A" constará de
umas 200 páginas. Disse quo
se a Comissão Especial pa* ¦
ra Assuntos do Petróleo, qut
êle preside, conseguir todos
os elementos de que neces*
sita, vai deslindar a questão
do petróleo c dar ao govêr*
no uma contribuição efetiva
para levar a Pctrobrás ao
seu destino certo, que c a
auto-suficiente do País era
petróleo e derivados.

Vários contadores designa*
dos pela CEAP estão íazcn*
do uma perícia na escrita
contábil da Petrobrás para
esclarecer o problema das
cambiais e a movimentação
de dólares nas duas contas
da. empresa no Bank of
América Internacional de
Nova York. Depois serão
consultados pessoalmente, ou
por ofício, os diretores da
SUMOC, CACEX e Carteira
de Câmbio do Banco do
Brasil

9VE
HOJE NA

TC
17:57 — A Mulher e oTempo
11:10 — Pcpe Legal
18:43 — Bit MiSterson
1»:16 — Showilnho

Kellogg'5

19:24 — Novtla "Pouco
Amor Nio é \Amor" ?

19:47 — Bitt Pronto
19:55 — Telt Jornal

Pirelli
20:15 — Erontax da
20:45 — O Rito 4 o

Limite
21:45 — Maverick

Ação de Graças para Alim Pedro

'84404

VIAÇÃO GORETTI
(EST. ROD. DE JUIZ DE FORA)

Mantém linhas, diariamente, para:
BARBACENA, SANTOS DUMONT E

SÃO JOAO DEL REI
42829

Viação Continental S/A
Linhas diárias ligando Juiz de Fora a Belo Ho-

rizonte, via LAFAIETE.
Informajões: Est. Rod. Juiz de Fora. 84426
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Aptigos servidores do Departam
celebrar ontem, às 10 horas, no alt
Praça da República, missa em ação d
feito Alim Pedro, que íôra diretor d
gem, que vem sendo prestada ao sr
cada ano, já se tornou tradicional e
gos e admiradores do atual diretor d

Na foto aparecem, no primeiro
filha Maria Cecília e esposo e à dir
segundo plano' o jornalista Afrâni0 V
e outros amigos do homenageado.

ento de . Limpeza Ur_ana~-maF.darain
ar-mor, da Igreja de São Jorge, na
e graças, pelo aniversário do ex-pre-
aquele Departamento. Essa homena-
. Alim Pedro no dia 13 de março de
a ela comparecem também outros ami-
a Fundação Getúlio Vargas,
plano, o sr. Alim Pedro e senhora, sua
eita o brigadeiro Eduardo. Gomes. Em
ieira, o delegado fiscal Félix Schmidt

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES
CIVIS DO BRASIL

Venda de Apartamentos na Praia
de Charitas

A Associarão dos Servidores Civis do Brasil participa a assinaturade contrato de construção de um edifício junto ao seu balneário da Praiade Charifai, Saco de São Francisco, zona urbana da cidade de Niterói, coma firma SEVERO VILLARES S/A, para instalar um hotel, colônia de fériasmarítima, e vender os demais andares em apartamentos residenciais dediversos tipos, de um, dois e três quarlos, com a construção na base de
preço de custo. Nas suas instalações hoteleiras venderá também quotaspara períodos de férias tal como está fazendo no seu Hotel, Sítio Taquara,
em Petrópolis.

A inscrição para a compra se fará por ordem cronológica do (om<
—parecimenfo a sede regional do Estado da Guanabara- na Av. 13 de Maio,«*;-Stt-se!er das 9,00Js 19,00, de 2.a a 6.a feira.

As incorporações do mesmo tipo, residencial e de quotas, queestão sendo feitas na Praia de Amaralina, em Salvador e na Praia de
??".«' r0 Víten,e — San,os' <«M0«o a receber inscrições a partir dodu119 de março, nas Regionais do Esf. Guanabara, da Bahia, de S. Pauloo de Santos. 79135

.-- * 
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CORREIO DA MANHA, Sábado, 14 du Marco do 1064 1»* Caderno

REFORMAS FORAM A
TÔNICA DAS FAIXAS

- Reivindicação do reformo», "oncompneflo do» ro«
flnarias", "cadeia poro o» tubarões" c "leRolidodo
para o PCB" íoram os principal» motivo» dns faixas,
cartazes c impressos que proliferaram no comício

{ dc ontem junto ò Central. Em sua maioria, foram
mobilizados pelo CUT, PUA c nutras organizações
sindicais. Os manifestantes ostentavam, também, rn-
tratos do presidente João Goulart c um trecho da"carto-teslamcnto" dc Getúlio Vargas aparecia numa
dos faixas: "o povo dc quem fui escravo não será
mais escravo dc ninguém".

KEPERTôniO
A maioria das faixas pedia

reformas e medidas drásticas
contra a exploração do povo:
"Reforma Agrária Já", "Jangn,
assina a Reformo Aurárln <iuo
cuidaremos do resto", "A He-
forma 6 « soluçio para o de-
scmprêgo", "Para salvar, só
reformar"; e "Nacionalização
doi laboratórios fnrmniouti-
cos", "Pedimos cadela pnrn os
exploradores do povo", "Fora
com os tubartts", "Jango, a
Ilha das Flores é um paraíso;
Ilha Grande para os tubardt.l"

Um boneco pendurado cm
uma forca trazia o letreiro"Este 6 o destino dos gordas".
Outros dliercs clamavam pela"encampação das refinarias".
E apareciam também algumas
constantes dos movimentos po-

Micos do mnmonlo, vnmo a
rplvlnrilracáo dn "Voto para os
Soldados, Cabos e Sargentos"
c a "l.cKalidado pnra o PCB".
Algumas falsas ostentavam o
símbolo comunista da "folve e
martelo". Outra destoando do
sentido predominante dos tll/.c-
ics, era do "Solidariedade a
Cuba".

Via-se, também, "Brizola 65"
e 'Mango, prepare a raneta
para assinar o atestado de Abi-
Io do Lacerda". Qucimaram-se
faixas pró-Pctrohrás e do "I.c-
gallzaçào do PCIl".

HINO
Foi fartamente distribuído

entre os populares, mas nao
rlicsnu a ser cantado, um"Hino da Reforma Agrária", do
sr. Rafael dc Carvalho. Sua
letra é a seguinte:

COMÍCIO AGITOU OS
ÂNIMOS FORA DA GB

BRASÍLIA, SAO PAULO, BH — Repercutiu in-
tensamente nos Estados c na Capital o Comício das
Reformas, realizado na Guanabara, provocando ma-
nifestaçócs ora de protesto, ora dc apoio.

Enquanto no Distrito Federal os udenistas con-
denavam os discursos do presidente e do deputado
Leonel Brizola, Belo Horizonte voltou a ser palco
ide conflitos e correrias. O movimento de passagei-
ros de São Paulo para a Guanabara diminuiu e
grande o número dc cariocas procuraram a capital
paulista.

Três fases
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MÚSICA E PASSEATA
NA CONCENTRAÇÃO

Descrevemos abaixo, cronologicamente, os prin-
clpais liinccs do comício de ontem na Centrol do
Brasil, onde, olím dos oradores e da mnssa numa*
na, houve um incêndio de faixas, e o marechal Os»
vlno muito eufórico anunciava a encampação dai
refinarias de petróleo.

"Nosso Pais jamais será governado sem o povo"—- disse o governador de Pernambuco na concentração das reformas

UDENISTAS

Ó deputado Bilac Pinto, pre-
sidente da UDN, comentando
o pronunciamento do deputado
Leonel Brizola, afirmou que"o cunhado do presidente da
República devia ter sido pre-
so pelos três militares, quando
investiu contra a ordem cons-
tltudonal vigente no País, in-
citando ao fechamento do
Congresso, e, portanto, vio-
lando a Lei Magna". Os ude-
nlstas, que se concentraram
na residência do sr. Bilac
Pinto a fim de escutar a irra-
diação do comício, consideram
o discurso do sr. Leonel Bri-
zola como "campanha revolu-
cionária pela derrocada das
instituições democráticas". Só-
bre o discurso do presidente
da República; afirmaram que
preferem íazer "um estudo
mais preciso de suas palavras,
para depois emitir opinião a
tespelto".:

CORRERIAS

Durante a realização do co-
mício, grande. número de jo-
vens, principalmente estudan-
tes, ficaram ouvindo a irra-
diação dos discursos na Praça
Sete, em Belo Horizonte. Di-
vergências entro os ouvintes
provocaram correrias e confli-
tos Isolados, obrigando a poli-

cia, que exercia severa vigi-
lància nas proximidades, a
usar bombas "de (feito moral"
rara dispersar os grupos que
se formavam.

UNIVERSITÁRIOS

Um avião DC-6 da FAB de-
colou, na tarde de ontem, do
aeroporto de Congonhas, com
70 universitários e líderes sln-
dicais paulistas, rumo à Oua-
nabara. O movimento de pas-
sagdros de São Paulo para a
Guanabara diminuiu, enquan-
to crescia o número de pes-
suas transportadas pela "pon-
tc-aérea" do Rio para a capi-
tal paulista. A maioria dos
viajantes disse que abandona-
va o Rio em virtude do co-
início.

O vereador Tibiriçá Botelho,
pouco antes de embarcar para
a Guanabara, afirmou que o,
comício era uma provocação
com objetivo de intranqiiilizar
a vida nacional. O edil repre-
sentou a bancada de vereado-
res udenistas na "vigíiia" que
as forças dc oposição ao go-
verno Goulart realizaram no
Palácio Guanabara, em com-
panhia do governador Carlos
Lacerda. Informou que mais
da metade dos vereadores que
cumpôem a Câmara Municipal
deverá, em breve, visitar as
obras do governo Lacerda.
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Pouco antes do presidente Goulart, o sr. João Pinheiro Neto exibiu um álbum com o decreto da SUPRA e fêz
pequeno discurso
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O deputado Leonel Brizola declarou-se enfaticamente contra a política de conc/7/oçõo e exigiu um governo demo-
erótico, popular e nacionalista

17 horas — Chegada dns
delegações dos telcgrnfislns e
marítimos da Guanabara, ao
som dc uma bateria de es-
cola de samba.

17hl5m — A multidão ten-
ta romper, pela primeira vez,
o cordão dc isolamento íron-
tclrlço ao palanque.

17h40m —• As bandas dc
música tocam dobrados,
anunciando que o comício
começaria em poucos instan-
tes.

17h50m — O radialista
Hclmlcio Fróes anuncia o
discurso do sr. José Lelis da
Costa, representante da Co»
missão Permanente das Or*
ganizações Sindicais.

17h55m — Inicia seu dis*
curso o representante da
CPOS.

18h05m — Inicia seu dis-
curso o sr. Olímpio Mendes,
da União Nacional dos Estu*
dantes Secundários.

18hl0m — Chega, carre-
gado por diversos trabalha-
dores, o bispo da Igreja Ca*
tóllca Brasileira, d. Vitor de
Tarso Sanches Pupo, que tra-
zia consigo uma grande ban*
deira brasileira. '

18h20m — Inicia seu dis*
curso o deputado Sérgio Ma-
galhães.

18h30m — O apresentador
oficial anuncia que o presi*
dente da República havia as*
sinado, no Palácio das La*
ranjeiras, o decreto da de*
saproprlação de terras.

18h32m — Inicia seu dis-
.curso o governador de Sér-
gipe, sr. Seixas Dória.

18h40m — Inicia seu dis-
curso o senador Artur Vir-
gilio,.líder do PTB na Câ»
mara Alta.

18h47m — Inicia seu dis-
curso o deputado Mário Li*
ma.

18hS0m — t anunciada a
presença do deputado sar-
gento Garcia, que faz ligei*
ra saudação aos presentes.

18h51m — Irrompe o fogo
com a queda de uma das to-
chás dos trabalhadores da
Petrobrás.

18h53m — O sr. Dante
Pelacanl apela veemente-
mente para que a calma se-
ja mantida mesmo com o
fogo.

18h55m — Ê reforçado o
cordão de isolamento da Po-
licia do Exército fronteiriço
ao palanque, com a chegada
de fuzileiros navais.

18h58m — Procurado por
nossa reportagem, o maré-
chal Osvino Ferreira Alves,

presidente da Petrobrás, de-
ciarou que haveria uma sur»
presa para todos, "daqui a
mela hora".

19hl2m — Inicia seu dls-
curso o governador Miguel
Arracs.

19h32m — O deputado
Clodsmith Rinni li a pincln-
mação quq contím a cnciim*
pação das refinarias parti*
cularcs de petróleo.

19h40m — Inicia seu dis-
curso o deputado Hélio Ra»
mos.

19h45m — Inlris seu dis*
curso o deputado Doutel dt
Andrade.

19h46m — Chega ao co-
miclo o presidente JoSo Gou*
lart, acompanhado de d. Ma*
ria Teresa Goulart.

19h58m — Inicia seu dls-
curso o sr. João Pinheiro
Netto.

20hl0m — Inicia seu dis»
curso o deputado Leonel
Brizola.

20h25m — Inicia seu dls*
curso o governador do Esla*
do do Rio, sr. Badger Sil*
velra.

20h30m — Inicia seu dis*
curso o sr. Lindolfo Silva,
presidente da CTAB.

20h45m — É anunciado o
discurso do presidente João
Goulart.

Ademar diz
I que SP está

vigilante
SAO PAULO (Sucursal) -

Atendendo convite da Associa*
ção Comercial de São Paulo,
o sr. Ademar de Barros pro.
nunclou éonferência onde afir*
mou que este Estado está pre»
parado e vigilante para conter
quaisquer ameaças e que os
brasileiros aqui radicados não
aceitarão regimes escravocrv
tas.

Afirmou mais uma vez nio
ser contra as reformas, mas
sim contro o modo como que*
rem consegui-las • que, em S.
Paulo, já foi iniciada uma re»
forma agrária, estando o Es*
tado vendendo mais de SO mil
hectares de terras. Disse, fi-
nalmente, que "a ordem será
mantida a qualquer preço",-
embora, acentuou, "não darei
o primeiro tiro mas sairei às
ruas para defender as liberda-
des humanas".

Mais de 150 mil pessoas se comprimiram, ontem, durante 5 horas, na Praça Cristiano Otoni e em todo o quarteirão da Central do Brasil, no
Comício pelas Reformas. Centenas de faixas e cartazes lembraram antigas e novas reivindicações: de Getúlio Vargas a João Goulart
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POVO COMEÇOU A CHEGAR
ÀS 15 H PARA O COMÍCIO

O aíluxo dos pwticipuntc* do Comicio das Refor-
mus teve inicio antes das IS horas, sendo rigorosa-
mente obedecidas as recomendações sobre as locali-
-/ações dos participantes das várias categorias profis-
Mimws. O presidente João Goulart chegou ao palan-
<(iie às 19h 40m. O povo irrompeu cm aplausos por
duos vízes, antes e quando os alto-falantes anuncia-
iam a assinatura dos decretos da SUPRA c da' encam-
ikvíío dns refinarias particulares.'

As 13 horas, por ordens do Governo da Guana-
baia, todos os guardas que fiscalizavam o tráfego nas
proximidades da Central ab.indonaiT.rn os seus postos,
estabeleeendo-se confusão no tráfego de veículos.
Tropas militares federais, entrando cm ação, isolaram
tuda a Praça Cristiono Òtoni, reorganizando o trún-
rito pelas Ruas Visconde da Gávea c Marcilio Dias.

Convicto
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O deputado Sérgio Magalhães íoi o quarto ora-

dor do comício c um dos poucos que falaram den-
tro do espaço de tempo previamente estabelecido.
Em meio ao seu discurso, afirmou' o deputado pela
Guanabara: "Sem a tomada do poder pelas forças
populares, não conseguiremos as reformas de base.
Com o povo mobilizado para a efetivação das rc-
formas de base é que com a consciência de que estas
reformas só poderão ser feitas democraticamente,
falo em nome da Frente Parlamentar Nacionalista,
ombreando-a com o povo nas lutas, por estas refor-
mas. Todos estão convencidos, agora, que somente
com a força das massas conseguiremos libertar o
Brasil dos trustes q monopólios estrangeiros."

Os locais estabelecidos pa-
ra a concentração dis várias
categorias profissionais, pe-
Ia Comitslo Permanente das
Organiuçôcs Sindicais, foi

Os bancários, seeurltártot,
comerciados, gráficos, fun-
clonários da Petrobrás con-

, Na Praça 15 de Novembro.ocorreu a concentração do
psasosl do Lóide Brasileiro
• dos estaleiros, operários

Na Rua Camerlno, na pra-«a existente tm frente aoSindicato dot Rodoviários,concentraram-se os portuâ-

Em frente ao Sindicato aosTêxteis, na Rua Mariz e Bar-ros, Junto à Praça da Ban-

Concentrações

rigorosamente obedeci-
do. Antes de 15 horas teve
inicio o afluxo dos manifes-
tantes e psrtlcipsntes do co-micio, conduzindo faixasalusivas à concentração na

Bancários
sltárlos do IBGE, aerovárlos,
aeronautas e outras catego-
rias com atividades no Cen-

Navais
navais e trabalhadores dc tô-
Niterói. Um pelotío do Cor-po de Fuzileiros Navais poli-

Rodoviário*
rI«. estivadores, marítimos,rodoviários eletricistas, tra-balhadores em moinho» e opessoal da orla marítima.

Têxteis
deira, minlram-s* os Inte-
grantes desse sindicato, osmetalúrgicos, trabalhadores

Padeiros

f.r'ci *> República c reivin-diçações de grupos.O deslocamento dos gru-
pot teve início ás 15 horas etomou meto de passeata,onde não faltaram fogos deestampido.

tro, reuniram-se cm frenteao Sindicato dos Bancáriosia Avenida Presidente Var-gas, numero 502.

ciou o local, tendo permane-cido em frente à estação dasbarcas.

Excetuando a Leopoldina,foi um dos locais onde s«
concentrou maior núr/icro detrabalhadores.

em empresas dc bebidas,energia, gás, telefones c car-
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AJUDA POPULAR NO
GIRO DA PRODUÇÃO

O deputado federal Cunha Bueno, falando cm
reunião da ADECIF, ressaltou o papel que as em-
presas financeiras desempenham no processo de de-
senvolvimento nacional, realizando a coleta de pou«
pança popular para o financiamento, a prazo mé-
dio, da indústria c do comércio.. Reafirmando sua
posição de homem integrado no pensamento da ini-
ciativa privada, o parlamentar disse que as compa-
nhias de crédito, financiamento e investimento nas-
ceram, entre nós, eom a mais absoluta espontaneida-
de, para suprir uma lacuna da rede bancária.

Ot servidores públicos eautárquicos partiram da pra-

A maior concentração foiregistrada na Leopoldina, on-dc ae reuniram, além dosfuncionários da ferrovia, cêr-

A» Uh. chegaram à Cen-trai ss primeiras tropas doExército, para o serviço dcpoliciamento do local. Eramsoldados do Regimento deReconhecimento Mecanizado,

O palanque e suas plata-formas laterais, desde às 17hforam totalmente tomados pe-Ias autoridades, representan-tes da imprensa e mesmo po-pulares. As 18hl5m, quandoJá haviam falado o represen-tante dos trabalhadores, me-

Todos os ministros íoram
apresentados ao povo, subin-
do no balcão do palanque
onde estavam instalados os
microfones. O presidente da
República chegou às 10h40m,momento em que quatro ho-lofotes do Exército (2 arma-dos nas proximidades daRua Senador Pompcu e 2

Servidores
ca fronteira ao Ministério daMarinha, portando numero-

Leopoldina
ca de 13 mil pessoas vindasde outros Estados, ân trensespeciais e gratuitorT O des-locamento até o local do co-

Chegada
que vieram «m Jipes, cami-nnoes e tanques. Foram re-cebidos com aplausos pela
grande multidão que entãolá se reunira na Praça Cris-tiano Otoni. Seguiram-se tro-

Autoridades
talúrgico José Lélis c dos cs-tudantes, sr. Olímpio Mendes,uma verdadeira explosão po-pular Irrompeu defronte àCentral do Brasil, ao anun-ciar o locutor oficial do co-micio que, naquele momen-to, o tr. João Goulart assi-

Ministros
npo
cion;

no Campo de Santana) fo-ram acionados. Depois do
presidente, os oradores maisaplaudidos íoram o sr. Leo-nel Brizola. os governadoresMiguel Arraes e Selxas Dó-na c o sr. João PinheiroNeto. A sra/ Maria TeresaGoulart chegou minutos de-
pois do presidente. O acessoao palanque se fiz atravésde um corredor formado por

Flashes
— O deputado Leonel Bri- Paulo. Otto Cancdo e Luizzola, desobedecendo a dt- Tenório.

Lembrou que, antes mesmo
dt portaria 309, da SUMOC, o
primeiro ato oficial relativo a
tais companhias, ocorrido na
gestão do economista Garrido
Torres, já existiam algumns
dessas empresas especializadas.
Sem o financiamento proporcio-
íiado pelas "Financeiras", pon-
Ílerou, 

nio será possível conso-
Idar o processo de industrial!-

zação no Brasil, onde a demo-
cratização do capital vai con-
qutstando terreno c merece
amplo desenvolvimento paraassegurar os recursos necessá-
rios à formação de novos par-
quet industriais e à renovação
periódica dos existentes.

O sr. Cunha Bueno, depois
de outras considerações, mani-festou fortes apreensões cm fa-ce da "crescente estatização do
pais, promovida tanto pelo Exe-cutivo, quanto por vários parla-mentores". '

Asseverou que. nos seus 16anos dc vida pública, "nio se
apercebeu de momento tio di-flcif para o Brasil como o atual,
dividindo os brasileiros em co-
munistas e não comunistas.
Marchamos a passos acelerados
para a comunizaçáo do pais; a
técnica ^ a de dar um passo
atrás, para, depois, dar dois à
frente".

terminação da Comissão or
ganizadora do Comício, fa-lou durante 20 minutos,
quando o tempo fixado para
tada orador era de apenas
10 minutos. O sr. Osvaldo
Pacheco chamou por várias
vezes a atenção do ex-go-
vernador, para que concluís-
se o seu discurso.

— Dirigentes sindicais
presentes no palanque: —
Clodsmith Riani. Osvaldo
Pacheco, Roberto Morena,
Lindolfo Silva, Dante Pela-
cani, Rafael Martlnelll, Wil-
son Barros Leal, Hércules
Correia, Paulo de Melo Bas-
tos, Hemilcip Fróes, José

DETIDO VEICULO QUE
PROPAGAVA COMÍCIO
O administrador do Méier apreen-

deu, na tarde de ontem, a camioneta
de chapa SP 5-74-59 do Serviço de
Reportagens Evepé, dirigida pelo sr.
Antônio Irdo Mendes, prendendo três
dos seus quatro ocupantes, por distri-
buirem folhetos talusivos ao comício
realizado, ontem, na Central do Brasil.

A detenção do veículo foi efetuada
por um soldado da PM, na Avenida

PRISÃO

A camioneta foi detida quando
trafegava pela Avenida Joio RI-
beiro i seus ocupantet atiravam
folhetos de teu interior. O >ol>
dado Marlano da Silva, dt PM,
deu voz de prlito tos qut tt en-
contravam no veiculo, um dos
quais, ar. José Antônio Árias,
?presentou sua carteira de Iden-,
lidade, expedida pelo Ministério
da Guerra, tendo — aegundo o
policial — resistido k prisão. Foi,
por êste motivo, encaminhado ao
Ul Distrito Policial, enquanto
outro doa ocupantes da camlone-
ta abandonou o local, dizendo
que iria chamar uma patrulha
Uo Exército, e nâo mais. retornou.

REBOQUE

Na Administração Regional do
Méler, para onde fot levada a
viatura, foram encontrados em
seu Interior folhetim consldeVa-
dot subversivos pelos policiais,
liem como cinzeiros e medalhas
com t efígie do sr. Luiz Carlos
Prestes, alusivas ao 89 Congresso
do Partido Comunista Brasileiro,'
realizado em 1960. O administra-
ilor do Méler determinou, então,
>iue o. veiculo apreendido fosso
rebocado pelo Serviço de Trdn-
^to, tendo, para Isso, enviado
"(leio. A camioneta terá que fl-
tar reUda até 2? feira, pois a
multa prescrita pelo Decreto-
Lei no í.OM — CrÇ 2 mil — nâo
i-Síc ser paga ontem, em vlrtu-

'!e das repartições estarem fo-
tiiadaia

NO DOPS

A liberação do veiculo foi so-
licitada, t seguir, pelo deputado
Héreules Corrtt, que nto a con-
seguiu, enquanto o delegado Go-
met Sobrinho, do 249 DP, tflr-
mava que o ar. José Antônio
Aríat é comunista fichado. Os

João Ribeiro, à altura do subúrbio de
Cavalcanti, enquanto a apreensão era
justificada pelo administrador Osmar
Rezende como baseada no Decreto-Lei
6.000, de 1937, que, no parágrafo 1.°
de seu artigo 505, determina que "não
é permitido atirar-se papéis ou quais-
quer detritos na via pública ou logra-
douros, através de janelas de residên-
cias ou qualquer veículo".

presos foram, finalmente, enci-
mlnhados to DOPS, por terem os
folhetos "A poslçto dot comu-
nistas diante das reformas de ba-
ae", "Cuba o que tra t o que é",
d» Amllcar de Alenetstrc, "Car-
ta t Mister Kennedy", dt lírmlno
Terra, e "At trtt faces dt Lacer-
da" sido considerados subversi-
vos.

O sr. João PinheiroIneto, presidente da SUPRA,chegou ao palanque acom-
panhado do sr. Osvaldo Pa-checo, líder do CGT.O isolamento do palan-que por forças do Exércitoestava tão perfeito, que nemmesmo o pânico do povo,provocado pelo incêndio dasfaixas, conseguiu rompê-lo.Refeitos do susto cau-sado pelo incêndio da faixas,
populares iam procurar jun-te aos palanques os seus sa-
patos, que haviam sido reco-lhidos pelos soldados doExército.

Em tôda a Praça Cris-tiano Otoni e no interior da
gare da Central, várias pes-soas distribuíam folhetos, li-vros e jornais com propa-ganda do comício.
— Várias bandas de mú-.sica compareceram ao local,entre elas a do Corpo deBombeiros, e da antiga Poli-cia Militar da Guanabara,cujos componentes optaram

pelo serviço público fede-ral. „

jl~I £ .Primeira delegaçãode trabalhadores da Guana-bara a tomar lugar no comi-cio íoi a dos Carregadores eEnsacadores de Café.—¦ Comentários do depu-todoj estadual da Guanabarawaldemar Viana, ao ter suaentrada não permitida naárea central do palanque:"Lá.dentro é só para mem-bros do CGT".O apresentador oficial
da manifestação íoi o radia-lista Hemilson Fróes, presi-dente do sindicato da cate-
goria na GB e diretor da
Rádio Nacional.Quando foi anunciada
a presença do ministro da
Marinha, almirante Sílvio

Apreensão
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Os ocupantes da camioneta foram presos por distribuir folhetos

sas faixas alusivas à pa-ridade e outras aspirações dofuncionalismo.

micio foi feito- a pé. Antesda marcha, alguns políticosdiscursaram para os mani-festantes.

pas de outras unidades e doCorpo de Fuzileiros Navais,
que foram colocadas nos
pontos estratégicos adiacen-tes ao palanque armado pa-ra as autoridades.

r.ava o decreto de desapro-
priação da SUPRA, fato queso repetiu, mais tarde, como anúncio da encampaçãodas refinarias e da chegadado presidente da Repúblicae do deputado Leonel Bri-zola.

viaturas do Exército desde aárea fronteiriça do Ministé-rio da Guerra. Os três mi-nistros militares (o da Guer-ra chegou isoladamente)
compareceram cm trajes ci-vis. O grande número de
pessoas no palanque fêz com
que muitos convidados sedeslocassem para o alto deum abrigo de passageiros debondes existente ao lado.

Mota, grande número dc ma-nifestantes começou a gri-tar o nome do almirante
Aragão, comandante do Cor-
po dc Fuzileiros Navais.Quatro ministros (Anl-sio Botelho, da Aeronáutica,
Jair Dantas Ribeiro, do
Exército, Abelardo Jurema,
da Justiça, Amauri Silva, do
Trabalho) chegaram juntosao comicio.Por ocasião da chegada
do presidente da República,
a Banda dos Fuzileiros Na-
vais tocou o Hino Nacional.
O deputado Doutel de An-
drade, que havia interrom-
pido seu discurso para rece-
ber a comitiva presidencial,
continuou-o mesmo antes
que a BFN terminasse a
execução do Hino Nacional.

O discurso mais demo-
rado, exceção ao do presi-
dente da República, íoi o
do sr.. Lindolfo Silva, pre-
sidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Agricultura. •

O sr. João Goulart,
acompanhado de sua esposa,
desembarcou frente à entra-
da do palanque de um auto
particular, chapa DF 2-15-70.

O mate gelado íoi o pro-
«luto mais vendido pelos am-
bulantes que circundavam o
local.Numa ronda pelos bares
das proximidades, a reporta-
gem ouviu dos comerciantes
que a venda dos seus produ-
tos íoram bem maiores ontem
até mesmo que nos dias de
Carnaval, durante o movimen-
to do comício. Alguns bares
tiveram que cerrar as portas
por ter acabado o estoque das
bebidas mais solicitadas pelos
populares.Apesar do alto volume
dos ampllflcadores, não falta-
ram os que conduziam os seus
rádios de pilha, sintonizados
nas estações que transmitiam
o comício.O comício íot iniciado ás
18h, terminando às 22h. Vá-
rias pessoas ali ptrmaneeeram
de pé durante mais dc seis
horas.Era bastante numerosa
a guarda pessoal do presi-
dente da República, sendo que
alguns dos seus componentes
chegaram a ser estranhados
pelos soldados da Polida do
Exército, levando alguns em-
purrões.Mais de três padres esta-
vam inflamados assistindo ao
comicio. O bispo de Santo
André estava no palanque,
com a bandeira nacional.

Um tanque de guerra fêz
papel de batedor para o cano
presidencial. As medidas para
segurança pessoal do presiden-
te eram das mais rigorosas,¦ eml5ora não tivesse sido das
mais eficientes, pois vários
pontos vulneráveis eram apon-
tãdos pelos encarregados da
segurança.Terminado o comicio, to-
dos os políticos que se encon-
travam no palanque foram
escoltados até o pátio do Ml-
iiistérlo da Guerra, enquanto
o povo, ordeiramente, aban-
donava o local da manifes-
taçâo, voltando tudo à nor-
malidade cerca das 22h30m.,

Petróleo, chamas e vitimas
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Organizada cm íila indiana uma delegação dc empregados cm icíinarias che-
gou ao local do Comicio das Reformas, às 18h45m, conduzindo mais do uma dc-
zena de tochas acesas Improvisadas com latas pregadas nas extremidades de
hastes de madeira c cheias dc petróleo. A primeira delas incendiou uma das

faixas, estabelecendo o pânico cnt;-e a multidão
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Originou-se então grande tumulto, cam o povo procurando escapar ao fogo e,
em meio aos empurrões, os operários, que conduziam tochas, foram obrigados asoltá-las, derramando no chão o petróleo incandescente. As demais faixas
caídas aumentaram a fogueira que, afinal, íoi apagada pelos próprios assis-

tentes do comício após 30 minutos de confusão
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O fogo espalhou-se desde o local cm que eslava armado o palanque, cm frente
à Central do Brasil, até a pista da Av. Presidente Vargas. Mais de uma cen-
tena de pessoas ficaram feridas, entre o fogo e as correrias, todas socorridas

pela Policia do Exército e medicadas no Hospital do Pronto Socorro
(Souza Aguiar)

OS FERIDOS
Foram os seguintes os feridos

durante o Incêndio das faixas
e prontamente socorridos no
Hospital Souza Aguiar: Ralmun-
do Monteiro da Silva (Rua C,
lote 14, Caxias); Tlto .Tose da
Rosa (Hua Lulza Vale 95); João
Batista FIIJ30 (Gregórlo dc Ma-
tos 151): Fernando dn Silva Pe-
reira (Rua Mato Cfrosso 155
C/2 — Caxias); Ananlas Pereira
de Andrade (Rua Jamaica 25 —
Caxias); Otávio Vieira dos San-
tos (Rua Bellzário Pena 251);
Geraldo Ferreira de Aguiar (Fa-
zenda Santo Antônio FNM);
Nevaldo Cordeiro (Estação do
Éden); Jorge Ferreira Ribeiro
(Rua Evangelini 40);' Antônio

dos Santos Mendes (Rua 35 Lo-
te 22 — Anchieta); Mario Je-
rônimo (Rua B n.° 9' ap. 107
Irajá); Waldlr Câmara. (Run
AquIdabH 222); Hqllo Matos
(Rua Monsenhor Madock 60 —
Ilha do Governador); Ivan Fer-
reira (Ladeira do Castro 92);
João Modesto Ferreira (Rua Ta-
dre Vieira 246); Vicente D. de
Carvalho (Rua Artur Rio 801 —
Campo Grande); Isalas Pontes
(Rua das Crianças 47); Dctner-
vai da Silveira (Rua dn Lírio
19); Amaro Marques (Rua C
Lote 55 — Caxias); Murilo da
Conha Moniz (Rua Alzira Vai-
detaro 23); Walter César (Rua
João de Matos 62); Claiidionor
da Rocha (Rua Roberto Rocha
320): Roberto Mlssagcn iRua.
Arquias Cordeiro 20-1); Edmil-
son Fldells Figueira (Hua Ar_o
Reis 138 — Santa Teresa): Wal-
demar Neves (Rua Joaquim Sil-
va 53 C/l): Geraldo Vicente
(Rua Tucumã 22 — Caxias)!
Jofío Pereira de Jesus (Rua dos
Pilares 125); LuÍ7. Fernando do
Souza (Rua do Rosírio 8); Ro-
dolfo de Azevedo (Rua Campos
da Paz 2): Edvaldo Rocha do
Souza (Rua dos Inválidos 210):
Manuel Alves da Costa; Alrir
Antônio Coração (Rua Luiz rie
Camões 52); Elias da Silva (Vol-

ta Redonda); Franoisco Barbosa
Siqueira (Rua Borges, C0): Ger-
son Juvenal da Silva (Rua Ba-
rão de Mesquita, 418); Jorge
Soares (Rua Jaguarlbe, 92);
Walter Rodrigues de Azevedo
(Rua Cordeiro, 12, N. Iguaçu);
Wilson Barbosa (Run Angel
Pestana, 172, Bangu); Jair Soa-
ris da Silva (Rua Campo Gran-
de s/n); Rosei Lessa (Rua João
Ribeiro, 975); Aríete de Castro
Neves (Rua SSo Sebastião, 2,
Caxias): Maria José dn Silva
(Rua Miguel do Resende 148);
Geraldo de Araújo (Rua Zefn-
rlno, 22); Fernando Ramos íRua
Voluntários da TAtria, 83); Wal-
frldo Alves (Praça da Bandei-
ra, 79); Otávio Teles Bairet-j
Utu-a das Pedras, li); Barnabí-
Rodrigues de Souza (Em S5«
Gonyalo). Milton Luiz Nunes
(Rua Barão da Mesquita, 425):
Eligcrle Fei-rerra Santos (Hu.-i
Diogn Brito, 66);l Aerèsrrian de
Assis (Ru.. Argentina Reis, 73)-
Rodolfo Pimenta Veloso' Neto
(RUa General Peixoto. 278, casa
110, Caxias); Gcnésio Martins
(Run Sollmfies, 799); Elias da
Silva (Rua .hiiz dc Fora, 85i:
Atnide cios SantoS (Rna das Tu-
lipas, 1071; Altair Zonito (Rua,
Oriente, 97): José Elias de Cas-
tro (Rua F, loto 7 cm Caxias):
Adélia de Almeida (residência'Ignorada); Acácio José Machado
(Rua Cabliçu, 118): Mauro Ro--
berto ria Silva (Rua Tavares,
452): Natalina Vcna (Av. Ce-
Una. 074 Caxias).
Jan ir pulamos da Fonseca (Rua
Türíe Clube 45) j José Lopes das'
Neves i Hvia Manoel, 151)'; Co-
rinto Dutra de Moraes (Rua Eli-
z.eu Visconti. 248); Anísio Au-
íusto Santos (Rua Ipanema,
2761; Amélia Vieira de An-
clrarie (Viía Esperança, cm
Caxias); Qndina de Souza* Li-
ma (Rua Euclides da Cunlin,
425); Edna Martins (Rua Wal-
demiro Amaral, 91); Fenà Cncl-
lia (Rua Venâncio Flores, 329);

Ana Maria de Oliveira, (Rua
Carlos Góls, 300); Eugenia Au-
gusta de Oliveira (Rua c — ca-
sa 9 — Caxias); Getúlio dos San-
tos cruz (Pça. do Carmo, 79);
Joaquim Sampaio Muniz (Rua
do Acre, 42); Joarez Resende
(Rua Dutra, 155); Djalma Israel
(Rua são José 159); Janir Car-
los Fernandes do Oliveira (Rua
Adolfo Pinheiro, 0); Neusa Ve-
nãncio de Xlma (Rua da Paz,
159); Geraldo de Souza (Rua
José de Souza, 6); Nanei Conde
de Falva, (Rua Barão da Torre,
33); Ozana dos Santos (Morro
da Liberdade s/n. Caxias); Luiz
Pereira dos Santos (Rua Rodrl-
uues, (iO); Neusa Campos (Hua
Figueira de Melo, 386); Heliana
de Oliveira (Hua c — Casa 19,
Caxias) Corlnho Macial (Av.
Democráticos, 30).

BOMBA .

As 14h20m. ao lado do furgão
ria TV-Còntinentol, de chapa
12-95-55, um grupo de pessoasfoi dispersado por \ima bomba
de efeito moral. Não foi iden-
.lificario quem jogou a bomba
Houve grilos, correrias e alguns
feridos. Depois, veio a calma.
Cinco vitimas foram identifica-
rias: Henrique Jorge Joncs, iun.
clonárlo rin DCT (Rua Conde de
Bonfim, 33), com ferimentos nos
tornozelos; Claudemiro Alves
Campos, motorista (Rua Manoel
Miranda. 385). com ferimento na
perna direita; Valdir Pereira,
operário, de 17 anos (Rua Du-
que de Caxias, s/n; Nllépolis),
com ferimentos na perna es-
quc:da; Crispiniano Manoel dos
Santos, biscateiro (Av. Presi-
dente Vargas. 1IUI2), com feri-
mento na coxa. direita: c Ral-
mundo Bezerra' dn. Hocha. dpe-
ràrio, (Rua Itambé, lote.lt, São
João de Meriti), com ferimentos
nn tornozelo esquerdo. Todos
foram medicados r.o Hospital
Souza Aguiar, retirando-se em
seguida.
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l« CORREIO DA MANHA, Sábado, 14 de Marco de 1S64 1.* CatfiW»>

Gerico
À quanto

chega
a omissão
Por «rio nada há que

justifique e omissão ias
autoridades responsáveis
ao qut se ttftre ao pis-
limo eslodo em que so
mcontra a pavimenta-
ção da R. Carolina Reid-
ntr, no Calumbi. A/go
t/e verdadeiramente cao-
tico. Dai naturalmente o
atilo dos leitores ao
"Gerico". Como que atin-
cindo o clímax da om/s-
são, encontra-se bem na
confluência dessa rua
cem a R. Emitia Guima-
rães uma cratera, que
levou os moradores a co-
locarem tábuas de modo
a permitir que os veículos
por ali continuassem a
transitar. Uma vergonha,
não há negar.
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( Promessas precisam ser cumpridas
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Moradores da R. Tei-
xeira de Pinho, na Pie-
dade, apelaram para o
"Gerico". Pediram-
lhe que, ao menos,
documentasse o estado
da rua durante as úl-
limas chuvas, tal o volu-
me de barro nela exis-
tente, o que quase não

lhes permitia sair para
o trabalho. Contaram-
nos, então, as promessas
que sempre recebem às
vésperas de eleições,
quando os caça-votos lá
comparecem prometen-
do, invariavelmente, o
calçamento da rua. E
como esta, não obstan-

te todas as promessas,
até hoje não foi pavi-
mentaaa, pediram ao
"Gerico" 

que levasse o
apelo de quantos ali re-
sidem. ao governador da
Guanabara, a Uni de ver
se êle, que nunca lá es-
teve iaiendo promessas,
pode mandar pavimentar
aquela rua. Esse o apelo.

Perdura a lixeira do Cabuçu
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PRÉDIO VELHO PARA
VIGILÂNCIA DO RIO

A Policia dc ViRilànvia — .segundo o CORREIO
DA MANHA apurou —- após 30 anos dt1 serviços pies-
tados à Guanabara, acha-se em despejo, transferiu»
do-so do tradicional prédio na Rua do Resende, 91!,
para o "Ponto Zero" da Rádio Patrulha, cm Benfi-
cn. Isto ge deve à vontade do general Klamwion
Castro Pinto, — recem-nomeado para dirigir « Ser-
viço do Trânsito —• de instalar o seu Gabinete na
seda atual da Policia de Vigilância. O tenente-coro-
nrl Gçrvásio Dechamps Pinto, que não quer deixar
do dirigir os destinos da mesma Policia, após en-
tendimentos com o general Flamanon, cedeu o prédio
imediatamente.

Nem eom vigilância

:,:£íí:

Não é a primeira vez
e, ao .que tudo indica,
ainda não será a última
vez em que o "Gerico"

terá de abordar o desça-
labro existente na esqui-
na da R. Padre Rotío
com a R. Werria Maga-
Ihães. Um terreno bai-
dio, onde o matagal

cresce à vontade, que
serve para o mais estra-
nho e incompreensível
depósito de lixo. Restos
de comida e pequenos
animais mortos são ati-
rados ali, de modo que
o mau cheiro exalado
daquele local irrita a
quantos residem nas pro-

ximidades. Por outro la-
do, um enxame de mos-
cas não mais dá sossego
a ninguém. Não há dú-
vida de que .o DLU pre-
cisa ser mais expedito
com relação à esquina
da R. Padre Roma com
Werna Magalhães,
Cabuçu.

no

E o "Gerico", mais uma vez, agradece.
Do sr. Gilberlo Ca»

valcanli Rabello, ad»

junto do coordena»
dor do Sistema dc

Àdininislração Local,
recebemos informa*

ção que o sr. José
Dias Lopes, titular da
V Região Administra»

tiva, informou que
no tocante ao apelo
do "Gerico" para
que seja asfaltada a
R.Lauro Müller, o as*
sunto já eslá sendo
resolvido, mas que a
solução definitiva rc*
quer tempo.
.Agra decemos a

atenção e endereça»

mos, mais uma vez,
um apelo àquele ad»
ministrador regional
para que tudo faça
no sentido dc abre»
viar o tempo dc mo»
do a solucionar»s-3 o
mais rapidamente
possível o problema
quo tanto aflige a
milhares de pessoas.

PRECÁRIO

O prédio para onde se
transferirá a Policia dc Vigi-
làm-l*. fica na Rua Projetada'']•'", em Heniica, só registra»
da no cal;'ilo|;n dos Drparla-
mentos d« Obras c 1-difica»
ções. O prédio foi construído
<lc maneira precária paia a
instalação da extinta Policia
Especial, e nSo possui os mi-
iiiinos requisitos dc higiene.
Armado sobre um dos pánta-
nos em >íaiiKiiiiilioí, o prédio
foi, de*(lc o inicio, condenado
pela engenharia estadual, e
está sob a ameaça de ruir to-
taliir.nte'.

Além de o prédio estar con-
deitado pelo próprio Poder
Público, falta água potável
naquele local, enquanto ns
águas pluviais costumam su-
bir .a mais de um metro dc
altura, em dia de chuva, O.s
que para lá se dirigem, em
dia de chuva, encontram difi-

eiildades no trajeto devido á
falta de condu.io. E toda vm
que passa uni trem chamado"Arará", o prJdio •— de qm-
tro andares, 65 degraus em
c*da andar e sem elevadores
— estremece,

FIM

Não faltam nem marginai',
nem lixo, nem o gás carbòni-
co proveniente da refinaria de
petróleo. Para a mudança, os
funcionários nüo foram cou-
sultados pelo diretor da Po»
licia dc Vigilância. O aviso
só veio após as negociações
entre os dois trilitares respon»
sáveis pelos Serviços de
Trânsito e Vigilância, e esses
funcionários pedem ao gover»
nador Carlos Lacerda njaior
atenção com a "clamorosa in»
justiça" por que passam. To*
dos são unânimes em dizer
que esta transferencia será o
fim da Policia de Vigilância.
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A Polícia da GB vai ficar sossegada nesse prédio condenado
—• '

CINEMA FAZ FALTA
AO POVO DO GRAJAÚ

ÁGUA EM RUA DA Z.S
É LUXO DE AWVNS

Atendend* pedidos de moradores da Rua 5 dc
Julho, em Copacabana, a reportagem do CORREIO
DA MANHA, ali esteve ontem, constatando irregu-
laridades no abastecimento de água, que em alguns
prédios é normal, mas em outros, completamente de-
íiciente. Há edifícios que só recebem água três vé-
zes por dia, durante cinco minutos.

A situaçág,__a__e já perdura v" " J:',r, nSo f"i '"-
solvida pelas autoridades competentes, apesar* dos
vários apelos feitos à Administração Regional de Co-
pacabana.

— Mais de 50 mil moradores do
Grajaú, Andarai-Leopoldo e Vila Isa-
bel destacam a falta de cinema c dc
outras diversões entre os problemas dos
três bairros. O Cine Grajaú, fechado
há mais oe 10 anos, cru o único di-
vertimento, mns satisfazia a todos que

• CINEMA

não queriam ir á Praça Saenz Pena *
ao Méier, disse o presidente da Asso»
ciação Comercial e Industrial do Gra»
jaú, sr. Fernando Bachur, depois d.%
mencionar a falta de policiamento m
de sinalização luminosa como proble»
mas que mais afligem os que morara
naquela região.

— Os que moram no Gra*
jaú, Andara! e Vila Isabel
seriam grandemente benefi-
ciados com a recuperação do
cinema da empresa Seveiia-
no ____e_j_n_ gue *i"

to — lembrou o titular da
ACIG — estamos pretenden»
do a recuperação do cinema,
inas para maior tranqüilida-
de dos próprios moradores
do bairro. No prédio aban*
donado do Vcrduu ficam os

los que optaram pelo funeio»
nalismo federal e os claros
ainda não preenchidos, o po»
ilclamento no bairro diml»
nuiu.

RECLAMAÇÕES

Segundo apurou a repor-
tagem, os moradores preju-
dicados estão indignados,
também, com o fato de que
na mesma rua, nos números
50, 38 e outros, não íalta
água. Também nas ruas
transversais à' 5 de Julho, ou
seja, Santa Clara, Figueire-
do Magalhães, Raimundo
Corrêa, Euclides da Rocha e
Constante Ramos, o abaste-
cimento ó normal. O íato
tem provocado inúmeras re-
clamações à Administração
Regional, que até agora não
tomou nenhuma providên-
cia.

HOSPITAIS

A falta de água tem átin-
gido, naquela rua, edifícios
residenciais, lojas e até
hospitais. Os prédios dc nú»
meros 349, 305, 315, 63', en*
tre outros, estão em regi-
me de racionamento, só re*
cebendo água duas vezes por
dia, durante meia hora. A
mesma sorte não têm os
moradores do prédio n° 266,
que só podem abrir suas tor-
neiras três vezes por dia, du-
rante 5 minutos. No n" 99,
onde funciona um pronto
socorro particular, a higie-
nização tem sido feita por

intermédio de pipas d'água

to tempo funcionou na Pra-
ça Verdun. Como no bairro
não há outra casa dc diver*
aões — prosseguiu o sr. Ba-
chur — a Associação Comer-
cia! e Industrial do Grajaú
volta à reivindicação.

Explicou que quem mora
no Grajaú, Andara! e Vila
Isabel, procura os cinemas
mais perto, na Praça Saeiu
Pe/ia, no Méier ou na Rua
Barão de Bom Retiro, por-
que naqueles bairros não há
um só cinema atualmente.
Por falta de atrações, o mo-
vlmento noturno é muito ira*
co, em prejuízo do comércio
que mantém as vitrinas ilu-
minadas para exposição dos
artigos anunciados.

ABANDONO
— Não só pelo divertlmen»

¦tiesucuiJUclòS, a noite, Ah ia-
zcm fogueiras para aquecer
comida, c dormem. A impre-
vidòncia já causou quatro
incêndios, com grave risco
para as residências c o co*
mércio próximo.

Na Praça Verdun há três
Bancos e grande comercio,
cie armarinhos, há grandes lo-
jas, restaurantes, cabeleirel*
los, armazéns etc. O bairro
pode progredir muito, com
melhores condições de vida
própria, como a Tijuca e
Zona Sul.

POLICIAMENTO

Os moradores também se
queixam da falta de policia-
mento no bairro, o que ani-
ma os assaltos nas ruas de;
sertas do Grajaú. Com a po-
lícia desfalcada dos elemen*

SINALIZAÇÃO-

No Largo da Viúva há íal»
ta rie sinal luminoso. A es*
quina é perigosa pelo cruza»
mento de diversas ruas, com
grande movimento de ônibus,
lotações e caminhões. Sim»
pies sinal amarelo —* aten»
ção — evitaria a repetição
de muitos desastres, lembrou
e sr. Bachur.

CALÇAMENTO

O administrador regional,
?r. Eithel de Oliveira Lima,
já declarou informalmente a
eomarciantes do bairro que
tão logo as linhas de bondes
sejam retiradas da rua Ba»
rão de Mesquita, haverá nó»
vo asfaltamento. ria esquina
da Rua Uruguai à Praça Ver»
dun.

Indicador de hoje
O Serviço de Meteorologia do Minislé*

rio da Agricultura apresenta a seguinte pre-
visão do tempo para hoje:

RIO DE JANEIRO E NITERÓI -— Tem*
po bom. Temperatura estável. Ventos va-
riáveis e fracos. Visibilidade boa. A tem-
peratura máxima registrada ontem na Gua*
nabara íoi de 33.6 graus, na Penha, e a mi*
nima de 20.1, no Jardim Botânico.

BRASÍLIA — Tempo bom, com nebu*
losidade. Temperatura elevada, Visibilida-
de boa. Ventos do quadrante leste fracos.

BELO HORIZONTE — Tempo bom,
com .nebulosidade. Temperatura elevada.
Ventos do quadrante leste fracos. Visibili-
dade boa.

SAO PAULO — Tempo' bom. Tempe*
ratura em elevação. Ventos do quadrante
norte fracos. Visibilidade boa.

CURITIBA — Tempo bom. Instabili-
dade passageira, ao anoitecer. Temperatura
em elevação. Ventos do quadrante norte
fracos. Visibilidade boa.

ANALISE SINóTICA DO MAPA
- DO TEMPO

A FRENTE FRIA no sul do Estado do
Rio Grande do Sul, com chuvas e trovoadas,
desloca-se em direção ao Paraná, onde dc-
verá chegar ao findar o dia de amanhã.
Onda de leste entre Salvador e Natal, com
pancadas de chuva esparsas. Frente inter-
tropical entre Parnalba, São Luis, Belém c
Macapá, podendo ocorrer chuvas fracas in-
termitentes e trovoadas na parte da tarde
naquelas regiões.

IFP DÁ MAIS DE MIL
ATESTADOS POR DIA

Com as normas que vêm sendo colocadas em
prática pelas grandes empresas de somente admiti-
rem empregados mediante atestado de bons antece-
dentes, a Seção Civil do Instituto Felix Pacheco teve
praticamente duplicados seus trabalhos, passando a
expedir diariamente a média de mil e quinhentos
documentos. Segundo informaram o delegado Ge-
raldo Amaral e o sr. Gabriel Carvalho, respectiva-
mente diretor e chefe daquele serviço de identifi-
cação, são expedidos por dia 500 atestados de ante-
cedentes, dividindo-se os documentos restantes entre
carteiras de identidade, folhas corridas, além da re-
messa dos antecedentes ctiminais de tódàs as pes-soas detidas pela Polícia à Justiça do Estado,

Pagamentos no
Tesouro Nacional

A Pagadoria do Tesouro
Nacional efetuará, segunda-
feira, 16, a partir das
llh30m, o pagamento das
seguintes íôlhas do 8.° dia
útil da nova Tabela da Di-
retoria da Despesa Pública:

Salário-Família, n.° 5.100
a 5.133.

Farmácias de Plantão
FARMÁCIAS: Cooperativa, Av.

Venezuela, 31; Camerino, Rua
Camerino, 44; Santo Cristo, Rua
Santo Cristo, 181; Londres, Fia-
ca Cruz Vermelha, 28: Lincoln.
Av. Mem de Sá, 80; E. Couto &
Cia. Ltda.. Rua Riachuelo, 205;
Cru-eiro do Sul, Rua Catumbi,
67; N. S. da Glória, Rua Aristi-
des Lobo, 229: Stuart, Rua Had-
dock Lobo, 71; São Carlos do
Estácio, Rua São Carlos. 84; Cân-
dido Mendes. Rua Cândido Men-
des, 98-B; Orleans, Av, Presiden-
te Vargas, 3163; Princesa, Rua
São Clemente, 94; São João Ba-
tista, Hua General Polidoro, 2;
Alvoradn, Rua São Clemente,
402-A; Teodoro de Abreu, Rua
Voluntários da Pátria, 245; Hu-
maitá, Rua Humaitá, 120; Bra-
silia, Praia do Flamengo, 118-A:
Luso-Brasll, Rua das Laranjei*
ras, 384; Amapá, Rua Senador
Vergueiro, 23, loja 4; Guanabara,
Rua Senador Vergueiro, 80-C;
Alerta. Rua Senador Vergueiro,
272; São Luiz Gonzaga, Rua Sáo
Luiz Gonzaga, 184; Rivera, Rua
São Cristóvão. 518-A; Ideal
Belo, 43; Bonfim, Rua Bonfim,
351; Barcelos, Rua Mariz e Bar-
ros, 470; Luna, Rua Conde de
Bonfim, 740-A: Bonança, Rua
Conde de Bonfim, 539-A; Apoio,
Rua Mariz e Barros. 890; Ramos,
Rua Conde de Bonfim, 155-B;
Icarai, Est. das Furnas. 1275-B;
Vila Isabel. Av. 28 de Setembro,
285; N. S. dc Lourdes, Rua Barão
de Mesquita. 766-A: Oalva. Rua
Deputado Soares Filho, 40-A;
Cristal, Run Leopoldo, 184-A;
Sama Teresinha. Rua Araújo
Lima, 19-A: Sanitária, Rua Teo-
doro da Silva. 947-C: Maracanã,
Rua Barão de Mesquita. 20-A;
Itú. Rua Itaú. 834-C; Lima Viei-
ro, Rua dos Romeiros, 48-B;
Braga. Rua Conde de Agvolongo,
1101. loja; Dalena, Rua Guaporé,
63: Manoel Bastos & Cia. Ltda.,
Rua Lobo Júnior. 1976; Nova Es-
perança, Rua Antenor Navarro,

170: Renascença, Rua Itabira,
21-B; Mova Brasília. Rua Orojó,
179-A: Cordovil, Rua Bulhões
Marcial, 109; A. Pimentel Irmão
Ltda., Rua Valentim Magalhães.
216: Porto Velho, Est. do Porto
Velho, 235? Itami-, Rua Goiá6,
630-B; Pinheiro, Rua José dos
Reis, 546; Denise, Rua José dos
Reis, 1986-B; Carioca, Rua Pa-
die Januário. 267-B; São Jorge
da Abolição, R. Abolição, 946-A:
São Cristóvão da Piedade, Rua
Bernardino de Campos, 128: Lu-
cimur. Rua Ana Néri, 1266-B.
Propicia, Rua Souza Barros, 665;
São Borja, Av. Suburbana,
4414; São Benedito, Av. Su-
burbana, 8720; Lisarb Socie-
dade Farmacêutica Ltda., Rua
Dr, Otton Machado, 15-A; São
Tiago; Av. João Pinheiro, 254;
Areai Hua Aquldabã, 581-C;
Santa Teresinha, Rua Dias da
Cruz, 476; Engenho Novo, Rua
Barão do Bom Retiro, 96; Farmá-
cia do Lar. Rua Lins de Vascon-
calos, S40-A; Santo Antônio, Rua
Adolfo Bergaminl, 390-C; Albcr-
to Lopes. Rua Adolfo Bergamlni,
30; Sâo Benedito, Rua Torres de

Não faltará
pão em

São Paulo
SAO PAULO (Sucursal) —

Não haverá alta no preço do
pâo, apesar da escassez de tri-
go, conforme anunciou o sr.
Lino Otto Bohm, delegado da
SUNAB em São Paulo. Afir-
mou ainda que os estoques em
poder das padarias darão para
mais quinze dias, tempo sufi-
ciente para a chegada de no-
vas partidas oe trigo. A fa:ta
de trigo íoi atribuída à baixa
produção deste ano, uma vez
que a safra brasileira caiu de
300 mil para 70 mil toneladas;
quando o consumo médio men-
sal é de 100 mil toneladas.;

Oliveira, S6-A; Piedade, R. Assis
Carneiro, 65-A; Vila da Pe-
nha. 2.', Av. Brás de Fina,
2047-A; Roma, Est. Agun Grande,
1671-C; Humanitária, Av. Mon-
senhor Félix, 645; Rio Preto, Rua
Volta, 323: Irajá. Av. Monsenhor
Félix, 729: Merili, Av. Meriti,
1527-A; Zuleida, Rua Padrs Nó-
briga. 400; Goiás, Rua Goiás,
1348-A; Gentil & Silveira Ltda.,
Rua Capitão Couto Meneses. 4;
Muriaê, Av. Ministro Edgard Bo-
mero, 309-A; Bandeirantes, Est
do Tindiba, 2198; Helen. Ilua
Luis Beltrão. T.W; Maria Ferrari
Gomes. Rua Godofredo Viana,
555; Dioino Redentor. Rua Bar-
celos Domingos, 25; Pardal. Av.
Cesário de Melo. 1914; Bragantl-
na Barroso & Silva Lida., Rua
Álvaro Alberto. 439; Nova de
Sta. Cruz, R. Senador Cantará,
52-Ã: Dona .riib.;i de Sepetiba,
Praia dp Recôncavo. 744; Jardim
Cuanabara. Est. da Bica, 226-C;
Dois Irmãos, R. Crundibc, 110-C;

Observação: Sendo feriado, o
plantão nos sábados será diurno
Mara, Rua Jari, n.° 1.
o noturno.

Congresso
de Medicina
do Trabalho

SAO PAULO (Sucursal) —
Está marcado para amanha o
Início do Congresso America-
no de Medicina do Trabalho,
que reunirá médicos, enge-
nheiros e profissionais cujas
atividades ae relacionem com
a medicina trabalhista. Os te-
mas para as conferências in-
cluem ensino da medicina do
trabalho, contribuição da me-
dicina do trabalho para o de-
senvolvimento econômico e
bem-estar da comunidade, in-
íluência das legislações e dos
governos no desenvolvimento e
prática da medicina do tra-
balho, conceituação e earac-
terização da insalubridade e
nuas implicações legais. O
certame, que reunirá especia-
listas das Américas Latina o
Central, terminará no dia 21.;

FUNÇÃO SOCIAL

Ressaltaram que. através'
dos anos, em proporção in-
clusive superior ao cresci-
mento .populacional, vem au-
mentando o número de do-
cumentos solicitados- Isso
porque — acentuaram — as
classes empresariais compre-
enderam a contribuição que
o Instituto Félix Pacheco è
capaz de proporcionar para
um melhor critério seletivo
na admissão de empregados,
evitando diversos problemas
específicos. Acrescentaram
os »rs. Geraldo Amaral e
Gabriel Carvalho que os ser-
viços de Identificação não_
são autofinanciáveis, em de-
corréncia da receita dos se-
lo» aplicados nos documen-
tos ser reduzida, porém os
trabalhos apresentam eleva*
da função social inclusive
servindo de ajuda indireta
ao aparelho policial, impe-
dindo que foragidos e mar-
ginais tenham acesso ao mer-
cado de trabalho. -

DOIS TURNOS

Com a lei de Opção —
acentuaram o diretor e o
chefe da Seção Civil do IFP
— o ri.tr.io dos serviços so-
lreu rebate, obrigando a
prorrogação da jornada diá-
ria de trabalho para 12 ho-
ras, estabelecendo-se dois
turnos de 6 às 12 e de 12
às lo horas, a íim de ser
dado atendimento a toda de-
manda de documentos, pro-
veniente dos diversos postos
do Félix Pacheco na Guana-
bara. Concluíram dizendo
que, anualmente, o número

de documentos solicitados
eleva-se em torno de 500 mil
t que o registro número 1
pertence ao ministro Edgard
Costa, emitido no dia 3 de
agosto de 1907, quando fo*
ram inaugurados os servi-
ços datiloscópicos.

Sem solução
greve do sul
fluminense

NITERÓI (Sucursal) —
Não obstante o empenho das-autoridades" do Estado do
Rio, não terminou ainda a
greve dos servidores da
Companhia de Navegação
Sul-fluminense. Foi adiada
para segunda-feira próxima,
às 14 horas, o encontro dos
representantes do governo
estadual com o presidente da
CrvtM. Dela participarão,
além dos representantes ílu»
minenses e o almirante Wal»
frido Quintanilha, presiden*
te da CMM, cinco líderes
sindicais das categorias pro*
fissionais que se encontram
em greve.

O Governo do Estado de
Rio, saldou todos os seui
compromissos com os empre*
gados da empresa, cabendo i
Comissão de Marinha Mer»
cante liquidar a parle res*
tante.

O governador Badger Sil*
veira solicitou um Taboca»
dor da Marinha para fazei
o transporte de passageiro»
entre Parati, Angra dos Reli
e Mangaratiba, município*
que sofrem as eenseqüíncill
da "parada'.
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CA TÓLICOS DE MG
EXPLICAM BRIGAS

BELO HORIZONTE (Sucursal) — formos do base. A comissão organiza
__!_.l«_rl_n •iliimi _rl I n _»n 1 ¦____> ___. 1. _ 1.. __—..__ _1 _¦ _ _¦ ¦ ¦¦ __ . ...dora da interpelarão à Ação Católica,

que já conseguiu angariar 50 mil assina-
turas reiniciou seu trabalho deslocando
as mesas para pontos mais afastados do
centro, a conselho das autoridades po»lidais.

A cidade viveu dia calmo, hoje, apesar
do que poderiam deixar prever os dis-
Uirbios de ontem, quando grupos da
Ação Católica e congregados moria-
nos entraram cm choque, por dtyèr«
ji-nciiis cm torno das questões das rc-

ESCLARECIMENTOS tão do consciência em ma- Católica, estão negando aoI Hoje, em noto oficial, a teria de reformas do base, povo católico de Minai ocomissão de interpelação respeitosamente a Interpela* direito de expandir seus
procurou esclarecer os fatos mos para que exponha pontos de vista. Começouide ontem, afirmando: fundamento de tal «flrmatl» diste modo a aplicação dos"A comissão organizadora va. métodos despótlcos do lidei*
da interpelação A Ação Ca- 3 — Posta assim em «r- castrlsmo no Brasil. Ainda

itólica, a vista de noticias mos elevados .uma questão na método do mesmo dia,
confessionistas publicadas a do consciência, o melhor apâs várias horas de poli»respeito dos acontecimentos que o Açüo Católica pode clamento ostensivo contra oa
ocorridos na manha do dia fazer é resolvê-la e não ca- desordeiros, as bancas forom
12, no centro desta cidade, lar-se diante dela. Nfio com» novamente colocadas na nve«icsija esclarecer à valoro- preendemos, pois, a atitude nida e continuaram a ter
» e católica população de silenciosa da Ação Católica, entusiástica adesão dos po-Belo Horizonte alguns as- ainda mais que sua íinallda- pulares.

de é difundir a doutrina ca* « — Contrariamente, pois,tó,,ca- ao que noticiam os jornais4 — E' preciso que o povo de Minas e de outros Esta-
Católica é de caráter dou- de Belo Horizonte saiba que, dos, as ocorrências da ma-
Irlnário e cortês, o visa pe- na manhfi do dia 12, às 10 nhfi do dia 12 nfio tiveram
dir àquela entidade csclare- horos, formou-se uma turma Infclo por uma agressão
cimentos sôbrc sua estranha . de desordeiros pnra impedir dos jovens universitários
posição favorável ao maio- o prosseguimento da coleta encarregados das coletas de
grado comicio brizolistn do dc assinaturas para a refe-
dia 25. rida Interpelação.

2 — Através desta Inter- 5 — Tais desordeiros, tra-
zidos por lideres brlzolistas

pectos importantes das re-
.feridas ocorrências:

1 — A interpelação à Ação

pelação, mais de 50 mil ml-
xciros afirmam que as re* de alguns bairros da Capi
^formas de base conflscatO' * * -
'rias 

ferem o direito de pro
^prlcdade. Para os slgnatâ- rários que coletavam as as
> rios, combater tais reformas sinaturas, gritando "Brlzo

constitui uma questão de
consciência. Basciam-sc, pa-'ra tanto, na tese defendida que se incumbiram pntriòtl-
no livro "Reforma Agrária camente da coleta de assl-
Questão de Consciência" de naturus, tiveram de ceder

"•autoria dos revmos. cxmos. diante do número de agres-
srs. D. Geraldo de Proença sores c recolher as bancas
Sigaud SVD, arcebispo de naquele momento, pois a po-
Diamantina, D. Antônio de lida não tomou nenhuma
Castro Mayer, bispo de Cam- providência, por mais de
pus, professor Plínio Corrêa auas noras, para os guarne-
de Oliveira e economista cer. Os agitadores a favor
Luiz Mendonça de Freitas. das reformas de base, ado*

assinaturas contra membros
da Ação Católica.

Esclarecemos também que:
7 — Não passa de expio-

ração política brizolfsta a
tal, Jogavam laranjas e pe- afirmação de que, a interpe-
dias nos estudantes e ope- lação & Ação Católica con-

tém termos injurlosos ao ex*
celentlssimo D. João Rezen*

Ia" "Brizola". Depois de de Costa, cujo nome a co-
enérgica defesa, os Jovens missão declina com todo res-

Depois do choque
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Aconteceu na tarde de ontem ha Av. Presidente Vargas, esquina da Rua
Visconde Duprat, pouco antes do inicio do "Comicio das Reformas", na Central
do Brasil. O caminhão chapa branca GB 29-52-93, da E.F. Leopoldina, dirigido
por Domingos de Almeida Ribeiro (português, 36 anos, casado, ferroviário,
Trr.v. Maria da Luz, 67, Nilópolis), quando trafegava naquela via, íoi inopina-
damente fechado pelo lotação da linha "Praça 15-Bonsucesso", n.° de ordem
5442, chapa GB 5-23-17, dirigido por Orlr.ndo Pereira Guedes (solteiro, 27
anos, Rua Tavares Bastos, 142). No choque que se seguiu o lotação levou
vantagem e o caminhão acabou ficando com as rodas para o ar (foto). Além
do motorista do autocarga receberam ferimentos leves Orlando dos Santos (26
anos, solteiro, operário, Av. Presidente Vargas, 310) e Maria Damiana da
Conceição Ribeiro (27 anos, solteira, Rua Sargento Silva Nunes, 27 — Bonsu-
cesso) — esta passageira do lotação — sendo todos medicados no Hospital
Souza Aguiar.

esclarecimentos, a Comissão
deseja agradecer efusiva-
mente à população de Belo

Como a Ação Católica tando, assim, processos tou- Horizonte todo o apoio queafirmou em pronunciamento Utários, em uma estranha até aqui lhe vem presían-oficial que não existe quês- atitude em defesa da Ação do".

peito. Basta ler a interpelo-
ção paro se ter a convicção
que ela não contém qualquer •»-.-•»»» ,^ . w^^. nriniTsraxzs.rz na divisa do peru
questões doutrinárias, com
respeito e elevação.

Ffitn» aet». indispensáveis

MUAMBA FAZ GUERRA Jogo de bicho
faz briga

de vereadores

COMISSÕES VOLTAM
1 CÂMARA EM ABRILA

BRASÍLIA (Sucursal) —• As comissões técnicas
da Câmara não funcionarão até o fim do mês cor-
rente, em virtude do recesso da Semana Santa e
para que os partidos indiquem seus representantes
naqueles órgãos, a partir de segunda-feira próxima.
Pelo regimento interno, a composição das comissões

•deve ser revista anualmente.
Assim, no início da sessão legislativa, que se• dará amanhã, cada partido divulgará, através do

Diário do Congresso, os nomes de seus representan-
tes nas várias comissões. A praxe é a recondução
dos indicados em anos anteriores e que continuem
a exercer o mandato. Em seguida, os componentes
das comissões farão a escolha do presidente e vice-
presidente de cada órgão.

VAGAS

Além das reconduções, o
PSD terá de preencher, êste
ano, vagas que lhe cabem
em várias comissões, cnmo
a de Economia, Finanças,

l Legislação Social e do Dis-
.trito Federal. O PTB tem

uma vaga na comissão de
Orçamento; o PDC, na co-
missão cie P.elações Extcrio-
res; e o PR, na de Justi-
ça. Na comissão de Agricul-
tura, os partidos dc Repre-
Sentação Popular, Republi-
cano Trabalhista e Sorial
Trabalhista deixaram de fa-

Polícia de SP
eliminou

ladrão de fio
SAO PAULO (Sucursal) — A

policia de Guararema, agindo
em conjunto com funcionários
da Llght, desmantelou uma qua-
drilha de ladrões de fios tele-
tônicos, matando o chefe e
prendendo dois de seus com-
parsas. Os ladrões reagiram a
bala quando receberam ordem
dc prisSo e, no tiroteio que ee
seguiu, foi morto Derci Silveira
do Nascimento, que chefiava os
ladrões. Depois de esgotadas as'munições, foram presos seus

. comparsas José Severlno dn Sil-
,va e Carlos Marscel de Araújo.

O bando vinha agindo há vá-
ílios meses no Vale do Paraíba,
.-causando dificuldades às comu-

nlcações telefônicas que foram,
por mais de uma vez, suspen-

• sas devido aos roubos de fios.

Centenário de
Coelho Netto

no Fluminense
No próximo dia 16, às 21h,

o Fluminense Futebol Clube1 exiutará a memória de Coe-
-lh& Netto, participando as-

. sim das comemorações na-
ciqnais por motivo do cente-
nário de nascimento do
grande e>critor. O roman-
cista era um dos sócios mais
devotados uo Clube. A noi-
te será ali ie inteligência e
espírito e tem a denomina-
ção de Noite do Parnaso.
Colaboram para o êxito dareunião alguma* figuras ilus-

.três da literatura brasileira.
A convite do sr. NelsonVaz Moreira, presidente doClube, o nosso companheiro

M, Paulo Filho falará sobrea vida c a obra de CoelhoNetto.

zer indicações no ano pas-
sado.

RECLAMAÇÃO
Na comissão de Legislação

Social, o presidente Adilio
Viana (PTB-RS) dirigiu re-
clamações aos partidos, pelo
nâo comparecimento de
seus representantes. Agora,

.um componente daquele ór-
gão, o ex-ministro da Saú-
de, sr. Pinheiro Chagas
(PSD-MG), em carta ao pre-
sidente Ranieri Mazzilli, re-
nuncia à representação, ale-
gando que "foi indicado pelo
lider Martins Rodrigues sem
ser consultado".

Achado
cobre

na Bahia
Duas jazidas de cobre foram

encontradas ào leste das cida-
des baianas de Juazeiro e Se-
nhor do Bonfim por uma equi-
pe de geólogos da Escola de
Geologia da Universidade da
Bahia, após a realização de
pesquisas numa área de nove
mil quilômetros quadrados. Se-
gundo os técnicos, há possibili-
dade de que a descoberta abra
novas perspectivas para a pes-
guisa daquele metal, em cuja
importação o Brasil gasta,
anualmente, 30 milhões de dó-
lares.

As jazidas foram encontradas
mediante a utilização do siste-
ma de prospecção geoquimica,
ou seja, por meio da análise de
traços de cobre encontrados
nas zonas indicadas em fotos
aéreas. A equipe de pesquisa-
dores era chefiada pelo sr. Ri-
ehard Lewis Jr., técnico da
Agência para o Desenvolvi-
mento Internacional (USAID).

Para a realização dessas pes-
quisas, o Instituto de Química
oa Universidade da Bahia ins-
talou o melhor e mais moder-
no laboratório do Brasil, vi-
sando, especialmente, às pes-
quisas geoquimicas. Além do
mais, a Universidade baiana e
o Departamento Nacional de
Produção Mineral ofereceram
aos estudantes e professores
uma verba especial de Cr$ 35
&dlhões.

Brasil nas
homenagens a
Shakespeare

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — O presidente da
República assinou ato, auto-
rlzando o professor Abgar
Renault a ausentar-se do
Pais, durante um mês, para
representar o Brasil nas co*
memorações do centenário
do Shakespeare, a serem
realizadas em Stradfor-on-
Avon, na Grã-Bretanha.

O sr. Abgar Renault é
poeta, foi ministro da Edu-
cação, no governo Nereu Ra-
mos, ex-secretário de Edu-
cação, professor de literatura
e língua Inglesa na Faculda-
de de Filosofia da UMG e
diretor do Centro Regional
de Pesquisas Educacionais
de Minas Gerais.

Furto de
imagens não
tem solução

BELO HORIZONTE (Sucursal)— Apesar das investigações em
curso desde ontem a Policia
mineira não conseguiu ainda
nenhuma pista para elucidar o
misterioso furto de imagens re-
ligiosas, de inestimável valor,
praticado na cidade de Tlraden-
tes, próxima a São João dei Rei,
Em menos de três meses, é o
terceiro furto que ocorre cm
Minas Gerais, o úlUmo dos
quais em Congonhas do Campo,
todos ainda sem solução.

O furto perpetrado em TI-
rodentes foi o mais grave, pois
desfalcou a Igreja local de sete
imagens de madeira, esculpidas
pelo Aleijadinho e doze cas-
tiçais de prata, dos mais bem
trabalhados do templo. A pe-
dido do vigário da Tlradentes,
padre Jair Vale, a Secretaria de
Segurança destacou para apu-
rar os fatos o delegado Renato
Aragão, que hoje se deslocou
para aquela cidade.

Rafael
faz novas
ameaças

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Em comício rea-
lizado na cidade de Juiz de
Fora, quinta-feira passada,o deputado Abel Rafael pro-
meteu repetir sua atuação
de Belo Horizonte, impedin-
do, de qualquer maneira, a
concentração marcada pela
Frente de Mobilização Po-
pular, em um cinema local.
O coordenador da reunião,
sr. Clodsmith Rianl, convi-
dou o governador Miguel
Arraes, assegurando não só
sua presença, como também
a do sr. Leonel Brizola e
deputados da Frente de Mo-
bilização Popular.

O sr. Clodsmith Riani,
deputado estadual por Minas
Gerais, é o mais votado em
Juiz de Fora, sua terra na-
tal. O deputado Abel Ra-
fael, também de Juiz de Fo-
ra, está concitando o povo a
impedir pela violência a

reunião da FMP.

Lima (UPI-CM) — Uma patrulha expedido-
nária civiec-militar peruana, integrada por 20 pes-
soas, encontra-se" ira—retaôte—região fronteiriça com
o Brasil, rodeada por 8.000 ferozes indígenas, con-
trabandistas e malfeitores ex-presidiários. As infor-
mações, que se recebem com muito atraso, variam
auanto ao número de baixas ocorridas em um san-
grento choque entre a coluna e os atacantes, quar-
ta-feira. Embora o matutino "Correo" diga que
33 indígenas e um expedicionário pereceram e dois
expedicionários ficaram feridos, outros despachos fa-
Iam de onze mortos, sem esclarecer a que bando
pertenciam.

Contudo, confirmou-se que
um expedicionário morreu.

AVIÕES
Aviões B-26 de bombardeio

e outros de tipo "Sabre", a
jato, da Força Aérea, voaram
sóbre a Zona localizando a
patrulha e mctrnlhando a scl-
va com o propósito dc disper-
sar os selvagens da tribo Co-
quimn, em sua maioria arma-
dos com arcos e flechas ve-
nenosas. Os contrabandistas
que os secundam estão arma-
dos erm fuzis e se opõem ao
avanço da patrulha que estu-
da o traçado de uma estrada

que permitirá melhor vigilàii-
cia da zona.

REFORÇOS
Duzentos soldados foram

enviados, por via fluvilal, de
Iquitos, segundo despachos da
imprensa, até a localidade de
Rcquena, de 4.000 habitantes,
a 120 quilômetros da frontei-
ra com o Brasil, enquanto
que, desta localidade, 50 sol-
dados, com dois oficiais, à
marcha forçatla, procuram en-
trar em contato com os sitia-
dos. Uni avião ela base aérea
de Iquitos localizou os exjie-
dicionários e jogou-lhes vive-
res e armas.

—SANTOS- -íSiicursaVSP) 
_ Uma "batida" da MEHTãoTíanB»;
de Santos ao município de
Guarujá, onde segundo boa-
tos, confirmados mais tarde,"jogava-se no bicho livre-
mente", acabou por causar
uma briga coletiva no pie-
nário da Câmara Municipal,
quando vereadores se acusa-
rnm mutuamente de partici*
parem da "caixinha" orga-
nizada para funcionamento
de batoias.

DELEGADOS OPTARÃO
DESFALCANDO A GB

A Secretaria de Segurança do Eatado poderásofrer novo desfalque em seus quadros, so o Depor-
tamento Jurídico do Ministério da Justiça concordar
com a volta do delegado Deraldo Pudilha à UniSo.
O ir, Padilha foi o único servidor de sua categoria
a fazer requerimento de transferência ao Grupo dt
Trabalho de Opção, pois a Lei dc Opção não sc re>
fere aos delegados, e estes estão equiparados na Gua*
nabara aos promotores públicos, podendo receber
vencimentos de aproximadamente CrS 800 mil. Mas
o GT de Opção concordou com a volta do delegado
Padilha ao serviço federal, com as mesmas vanta-
gens. Representantes da categoria afirmam que há
muita esperança de aquiescência do Departamento
Jurídico e que, se isso so verificar, haverá um»"corrida" ao Ministério da Justiça.

HUMILHAÇÃO
Depois dos 15 mil olemen-

tos da Policia Militar, Corpo
de Bombeiros e Serviço de
Trânsito que optaram pela es-
fera federal, esperam-se pe-
didos de transferência de 55
delegados que estão sem fun-
ção, passando "à disposição
do gabinete do secretário de
Segurança" por determina-
ção do Governo. Esses ser*
vldores se consideram «cm
posição humilhante", porque
foram "encostados", embora
continuem recebendo seus
salários. Acham "sem cabl-
mento" sua substituição por
55 antigos comissários: o Es-
tado, tendo apenas 50 dele-
gncias, ficou com 110 dele-
gados.

PROVIDÊNCIAS
A Secretaria de Seguran*

ça afirma que está tomando
providências para não ficar
com seus serviços imobiliza-
dos. O Serviço de Trânsito, o
órgão mais afetado pelas
opções, terá suas vagas pre-
enchidas.

O Corpo de Bombeiros c a
Policia Militar estão cha-
mando candidatos a solda-

período — Informa a Secre*
tarlu — são feitos os estu*
dos equivalentes aos trás
anos normais do currículo.

Segundo o comandanta
Mauro Aguiar, chefe dc ga*
binete do Secretário de Sa*
gurança, funcionários de ou*
trás repartições serão trans*
feridos para o Serviço dt
Trânsito na próxima sema*
na, a fim de que não se atra*
se o expediente burocrático.
Aíirmou que não está havei»,
do qualquer problema no
Instituto Médico-Legal, pola
recentemente foram nomea*
dos 14 médicos.

APRESENTAÇÃO
O sr. José Pires de Sá,

presidente do Grupo da
Opção, declarou A reporta*
gem que os optantes — c(r*
ca de seis mil — que já ti*
veiam seus nomes publica*
doj no "Diário Oficial", es*
táo-se apresentando no an-
tigo Palácio do Catete, para
receber suas designações. No
dia 11, foi a apresentação da
Guardas-Civis; dia 12, da
serventes, motoristas e art!*-
fices; ontem, de burocratas;
-s^.whs «çrâ a de detetives;

sem férias, os cursos para
formação de oficiais nessas
corporações. ¦ Durante esse

dia 17, de comissários e es*
crivães; e dia 18, a dos. ou*
tros servidores.

TESTEMUNHA ACUSA
ENVENENADOR DE BH

Policiais
VIGARISTA PRESO

João Hastenreitern, vulgo
"Joãozinho da Lapa" (casa-
do, 40 anos, Avenida Nossa
Senhora de Copacabana, 920,
apto. 902) foi preso por de-
tetives do 299 DP, na Estra-
da do Portela, por se encon-
trar em atitude suspeita.
Levado para a delegacia,
"Joãozinho", que no caminho
tentara convencer os poli-
ciais a soltá-lo, acabou sen-
do identificado como velho
marginal, com 25 prisões pa-
ra averiguações, cinco pro-
cessos por "conto do viga-
rio", quatro por "pungas"
(furtos de carteiras), 6 por
agressões e um por dano do-
loso. Interrogado, o margi-
nal acabou confessando que,
ultimamente, vinha rouban-
do caixas de banco. O va-
dio entregava ao caixa Cr$
100 mil em notas de Cr$ 1
mil e pedia que as trocasse
em notas de Cr$ 200. Quan-
do recebia o dinheiro troca-
do perguntava se o caixa
poderia trocar Cr$ 200 mil

Associação
solidária

com a ACRJ
BELO HORIZONTE (Sucursal)— Diretores da AssociaçSo Co-

mercial de Minas Gerais reuni-
dos para apreciar o manifesto
da Confederação das Associa-
ções Comerciais do Brasil e a
ameaça do governo federal dc.
intervir na Associação Comer-
ciai da Guanabara em vista das
declarações contidas no man!-
festo declararam que "o pre-
sidente não tem motivos para
determinar a intervenção por-
que nossa atitude não foi de
ataque mas de defesa", En-
quanto o presidente do Clube
dos Diretores Lojistas e diretor
da Associação Comercial, ir.
Cássio Franca, afirmava que a
tomada de posição das Associa-
ções não foi contra o sr. João
Goulart, mas a favor dele por-
que a favor da Constituição,
que ile deveria defender, o pre-
sidente da Associação Comer*
ciai de Montes Claros, sr. Décio

¦ Lopes de Oliveira declarava que"se por acaso houver interven-
Çãc na Associação Comercial da
Guanabara, nós vamos pedir
uma intervenção para Minas
também, porque pensamos exa-
tamente como os colegas ca-
riocas".

em notas de Cr$ 500, sem
que, entretanto, entregasse o
pacote de Cr$ 200 mil com
antecedência. Caso o caixa
colocasse ao alcance de suas
mãos os 200 mil em notas
de Cr$ 500 o marginal saia
correndo e desaparecia numf
carro que estacionava à por-
ta do Banco. "Joãozinho da
Lapa", depois de ameaçar a
todos os policiais com a vin-
gança de seus amigos "influ-
entes" acabou sendo autua-
do por vadiagem e metido
no xadrez.

COLISÃO
As llh2Òm de ontem, na

pista de subida da Avenida
Presidente Vargas, próximo
à Rua Miguel de Frias, cho-
caram-se os bondes "S. Ja-
nuárlo" n° de ordem 1922,
conduzido pelo motorneiro
Manoel Cardoso Frazão (Rua
Real Grandeza, 444), "Pie-
dade", n? de ordem 1730,
conduzido por Joel Noguel-
ra de Barros (Rua Comen-
dador Joaquim Cardoso, 115,
Kilópolis) e a carreta de
transporte de lixo GB-
85-16-84, dirigida por Ádol-
fo Teixeira. Não houve vi-
timas e o 69 DP registrou.

Caso inédito
na Justiça

será julgado
BRASÍLIA (Sucursal) — O re-

curso interposto contra despa-
cho do ministro Ribeiro da
Costa, que suspendeu de oficio
a execução de uma decisão do
Tribunal Federal de Recursos —
fato inédito na história judicia-
ria do Pais — seri apreciado
depois de amanha. A decisão
tem por objetivo a sindicaliza-
çSo de portuários do Sindicato
dos Estivadores de Santos.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública, pelos procuradores
Laert Paiva • Sylvio Florêncio,
solicitou a medida, estenden-
do-se em longo arrazoado, onde
demonstra os elevados podêres
do STF, inclusive o de exercer
funções corregedoras sabre os
órgãos judiciários hierárquica-
mente inferiores. O julgamento
cerca-se de importância, pela
sua singularidade. O remédio
judicial é utilizado pela primei-
ra vez e teve como base pre-
cedentes da justiça americana,
cuja jurisprudência é copiosa-
mente citada.

O delegado da 7? Divisão
Policial, que tem sede em
Santo, sr. Bolivar Barbante,
recebendo denúncia de que
o "jogo do bicho" era pra-
ticado livremente em Gua-
rujá, ondenou a ida de uma
equipe de policiais ao vlsi-
nho município, chefiados pe-
lo delegado Antônio Oliva.
A autoridade não só consta-
tou a contravenção como
prendeu em flagrante três"corretores zoológicos" con-
forme denominação dos "bi-
cheiros" na Baixada Santis-
ta. O caso foi parar na Cá-
mara Municipal, tendo os ve-
readores Mário Daige c Mau-
rici Mariano entrado em
vias de fato com a partici-
pi-ção de quase toda a edili-
dade. O sr. Maurici Mariano
foi acusado pelo seu opo-
nente de ter sido a pessoa"que delatou o jogo à Poli-
cia, depois de ter tentado
chantagem contra os ban-
qr.-iros do jogo". Ao negar
a acusação do seu par, o
edil atingido o fêz com pala-
vras, socos e pontapés, de-
generando a "sessão" para
um conflito coletivo, que só
foi acalmado com a chegada
da Policia, que instaurou
inquérito.

BELO HORIZONTE (Asp-CM) — Benjamim
Cirilo Eugênio, cunhado do cabo Elói Silvestre da
Almeida, possibilitou ontem, a elucidação do caso
do envenenamento da cisterna da casa do pedreiro
Anadir Felipe, descrevendo todo o crime que íicou
conhecido como "Tragédia do Taquaril" e no qual
perderam a vida três adultos e quatro crianças que
beberam água envenenada com arsênico.

EMOÇÃO

A testemunha esclareceu
que, no dia 28 ile fevereiro,
fizera uma visita ao cabo e
sua irmã, d. Geni Eugênio de
Almeida, ocasião em que o mi-
litar lhe mostrou um pacote
de veneno, afirmando que era
arsênico para acabar com a
família Felipe, pois guardava
"ódio no coração contra aque-
Ia gente". Benjamim afirmou,
emocionado, que não acredi-
tou no plano do cabo Elói,

pois não admitia que alguém
tivesse coragem dc matar nnt-
lheres e crianças, covardenién*
le, com o terrível veneno.

POLICIA

O crime foi, finalmente, es-
clarecido depois de vários dias
de intensas investigações por
parte dos policiais Valdomiro
c Valter Bernardes, que con-
seguiram localizar Benjamim
e obter a confirmação da cul-
pabilidade do cabo Elói Sil*
vestre de Almeida, como o en-
vehenador da cisterna de pe-
dreiro Anadir Felipe.

• • • • •

• •••• •

2*WWmmm

4> PARKER

TINTA DE ESCREVER

Distribuidores exclusivos pua todo o Brasil:
COSTA PORTELA

INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A.
Av. Presidente Vargas, 435-8.» andsr-Río

íísü^au^*^!^^»^



CORREIO DA MANHA, Sábado, 14 do Março do 1064 1.* Caderno

FALÊNCIAS E
CONCORDATAS

FAUNCIAS REQUERIDAS
m>v»r — «eivfcui Vécnleude PiomocAri • Mtflctet Uât.¦«¦ No Julto di 8a. Vara Civil,•Soe, Imobiliária d* Participa-

«.Aca e Admlnlitrido Ltdn,, dl-i/tudo-i* credora di Importtn-
cia di Crf 4.069.734,00. rtqut-
riu • dtcretacAD da falência daProvir Bervlço» Técnicos • Pru.
inoçOtt a MtdltcAti l.tdt.. com
tedo á Rua Alcino Guanaba.
ra. II, «obitloja, Sfli» tòcioi difirma: Joaquim Rolu. Rubtnt
Carclt, Alvthlr Sihtr, Paulo
Roílando Ctmpoi, Joti Ceur
Oerildo • Clivlo Milmoil.

Actntu* Citvalhil I.tda. —
Stinutl da Silva Rego. dlttn-
do>M credor dt .«portâncl» de

Crf 300,000.00, rtauertu no Jul-
ki dn ai. Vir» cível a dterttt-
(3o da falência do Açouiu» Cit-
vnlhnl I.tda.. titabtleeldo à Rui
remando Eiquirdo, Ho,

rALSNOIA DECRETADA
Atoitlnho I. A. — O Ciml-

trlro — O Jult da ITt, Vira Cl-
vel decretou a falência di firma
roncordaUrla tupra. estabeleci,
di à Rui da Atem bléia, M, 1>
andar, por eitir Iniolventt.
rixou o termo ltfat ni diti dt
dlitrlbulcAo di concordata prt-ventlva t nomeou ilndlco ¦•tuil comltilrli, Cli, Tecido»
Sequeira Jorie. Marcou o sra-to de 20 dlai pira li habilita»
çílei de créditos.

EXECUTIVOS REQUERIDOS
Attor

Joaquim Rodrifuei rerrelraOardoto 
Marta Lourdet SI Eirp
Cwel Mendes Figueiredo 
Angelina Ctllo 
Joio Ptdro Silva Filho 
Cond. Edifício Solar AntônioArcovcrde 

Benclan llaczan 
Alberto Silva 
Gruoman & Diamante Ltda. .,
Syivio Mendti Carvalho 
MlcOIau Mamur 

' Cond. Gtragem Sío Clemente ,
Idem 
Idem imiimim *¦•••
IdCm ••••• •MMIMMMMIM

Lêa Flnko ,
Cond. Edifício Suo Jorge 
Idem 
Kebon Rebelo Carvalho 
Mimiel Amado Ferreira 

Capital em
aulas e

conferências
Realiza-se no dia 16, ks

ril| íi ;¦-?-'--«- -in T f_nr_n
de Democratização do Capi-
tal, promovido pela Funda-
ção Lowndes.

No curso, que será minis-
trado por professores de alto
gabarito, estão inscritos dl-
tetores de companhias, um
marechal, dois almirantes e
o sr. Donald Lowndes.

As 4 primeiras aulas, com
inicio às 9h, estão a cargo
do prof. Assis Ribeiro, < lnl-
ciando-se no dia 18 a série
de conferências, com a do
prof. Themlstocles Brandão
Cavalcanti.

Réu

Waldomlro Nerclto
Maraihflti ......

Eip, Cnbrlela Ben-
íantonl Lago Llllo

Oito Feyo 
Wanderley Joit da

Coita 
José Maria FUho .
CM Beltrio, Andra-

de Pacllico Mon*
teiro, Célio Cal*
delra Baeker,
Raul Antunct
Chalie e Fran*
ciico Freitas At-
ai

Ivo Soura Gomei ,Dlmo Corrêa 
Wnlrilr Horhn Brat
Máximo Antelo ...
II a r d a n Produtos

Formncéutlcos ..
Jo.lo But3o Mir.in-

da 
Alberto Neve. Ca-

bra! Bragança ..
Aurelinno Andrade
José Augusto Car-

valho 
Woldomlro Viel r a

de Sá 
Paulo e Sandra Se-

gadncs 
José Augusto Araú-

jo Jorge 
Aloyslo Santa Rosa

da Graça Correia
V11 o r Rodrigues

Carreira 

Valor

707.8M.5O

5.000.000,00
1.000.000,00

333.8tt.50
190.000,00

2I5.WI0.0O
85.000.00
SA. 245.00
98.000,00
40.000,90

68.000,00

48.800,00

92.800,00
98.400,00

58.400,00

17.000.00

20.089,00

130.931,00

11.400,00

53.000,00

Mínimo
ao feijão
da Bahia

SALVADOR (Asp-CM)
— Anunciou o sr. Lomanto
Júnior, que o governo do
Estado irá assegurar preço
mínimo para o feijão produ-
zido na Bahia, objetivando
salvaguardar os interesses
dos agricultores, diante da
grande produção da leguml-
nosa na presente safra.

Adiantou o chefe do Exe-
cutivo que o produto adqui-
rido junto aos agricultores
será vendido à população
através da CASEM e ao co-
méreio varejista, sujeito a
tabelamento.

Petróleo Brasileiro S. A.
(PETROBRÁS)

Obra de Construção ido Oleoduto
Rio «Belo Horizonte

EDITAL
A Obra de Construção do Oleoduto Rio-Belo

Horizonte solicita às firmas especializadas tm
controle radiográfico de solda a apresentarem
documentos comprobatórios de idoneidade téc-
nica e financeira, para fins de habilitação e to-
mada de preços a ser realizada para escolha da
firma a quem serão adjudicados os serviços de
controle radiográfico de juntas soldadas, em tubo
de 18" (dezoito polegadas) de diâmetro e espes-
sura de parede variando de 1/4" a 1/2". Devem
ser radiografadas cerca de 3.500 juntas ao lon-
go do traçado do Oleoduto Rio-Belo Horizonte,
com revelação e interpretação nos próprios lo-
cais dc solda, ao longo do traçado. As firmas inte-

jfissadas, que já deverão ter pelo menos três anos
de expèriSncirmrramOrem-tubulações, bem co^
mo equipamentos próprios, necessários a duas
frentes de trabalho e corpo técnico especializa-
do, poderão obter maiores informações à Rua
Teófilo Otoni, 82 — 19° andar, Rio de Janeiro,
até o dia 20 de março de 1964.

PETROBRÁS
Obra de Construção do Oleoduto

Rio-Belo Horizonte
72454

DIRIGENTE DA AC E
O REESCALONAMENTO

O ur. Luiz Cabral do Menezes, vice-presidente
da Associação Comercial, declarou que, nos últimos
dias, vimos do assistir a declarações de dois emis-
sérios do governo no exterior, que trazem, ao espi-
rito de observadores menos «tentos, dúvidas e preo-cupações. O embaixador Jayme dc Azevedo Rodri-
fiues, inegavelmente um abnegado trabalhador no
sentido da dinamização das exportações brasileiras,
cm declarações pessimistas, mostra o desinteresse
das nações européias, não só as do grupo do Mer-
cado Comum Europeu como as da Cortina de Fer-
ro, pelo desenvolvimento econômico da América La-
tina, especialmente o nosso Pais, em face das dis-criminações que exercem e os impostos escorchantes
quo cobram sobre os produtos primários oriundos daAmérica do Sul.

Superintendência
de Política Agrária
Feio presente Edital levo ao conhecimento dos

Senhores interessados que as Empresas anteriormen-
le obrigadas, na forma da Lei, a registro no tosti-
tulo Nacional de Imigração e Colonização (IHIC) de-
verão, face aos termos da Lei Delegada n.° 11 de
1f de outubro de 1962, publicada no D.O. de
1Í-12-1962, dirigir-se, para aquele fim, à Superfn-
tendência de Política Agrária (SUPRA), Autarquia que
incorporou o extinto IHIC.

Rio de janeiro, 13 de março de 1964
as) SEBASTIÃO MUNIZ

Diretor do Departamento de Colonização e
Migrações da SUPRA
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Atos Religiosos
Genoefa Vercillo Anello

(30.° DIA)
Antônio Anello, filhos, genros, nora c netos con-

vidam parentes c amigos para assistirem a celebra-
ção da missa dc 30." dia, na Igreja de São Francis-
co dc Paula (Largo dc São Francisco), às J 01», do
próximo dia 16, (segunda-feira), cm louvor da bo-
níssima alma dc sua esposa, mãe, sogra c avó. An-
tecipadamente agradecem » todos que comparecerem
a esse ato de fé cristã. 71174

"Contra eug discriminado •contra a <UterlorlU{gu doi pr«.
çoi dos produto* primário, noi
ttmoi batido naita caia desde
JM7. Nio querem compreender
aqueles países que a «oluçüo
para a América Latina é o maior
volume d* compra d* açus pro-dutos • a pretos compeniató-
rios, pote «stes países hi multo
deixaram de ser colônias e as
necessidades de suas populaçAes,incrementadas rela própria pro»
paianda das naçôu mais de-
aenvolvldaa através dos moder-
nlsslmos meios de comunica;fles,
nio mais ae sujeitam a traba-
lhar por quase nada aa mate-
rliis-prlma» que contribuem pa.ra a grandeza cada vei maior
das nacOes mais riens. A contrl-
tulçlo para melhoria do padrão
de vida das nações latlno-ame-
rlcanaa dari grande compensa-
(io is operações comerciais do
intercâmbio Internacional, uma
vez que maior scri a potência-
lidade de consumo."

REFLEXOS
Adiantou:"O sistema de concorrência •

que submetem umas contra aa
outras, as nações subdcsenvol-
vtaas, k tem efeito como resul-
tado econômico is grandes In-
dústrias internacionais, vem mi-
nando oa baaes democráticas da
livre Iniciativa, dando lugar A
estatlzação da produção, com
vistas a uma melhor defesa con-
tra a deterioração das eco.-.c-
mias nacionais, medida que vem
encontrando apoio de uma mt-
norla daa populações, mas qua
poderi vir a empolgar a maio-
ria, para a mala completa infe-
licidade dessas pequenas nações
e a cujos reflexos nSo escapa-
rio as que agora dominam o
consumo internacional. A inter-
vençSo de Kennedy, contrária
A elevação em 5r. dos preços
dos produtos de aço, tem re-
sultado na reduçSo do preço do
minério importado através de
um sistema de jogo de concor-
rêncla de fornecedores, todos
eles da nações endividadas e em
dificuldades no balanço de pa-
gamentos. Sabemos nSo ser le-
Cltlma e nSo encontrar eco em
nações prosperas a intervenção
do Estado na livre concorrin-
cia que opera o mercado inter-
nacional, mas sabemos também
que éste principio não vigora
em uma grande nação quando
defende sua produção interna,
de modo a proporcionar a todos
uma justa compensação do tra-
balho"

VONTADE"As reuniões Internacionais do
GATT não passam de tuna farsa,
onde Impera a vontade dos mais
fortes, o sistema tarifário do
Mercado Comum Europeu, dis-
crlmlnatórlo em beneficio ex-
cluslvo de uma pequena iraa
é a condenação dos princípios
daquele organismo. Está tendo
organizado novo Congresso de
intercâmbio Internacional, a rea-
llzar-se em Genebra, cujo re-
sultado, a julgar pela reunião
preparatória da que acaba de
chegar a representação brasilel-
ra chefiada pelo embaixador
Jayme Rodrigues, será a manu-
tenção do estado atual que joga
as nações subdesenvolvidas no*
braços do comunismo ou do so-
cialismo estatal. A nosso ver. o
equilíbrio de forças ainda exls-
tente entre oriente e ocidente,
dependerá do tratamento a ser
dado is nações subdesenvolvidas
• em estágio de desenvolvimen-
to, grande será a responsab.il-
dade das nações democráticas
sobre as decisões a serem toma.
das, no que poderi resultar o
principio do desequilíbrio ideo.
lógico."

NEGOCIAÇÕES
Prós"Outro emissário do governo,

o sr. José Lopes de Oliveira traz
alvissareiras noticias sobre íutu-
ros acordos com a Organização
de Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico, para a qual foi
portador de uma carta do pre.
aldente João Goulart, em que

Esquema
do café
em abril

A Junta Administrativa do
IBC encerrou, ontem, os tra-
balhos de sua segunda reu-
nião extraordirtária com uma
sessão plenária, que contou
com a presença do presiden-
te da autarquia, sr. Nelson
Maculan e dos diretores Jo-
sé Teixeira Ferraz e Oswal-
do Lisboa.

No tocante ã mensagem
do sr. Henato Celidônio, re-
presentante do Paraná, que
visa atender problemas de
ordem econômica e social,
através de estimulo à expor-
tação no porto de Antonina,
declarou o sr. Nelson
Maculan que a diretoria do
IBC vem fornecendo, há
muito, cotas de café para ex-
portação àquele porto. De-
clarou que Antonina se tor-
nou o porto escoador de café
do consumo Interno para o
norte do país. Acrescentou:"Mesmo por uma questão
de preço de armazenagem,

S[ue 
é mais econômico no re-

erido porto."
Encerrando os trabalhos da

Junta, o sr. Paula Soares Ne-
to, delegado do governo fe-
deral, disse que a reunião foi
proveitosa e anunciou que a
primeira sessão ordinária de
1964, terá inicio no dia 16 de
abril, quando serão debati-
dos o esquema financeiro o
o regulamento dc embarque
para a safra 64/65.

S. JUDAS TADÊO I
Agradeço penhorada benção

alcançada. — X, 8. 1M09 |

é exposta objetivamente a situa,
ção brasileira em relação ao seubalanço de pagamentos com oexterior, agravada pelo açoda-
mento • a Irresponsabilidade
com que foram negociados em-
préstimos, créditos e financia,
mentos a curto praso, sabendo,
de antemão, que casas responsa,
bllldades iriam recair sobre oa
governos seguintes, sem qual-
quer possibilidade de resgate noa
prazos então contratados,

A resposta da OCDE, embora
vazada em ternos otimistas, nãoassume qualquer responsabilida.
de, mas, a verdade é que o ex-
cesso de dividas, com a agra-
vante de absorver quase a es-
cassa disponibilidade cambial do
Pais, é responsável, em grande
parte, pela campanha contra os
capitais estrangeiros, do que re.
sultou isto aleljão que é a lei
chamada de remessa de lucros.
O Banco do Brasil, obrigado a
cumprir com obrigações contra»
tuals da ordem de 300 a 400 mi.
lhões de dólares anuais, teria
que ficar, como ae encontra pre.aentemente, em situação preci.ria e que os representantes do
Fundo Monetário não poderãodeixar de reconhecer que nem
toda culpa cabe i mi gestãodas finanças internas.""O reescalonamento das dlvl»
das nacionais para com os cre-
dores no exterior é um ato da
sobrevivência nacional, dentro
dos princípios de desenvolvimen.
to econômico e da livre iiiiclatt»
va, para o qual são Impresclndl-
veis o capital c a técnica cs-
trangeira. Nosso Pais, obrigado
a sacrificar sua receita orlun»
da de exportações a preços ln*
limos, para cumprir com obri-
gações contratuais, não tem con-
dições de remeter juros e ren-
dlmentos de capitais privadoa
oriundos dos mesmos paises cre-
dores e que para aqui vieram
colaborar decisivamente para
nosso progresso e desenvolvi-
mento. Sabemos que há países
que poderão eventualmente nãJ
ter condições de dar créditos ao
Brasil a longo prazo, e mesmo
de não concordarem com o re-
escalonamento do pagamento de
nossas dividas, recebendo peque,nas parcelas, mas sabemos tam-
bém que há nações poderosas fl.
nanceiramente e que colocam
seus fundos no Banco Mundial
e outras organizações interna-
cionais, que acumulam ouro, o
que irão todas à falência no mo-
mento em que o mundo veja
transformada sua atual estrato,
ra capitalista, o que poderá
acontecer se permanecer essa
política do avestruz usada pe.
Ias grandes nações capitalistas
governadas quase que exclui!»
vãmente por interesse* financel.
ros Imediatos. A folga que po-
deri ser dada a nosso pais na
extensão do prazo de pagamen*
to das dividas, dentro de um
critério percentual de pagamen-
to de 10 a 19% sobre a receita
cambial bruta, Interessará tan-
to a nosso pais como ao inter*
câmbio internacional, uma vez
que, em face do nosso verti-
ginoso crescimento, torna-se ca.
da vez maior o mercado de con.
sumo,"

Concluindo:
"Acreditamos ser do interesse

das nações do mundo demo.ra-
ta capitalista manter o Brasil
dentro de sua irea, em vez de,
através de uma política de ce-
gos, colaborar para a deteriora-
ção da nossa economia, ace-
lerando éste processo de estatt-
zação em que nos encontramos
de alguns anos a esta parte, on-
de entra o sistema âe encam-
pações e desapropriações que
nos vai distançUndo-do^ehtão

locrático em que vi-
vemos. O fruto de estatização
são os escândalos, os prejuízos,
o encareclmento da produção e
defleits orçamentários."

Economia e Finanças
FLASHES

A produção mundial de
minério, cm 1903, ascendeu
• 475.000.000 de t longas.
Em 1982, íoi de 504.012.000.
Sio informações da diretoria
dt minas dos Estados Uni-
dos. A produção norte-arae-
rlcana aumentou dc 
71.829.000 t, em 1982, a ...
72.000.000 t, em 1983 e foi
complementada com um in-
cremento de importações: de
33.431.000 t subiu para ...
34.500.000 t. O consumo in-
dustrial dt minério de ferro
nos Estados Unidos aumen-
tou de 99.562.000 t, cm 1962
para 103.500.000t, em 1963.

POLÍTICA — O relatório
indica que de 1854 a 1962 o
Canadá proveio 80% das Im-
portaçâts norte-americanas de
minério de ferro; a Vcnczue-
Ia, 3S%: Peru, 5%; e outraa
países, 7%. Estas Importaria,
«tio livres de direitos allan-
deglrlos. A Diretoria de MU
nas adia que a produção do
minérios nos paises do bloco
tlno-tovtétloo baixou tm 1983
a um total dt 168.000.000 de
toneladas, quando no ano an-
tertor fôm de 175.000.000 to-
neladas. Estas cifras nio sio
analisadas por países e nio
Indicam o crescimento rdatl-
vo registrado na produção de
minério de ferro na Untio So-
vtétlca em relação aos Esta-
dos Unidos. Nio obstante, o
relatório estima que u mer-

Transportes
MINÉRIO A CURTAS DISTÂNCIAS

O incremento ds extraçio de minério de ferro, no Estadode Minas Gerais, tanto como dscorréncis da exportação comodo crescimento de nosso parque siderúrgico, vem exercendo
um papel extremamente benéfico no que respeita i moderai-raçio dss estradss de ferro e i sua conjugaçio com outrasmodalidades de transporte. Do ponto de vista de sua locali-zação, conforme tivemos oportunidade de referir, a minera-
çào distribui-se nas zonss de Influência seja ds EF Vitóriaa Minas, seja da EF Central do Brasil. Existe tsmbém umairea que poderia ser denominada dt ntutra, por situar-se nas
proximidades das uslnss siderúrgicas, como é o caso das ml-nas exploradas pela Mannesmsnn ou pela Belgo-Mlnelra, ou em
localidades distantes dos embarcadouroí ferroviários e próxi-mas dos eixos rodoviários. No último esso. quando o minera»dor nio opera em grande escala, escoa o produto diretsmen-
te por caminhão até o ponto de destino.

A diversidade de objetivos o locallzacio das minas suscl»ta diferentes alternativas para o escoamento da produção.Aqui desejaríamos concentrar nossa atenção tão-sòmente nodeslocamento do minério a curtas distâncias. As modalidadesmais econômicas quando se trata de movimentar grandesquantidades sáo as correias transportadoras e o cabo aéreo.Sio empregados pelas diversas classes de mineradores: 1) ex-
portador; 2) fornecedor para usinas de outros Estados; c, 3)responsável pelo abastecimento de usinas situadas nas pro-ximidades. Assim, operam com teleférico tanto a CSN comoa Manncsmann, sendo de destacar a Beigo-Mineira empre-
ga-o também, mas no deslocamento de carvão. Nas minas daCia. Vale do Rio Doce usam-se correias transportadoras. Na
prática, só os pequenos mineradores deslocam sua mercadoria
em caminhóes até os embaresdouros.

Correia»
transportadoras

De um modo geral, todo
minerador tem o problemade movimentar cargas a cur-tas distâncias: primeiro, da
mina para as instalações da
beneficiamento (peneirag<_m
e seleção); e, segundo, dali
para os embarcadouros (oudiretamente para os altos tor-
nos, quando a redução so
Êrocessa 

nas imediações).
m ambas as fases, o incre-

mento da mineração tem de-
terminado que as op_rações
venham sendo realizadas por
processos os mais modernos.

Na mina de Cauê, da C VRU,
por exemplo, após a extra-
ção, o minério é deslocado, à
razão de 15 mil t por dia
de 16 horas, por caminhões-
gigantes (40 t), a uma dis-
tância de 2,4 km, onde estão
instalados os britadores. Após
a britagsm, o mihério é mo
vimentado por correias trans-
portadoras até as instalações
de seleção (peneiras vibrató-
rias). Os finos são acumula-
dos ali mesmo e o minério de
exportação desce por nova
correia transportadora
(l.lOOm de extensão) parauma seleção final e o cor-
respondente empilhamento.
As instalações <jue levam fi-
nalmente o minério até os
silos operam por baixo das
pilhas (túneis e correias).

Assim, no Vale d0 Rio 13o-
ce, no deslocamento a cur-
tas distâncias, operam, bà-
sicamente, as correios trans-
portadoras. Com o mesmo
fim, a Cia. Belgo-Mineira
utiliza uma pequena linha
férrea (eletrificada).

Teleférico

Na mineração efetuada pe-Ia Cia. Siderúrgica Nacional
(Mina da Casa da Pedra, a

11 km da cidade de Congo-
nhas), o deslocamento do
minério, da boca da mina ao
britador, é realizado, como
em Cauê, por caminhões tipo
Euclyd. Entretanto, destas
últimas instalações ao em-
barcador ferroviário, o trans-
porte é efetuado por três ca-
bos aéreos (comprimento to-
tal: 4.200m). O teleférico da
Cia. Belgo-Mineira é usado
para transporte de carvão
vegetal .produzido nas pro-ximidades de suas usinas, pa-ra o que mantém modernas
plantações de eucalipto. A ex-
portação de minério é reali-
zada em Andrada, distando
cerca de 10 km da Usina de
Monlevade (ligação ferrovia-
ria). Da boca da mina até a
usina de britagem-peneira-
gem, o minério é deslocado
por grandes caminhões.

Também a Mannesmann
loca o minério, da mina até
sua usina de britagem, pormeio de caminhões, num
percurso de 4 km. Das ins-
talações de tratamento até
a usina siderúrgica (Cidade
industrial de Belo Horizon-
te) opera com teleférico, nu-
ma disância de 6.200m. Para
decidir de sua construção, a
Mannesmann realizou minu-
ciosa comparação de custos
apurando resultados Ilustrati-
vos. O teleférico leva 20 mi-
nutos para percorrer os 6,2
km que separam a mineração
da siderurgia, transportando
800 quilos de minério (cercade 900 t diárias), à base de
energia elétrica e empregan-
do 10 homens. Movimentar
carga idêntica por cami-
nhões exigiria 37 veículos
basculantes, à base de ener-
gia cara (óleo diesel), com
um efetivo de 37 motoristas,
afora ajudantes e reservas.
Finalmente, a rodovia esten-
de-se por 33,5 km, cheia de
subidas e descidas, deman-
dando maior tempo e desgas-
te de material.

Algodão
subiu

no Ceará
FORTALEZA (Asp.-CM)

Continua subindo o preço
do algodão em todo o Es-
tado. O aumento se deve,
sobretudo, à existência dc
uma maior procura do pro-
duto, seja para envio às in-
dústrias do Sul do pais, seja
para o exterior. O algodão
em pluma, do tipo 34/36,
atingiu, ontem, Cr$ 6.250. ,

Brasil
importa
tratores

SANTOS (Sucursal-SP)
O porto de Santos, que

no ano passado recebeu 2.700
tratores, deverá, éste ano,
segundo informou o sr. Cás-
sio Ricardo Ralls, de impor-
tante firma do ramo, ver
passar por seus armazéns
mais de 5 mil unidades dês-
se importante implemento
agrícola. Segundo o mesmo
informante, Holanda, Japão,
Estados Unidos e Inglaterra
são os paises que mais ex-
portam para o Brasil esse
tipo de veículo e que os
compradores em sua major
parte se constituem de japo-
neses e holandeses, radicados
no interior do Estado.
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vas norte-americanas, excluiu-
do o potencial mineral de bal-
xo rendimento, ascendo a ape-
nas cinco bilhões de tonclo-
das, enquanto o dos países do
bloco slno-sovlétlco soma qua-
renut bilhões de toneladas. As
reservas mundiais sAo avalia-
du em 122 bilhões de tone-
iaaas. O documento indica
também as perspectivas do
maior produçAo norte-amrrl-
cana de mineral de ferro tipo
taconlta. Diz que o produto
estadunidense pode competir
no mercado o que se pretende
construir novas usinas para a
taconlta. "Os programas e as
políticas dos diferentes gover-
nos afetam profundamente a
indústria do minério de fer-
ro", diz o informe, acresceu-
(ando: "O Canadá, por exem-
pio, com uma política apro-
pilada, logrou atrair capital
para o desenvolvimento de
de uma Indústria siderúrgica
sumamente Importante. Ou-
tros países (náo menciona-
dos) restringiram a exporta-
çào de minério. Os cálculos
de produção de minério cm
1963, nas minas dos prind-
pais países produtores, exce-
tuando a dos Estados Unidos
t países do bloco slno-sovlè-
tico, em relação a 1962, fo-
ram os seguintes: — Brasil,
1.000.000 de toneladas, contra
0.482.000; Canadá, 26.000.000,
contra 24.909.000; França. ...
66.000.000, contra 65.272.000;
Alemanha Ocidental, 9.000.000,
contra 16.380.000; Índia
1.000.000, contra 12.972.000;
Suécia, 22.000.000, contra ...
21.675.000; Reino Unido
15.000.000. contra 15.277.000;
Venezuela, 12.000.000, contra
13.057.000; e "outros países do
mundo livre", 72.000.000, con-
tra 80.447.000.

RESERVAS — As reservas
de minério de ferro, excluindo
as de pequeno rendimento po-tencial, excetuando também
as dos Estados Unidos e do
bloco slno-sovlétlco, foram cal-
culadas da seguinte maneira:
Brasil, 16 bUhões dc tonela-
das; Canadá, 6 bilhões; Fran-
ça, 8 bilhões; Alemanha Ocl-
dental, 1 bilhão e 600 milhões;
Índia, 21 bilhões e 300 ml-
lhões; Suécia, 2 bilhões e 400
milhões; Reino Unido, 4 bl-
lhões e 600 milhões; Venezue-
Ia, 3 bilhões de toneladas o"Outros países do mundo li-
vre", 13 bilhões de toneladas.
O relatório diz que a produ-
ção de minério de ferro nos
Estados Unidos em 1962 pro-veio de duas mil minas, das
quais 112 produziram 987. do
total. Minnesota produziu 63%
do minério de ferro norte-
americano uslnável; Michigan,
13%; Alabama, 4%; e outros
19 Estados, os 20%.

BANCO AFRICANO — A
Nigéria depositou na ONU os
Instrumentos de ratificação do
acordo que cria o Banco Afrl-
cano de Desenvolvimento, quefot firmado por trinta palsssafiicanos, e que entrará em
vigor quando fór ratificado
pelos dozs governos que repre-
sentem 65% do capital. Até
o momento, foi ratificado porsomente seis.

OPEP NA VENEZUELA —
Prosseguem em Caracas as•discussões entre a Organiza-
cão dos Paises Exportadores
de Petróleo (OPEP) e a Irale
Petroleum Company. Será,
apresentado rdatório sobre oresultado das negociações na
próxima reunião da OPEP,
anunciada para 5 de abril, em
Genebra, onde fica a sede daOrganização. Nas conversa-
ções atuais, a OPEP está re-
presentada principalmente pe-Io secretárlo-geral Fuad Rou-
hanl (irâ) e a IPC por seudiretor-geral Dalley.

APOIO AOS SERVIÇOS DE
EXTENSÃO — Ao apresentar
uma série de sugestões á Co-missão de Agricultura e Poli-
tica Rural da Câmara dos
Deputados, a respeito de pro-blemas agrários do Pais, a Pe-
deração das Associações Ru-
rals de Santa Catarina
(PARESC) recomendou inte-
gral apoio aos trabalhos deassistência técnica e financel-
ra realizados através dos Ser-vlços de Extensão Rural filia-dos à ABCAR. "Este é o nos-bo primeiro subsidio ao equa-
clonamento do grande proble-ma agrário nacional: ampliar
e dar toda força à ABCAR, em
todos os Estados", pois nenhu-
ma outra organização pode sermais útil aos ruralistas do quea Associação Brasileira deCrédito e Assistência Rural"— afirmou o presidente daFARESC, sr. Álvaro Veiga Li-ma, em oficio ao deputado
Pacheco Chaves, presidenteda Comissão. Após frisar queo apoio à Extensão Rural "é
uma das fortes recomendações
que ousamos fazer em nomedos ruralistas catarinenses", o

Firmas dos Estados Unidos
desejam Importar do Brasil os
seguintes produtos: cacau, Co-
lumbia Trading Corp., 326
Broadway, Nova York 7, N.
Y.; castanha-do-parfi, Quet-
zai Sales Organizatlon, P.O.
Box 102, Cross Roads, Kings-
ton 5, Jamaica; couro de be-
zerro com pêlo, para confec-
çáo de roupas, Robert E. Ho-
ward, 34 Oriole Drive, Ando-
ver, Mass.; couro cru de be-
r.erro, idem; novidades e ar-
tigos para presentes, The Vil-
ia Import & Export Co., 3930
North Lincoln Avenue, Chica-

No mapa acima acham-se claramente expressos os qua-
tro grandes eixos da rede rodoviária federal no Estado de
Minas, a saber: 1) BR-3, da Zona da Mata ao Norte, com
blfurcação para Brasília no Paraopeba; 2) BR-31, no sentido
Leste-Oeste (ligação Triângulo Mineiro ao litoral espirito-
santense); 3) BR-55, do Sul de Minas à Zona do Rio Doce
(com incorporação da MG-4, entre Belo Horizonte e Gover-
nador Valadares, recentemente decidido e ainda não incluí-
do no mapa que publicamos); e, finalmente, a BR-4, Rio-
Bahia, que corta o Estado montanhés, em sua parte Leste.

Ofertas de negócios
dos Estados Unidos

go, 111,60613; pedras semlpre-
ciosas envoltas em arame, Soar
— Lo Craíts., 110-12 208th
Street, Jamaica 29, N.Y.; pe-
dras semipreciosas e minerais
em bruto e lapidadas, Jerry
Maresh, 207 Street Hughes
Avenue, Daingrlfieid, Texas;
pimenta-do-reino (preta), J.S.
Dolon, 145 Hicks Street, Broo-
kiyn 1, N.Y.; sabão e deter-
gente, Fine Organics Inc., 205
Main Street, Lodi, New Jer-
sey; vidros planos, Architec-
tural Olass Products, 552-556
N.W. 5th Street, Miami, 36,
Fia.

SINDICATO DA INDÚS-
TRIA DE ALFAIATARIA

E CONFECÇÃO DE
ROUPAS DE HOMEM,

DO ESTADO
DA GUANABARA
Assembléia Geral

Ordinária
Convidamos os senhores as-soclados a te reunirem em As-sembléia Geral Ordinária no dia24 do corrente mês, na sede, àAv. 13 de Maio, 13 — 4." andar.Em primeira convocação, ha-vendo o quorum exigido, seráinstalada a Assembléia, às 19horas. Contrariamente, a Dire-toria recorrerá á segunda con-vocação, marcando-a para às 20horas, ou seja uma hora depois.Em segunda convocação, a As-scmbléía funcionará com qual-quer número, obedecendo a se-

Ruinte ordem do dia: a) leiturado rel.itório anual do senhorPresidente: b) exame, discussíioe votação do balanço encerrado
cm 31 de do_emhrn dc 11)53: c*exame e deliberação a respeitoda previsão orr;amnntári,. reti-ficada, para o exercício viícnte:d) interesses ficrais. Hio de Ja-nelro, 13 de março de 1361 —
ARY LOMBA — Presidente.
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presidente da FARESC fala.
cou os servlçot prestadot i
ngricultiiia do Estado |*_»Associiivito de Crédito c Abüi.
Mncla Rural de Santa Cuu.
rlna (ACARE8C), uma du
quinze entidades estariuit.. £.
liadas * ABCAR. A ACAKESC
-~ acrescentou — "r«tó jw.leltamcnte aliada no nssoclt.
tlvlMiio rural e multo ttm
feito pela agropecuária de na-
so Estado". Suas equipei 4,
agrônomos e economistas co.
místicas "trabalham direta-
mente com 0.1 famílias ruim,
atuando Junto aos adulto* 1
Jovens, seja Individualmente,
seja por melo da organluçii
de grupos, entre os quais w
bressaem os Clubes 4-3, 04
congregam Jovens rurais". Kg
tocante à asslstíncla íinanctl.
ra, os extenclonlstas "se düi.
gem e, propriedade dos i*srl.
cultores, elaboram os planei
de administração da rmprí_»
Juntamente com o produtor,
levantam o dinheiro no Ban.
co do Estado e, depois, iu.
pervlslonam a aplicação do
empréstimo". Afirmou ainda
o presidente da FARESC que
as atividades cxtenslonlstas ca
Santa Catarina — dirigidas
para a melhoria da agrtcultu.
ia, da pecuária e da economia
doméstica — são reall.adu
pela ACARESC graça» k
cooperação de vários òrgãot
que mantém convênio com m>
entidade, tais como a Sccre-
taria da Agricultura do Esta-
ao, os Ministérios da Agrlcul-
tura, da Educação e Cultura
e da Saúde, a FARESC e a
ABCAR.

CIRCULAR 90 DA SUMOC
— A SUMOC, pela Circular
ii.° 00, comunicou às socleda.
des dc crédito e flr.anclamcn.
to, às de investimentos e 14
de tipo misto, que, em con-
íormldade com o estabelecido
no item 2 da Instrução n° 266,
110 exercício de 1964 vigorarão
as seguintes parcelas dc capi.
tal, para efeito do cálculo
aplicável ao exame das solld.
teções concernentes à autotl*
ração para Instalação de no*
vas dependências, em lugar
das fixadas no item I, letra
b, da Ci.cular n.° 86, dc 2 di
dezembro de 1963:

Sede do estabelecimento -
Sociedades de Crédito e R.
nancinmento e do tipo mista,
Cr$ 50.000.000,09; Socledadn
de Investimento, Ct$ 
25.000.000,00.

.Asências — Rio de Janeln
(GB) e São Paulo (SP), Crt
56.000.000,00; Belo Horizonte,
Parto Alegre, Recife, Salva,
dor e Santos, Cr$ 40.000.000,00;
demais capitais e cidades *
mais de 300.000 habitante*
(conforme último censo), Cr.
31.000.000,00; demais cidades,
Cr$ 20.000.000,00.

DIREITO A PARTICIPA.
ÇAO NA MULTA — Recor.
reu Wilson Gonçalo Gouthier
Caldas da decisão do delegado
fiscal em Minas Gerais, quelhe negou o direito & partld.
pação na multa imposta porf Arca de processo em o qualalega haver tomado parte. Arespeito, declara a Direção
Geral da Fazenda que, con.
trários à pretensão do recor-rente, são os pronunciamento!dos órgãos técnico e de con«sulta Jurídica. Assim, deacôr-do com 05 pareceres da Dire*toria das Rendas Internas 1da Procuradoria da FazendiNacional no Estado da Gua.nabara, negou o diretor-geral
provimento ao recurso, porfalta de amparo legai.

NAVEGABILIDADE NOPARAGUAI — Tendo em vis.
ta a elaboração de planos pa-ra o melhoramento das con»dições de navegabilidade dorio Paraguai, objetivando
principalmente facilitar o e*coamento do minério da Ser»ra de Urucum até o Prata, oDepartamento Nacional dePortos e Vias Navegáveis de.terminou a ida a Corumbá daum dos seus engenheiros parasobrevoar, em missão de reco.nhecimento, a bacia daquelirio. A viagem tem em vistapromover o melhor aproveita»mento das águas do Paraguai,ao mesmo tempo em que lan»cará as preliminares dos" es-tudos sóbre a ligação de sulbacia com a do Amazonas.

lÈT^ Fábrica de
Aparelhos Elétro-

Térmicos S. A.
ASSEMBLÉIA GERAIiEXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores aclonlstHda FAET — Fábrica de Apare-lhos Elétro-Térmicos S/A, con»vidados a se reunirem em As»semblíla Geral Extraordinârii,em nossa sede social, á Rua Ba»rão de Petrfipolis, 347, no dia 3Íde março de 1964, ás 10 horas,
para tratarem, resolverem e vs»
tarem os seguintes assuntos:a) Aumento do Capital Se»

ciai;
b) Alteração dos Istatuto»

Sociais;
c) Assuntos de Interesses «e»rals.
Rio de Janeiro, 12 de março

de «61.
ANDOH BOKOH
Diretor-Presidente

72411

AMENDOEIRA IMPOR-
TAÇAO E COMÉRCIO

S/A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
São convidados os Srs. AelO*

nistas a se reunirem em Assem»
bléia Geral Ordinária, na sede
da Sociedade, na Rua General
Polidoro, 316, no dia 26 de mar-
ço de 1964, às 15 horas, para, dí
acordo com os Estatutos Social!
tomar conhecimento do relata»
rio -da Diretoria, Balanço '
Conta de Lucros e Perdas e
Parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao exercício de Í0G3 t
deliberar a respeito.

Rio dc Janeiro. D de março
de 1964.

AURÉLIO DE CARVALHO —
Diretor Vice-Prcsidenle.

JOSÉ VAZ GUIMARÃES —
Dircior Superintendente.

AMENDOEIRA — IMPOR»
TAÇAO E COMÉRCIO S.A.

DIRETOR
(Assinatura ilegível)^
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!,• Caderno CORREIO DA MANHA, Sábado, 14 de Março de 1064cEconomia e Finanças
Câmbio

Livre
Abriu ontem, o mtrcado de

taxa livre tm condirei calmai,
rom o n.inio do Brasil vendeu-
do o dólar Importaçjo a CrtI ii,
j 180,00 e comprando o dólar
rxnoitai;fio a CrS 1.140,00. O
dAlnr caí* vigorou a CrS WO.IW.
ú dólar convênio regulou com
\endedorc» • Cr$ 1.12.1.00 o
rompradores a Crt 1.083.00, O»
bancos particulares operavam
no mercado livre com o dólar a
CrS 1.100,00 para venda • a Crt
1.240,00 para compra. O dólar
fiscal foi cotado a CS 617,28,

Manual e Paralelo
O dôlar-papel vigorou ontem,

na abertura do mercado de
câmbio manual a CrS 1.400.00
para venda e a Crt 1.480,00 pa-
fa compra e no paralelo ¦ Crt
1.480,00 e a Crt 1.470,00 respec-

tlvamente. No fechamento do
mercado manual o dòlar-papel
paasou a cotar-se a Crt 1900,00
para venda e í Crt 1.480,00 pi-
ra compra e no paralelo a Crf
1.430,00 e a Cr» 1.480,00.

Estrangeiro
NOVA YORK. 11.
FECHAMENTO - Nova Yori

sóbre Montreal livre por 0,0293
comp. e 0,0291 vend. Rio dt Ja-
ntlro livra por 0,11 comp. • 0.11
vtnd. Butnoa Aires por P. 0.71
compra e 0.77 vend, Montevl-
dóu livre por 8.19 compra a
8.30 venda. Berna livre pbr
2.1.1229 comp. e 23.12,79 venda.
Estocolmo por 18.4379 comp, o
10.4425 vend. Madri por P. ..
M, 1.6890 comp. e I.SS80 vend.
Lisboa por Eie. 3.4879 comp. «

3.4923 renda. Amaterdá . llvrt

M. 17.7190 comp o I.7.7IOO vtnd.
Londres por £ S.M1J vend. e
2.1990 eemp. Pirii llvrt por rr.
20,4090 comp. a 10.4100 venda.
Bólglca por 3.0O70 compra e
3.0080 vtnd, Alemanha Oci-
dental por M. 13.1990 compra e
29.1719 venda. Noruega por t
Kr. 13.0793 comp. 11.3.0779 vend.
Kr. Áustria por Sch. 1.M7I
comp. e 3.I7H vtnd. Dlnamar-
ra 14.4819 compra e J4j4»2*vend. Itália por Lira 0.190.429
comp. e 0.190.979 vendi. Peru
por ¦ 170 eomp e 379 ttnd.

LONDRES. 13.
riCBAMCNTO - Lonerta ij-

bri Nova Vort por * US?
3.7977 comp. t 1.7090 vend. Ca-
nada por £ US» 3.0218 compra
e 3.02131 vend ."Cros" por 10
I Can 02.94 compra e 92.97
vtnda. Derna por C Kr
11.0070 compra e 12.001» vtnda.
Bruxelas por £ K. 139.390

romp. t 130.370 vtnd, Paris nor
« P. 13.7100 comp, o 13.7111
vtnd. Coptnhasut por £ K.
10.3100 compra t 10.3210 vinda.
Vltna adi. 71,18 compra 17131
vtnd. "Swltch" por £ US»
3.7880 comp. 11,7170 vend. Ale-
manha Ocidental por * OM
11.1190 comp. e M.II83 vtnda.
Oslo por Kr. 10.0110 compra
e 10.0330 vtnd, Estocolmo por
f. Kr. 14,3010 compra e 14,3090
venda. Roma por £ L. 1.741.13
compra t 1.741.19 para vtnda
AmsterdA 10.0990 compra t
10.0010 vtnd, Lisboa p| Esc. 8018
comp. o 10.30 vend. Mídrl por
f. D. 187.48 eomp. c 187.99 vend.
Buenos Aires por £ P, 397,90
comp. a 370.00 para venda, Rio
dt Janeiro por £ Crt .
1,979,00 venda, Montevidéu
por £ P. 93.90 compra t 94.90
vtnda. Praia por £ K. 30.00
romp, ¦ 10.11 venda.

BOLSA DE VALORES
Nio funcionou ontem.

STOCK EXCHANGE
DE LONDRES

LONDRES. 13.
TÍTULOS DIVERSOS

Consols. 11/2 .. .. £ 41.18.3

3. Paulo Rillwiys Co.
Ltd £ 0.1.11/1

Bank ot London
South América Ltd. £ 1.1.3

Lloyd's Bank Ltd. (A §
Shares) £ 1.1.1

Royal Duteh Pttro-
ltum £ 1I.M.»

Octan Wilson * Co.
(Holding) Ordlnan £ 0.1.3

Cabl* * Wlnles Ltd.
Ordinárias £ 1.1.3

Rio Flour Mills * Gra.
nanleaLtd £ 0.11.1

Imperial Chemical In-
dustrles Ltd £ 3.9.1

Emp. de Cutrra Brlt».
nico 31/2% 1137/17 £ 31.1-3

MERCADORIAS
CAFÉ

«IRCADO UO MO
Nio funcionou ontem.
MBRCADO^RM^SANIOS

SANTOS. 13.
Contrato B

Meses Abert.
Março 1064 . 1.478.00
Maio 1094 . . 1.478.00
Julho 1064 .. 1.478.00
Set. 1064 . ..
Der. 1064 . .
Janeiro 1998

1.478.00
1.478.00

Jllfliw •»«* N/C --'-
Posição — Na abertura, firmt

-.o fechamento, firmt.

Feeh
1.482.00
1.482,00
1.482.00
1.492.00
1.4S2.00
N/C

Mtlts
Março 1084
Maio 1064 .
Julho 1064 .
Set. 1964 . .
Dez. 1964 .
Janeiro 1969

Contrato O
Abert.

3.189.00
2.173,00
2.273,00
2.273,00
2.273.00•N/C

Peta
1.272.00
2.277.00
2.277.00
2.377,00
2.277,00
N/C

POSIÇÃO — Ni abertura, ON
me, no fechamento, firme.

CAFC DISPONÍVEL
Por II quilosHojt Ant

Tipo 4 . . 4.911*1 4.119,90
¦tm detcrlcU

Tipo 4. . . 4.300,00 4.190,00
Mtrcido — firmt — firme.

MBRCADO DB NOTA TOBS
NOVA YORK. 13.

Contrato "B"
MtMS Abttt Pee».

Março 1964 . 90,00 49.36
Maio 1964 . . 91.42 90,09
Julho 1984 .. 92,90/34 92.00
Set. 1064 ... 91.20/29 5X72'80
Dez. 1064 . . 94,75/08 3.1.72/80

VENDAS - Na abertura,

MBRCADO DB NOVA FOH
NOVA YORK. 13. .

Abtlt lat. Fte.
Maio 19S4 .
Junho 1964 ,
Out. 1064 .
Dn. 1964 .
Março 1969
Maio 1965 .
Julho 1965

33.00 N/C 33,30
31,69 N/C 31,10
30.20 N/C 30,22
30,20 N/C 30,21
30,10 N/C 30,21
30.20 N/C 30,30
30,00 N/C 30,00

Estilo Santoa
Tipo 4 . .

Santos Riido
4.093,90 4.983,50

SINDICATOS RURAIS
SEM PELEGOS: CRB

Em reunião da Confederação Kural Brasileira, o sr.

ris Meinberg, presidente, comunicou haver determinado
à Assessoria da entidade a elaboração urgente de um plano
dc ação objetivando a maior divulgação e orientação junto
aos empregadores agrícolas, a íim de que o Estatuto do

Trabalhador Rural seja devidamente compreendido e exe-

cutado.
Lembrou que a CRB lutou- para que íôssem estabele-

eidos, legalmente, os direitos dos empregadores e empre-

gados. Assim sendo, é não só um imperativo de ordem

lega), mas, uma implicação moral à perfeita execução do

Estatuto do Trabalhador Rural.
MEIOS

Salientou:"É evidente que o gover-
no, ao atender às reivindi-
cações legais dos homens

3ue 
emprestam suas atiyida-

es profissionais na agricul-
tura, propiciará, sempre,
meios aos que os empregam
à altura das mesmas.' Re-
centemente, foram aumenta-
dos os nivela do salário-mi-
nimo na base de 100%, e
seria paradoxal pensar que
o governo nfio dará aos pro-
dutores rurais os meios ne-
cessários para fazer face a
tal aumento, pois, assim,
sempre tem procedido com
os empregadores urbanos.
A Confederação Rural Bra-
sileira é pelo atendimento
de todos os direitos adqui-
ridos legalmente pelos tra-
balhadores rurais e lutará
por isso; mas lutará, tam-
bém, e tenazmente, para
que os proprietários rurais
obtenham condignamente os
meios necessários, tais co-
mo: garantias de preço, me-
lhores créditos e financia-

mentos, assistência técni-
cs etc' CONDICIONAL

Continuou:
"O ministro do Trlbalho

está perfeitamente a par dos
propósitos dos ruralistas. <
Recentemente, lhe reafirmei,
pessoalmente, a nossa posi-
ção. Somos favoráveis à
sindicallzação rural, desde
Sue 

os sindicatos sejam fun-
ados e dirigidos por autên-

ticos trabalhadores, e não
por indesejáveis ou agitado-
res, alheios à vida rural.
Discordamos, ainda, da qua-
lificação do * pequeno pro-
prietário como empregado
rural e já por várias vezes
nos manifestámos nesse sen-
tido. A própria prática nos
mostra que o pequeno pro-
prietário deve estar situado
na categoria de empregador.
O sr. ministro do Trabalho
mostrou-se interessado no
problema,.face nossas pon-
derações, e prometeu que
examinaria o assunto com
interesse,' a fim de encon-
trar, para o mesmo, uma so-
lução razoável" — concluiu.

4.50(1 sacas, no fechamento ..
39.000 ditas.

NA ABERTURA - Mercado
firme, com alti de 10 i 31 pon-
tos.

NO FECHAMENTO - Mercado
estável, com baixa dt 19 a 43
pontos.

ALGODÃO
MERCADO OO UONáo funcionou ontem.
MERCADO DE 8. PAULO

8. PAULO. 14.
(CoUçott por II qullot)Mests Abert Fteh.

Março. 1964 . . N/C N/C
Maio. 1994 . . N/C N/C• Julho 1964 ... N/C N/C
Out. 1964 ... N/C N/C
Dez. 1964 .. .. N/C N/C

Posição — Na abertura paia-usado, no fechamento parali-aado.
DISPONÍVEL

(Cotaçíts por 19 quilos)TIPOS HOJE ANTERIOR
Crf Nominal Nominal- 8.450,00 1.490.00

— l/J " 8.400.00 8.400,00
" 8.300,00 8.300,00

S —l/a " 8.230,00 8.290,00
• " 8.190,00 8.190,00
8—l/J - 7.790,00 7.794,00
7 " 7.490.00 7.490,00

—l/a " 7.390,00 7.390,00
" 7.190„0 7.190,00
» 8.990,00 S. 850,00

Mercado — Firme — Firme
MBRCADO DB PERNAMBUCO

RECIFE, 13.
MERCADO, estável.

Cotações - Por su quilos
Matas, tipo comprad. 6.900,00.
Setrões. tipo comprad. 7.900,00.

Entrada: 2.243.
Em 1.° de setembro: 164.706.
Existência: 19.061.
Exportação: nada.
Consumo: 700.

Am. Ss. Milds. — — 33.49
NA ABERTURA - Mercado

calmo, rom baixa de 3 a 35
pontos parcial.

INTKIIMEDIARIA - Mercado
paralisado.

NO FECHAMENTO — Merca-
do estável, com baixa de 3 a 13
pontos parcial.

AÇÚCAR
MBRCADO DO RIO

Náo funcionou ontem.
MBRCADO OB PERNAMBUCO

RECIFE. 13.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS:Cristais: 7.297.99.
Stmeraras: 8.930.00.
Entrada: 24.103.
Em 1.° de setembro: 9.327.224.
Exportação: nada.
Existência: 2.823.022.
Consumo: 2.000.

CACAU
NOVA YORK, 13

Abert Feeh.
Março 1964 21.50 22,00
Maio 1964 . 22,45 22.42
Julho 1964 .. 23,05 22,97/23
Set. 1994 . 23,97/98 23,50
Dez. 1964 . 24,10 24,05
Marco 1999 24.51 24.90
Maio 1969 . 24,93 24,99
Julho 1965 .. 25.33 29,34

VENDAS Na abertura, 10contratos, no fechamento 946
ditos.

NA ABERTURA - Mercadoestável, com baixa de 1 a 14
pontos.

NO FECHAMENTO — Merca-apenas estável, com baixa de 3a 0 pontos.

TRIGO
CHICAGO, 13.

Março 1964
Maio 1964

Fechamento
Hoje Ant.

2.01.75 1.97.97
1.99.90 1.99.00

MOEDA & SEGUROS
Aos estabelecimentos bancários, sociedades de

crédito, financiamento e investimentos, cooperativas
de crédito e Caixas Econômicas, federais e estaduais,
a SUMOC enviou recentemente a Circular n.° 88,
cujos termos são os seguintes:
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"Recomendamos observância
ao disposto no Decreto rfl
53.451, de 20-1-84, vtrbii: "Art.
68 — E' obrigatória, nos ba-
lanços das empresas, inclusive
sociedades anônimas, a discri-
minaçío da parcela de capital
• dos créditos pertencentes a
pessoas físicas ou jurídicas do-
mlclliadas, residentes ou com
sede no exterior, de acordo
com os registros efetuados na
Superintendência da Moeda e
do Crédito.

Parágrafo único — Igual dis-
criminação será feita na conta
Lucros e Perdas, para eviden-
ciar a parcela de lucros, divi-
dendos, juros e outros quais-
quer proventos /reditados a
pessoas fisleas ou jurídicas do-
mlclliadas, residentes ou eom
sede no estrangeiro."

O atendimento das prescrl-
ções supra deverá fazer-se, en-

fôr aprovado o

conta de Lucres e Pardas (So-
brss e Perdas, nas Cooperati-
vas de Crédito):

— em cada uma das contas
referentes a lucros, dividendos,
juros e quaisquer outros pro-
ventos — pagos ou creditados— será feita a devida especifi-
caçio, distinguindo:"residentes no pais" e"residentes no exterior". •

Observar-se-á, finalmente,
que o conceito de "residentes
no exterior" abrange, na for-
ma da lei, "pessoas físicas ou
jurídicas domiciliadas, resíden-
tes ou com sede no exterior";
e que quaisquer remessas para
fora do pais dependem, ade-
mais da observância de dispo-
slções regulamentares especifi-
cas, da prova de registro nes-
ta Superintendência, na forma
da Lei n? 4.131 e Decreto n»
53.451."

M
rtffjiiiiitf

O MAIOR NAVIO BRASILEIRO ,
Dotado dos mais modernos equipamentos técnicos,
com a capacidade de 18.250 m3 de carga e
velocidade normal de 15,5 nós, o Buajque, entre-

gue, quinta-feira, pela Ishibrás, Ishikawajima do
Brasil — Estaleiros S. A., à Comissão de Marinha
Mercante, é o maior cargueiro já construído na
América Latina. O nôvo navio está destinado ao
Lloyd Brasileiro para as suas linhas internacio-
nais. É o primeiro de uma série de seis, do mes-
mo tipo e tonelagem, que serão, também incorpo-
rados à nossa frota mercante. Na foto, o instante
em que o almirante Walfrido Quintanilha dos San-
tos, presidente da Comissão de Marinha Mercante,
assinava o termo de entrega, ao lado do almiran-

te José Luiz de Araújo Goyano, diretor do
Lloyd Brasileiro

quanto não«plano de contas e normas ge- , gc, plano de metasrais de contabilidade" a que J. ;
alude o art. 69 do mesmo De-
creto n? 53.451, pela forma se-
gulnte:

a) — quanto ao capitalnos balanços, semestrais
e anuais, abaixo do titulo de
Razão, será feita especificação,
pelos totais, segundo sejam os
acionistas ou sócios:"residentes no pais" e "resi-
dentes no exterior".

b) — quinto aos créditos,
nestti Incluídos ei depósitos

nos balanços, anuais e se-
mestrais, abaixo de cada um
dos titulos de Razão, será fei-
ta a decomposição devida, men-
cionando-se:"de residentes no pais" e"de residentes no exterior".

O governo de Santa Catarl-
na vem orientando a aplicação
dos recursos financeiros do És-
tado, no setor agrícola, atra-
vés do PLAMEG (Plano de Me-
tas. do Governo). Êsse órgão
governamental é igualmente
responsável pelo ensino agri-
cola, pesquisas, assistência téc-
nica ao agricultor, construção
de casas rurais e armazéns de
fomento 1 produção. O ensino
agrícola se desenvolve através
da concessão de bftlsas de es-
tudo, treinamento intensivo no
Centro de Treinamento
(CETRE) e, em breve, da Es-
cola Agrícola Caetano Costa,

de Lajes, praticamente equi-
c) — nu demonstrações da pada.

SEGUROS
A administração do Instituto de Resseguros do

Brasil está organizando um programa de comemo-
rações para assine,lar, em forma condigna, o trans-
curso do 25.° aniyersário daquela entidade, que ocor-
rerá no próximo dia 3 de abril.

O referido Instituto foi.criado para'controlar as
operações de resseguro no pais, bem como para pro-
mover o desenvolvimento do mercado nacional de
segurds, tudo isso visando, segundo a frase do presi-
dente Vargas, "evitar o escoamento de divisas, que
são o sangue e a vida da nacionalidade".

A Revista do IRB, órgão dedicado à divulgação
de matéria especializada, vai circular em edição espe-
ciai, focalizando os principais aspectos das atividades
do Instituto nestes seus 25 anos de existência e a
forma pela qual éle vem cumprindo os objetivos
que lhe foram confiados pela lei e pelo interesse
nacional.

CLICHERIAS REUNIDAS
UTT-MAYER S/A

AVISO
Acham-se * riiipoilçau dos

•tnhorta Acionistas, ni itdt
Melai, à Rua Livridio, 168 -
I," andar, nesta cidade, os do-
eumtntot a qut n rtfert o ir-
tlfo 90 do Decrtlo-UI ii," : 637,
dt 26 dt setembro dt 1910, re
latlvo» ao txtrclclo dt 1969.

Rio dt Janeiro, 6 dt marco
de 1991.

CMCIIKRlAfl REUNIDAS
LATT.MAYER B/A
EL8K ROltnr OAELZEIt

Dirttora
«711

COMPANHIA AUXILIAR
DO COMÉRCIO E

DA INDÚSTRIA
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
!.• CONVOCAÇÃO

81o convidados oa Srs. Aclo
nlstas da COMPANHIA AUX!
MAR DO COMERCIO E DA IN-
DOSTRIA a ** reunirem tm As-
ttmbliMa Gtral Ordinária a str
rtalltada ni atdt da Sociedade,
na Praça Pio X, 78, sala 1909,
ii quinze horta do dli M dt
março próximo, a fim dt deli-
btrartm lAbrt:

I) — Aprovaçlo dos atos e
contai da Diretoria rtla<
tivos ao txtrclclo findo
em 91 de deiembro dt
1993.

II) — Elttçilo da Diretoria, do
Conselho riscai e seus
Suplentes para o novo
exercício e ílxiçto dt
itua honorários;

III) — Assuntos (trais do Inte-
rêsst di Socledsde.

Rio dt Jintlro, J0 de março
dt 1964. -
COMPANHIA AUXILIAI! DO
COMtRCIO E DA INDOStRIA

Luiz Walter do Prado Abdon
— Dlrttor Secretario. 71110

FAET - Fábrica de
Aparelhos Elólro-

Térmicos S. A.
AS8EMni.tlA GERAL

OIIIIINAIIIA
Ficam os senhores acionista»

(la TAET — Hbrlci de Apare,
lhos Kletro-TVriiiiroi 8/A, con-
vldados para st reunirem em
Asiimblfli Gtral Onllnlria, tm
nossa tedt «oclil, à Rui Ilario
do Pttrdpolbi, 347, na dli 30 de
marco dt 1904, ás 9 horas, a
fim dt deliberarem sôbre os se-
luintt* assuntos:

a) Relatório di Diretoria, liv
lanço, Demonstração da
conta Lucros e Ptrdas t
parecer do Constlhn ris-
cal, relativos ao txtrclclo
dt 1963.

t>) Elelçío do Conselho ris-
cal;

c) Assuntos de Interesses fe-
rala.

Acham-se à dlspoilclo dos
senhores acionistas oa documen-
tos ¦ qut it rtttrt o artlio 99
do Decreto.Lei n.« 3.927 de 39
de setembro de 1940, relativos
ao txtrclclo dt 1968,

Rio dt Janeiro, 13 de março
dt 1964.

ANDOU BOKOR
Dlreter-Presldeme

13431

EDIFÍCIO
SENADOR LEITE

E OITICICA
RUA BARATA 11IBEIRO. 90

AVISO AOS SENHORES
CONDÔMINOS

Eata publlcaçáo confirma a
publicação anterior da realiza-
cio da AssembMIa Geral a rea-
lbar-sc no dia 14 do corrente.
áa 19. horas, em primeira, t ás
IS horas, em segunda convoca-
Cio. Fica assim retificada a
circular eypedlda cm 10-3-94.

Rio dt' Jantiro, 14 dt março
de 1984.

JOSÉ PALMIERI - Sindico
FONE: 38-0993

18360

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS EMPREGADOS EM TRANSPORTES

E CARGAS
DELEGACIA NO RSTAUO IIA GUANABARA

coNcoiinr.NciAK públicas n.o» oa, io o u/6i
Processos ns. 913/94, 1401/41 r 3919/94

Chamamos a altnçlo dos interessados para oi editais de Cia-earrénelss Públicas ns. 19, 19 e 11/94, publicados no Diário Oficialdo Estado da Guanabara do dia 29 de fevereiro p.p. relativos at- aquiaicio dt mutilai di expediente, dt termi e chsssls • te-cuprraçtn de máquinas d* somar.Rio de Janeiro, 13 de março dt 1994,
TUriC C. I. FARAll - Diretor da DAC

Cia. Ferro Brasileiro S.A.
AUMENTO DE CAPITAL

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos Srs. Acionistas quo a As-

sombliia Gorai Extraordinária do 29-244, apro*
vou o aumonto do capital social do
1.500.000.000,00 para 2.400.000.000,00, sondo
Cr* 600.000.000,00 pala corrocio do parto do
ativo Imobllliado o Cr* 300.000.000,00, por subs-
crlçio om dinhoiro.

Assim, os Srs. Acionistas rocoborio gratui*tamonto 2 a«8os novas por cada grupo do cinco
antigas o torio diroito a subscrovor uma nova
açio por cada grupo do 5 açoas antigas.

As açòos subscritas podam sor intogralixa-
das no ato da subscrição, ou st proforir, o aclo-
nista pagar no ato da subscrição 20% (vinto porconto) o os rostantos om duas prostaçõos, a pri-moira do 30% (trinta por canto) até 5-5-64, o a
última do 50% (cinqOonta por conto) até 30444.

O diraito do subscrição oncorra-so dia 6444,
impratorlvolmonto. 66749

BANCO B0AVISTA S.A.
CINTRO

Rim Acre, 99-A Af. ACRi Tel. 4949»
Av. Franklin Reestvtlt, 191-A AIROPORTO • Ttl. 924797
Av. RIO Brinco, 139-A I AVENIDA • Tal. 924199
Rui Stmdtr Pompeu, 199 CAMSRINO • Ttl. 21-9190
Rut México, 19* CASTCLO - Ttl. 41.2501
Prtçi Floriano, 31 CINELANDIA • Tel. 424441
Avenida Mem dt Si, 197/109 LAPA • Ttl. 12.1119
Avenida Passos, PASSOS • Ttl. 41-0?**
R. Santo Cristo, 219 SANTO CRISTO • Tel. 214714
Fraca Tiradentcs, 77 TIRAPENTE9 • Ttl. 414741

ZONA NORTE

RUI Haddock LSbt, 174 A|. I9TACIO Ttl. 497449
R. 990 CrlstòviO, 1.199.B S. CRISTÓVÃO • Ttl. M41M
RUI Capitão Féllx nt 111 MBRC.-BBNFICA • Ttl. 34-7999
RUI Otntril Roci, 479-A TIJUCA • Ttl. 44-2994
Rui Uruguai, 1»-A URUOUAI • Ttl. 194944
Av. II te Setembro, 312-A VILA ISABIL • Ttl. 194114

99DI: PRAÇA PIO X, 119-A - TIL. 214199

A O I N C I A S :

ZONA SUL
Rua Birita Rlbtlro, *tc
Rua Almirante Timintiit, 71
Av. N. S. Copacabana, 4S4-A
R. Visctndt do Plrtli, 143-A
R. Oil. Canon, 33
R. das Ltrinltlris, 475*A
Av. Ataulfo dt Pilvi, 714
Rua Antinlo Vieira, UB
Pr. de Botafogo, 428-A
R. Volunt. da Fitria, 170-A

¦ Af. BAR. RIBEIRO .
i " CATSTI" COPACABANA
> " IFANRMA
. " J. BOTÂNICO ¦

" LARANJEIRAS <
: " LEBLON
. " LEME

" FR. BOTAFOGO" VOLUNTÁRIOS

TeL I7-1H3
Ttl. 4S4194
Ttl. 37-1941
Ttl. 274111
Ttl. 34.1199
Ttl. 35-7224
Ttl. 274114.
Ttl. 37-1971
Ttl. 344974
Ttl. 444174

ZONA DA CENTRAL OO BRASIL
Av. Cinega Vasconcelos, 152-B ¦ Ag, BANGU - Tel. 494-B
R. Jeia Vicente, 1691 • Ls. B e C • " BENTO RIBEIRO'
Av. Monsenhor Féllx, 944 • " IRAJA - Ttl. 294993
Rua Marli Freitas, 42-B • " MADUREIRA • Ttl. 294992
Rua Frederico Míltr, 24 • " MIIER . Ttl. 374171
ZONA DA LEOPOLDINA
R. Cardoso dt Moreis, 11
Av. Brn di Pim, 17-B
Rua Urinei nt 1199 — Loja

Ag. BONSUCESSO • Ttl. 39-1434
« PENHA «Ttl. 304793
" RAMOS -Ttl. 3042H

Só OPERA NO RIO DE JANEIRO

BALANCRTB EM i DE MARÇO DE 1944

(COMPREENDENDO SEDE E AGÊNCIAS)

ATIVO

A — DISPONÍVEL . Cri CrS

Cilxi

Em motda corrente  1.447.837.149,40
Em dep. no Banco do Brasil ... 1.119.190.479,90
Em outras espécies  908.998.033,39 3.473.713.957,90

B — REALIZÁVEL

Depósitos em dinheiro, no Banco
do Brasil S/A„ à ordem da
SUMOC  3.999.041.890,00

Letras do Tesou-
ro ' Nacional,
dep. no Banco
do Brasil, i or-
dem da SUMOC,
no valor noml-
nal, de CrS ..
1.090.000.000,00 1.050.000.000,00 .

Apólices e Obrl-
(açóes Fede-
rala, - dep. no
Banco do Bra-
ali, à ordem da •
SUMOC, no va-
lor nominal da
Cr» 49.478,390,00 39.951.905,90 1.089.981.905,90 9.093.593.455,50

Empréstimos em
C/Correntes . 4.314.085.190,00

Empréstimos HI-
potecírios . 747.887,20

Titulos Descon-
tados  11.119.834.923,10

Agências no Pais 8.713.194.814,00
Correspondentes

no Pais  646.373.098,30
Correspondentes

no Exterior .. 988.841.675,80
Outros Valores

cm Moeda Es-
trangelra . 434.522,90

Outros Créditos. 362.291.338,30 26,144.582.519,60

Imóvei  219.434.921,70

Títulos o VtlSni Mobiliários:

Apólices e Obrl-
gaçóes Fede-
rais 1.542.085,90

Apólices Esta-
duais 22.889.000,00

Apólices Municl-
pais 382.231,20

Letras do Tesou-
ro Nacional do
valor nominal
de Cr$ 
429.200.000,00 . 409.199.405,00

Ações e Debên-
tures  456.835.238,40 890.647.960,50

.,. , t
Outros Valores:

Adicional Rest!-
tufvel — Lei
1 Afi 63.878 746 20

Outros Títulos". 18Í437ÍS74160 82.316.320,80 27.336.981.719,60

C — IMOBILIZADO ,
Edifícios de uso

do Banco . .. 1.229.769.185,50
Móveis e Uten-

sfllos . ...... 223.222.473,10
Material de Ex-

pedlente 12,795.687,00
Instalações .... 131.643.444,70

D - RESULTADOS PENDENTES

Juros e Descon-
tos  151.938.782,10

Impostos .... 23.013.958,00
Despesas Gerais

e outras contas 400.658.520,50

1.597.430.700,39

875.611.240,60

B- CONTAS DB COMPENSAÇÃO

Valores em Garantia 2.768.020.686,30
Valores em Custódia 5.737.252.2.7,20
Titules a Receber de C/ Alheia 4.391.417.394,50
Outras Contas 4.217.288.790,40 17.113.959.118,40

55.181.289.982,00

PASSIVO

P — NAO BXIGIVEL Cr»

wapuai i.zuu.uuu.uuv,uu
Fundo de Reserva Legal 136.819.230,00
Fundo de Previsão 579.930.330,80
Fundo de Amortização do Ativo

Fixo 103.888.370,00
Outras Reservas 363.000.000,00

O — BXIGIVEL

Dtpésltts

a vlsti t a curta prtio:
Em C/C Sem

Limite  9.986.643.339,80
Em C/C Limita-
das  11.094.993.288,20

Em C/C Sem Ju-
ros  412.150.738,60

Em C/C de Aviso 98.267,50
Outros Depósl-
to  1.662.866.261,20 33.189.609.818,30

a praio: ,
dt dlvtrsos:

A Prato Fixo . 217.960.286,00
De Aviso Prévio 24.829.483,10 342.789.799,10

23.399.399.984,40

Outras Rtsponssbilidadts

Agências no Pais 9.013.205.267,60
Correspondentes

no País  716.887.028,00
Correspondentes

no Exterior .. 5.184.522,70
Ordens de Paga-

mento e outros »
créditos . ... 1.226.077.812,70

Dividendos a Pa*
gar 8.442.609.00 10.969.797.040,00

Cr»

2.382.134.130,9»

H — RESULTADOS PENDENTBS

Contas de Resultados

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Deposltsntes de Valores em Ga-
rantia e em Custódia 

Depositantes de Títulos em Co-
branca:
do Pais  4.364.301.294,60
do Exterior 27.116.100,00

Outras contas . •••••••••••

1.316.000.101,40

8.505.272.933,50

4.391.417.394,50 ¦

4.217.298.790,40 17.113.9t9.llM»

95.181.289.982,00

Ctndldt Guinlt dt Paula Machado
Diretor-Presidente

Rio 'dc Janeiro, n rie rasrsu dc 1964
"Fernindo 

Machado Portella — Dlretor-Superlntendente
Luli Mlgllora — Diretor-Gerente

- ^ - u Lylx Biolthlnl _ Diretor-Gerente
Pidro Humberto Figueiredo — Diretor-Gerente

Osias Martins de Almeida Jor.
Contador CRC 5.719 — GB

Chefe da Contabilidade
8702»

aasaasa^ziMii^^^^
...... "''.'l':-Wfft"W«TBW>ff7T;.v . -• ¦¦ ::vf^._v,-,-iT-t



i«ttW»*i Wt**>w.i>i"ifc»»«iini i i jjk mim*—i Éitw
rmnnwiiiii ii i i

PNNIDINTBmouA> Moina iodm wntwoouw
BHUTOR

M. paüu) rono Correio da Manhã MVALDO nRALti

OEnram
tttLIO CAMIUO MC

AvMtfi Cemn nilrt, ITI

¦PMUNPO ¦ITTiNCOURT - PAULO BITTiNCOUKT
RIO DE JANEIRO, SÁBADO, M DE MARÇO DE 1SG4 N.« 11.111 - ANO UuS

COMÍCIO PRÓ REFORMAS FOI ASSIM
O menino
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0 menino Unido do interior nfio r/ó atenção à metralhadora ocasionalmente apontada para o seu peito. Está deslumbrado
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Os holofotes
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Os holofotes cruzados deram caráter feérico ao local do com/cio. Lâmpadas suspensas em cabos desde o edifício, da Central até o
Palácio da Guerra iluminaram o local

Segurança do comício
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A segurança do comido esteve a cargo do Exército. Verdadeira barreira de soldados impedia qut
qualquer pessoa não credenciada se aproximasse do palanque
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0 bispo Torso, r/o /gre/o Católica Brasileira, portava uma bandeira nacional, ao lado de trabalha-
dores. Dísticos do CGT e palavras de ordem política aparecem por detrás, do sacerdote
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Cor(pzes no concentração da Praça Crístiano Ottoni

Tanques garantem
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//ém de muitos soldados armados de fuzis, alguns tanques foram
distribuídos ao longo de toda a área do comício. As ameaças de

atentados não passaram de rumores

Monopólio integral
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Trabalhadores em petróleo ergueram grande cartaz emoldurado à
esquerda do palanque, exigindo o monopólio integral de petróleo
para a Petrobrás. 0 monopólio do refino foi um dos pontos altos

da concentração

Tochas e distúrbios
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Marcha singular que o povo carioca viu pela primeira vez. Traba-
lhadores do petróleo das empresas estatais, em filas, com as tochas

que também são um símbolo
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0 semeíador cansado

Um famoso escritor inglês, des-
crevendo os encantos de Alexandria,
dizia que as ruas fogem do cais por
entre casas desmanteladas. No Rio,
sucede exatamente o contrário: as
avenidas, as ruas e até as alamedas
correm para praia numa pressa ner-
vosa. Como se a paisagem não pu-
desse passar sem areia, sem mar.
Todas as cidades têm seu encanto,
suas excentricidades, sua própria côr.
Diz a poesia popular que Lisboa é
branca, Roma, côr de rosa e Madri
dourada. 0 Rio tem tez queimada.

Assimila, sem cerimônia, o tom
de, seus biquínis. Joga charme para
turista, como garota irresponsável.
Não quer prender ninguém e prende
todo o mundo...

Sua música, antes de samba, è
assovio. Está nos lábios, do moleque
de rua que vende bala, ou que en-
graxa sapato em ritmo de samba. Da
demagogia dos mascates de pernas
rápidas, ou do vendedor de mate, qu»
iaz versos sob sol escaldante.

De quatrocentos anos de lidar
com mulher bonita, aprendeu dolência,
inquietude, e malícia. Rio de muitas
facetas, como a personalidade con-
traditória, de suas moradoras, cuja
particularidade única é trocar de rou-
pa olhando o mar — em janelas que
bocejam sem cerimônia, dentro do
éuiL

gjp-âaaawías^:^^

O homem acordará c sen-
rirá «o garganta seu gosto
mais denso e mais triste.
Hão haverá espanto ent seus
olhos cansados, nem ira em
suas mãor crispadas. En-
frettíani, como puder, mais
êste dia e mais êste aniver-
sírio "Felizmente, os ami-
Sos não sabem". A rigor, já'ninguém mais sabe, êle mes*
mo às vezes se surpreende
confuso — "não, não faço
anos, há muito que tenho
uma idade compacta, t?nen-
swráusí, indiuisa: sou um
velho",

O rosto no espelho recebe
a camada de espuma. Pcn-
sa em mudar de gilete, "ho-
'je, talvez, mereça uma gile-
te nova", mas nem isso me-
rece mais, vai mesmo com a
«"tifla, para que ou por que
íicai melhor barbeado? Seu
rosto nâo receberá afagos e
eom barba ou sem barba a
escuridão de seus olhos, a
ospereza de sua boca, o opa-
co de seu «oiriso serão os

mesmos e mesmo será o rito
de suas esperanças e o su-
portar, de suas realidades.

Em te?>ipos distantes,
aquela era a hora de abrir
o presente. Por pior que es-
tivesse i «ida, havia sempre
o embrulho enfeitado em ei-
ma da cama. Não, não ha-
verá o presente, de há muito
que nem mesmo êle é um
presente — c sabe que o
passado não lhe faz falta e
que o .próprio futur* é in-
dispensável agora.

'<Bom, menos um oniver*
sário, menos um despertar,
menos uma amolação. Mais
tarde talvez receba um tele-

Carlos Heitor Cony

fonema, e há b almoço coni
os pais e há os chatos ine-
awáueis que não se esque-
cem de dar o abraço. De
qualquer forma, sente-se
meihor assijn, sem responsa-.
bilidades e sem 0'drias.' Lá fora, o dia não toma
conhecimento de seu drama
particular.. Ê um dia co-
miim, feito para «ma huma-
nidade comum, a lur. comum
batendo na praia comum —
e o mar.,

Por um momento sente-se
présb a alaum lugar, á sua
cidade, ao seu, mundo. O
mar o rcttucra sempre, mu-
ralha intransponível a im-
pedir avanços, cárcere mO'

«ediço a impedir fugas. Sua
agitação, então, coube num
estreito espaço de estreitas
ruas e estreitas pessoas."Sou um homem que nâo
vai para uenfcum lugar, pa*va nenhuma experiênci i
além do amor e da carne".
E lembra, como consolo, que
pior que não tem partido, c
não ter podido chegar, che-
gar matinalmente, como da-
ve ser bom chegar.

S?ibilo, um pouco de ter*
nura para com , éle mesmo
começa a amolecer dentro
dele, como utna flor queamolece junto a um cada*
ver. Mas não importa mais.
Com carinho ou sem êle,
com lucidcs e coragem, há
que ir para qualquer lugar,
e, taluez, um lugar qualquersoja a sua frente, o seu rw
mo.

Há que continuar, de fro)--te erguida, recebendo nos
olhos nus e desarmados as
íncomprecnsões, os desapon-
tamentos. Está puro e só,
mas enfrenta a luz que des-
ce sobre seus ombros, ner*
gando-o sob o peso de mais
um ano, ¦ i

Então — e mais uma vm t
— o mar. Olha as ondas e se
distrai, rendo o seu carce*-
retro deitar na praia suas
grades de espuma, espalhou-
do suas ondas na areia com
o gesto imenso e inapcláuel
de um semeador cansado.
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B. HORIZONTE, março-»

Q filósofo Karl Jaspers,
atualmente na Suíça, con.

cedeu uma «ntrevlita a um
redator do temanário pari-
«lenta «•LNSxpreis".

Crê no homem? pt-iguu-
tou-lhe o Jornalista.

O filósofo respondeu nega-
tivamente:
„—> Nflo creio, o direi comoKant: «O homem é leito doum pau tfio torto, quo niuludireito so tira dele."

Admitiu, porém, quo o ho-mem nfio é pura zoologia,nao é semelhante aos outros
seres vivos. E isto nfio lhe
parece puro acaso. Cabe-lheum dever — o imperativo ca-tegórlco kantlano? —, umdever por sl mesmo de quoen próprio nfio conhece asignificação, t o alcance.Expllcando-se, disse:Existe um fundamento
das coisas, propriamente in-coneebivel, diante do qualtudo è possivel. Tudo. Pos-sivcl o massacre dos Judeus.Possível o suicídio coletivoda humanidade pela bomba
atômica. Possivel, ainda, aclcstrulçfio do planeta por ai-
«um evento cósmico. E tal.fundamento do Universo po-dfamos fazê-lo servir à feli-cidade dos homens — enfio
o fazemos. Realidade espan-

O Filósofo e a Bomba mo francês, fervido por _*,

EDUARDO FRIEIRO

tosa! No seio dela, n homem
nilo à, por certo, o ser cm
que eu creio.

Entretanto, convlnlm Ja»-
pers, por sua faculdade do
amor. por sua veracidade,
pelo gosto de ser livre, o ho-mem testemunha que existenele alguma coisa maior quetudo no mundo: testemunha
que deve existir, no funda-
mento do real, aquilo por
3ue 

o homem está no mun-o. Acontece, todavia, quenosso olhar nfio pode pene-trar até ai.
Pcrguntando-lho o redator

do jornal quais as transfor-mações trazidas A existência
do homem pcln bomba ató-
mica, respondeu o pensadoralemão, hoje octogenário:—- Correntemente se diz
que a boniba atômica mar-
cou o aparecimento de umanovidade absoluta, e está
certo. Pessoalmente me per-suado de que n novidade nos
encontrou dcsprevenldos.

Nfio era uma flcçfio fan-
ta»ik.<i, explicou, o Imaginar-
so (como -Mo o havia feito
em 1020) que a técnica po-derla descobrir, um dia, cer-
ta substância capas de fa-
zer «altar o planeta. Nio se
pode afirmar ainda que uma
conflagração atômica dei-
trulria a humanidade. Nem
ae pode pensar ainda numa
aituaçfio espantosa que ell-
minaria toda a vida na terra,
Mas, um dia ou outro, che-
gar-ic-á provavelmente à in-
vençfio de bombas tio mons-
truoiamente poderosas quetal cataellsmo ie tomará
Íiosilvcl 

— nlnda que invo-
untarlamente,

A novidade do fenômeno,
aduzia, a da Invenção da
bomba, parecia-lhe incomen-
surávcl e só encontra para-leio, a seu ver, no tempo de
Cristo • seus apóstolos. Es-
lavam eles persuadidos, abso-
lutamente certos, de que o
mundo seria destruído, co-

mo fora anunciado pelos pro»lotas, e noiso momento so
estabeleceria u Reino de
lX-us. Revelavam, nor êsso
motivo, total ausência de
senso do futuro. Cogitavam
pois de preparar o Reino de
Deus. em todo o mu esplen-
dor, a fim de que todos es-
tivessem purificados • pron»tos para comparecer à pre*aença do Eterno. A fé estava
neles. E também o erro.

Nossa situação é oposta,
diz JaSpers. ps homens se
dio conta de uma possiblli-dade real, efetiva — a do
fim da humanidade, e nfio
do mundo. Tremem de medo,
mas nio reagem. E o que
produziu outrora a grandeconvulsão nos espíritos, ago-
ra, nio se produz.

A titulo de hipótese, con-
sidera: se os sábios afirmam
hoje a necessidade de um
novo modo de pensar, cm
que é que estio cogitando?
Em uma faculdade racionai

o técnica. Para Jaspers, iito
«fin conduz a nada. E entfio?

O pensamento do filosofo
se dotem cm corto ponto.Exatamente no ponto cm
Íiue 

cré necessária uma Re-orma. Como as que o homem
Já conheceu, mais de uma
vez, na sua história. Refor»ma de nosso pensamentonum sentido que, íllonMIca-
mente, reforce a vida de talsorte que oi homens Jamaisae achem em condições deempregar a bomba,

Seria a soluçio? Sim, naoplnlio de Jaspers, mu o
mau é que o mundo, depoisdo sobressalto de Hiroshima,
se acomodou » existência doengenho mortífero. Os ho-mens tém a memória fracae nula a consciência moral.e uma loucura, brada Ja»-
pers. a tranqüilidade que seobserva no mundo, por eíel-to do hábito. Há muitos anos
Já, que ouvimos falar da
bomba espantosa, mu o que

¦e vi é que ninguém se nlre-
ve a atirá-la, c então cada
um diz com os seus botões:—- Bem. ela nunca será cm-
pregadat
_, O perigo decorre da slgnl-
f icaçlo da bomba no contex-
to político da atualidade. E
o perigo do emprego da bom-
ba está em estreita correia-
Cio, segundo o filósofo, como perigo totalitário. Isto por-que os tratados dignos de fé
com o fito de verdadeira pazsó-ato possíveis se firmados,em nome da razio, entre Es-
tados livres. Estados sem II-
herdade, com ditadores, eem primeiro lugar os regi-
mes totalitários, visto que os
povos se acham ai em estado
de servidão e os próprios se-nhores se escravizam a prin-clpios, esses nfio estio em
situação, de se - manteremfiéis à fi jurada, condição
principal do respeito ia con-vençóes. Um Estado totalitá-
ne nio respeitará nenhuma

Lula Cardoso Ayres
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•'MINHA PINTURA PODE SER DIVIDIDA EM DUAS UNHAS PARALELAS: A FASE DOS
MITOS COM ESTILIZAÇÕES DE BICHOS E FESTAS POPULARES (IMAGINAÇÃO

POPULAR) E A SOBRENATURAL"

Reportagem da MARIA LUIZA G. CAVALCANTI
¦— '" ¦• m

Lula Cudoso Ayres

É na praia de Boa Via-
gem, num casarão com mó-
veis coloniais pemambuca-nos —- centenários na fami-
lia — que vamos encontrar
nosso amigo Lula Cardoso
Ayres. Lula e Lourdes- Lula
e os rapazes: João irriquic-
to, inteligente; Luizinho, se-
guindo os passos do pai e
pintando seus quadros onde
pode, sujando os pincéis c
tendo a porta do atelier
muitas vezes barrada is suasveleidades artísticas. O ba-
lanço de uma rêdc e aquela
atmosfera de velho solar-nordestino, embalada pelomarulhar das ondas e pelas
palhas dos coqueirais.

Quase esquecemos estar
encontrando o amigo artista— que há tantos meses não
víamos — para sentir apenas'
na cordialidade, na finura e
na presença o típico repre-
sentante da gente senhoril
de Pernambuco.

Conversando com Lula,
notamos, antes de tudo, a
modéstia própria ás grandesvocações e a insatisfação do
talento criador, cada vez
mais presente em sua arte
que êle pesquisa e cultiva
como um grande artesão.

Nascido rico, nos chama-
dos "berços de ouro" da

aristocracia rural, Lula po-deria, hoje, ser um capitão
da industria açucareira, se-
guindo os passos de seu pai— o velho João Cardoso
Ayres — que, segundo Gil-
berto Freyre, era "um ho-
mem de negócios com uma
bela cabeça de Uoyd Geor-
gc e uns atrevimentos quasede um novo Disraeli paraum meio e um tempo quenfio eram propriamente nem
a Grã-Bretanha nem a épo-
ca vitoriana"... Rompendo
as tradições paternas, o me-
nino Lula e o jovem Lula
foram, passo a passo, de ex-
pertencia em experiência,
vencendo e lutando frente
às telas, até atingir o ama-
durecimento atual.

Desde aquela primeira ca-
rlcatura do Or. Simões Bar-
bosa —- figura de relevo da
classe médica de Pernambu-
co — publicada aos 12 anos
de idade, por volta de 1922,
no jornal pernambucanoA Noticia, ate hoje, muitas
experiências pietóricas fêz o
artista. Foi-uma sucessão de
trabalhos realistas ou não e
de inspiração folclórica queo levaram, na maturidade, a
atingir o momento da busea
ao sobrenatural, de figuratl-
vo pouco real, não definido.

Sobre sua pintura de ho*

je, perguntamos ao pintoronde pretende chegar, ago-
ra que deixou os temas po-
pulares e pesquisa o sobre-
natural."O sobrenatural não
está anedòticamente pintadocomo alma do outro mundo,
sinto que comecei a encon-
trar seres que cada um ima-
gina a seu modo."

E, prosseguindo:"Não considero essa
minha fase uma interrupção
da anterior e sim uma evo-
lução."

Realmente, Lula definiu
bem, pois, sente-se em sua
pintura a mesma unidade ar-
tístíca.

E, depois:"Minha pintura pode,antes, ser dividida em duas
linhas paralelas: a fase dos
mitos com estillzações de
bichos é- festas populares(imaginação popular) e a
sobrenatural."

Olhando um quadro e ou-
tro, nosso bate-papo vai-se
desenrolando. Uma tela re-
presentatlva dos mitos nos
leva a perguntar ao artista
se sua pintura é abstrata."Nunca pretendi aer
um pintor Informal. Há, sim
e sempre, um ponto de par-tida para o que se almeja"
e. cita Plcasso: «Nio hi

arte abstrata. Deve-se sem-
Êre partir de alguma coisa

«pois pode-se remover tu-
do que seja traço de reali*
dade. Já então não há pe-rigo algum (para a rcalida-
dc) porque a idéia do ob-
jeto terá deixado uma mar-
ca indelével."

Concluindo:"Esse foi o meu cami-
nho. Depois de todas as ten-
tatlvas, sinto que estou co-
meçando a atingir o quesempre desejei."—- E quando atingir?"Sairei para outru."

Lula tem recebido muito»
convites nara expor no Rio
e em Sao Paulo. Em sua
mesa de trabalho as cartas
de galerias se amontoam.
Êle, porém, não pode aten-
der, no momento, o que é
uma pena, pois a fase atual
de sua pintura não é conhe-
cida no Sul do Pais.

Assim explica o pintor u
razões de sua ausência en-
tre nós:"No momento, meu
atelier é a minha própria
galeria, onde vendo quadrosa colecionadores do Rio, São
Paulo, norte-americanos e,
agora, começa o interesse
des recifenses. Por essa ra-
zão, e devido is constantes
solicitações dos compradores

convcnçfio e, um dlo ou ou-
tro, empregará a bomba pc-lo arbítrio do homens quo
mantêm o poder. Assim pen-sa Jaspers, para quem a rc-
laçio da liberdade e do to-
talltarlsmo, da bomba e do
totalitarismo, lhe parece du
mais estreitas.

Mu, nfio o esqueçamos, a
bomba foi empregada pela
primeira e única vez por um
Íirande pala livre. E de ou-

ra feita, duas potências 11-
vres, a França e os Estados
Unidos, se haviam concertado
para lançar a bomba que de-
via exterminar, em Dlcn-
Bien-Phu, as forças popularesdo Victemln, um exército dc
pobres plantadores dc arroz,
politizados pelo gênio orga-
nizador de Ho-Chi-Mlh c
adestrados em guerrilhas porGiap, um general improvisa-
do. Isse heróico povo, hoje
independente, lutava deses-
peradamente para libertar
seu território do colonlalis-

de latifundiários cres o cicravocralfli. iii impressionante relaJules Roy. -La bata!Dlen.nienÍHro-V
Que deteve nquíte, -.nnlsrs do chamado nft
O 

'motivo, 
pareço, di umlembrado razfio ao nrjjurX.to do Knr Jaspers. âTzbn nfio foi lançada nelSSnfio dependia do a"bMum só homem. O secreu-fido Estado era pelo SSBmento. mos o nio devia 1S?_nprovaçfio do presidem. a!Pentágono o cio Con_r_£Enquanto se discutia. V7tuaçfio se «cravou e o dei*.4re francês de picn-BIcn-ffi-JfW Woterloo do SaSasiático — tornou-se inimediável. "*"

Pode supor-sc no cntinkmais verojslmelmentc. on»»medo, nada mais que o mido..tcrla detido os dorioiSbomba: o medo dc um» i»celra conflagração mundialde conseqüências catasfficas imprevisíveis.
O perigo Inevitável i.bomba está -fnsito cm •__nróprla existência, cm _Ioçstinaçito: é feitn pnr.i „.P-rtre destruir. Um dia iplodlrá, tlnda que seja sá>algum equivoco, corno nverdade se receia.
E dizer-se que nfio foi feventada por nenhum niniaS

Ha nííS ISn I ""
n\»\\ 11

b»^^, _ * m. Tt^ «-^7<«&? ^ESftí - BkMrilE___B'

<i.HSM;. límWmWmMÊmmmM^ã
Nova fnsc

que vêm aqui, não me foi
possivel. em 63, reunir telas
suficientes para uma expo-
sição."

Para encerrar, transcreve-
mos palavras que Guilherme
de Almeida deixou num ál-
bum de exposição realizada
em São Paulo e que definem
bem o tal "ponto de parti-da" do pintor pernambu-cano:

— "Já tive ocasião dc es-
crever que a pintura dcLula é um corajoso retrato
do medo brasileiro. E —
sinceramente — tenho medo
de dizer mais. Nada enten»
do de pintura: mas entendo
um pouquinho de mim mes»
mo; e ésse medo de "mim
mesmo" eu encontrei, lid
nos quadros de Lula."

O descanso de Vadim Reedições
SÉRGIO AUGUSTO TEMISTOCLES LINHARES

"l* repôs du guerrier, eett
Ie temp» dei reireti" (Um
lestooirto «(condido na C4r-

Le Repôs da Guerrier (O Re-
pouso do Guerreiro) £ o colapso
definiüvo na carreira de Roger
Vadim. Só faltava isso. Ale ago-
ra pode ser enterrado aimbòli-
camente, com w mesmas hon-
ras facultadas a Michel Boisrond.
Talvez um féretro mais luxuo-
so, acompanhado de Maseratti,
Triumph ou Ltduc 022, a mar-
cha fúnebre com arranjo dc
John Lewis, para quem j& deu
ânimo e novas perspectivai ao
cinema francês. Alguém poderá
escrever-lhe uma biografia, como
de praxe nessas horas, reservan-
do-ie o direito de aer indulgen-
te eom 'os últimos pecados do
finado. E parece aer exatamen-
te isto (uma biografia indulgen»
te) o n.o 12 da coleção "Cinema
d'Aujourd'hu_" (Ed. Seghers),
dedicado ao cineasta de Sait-on
Jamais (Aconteceu em Veneza),
que ainda nSo tive oportunida-
de de ler.

"Desejo morrer entre Et Dleu
Créa Ia Femme e Salt-on Ja.
mais...", disse Vadim a "Ciné-
Hévue" (13 de fevereiro de 1962).
Sejamos mais realistas que o rei,
e estendamos nossa estima até
I-es Bljoutlers du Clalr de Lune,
(Vingança de Mulher). V.adlm
teve seu tempo e sua glória. Ao
surgir, em 1958, o cinema fran-
cés estava limitado à burrice de
alguns diretores, Foi éle o co-
mêço da "nouveile-vague", o no-
vo alento — o primeiro a rom-
per com u tradições do "ciné-
ma du papa", o "cinema de qua-
-té", eom duas obras amorais e
elegantemente cínicas (E Deu»
Criou a Mulher, Aconteceu em
Veneza), cujos predicados, ain-
da Intactos, parecem, hoje. sub.
mlssos ao instante. Dlcn c Salt
foram, acima de tudo, obras tio
um momento, frutos dc um opor-
tunismo útil, Vadim apareceu ria
hora certa, para a ac5n pvafr. e
uma importância efêmera. Era o
homem que faltava para chocar
a ignorância da moral burgue-
_-, um amoral que falava de
ambientes e pessoas de suas rc-
lações, numa época em que
S-int-Tropea era o máximo. Si-

mone De Eouvoir, também, o"Ferdicion, que ritmo cha-cha-
chá", Idem. Essa época acabou e
com ela o seu prosador.

Com a mudança do tempo c
das manias, o ex-marido de Erl-
gitte Bardot, à maneira de Fitz-
gerald (F. Scott), optou pela
existência de seus personagens,
A primeira providencia tomada
foi a de ser, ao pé da letra, o
marido de BB, depois de Annct-
te, depois de Catherine. Tor-
nou-se, portanto, um persona-
gem, ou melhor, uma 'personali-
dade — o cineasta tipo festival.
O hully-gully substituiu o twist,
que substituiu o cha-cha-chá. BB
substituiu Annette, que substi-
tuiu Moreau, que substituiu Ar-
noul, que substituiu BB. Rochc-
fort substituiu Lados, que subs-
tituiu La Fanu, que substituiu
Brule. La ronde? Claro que n5o,
Vadim Jamais será um Max
Ophuls, embora não lhe falte a
pretensão. Mas uma pretensão
que fica no suntuoso, dai des-
cendo ao mundano, ao íútil, ao
barroco de superfície, ao deli-
rio tortuoso. Sua indústria não
se aparenta mais ac cinema, mas
a qualquer atividade semcllian-
te ao comercio de automóveis.
Sá as carroçadas val-iam: BB,
Arnoul, Morcai,, Valerie, Amul-
te e Martlnelll.

Inútil negar que RV possui o
dom da metamorfose, o toque de
Midas. O resultado de seu'to-
que é um produto de consumo
corrente, que visa ao mais baixo:
a vulgaridade sentimental. Seus
rssuntos são escolhidos menos
pela fertilidade, ou por um co-
nhecimento de causa, do que pc-
Ia agitação que possam suseilar
ou já tenham suscitado eir. eu-
trás áreas: "Les Lialsons Dan-
gereuses", "Carmilla" (Et Mou-
rir de Plalsir/Rosas de Sangue),"Le Vice et Ia Vertu", e, recen-
temente, "Un Chateaux en Suè-
de". Agora: "Le Repôs du Guer-
rier". Títulos se avolumam. O
desprezo que Vadim lhes dá não
é o do autor que reconhece a
superioridade da arte na qual se
exprime, mas o do comerciante
que neles percebe os ingredlen-
tes necessários para a venda íá-
cil. Chegará a ve7, de Le Clczlo?

Vadim não revela mais n_n. a
indignação nem o escândalo, mas
um;i entastiada indiferença. Seu
c;'il!__;c-, •'. o raUia dc cas!.-
los habitados pela couvençíío,
por preconceitos c morais. Dei-
-...riamos de falar nêlc se o tom
de prctensHo de suas obras não
se erguesse um tanto ostensl-
vãmente sobre uma baixeza de
estilo. No fundo, o que éle faz

é trapacear o espectador pré»-
bito com um produto esperto,
bem encadernado, que um Gran-
gier qualquer poderia conceber,
se ajudado por uma equipe téc-
nica menos Indigente que seus
habituais cúmplices.

Não nos engana a pose Inte-
lectual do cineasta, É só pose.
Pode citar Baudelaire numa cor-
rida de karts (La Br Ide sur
le Cou/Torneio do Amor) e ate
mesmo Drlou La Rochelle, em
cujos personagens éle bem gos-
taria de se inspirar (1). Nada
mais tolo que essa pretensão de
ser "moderno" in stricto sensu,
sacrificando o gflsto da obra an-
terlor pela moda vigente — In-
constância suspeita t Inócua.

Maurício Gomes Leite tem ra-
zão: "Vadim é um autor de ci-
nema em trânsito, indeciso en-
tre o protesto feminista e a fa-
bricação de uma beleza ilusória,
mas poucos souberam prever, no
seu tipo de arte pretensamente
anarquista, a forte tendência
para o moralismo que Le Repôs
du Guerrier confirma e exalta".
A novela de Christiane Rochefort
ficou reduzida a um gracejo per-
fumado para enfeitar as prate-
leiras de uma cinemateca sem
preconceitos. Da Cite d*Azur
original, somos levado» a Fio-
rença, um deboche da Veneza de
Salt-on Jamais, assim como o es-
plendor dos vermelhos e amare-
los aveludadoi aão um deboche
da nostalgia de Et Dleu Créa Ia
remmc.

O objeto essencial é o leito.
Mesmo que as camisolas próprias
à satisfação dos nossos avós te-
nham dado lugar ao baby-doll,
o coração ainda existe. Vadim
tenta segurá-lo, mas seu exibi-
cionismo c sua suntuosidade o
conduzem ao mais barato dos
manelrismos. No leito, os len-
çôis. (Eu os prefiro envolven-
do a Helen Keller de Miracle
Worker), Sob os lençóis, o ba-
by-doU? Nâo, corpos nus. Cor-
pos escolhidos pelo diretor, se-
gundo sua-posição comercial no
momento, Há 33 anos, seria Hedy
Lammar; há 11, Marilyn; ama-
nhã, Leslle Stevens, Catherine
Spaak ou Suzanne Fleshettc."Le cochon somellle".

Madclelnc Garrlgou-Lagrange
acha que Vadim "organizará cs-
petáciilos faustosqs, nas harma-.
nlas dc sua preferência". Essas
cores, todos sabem, sâo azuis c
vermelhos profundo., amarelos
tle pedras passadas e cabelos
soltos ao vento; mais raramen-
te, o choque de um vestido ne«
gro na parede branca. Ao fun-

do: Hitrakl, Modem Ju» Quar-
tet, Mon)-, Magne. Amanhã, po-
dera ser Mingui, Solai, Legrand,
Joblm, Halllday (Johrmy). Tan-
to faz. As tonalidades poderão
variar, mas a fantasia laboriosa
¦ó o levará ao aimbollimo pri-
mário (BB quebra o aquário,
pronto, plano do alto, BB fe-
chada no set... no aquário) e ao
fetlchismo de recantos físicos da
heroina — aqui: o umbigo de
BB, belo espécime, um plano quenão chega a justificar a crapu-
losa monotonia de uma câmara
que pensa Inventar desfocando
atrás da lareira. A nudez é cas-
ta e Vadim tornou-se um ona-
nista prudente. Já nfio vemos os
seios da atriz. Prudente e mis-
tificador.

O erotismo não vale senão
quando pago. Todos comem e
dormem no maravilhoso mundo
dos travesseiros e da gastrono-
mia. Enquanto isso, Vadim ra-
tlfica as palavras de Jean-Louis
Bory: "da burguesia tradicio-
nal, passamos á burguesia nou-
veUe-yague" (2). o personagem
masculino (Renaud, aliás Robert
Hossein), espécie de paladino do
absurdo, que, para preservar
sua própria liberdade, recusa a
vida e o amor, segue á risca a
definição de Jules Renard ("o
homem é um animal que tem a
faculdade de pensar, ás vezes,
na morte"). Entre o desespero
kierkegaardiano e uma moral he-
donlsta, Renaud cumpre seu iti-
nerário, que começa no sulcl-
dio, passa pela serenidade e a
apatia eplcurista, e termina no
mais moralista dos desfechos,
preso ao tipo de amor que con-
denava — êle, o guerreiro anar-
quista, cheio de teorias sóbre as
ligações amorosas c conceitos
sobre a literatura da "série
noir",

O que mais lamento nesse ona-
nismo em decúblto de Vadim é
que Brigitte seja obrigada a fa-
zer Justiça â frase de D'Arliri-
court: "Ia femmé est une créa-
ture qui s'habllle, qui babille
et qul se déshabllle".

NOTAS:

(1) O personagem de Renaud,
menos no filme que no li-
vro, podo ser comparado ao
Alaln de "Feu Foliei", ro-
mance dc La Roclielle, re-
ccntemcnlc filmado por
Louis MaUc.

(2) J. L. B., a propósito de"Paneau Central", último ro-
mance de Christiane Boche-
íort. in "Lui", n.° 2, janei-
ro de 1964.

CURITIBA, Março •—

çao raras as obras cujas re-** edições as engrandeçam ou
as tomem maiores do que o
íoram quando aparecidas pe-
Ia primeira vez. Antigamente
era mais íácil a ocorrência do
fenômeno porque a circula-
ção e a distribuição se ia-
ziam com muito mais difi-
culdade que hoje e mesmo
o olho clinico da critica não
dispunha dos mesmos recur-
sos postos agora à sua dis-
posição. Em geral, as reedi-
ções desfazem muitas lendas
criadas em torno do livro
raro cujo privilégio de lei-
tura íôra reservado a pou-cos e o resultado acaba sen-
do a decepção.

Tenho medo, pois. da re-
edição da obra literária bem
recebida na ocasião de seu
primeiro lançamento, como
tenho medo da releitura de
qualquer livro. Creio ser
ela prerrogativa reservada a
muito poucos autores, os de
nossa maior admiração ou
pelo menos aqueles que se
transformaram em sombras
tutelares de nossas vidas e
opiniões. Mas nem esses,
quando os relemos sem pre-
disposição de espirito, dei-
xam às vezes de nos embair
ou incidir em engano.

Perigosas e arriscadas,
portanto, são as reedições,'
principalmente de livros de-
saparecidos de há muito do
mercado e a que se chegou,
pela boa impressão causada
na primeira leitura, a envol-
ver o autor em auréola de
santidade ou pureza literá-
ria fora do comum, tal como
sucedeu com o primeiro ro-
mance de Clarice Lispector,
lançado cerca de vinte anos
atrás: Perto do Coração Sei-
vagem, agora reeditado pelaLivraria Francisco Alves —
e o que é mais grave — em
edição popular.A reedição e a releitura
que ela naturalmente pro-voca não serão, a nosso ver,
favoráveis a essa escritora
que tem sido apontada como
iniciadora de uma revolução
ra estrutura e no estilo do
rroderno romance brasileiro.

O reaparecimento de seu
livro dc estréia, contudo,
oferece ensejo talvez parauma revisão que tanto mais
se impõe diante de algumas
dúvidas já levantadas sobre
a autora, a sua vacuidade
verbal, as suas inquietações

difusas e confusas, a sua
percepção tautológica do
mundo, o seu esplrlto-ama-
dor de vertigens puras ou
de "momentos fugidios", «te.
Clarice "revisited", como di-
riam os ingleses, que, aliás,
muita influência exerceram
nela, para mostrar que todos
os seres são infelizes e pou-eus o sabem.

Mas a verdade é que sai-
mos decepcionados dessa re-
leitura. Esta, com efeito,
desfez aquele lirismo abun-
dante que escorria de mui-
tas cenas do livro e se de-
fin.a sobretudo na sua ma-
neira de participar do vago,
Todo aquele halo de nostal-
gia do passado a sobrepujar
o presente nada tinha afinal
do sentimento que a gentetem de estar longe de casa
eternamente e às vezes toma
a_ forma da volta para o fi-
nito, para o imediato, paraum apelo matemal e terres-
tre. Tanto quanto o espiri-
to, o coração forja utopias e.como já se disse, a mais es-,-
tranha é a de um universo
natal, onde fosse possível a
alguém repousar de si mes-mo, um universo, enfim, quefosse o travesseiro cósmico
de todos os nossos cansaços.

Na verdade, tudo se diluino vácuo. Diríamos até queêste livro representa bem aapoteose da vacuidade, quea intenção da autora se 11-mita mesmo a cultivar o in-definido, o vago, o possivelem suas formas mais inve-
rossímeis, o impalpável, a
frieza do abstrato, que po-deria, quando muito, aderir
ao poema em presa, (eis, deresto, a imagem que agoranos ficou do livro), mas não
dar consistência ao romance,
por maior que seja o contin-'gente de sonho a seu ai-
cance.

A própria Joana, figura
central do livro, em quem aautora parece ter querido su-
primir as razões invocadas
pelos homens para existireme agirem, não se nos apre-senta mais cimo ser in-2x-
primivelmente normal, mas
nníes como criatura efsti.pt-
da, confundida com os idio-
tas e tão vazia quanto eles.
O que cia úiz beira apenas
às raias do extravagante.

Como se sabe, ao roman-
eista èumpre examinar cons-
tantemente os problemasmorais da personagem que

põe em ação. As syas rea-
ções. Nao somente o queela fará em dada circunstân-
cia mas também o que de-
veria fazer, é necessário queêle possa abranger em sua
totalidade a situação em queela se encontra e age, sa-
bendo perfeitamente que se
a menor questão é esquivada,
escamoteada uma conseqüén-
cia lógica ou truncado um
acontecimento, êle será não
somente desonesto mas fará
péssimo trabalho. A passa-
gem será inconsistente, va-
zia de sentido, ou antes não
passará de tecido conjunti-
vo. É a impressão causada
por muitas cenas em queJoana aparece como criatu-
ra terrivelmente confusa, in-
capaz de dominar os seus
terrores.

O erro maior está, por-tanto, em considerar o livro
romance, em querer vê-lo
em termos de romance, sob
o aspecto do sentido que o
romance comporta. A suaestrutura significativa émuito escassa. Êle deve an-
tes ser visto em sua subes-
trutura sonora ou rítmica.
Como um poema em prosa,dentro do qual se deva an-tes tentar a pesquisa simul-tânea do som, do ritmo eda estrutura da frase, na as-sociação de seus valores es-tillsticos e semânticos. O li-vro está construído nessabase, resultando mais das
pontencialidades lingüísticas
do que tem sido detentora
Clarice Lispector de que de
qualquer outro motivo deinspiração ou poder criadorromanesco.

Já não é possivel dizer omesmo de José Geraldo Vi-eira, apesar de comportar asua obra muitas associações
simultâneas de valores esti-listicos e semânticos. Se háuma obra que possa sersubmetida ao julgamento es-tético, essa obra é a sua.Mas a questão é que ela se
projeta em vários planos,como ainda o demonstram
as reedições de dois de seusmelhores romances: A mu-lher que fugiu de Sodoma eA ladeira da memória (ed.Martins, 19C2).

Nessas condições, o exa-
mo que se fizer aqui não fi-
cará restrito à análise este-tica. Brincar com as imagens
apenas é suscitar uma série
de fragmentos de universos

artificiais, sendo antes purodivertimento, mais arte de
ilusionista do que arle es*
sencial, nutritiva. Ainda qulfosse admissível falar a seu
respeito de um tapete orien»
tal sobrecarregado de ara»
bescos, temos de ir mais lon»
ga para entendê-lo. Temos de
vê-lo como criador de seres
cujos sentimentos tenham
por fonte certas situações,
mas o problema é que éle
não pode apreendê-los senão
em seus próprios sentimen»
tos, em suas próprias sim*
patias, em seu próprio .cr,
onde naturalmente se in*
crustam muitas realidades
morais, de ordem humane,
que não deixam de ser ob*
jeto do romance, fazendo alé
que êste se' transforme em
enriquecimento, em embell»
zamento da vida, em apro*
ximação dela e do ideal. De
imagem em imagem, de des»
coberta em descoberta, o que
o autor almeja é, como ele
diz, abranger períodos, guiarcom muitas rédeas, mas sem
deixar de reconhecer que"afinal de contas todos cs
personagens e atos esses»
ciais dum livro são de certo
modo o mundo do seu autor,
e todos os problemas e en-
tedos são confissões e anc-
los".

A visão do mundo de Jo*
sé Geraldo Vieira é, assim,
de caráter moral, banindo
qualquer espécie de roman'
tismo jjara preservar um
idealismo incorruptível. Nes»
se sentido êle cria o seu
mundo, utilizando para isso
muitos dados do real e ia-
zendo que o leitor alcance >
zona preciosa entre todas,
digamos, em que a poesia •
o real coexistem e são per*mitidas constantes permutolentre a mais nobre e como*
vente idéia que o autor fa_
da vida e a vida em si
mesma.

Há nele, sem dúvida, essa
ventade de metamorfosear o
real, como acontece já em
seu primeiro romance, em
torno do jogo, mas onde se
vislumbra o desejo de rom-
per com certas associações
de idéias feitas, de fugir a
convenções, sem, contudo,
esquecer muitas noções ad-
quiridas talvez na infância e
que passaram ràpidaments
Para o domínio inconsciente

(Continua ;*• 9a. página)
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Stella Lconarde.

'TEMPLOS ALADOS"

EM 
«Tempo» Alados'* (Urraria Uo Jo»é. INI),

IMIla Leosuardos fat uma tentativa de Ino-
vicio dat baladas braillelrt». Mas, eomn Já no-
lan Domingos Carvalho da lllva em rrlaclo ta
tea livro anterior — "Romanceiro de EtUclo"
— aoil também "a autora nos surpreende com
am aiUiU! 4* t-pcritacJa- formais, de tecaiios

tis Uenlra IHar.Hi «im •* «Mil. tobri-iuU qual*
quar vlt» i» tanUmiMalIdada". Tem r»>*u ltda
Ivo quando abtrrv» nu» ti» uni r*"'«"<'» turmsl
tvMtalt a rada nftte livro da aulora d» "«l-
Cinclantlra". r. d» sua penais 1» s» dl»»* um-

«alada-nan** llrlra", "murmúrio dr lonir il«
Jardim tm lampo d* tiplattrt aurlretti". na
liii, mim ?, » cain.tltul um prtrer iiuvl-l» Ia*
lar d* «tultlot d» Impatilvtli «uandu. « on-
d»«". r rerordtr com fl» « Irmpo nn ejii- de
«kluu «sul. Ml» m»ilnh«/(Anllurm» d» «onliari".
pautava pela Cutwrshsna da tua m-nlnlrr, "de
alma «sul mal» da au» a aiul/tabre u morro,

rua, a mar". **»¦» criar o rllma poético »
atingir a aajttlvt vindo, lança mia a poetisa da
Indo* a» recursos literário. — alIlrracAr», Jogos
vorakularet, livra attorlaclu, raprtlcór», paralc-
llimot, rcmlnltclnrlit cláisleat. O multado é
«mi poesia alerta, Irlla da uma Mhll comklna*
fio tnnatárla dr sons, qua era dlilarc», ara
arenlua a amotlvllada da aulora.

O CONTORNO t A ESSÊNCIA
A propósito do registro qut aqui lliemns do~ 

apartcimenlo d» 2.* edição (cm tiragem pn-
pulrri do livro Parlo do Coraçln Ralvagam, do
Clarice l.lupector, etereve-noa um leitor confe»-
tando qua nio compreendeu multo bem esse ei*
tranho romance c Indagando o motivo nor que
te tornou éle Uo famoso. O eterno problema da
tmpenetrabllldade, do hermetismo de certas obras
de arte... Ainda bem que, no registro, adverti-
rumo» tratar-se de um livro difícil, de acesso
aleantllado... A superposição de planos, a des-
continuidade cronológica, a Indeterminado de
lugar, a densidade psicológica dn personagem
principal —Joana — revelada através da técnico
do ttream of eoniclautneii ("o que acontecesse
contaria a si própria") fa-em com que a leitura
dêsie romance se torne, de fato, algo nrnnsa.
Evidentemente, estamos longe, aqui. da literatura
linear. Perto do Coraclo Irlvagem nada tem do»,
«at obras de flccAo que (como diria o saudosa)
Aníbal Machado) atravessamos a vau. Mas exata-
mente porque, quando mergulhamos em 511.1 lei-
tura, mais de uma ver, corremos o risco de per*
der a pi, é preciso lé-lo sem sofroguUlilD e
com humildade, duvidando, freqüentemente, mala
de nó» mesmos do que da escritor». De resto.

a própria Clirlc», como que prevendo ae erlticai
qut o fivrn suscitaria, observou; "t necessário
cario tr»» de cefuelra pira podar enxergar da*
terminadas coisas, X ti** talvei * marca do
artista, qualquer homem pode uber mais do
qua tir e raciocinar com segurança, segundo a
verdade. Ma» exatamente aquelas coisas ••_„•
11.1111 I lu* acesa. Na escuridão torniam-ie foi*
forescentci*. Se o leitor tiver esse grau de
cegueira e »« se dispuser a rir percorrendo, tem
presta, a» plglna» do romance, varl que a ratlo
dn teu suirmi est! não apenas om certos con-
celtas perdidos no texto, mas também em InA*
meras trauvalllrs psicológicas ou poéticas e, por
cima disso tudo, na fluldez estilística com qut o
escreveu, ht anoa, uma adolescente extrema*
mente temível à helena das palavras — "m-
ttire/11 abstrata de Deut", Embora o» exemplo»
pudessem Mr multiplicados, pira nio alongar*
mos demasliidimente etta not», daremos apenas
unia amostra di rlqueu poética de Perto da Co*
riclo Ralviiem, do» "achados" psicológicos da
aulora e da tua maneira toda peuoal de es*
crever: "Onde ta guarda a música enquanto nflo
•oa?" (pág, 152). "O que é que ae consegue
quando se fica feliz?" (pág. 24). "Atravessava
ot acontecimentos e as horas lmaterlal, caguei-
rando-ie entre éle» com a leveza de um ins*
tante" (pág. M).

"TROVADORES BRASILEIROS"

JA temei, entre nós, • Academia Brasileira de
•* Trova e a Grêmio Brasileiro de Trovadores.
Além disto, noa últimos ano» temos tido, am
Nova Frlburgo e em outraa cidades, a organlta-
Cie do» Jogo» Piorai». A trova, portanto, (ao
contrário do que poderia parecer) á coisa lérl»,
msnlfi' • icio poética que multo» »e dlsplem a
estudar e cultuar. Entra estes, Inclui-se a sr.
Álvaro Faria, que organltou para a Livraria Fran-
cisco Alves uma antologia de «Trovadores Brasi*
lelrot". Partindo do conceito da Academia Bra-
sllelra de Trova, que define êsse gênero como
"a composição Isolada, de sentido completo, em
quatro versot selltsllákleos, com pelo menos dois
rimados", e valendo-se, principalmente, do livro
de Luis Otávio — «Nosso» Irmlo», oa Trovado-
re»", "coletânea de trova» que se tomou livro
fundamental para a estudo a conhecimento de

travai t iroviderti", aa velimt ttctnltmanlt
lutada reuniu Álvaro Parla produtora da 41
Irovadoret pttrliln», da numlra-ii» «tidas Btr*
bota (ntsrldo na Rio de Janeiro em Iill) 1 New*
ton Rosil (nairldo am Ouro Prelo, em mi). Aqui
ettio representadas Iodai ei poeUi e vrrttjidn*
rei qut, nn nraill, tt dedleanm a éne gênero,
como Brlmlro Praia. Raitoi Tigre, Adrlmar Ta*
varri, Djalma Andrade e várlot outro». Para
nòi, o livro Iam um Inlerêne todo eiprrlal, pola
enlre oi trovadorei krasllalrei eujoi trakalhoi
pareceram ao ir, Álvaro Faria dignos de figurar
em tua antologia, nio foi tiqurrtdo Nem lenna,
Pena que a noticia klográfln a II» referente seja
Uo tuelnta. deixando de eiclareeer que, nairldo
em Jequltlnhonba (MO) em 1111, viveu a maior
paru de iua vida em nuaratlnguelâ (IP) onde
faleceu aoi l-U-IMI, lt vliparii da eomplaUr
II anoi de Idade.

"UM BRASILEIRO SINGULAR"
CIGUnAS melo esquecidas de pioneiros e van-
' guardlitsa têm Hdo agora relembradas em
estudos ercrltos com objetividade e carinho, On-
tem era o cearense Delmlro Gouveia, coinomlna-
do "o rei do sertão", que reMurgla nas páginas
do livro de F. MigalhAe» Martins, Agora, coube
a Attlllo Jiafílly recordar, em tm Braillrlro lln-
guiar** (Edições Tempo Brtillelro Ltda,) o pea-
qutiador e folclorlsta pernambucano Francisco
Augusto Pereira da Coita, "mestre de todoa nós"
como o chamava Oliveira Uma. Attlllo Jofflly é
descendente em linha reta do velho cronista per-
ntmbucano. Ma» o teu livro nio é um ptnegl.
rico de neto 10 avó. Dividido em duai partes,
na primeira reuniu o A„ além de uma página de
remlnlicéncla» sóbre "A Caia da Rua da Au*
rora", onde viveu o erudito pesquisador, e de
uma "Bibliografia de Pereira da Co»ta", uma
vérie de depoimento» sóbre o autor dos Anal»
Pernambucanos. Na segunda parte vamos encon-
trar uma seleção das Superstições Populares, bem
como páginas da Enclclopedlana Braillelra, tra-
halho» original» do modesto e Infatlgável estu-
dloto doa faito» pernambucanos, cujos livros,
como observou Gilberto Freyre, parecem a obra"não de um homem aó, ma» de uma academia
inteira de Investigadores".

HOMERO IINNA

O Novo
Humorismo
Brasileiro

O CONTO BRASILEIRO

O Pontilhão
LETRAS ESTRANGEIRAS

JORGE MEDAUAR

Meta • cantis'*, Jorge Madiuar (mscldo ne Inferior
di Bahia) é uma dn fraunt repreiantallvat dt tua «ira-
cte. A mu rtiptlto ticrtvtu, carta vm, Ctrle» Drummond
dt Andridt: "Hi nélt uma ferca poética qua prtnda o lati-
tir a lha di confiança na tutor".

O tente ajua aqui publicamos haja fiz parta de volume"Atua Prata" (Editora Brtillltnit, l»5l), qut aulnilau a
titréli tfa autor na fintra.

Cama aaata, Mtdtuar atcravtu, entra eutre», a» itguln.
tt» Hvra»: "Mendi tia Pti" <1Mt), "Prelúdio», Noturna» a
Tema da Amar- (1W4) a "À Eitrllt a ai Blehe»*' (1»M).

Hi bem uma semana descia chuva grossa. O rio engordara
por cima das margens. Ia barrento, roncando, levando nas on-
dis troncos de bananeira, amazonas, bichos afogados. Tropei-
ros recém-chegados do sertão diziam que nas cabeceiras chuva
•ra um horror. De relâmpago e trovão. Um dilúvio.

Nas rocas os cabras batiam queixo, acalentando as mãos
grossas no lume da fogueira, arrumada no chão duro da casa.

Orozimbo limpou o facão na camisa de bulgariana e falou à
mulher:

— Dessa vez i o fim de mundo. Plantação morre na seca,
eom igua multa morre também. Uma dlsgrama de não se en-
tender!

A mulher balançou a cabeça, dizendo que sim e botando
sa frente do marido o naco de toucinho. Orozimbo fêz o tra-
balho em silêncio, picando o toucinho para o feijão. Depois
andou até a porta, onde bagas de chuva batucavam na lata-
ria de flandres. O aguaceiro ji estava abusando. Era um aper-
reio. Ninguém podia sair de casa. O gado nio se animava
a abandonar as árvores folhudas onde se abrigara, roendo
casca de raiz.

Demorou os olhos na frente da casa. Por onde andavam
l novilha, os garrotes que ruminavam pelos pastos? Pasto ala-
gado. Quem iria campei-los?

Uma franga piou ao lido da casa. único sinal de vida ali
presente. Orozimbo pensou na criação perdida pela redonde-
za. Considerou que vida de bicho bruto era melhor que a de
gente. Ninguém sabia de suas dores. Decerto tinham dores,
mas nunca um sofrer assim calado, o juizo ardendo, sem sa-
ber como arrumar a vida, ora estragada pela seca, ora água-
da num dilúvio daqueles. Lembrou-se do último aguaceiro,
quando o rio virou fera, arrastando cêcas, afogando ebanhos
inteiros. Até mesmo o pontilhão, de aco e cimento armado,
as águas poderosa» arrastaram. O tráfego fora interrompido
por muitos dias. Miséria reinando. Lembrava-se: nessa época
era apenas um empreitado. Viera aventurar, trazendo de seu
somente a bênção de padre Cícero. Naquele tempo não podia
botar fé nessa história de chuva virar flagelo. Velo saber dis-
so no cacau. Flagelo era seca, seca de consumir o gado, der-
rubar cabras queimados de sede, tostar ramos, apagar rios,
De chuva, nunca haveria de temer. Quanto mais, melhor. Me-
teu-se no trabalho, com vontade, dando graças a Deus de ter
itido da terra que era um fogareiro. Por aqui fazia gosto
ver a plantação brotando verde, engrossando, o gado arre-
dondando na gordura. Os rios corriam normais, enchentes pe-
riódicas dando de beber i vegetação marginal. Colosso de

terra. Com pouco tempo na regiio, Já conhecia os mistérios
de suas luas, os segredos de seus invernos. Tinha mês certo
para o plantio do aipim, para colheita de milho, de feijão. O
coronel tratava-o com respeito, vendo nele um futuro peque-no proprietário. Homem distinto, o coronel. Cidadão civiliza*
do. Se dava ao luxo de contratar agrônomo e veterinário.
Nunca dera crédito a esses doutores de planta e de bicho.
Falavam, por lá. Mas só agora se certificara. Vendo as pri-meiras práticas, achara que era um luxo. Muitas vezes, agtien*
tando o cabresto de algum potro enfezado, enquanto o doutor
introduzia uma longa agulha na veia do animal, pensava nas
rezas que aprendera. Aquilo não passava de heresia. Inferno
para o pecador. Se algum dia fosse dono de roca, jamais ju-diária dum bichinho. Rezaria, ou contrataria cabra benzedor.
Matuto cuidaria melhor duma ris, com mais jeito, mais ami-
zade, sem precisão de agulha pelas velas dos pobres. Que sa*
bia um doutor daqueles de picada de cobra, pereba, orelha
roida de beme, pêlo caindo? Fora um custo se habituar com
as novidades. Agora falava em sais, fosfatos, adubos para ter*
ra cansada. £ de quando em quando, pagava veterinário pa»
ra examinar seu gado. O que era a vida!

Da porta, não consegue lançar o olhar sôbre a terra quelhe pertence. A chuva desce fechada, uma cortina cinzenta
impede seu olhar. A mulher, na cozinha, cuida do feijão.
Quanto tempo duraria essa água? Que fim levou a ovelha
parida? Chuva dos infernos! Será que chegou sua vez de so-
frer o flagelo? Custava a acreditar. Homessa! Água virando
desgraça! O coração pesado, boiando nas águas da dúvida.

Não fazia um ano que adquirira seu retalho de terra. Nem
bem sentira o gosto de ser dono, senhor de suas frangas, umas
vacas, meia dúzia de garrotes, umas ovelhas, duas novilhas.

K se o pontilhão fôsse arrastado? Estaria perdido, naufragado
sem remédio.

As bestas impacientes raspavam o casco no cocho vazio.
Ouvia a reclamação, mas agora nâo exporia seu corpo à

chuva, não abusaria da saúde, como nos tempos que era ca-
bra mandado, que ia ao pasto cortar capim para a fome dos
burros que não lhe pertenciam. O coração se fechou com pe-
na dos animais. Iria, se valesse a pena — considerou. Mas se
o pontilhão viesse abaixo, precisaria de saúde boa para en-
frentar o estrago. !

Virou-sc. Correu os olhos pelo chapéu de couro, o pale-
ti pendurada na parede. Não. Não iria. O aguaceiro have*
ria de amainar.

Entrou. Ficou de cócoras, ao lado da mulher, afiando na
pedra o facão da cozinha. No silêncio, a lâmina correndo na
aspereza da pedra chiava feito chuva. Perguntou i mulher:

Será que êsse ano o pontilhão agüenta?
A mulher continuou virando panela. Era ignorante. Oro-

zimbo não levantara os olhos, quando perguntara. Também
fizera a pergunta sem esperança de resposta. Se êle não sou-
besse, menos a mulher.

Levantou-se, atravessou a casa, foi até a porta do quintal.
Olhou o rio. Ondas barrentas desciam furiosas, arrastando
troncos. Lembrou-se mais uma vez da última enchente, o
pontilhão airastado, safra prejudicada, trabalhadores na misé-
ria, roendo iapadura. Ficou assim um momento, pensando na*
quele pontilhão — um simples caminho, Mas sem êle nin-
guém poderia passar, levar legumes i feira, vender porcos,
negociar com o produto da terra. Governo â-toa! Desman*
chou a raiva. Ninguém se importaria com seu juizo. Voltou-se
para a mulher, outra vez.

Acho que agüenta.
Queria se convencer, se certificar, ficar tranqüilo. Chuva

para êle nunca fora flagelo. Pelo menos o aguaceiro desse
ano deveria ser.

A mulher disse:
—' Agüenta.
Então valia a pena molhar-se. Os animais raspavam com

forca o cocho vazio. Vestiu o chapéu de couro e o paletó.
E se meteu na chuva para cortar capim.

QUESTIONÁRIO

Joaquim Cardozo
T» — Você distingue cUferente»

maneira, de ler?
R — Na minha experiência

com a leitura, observo que ae
lê diferentemente, um romance,
um livro de filosofia ou de ma-
temática. Mas, de modo geral,
pode-se distinguir, pelo menos,
4 tipos de leitura. 1.» — Várias
leituras parciais e localizadas,
descontlnuamente, no interior do
texto — verdadeiras sondagens;
ás vezes, estas simples sonda-
gens dão a idéia toUl do 11-
vro. Depende, naturalmente, do
livro c do leitor, 2.» — Quan-
do o livro nio ae entrega com
Case primeiro gênero de leitu-
ra: é preciso lê-lo contlnuamen-
te, Uma leitura que, ás vezes,
nfio precisa ser muito apura-
da — dependendo também do
livro. 3.» — Usado para os 11-
vros difíceis, cheios de herme-
tlamos, de justaposições de sen-
tidos, dc citações de autores, em
línguas diversas — leitura lenta,
procurando penetrar estas diíi-
rtiídades, havendo necessidade
de se erguer da cadeira onde
ae está lendo, para consultar 11-
vro», etc. Lendo, por exemplo,
"te» Frults dW. de Nathalle
Sarriutt, tomei conhecimento

de Dujardin e das relações de
sua obra com a de Joyce: ainda
não tive tempo de verificar se
são verdadeiras. 4.» — Aa relel-
turca de livros nos seus pon-
tos essenciais — ou por prazer
ou com o fim de memorizar o
conteúdo do livro. Heleio, ire-
qüentemente, trechos de Proust,
Mann, Eliot e muitos outros.
Já li, por exemplo, mais de 5
vezes, as últimas páginas de "So-
doma e Gomorra".

P — _ muito antiga essa pre-
ocupação com diferentes tipos
de leitura?

R — _ preocupação antiga —
e por parte de leitores, autores
a editores. A leitura tocai, em
livros antigos, é mesmo condu-
lida por indicações nas margens
ou pelo resumo dos capítulos an-
terlores no inicio de cada capl-
tulo: tfida a obra notável de N.
Bourbakl tem a sua leitura con-
rfuzida — e recentemente, o pro.
fessor de Matemática da Uni-
versidade de Nancy, J. —. Lions,
esforçou-se (diz êle no prefácio)
para que o seu livro pudesse ser
localmente lido.

P — Qual seria o tipo de lei-
tura mais condizente com a na-
tureza do pensamento humano?

8 — Excetuando a leitura prós*

pectiva, daquele primeiro tipo,
que não é linear — mas não é
linear apenas por vontade do
leitor — todos os outros são li-
neares, Apesar de ser antiga a
leitura em colunas ou pautas di-
jerentes, hoje não são comuns
os livros de leitura não-linear
que seria talvez a' maneira mais
condizente com a natureza do
pensamento humano; a leitura
tem, em geral, forma retillnea.

P — Voei- admite que Joyce
contrariou essas formos de lei-
(ura?

R — Admito. O "Flnnegan's
Wake" é de leitura circular. O
que traz, âs vêzcs, confusão —
pensando-se que está nesta pos-
sibilidade de leitura, a sua con-
dic-o de obra aberta.

O QUE VAMOS LER

Segunda-feira, 16, cm todas as
livrarias — "História do Modor-
nlsmo Brasileiro: 1 (Anteceden-
les da Semana de Arte Moder-
na" — 2.« edição, revista), por
Mário da Silva Brito, em edi-
ção da Civilização Brasileira, S.
A. * As Edições GRD lançarão
brevemente: "ODragão",roman-
ce de José Alcides Pinto. » Pró-
-tima programação da Editora

Leitura "Sociologia da Hevolu-
ção Brasileira", por Pessoa de
Morais (pre/ácio de Gilberto
Freyre. » "Praxls" (revista de
Instauração critica e criativa —
direção de Mário Chamie) tra-
rá, em seu novo número, traba-
lhos assinados por Cassiano Ri-
nardo, Jean-Claude Bernardet,
Zulmira Ribeiro Tavares e ou-
tros, * O Instituto Nacional do
Livro imprime: "Bibliografia das
Bibliografias Brasileiras", de A.
Simões dos Reis (edição revista
e aumentada). * Editora Globo
roda: "Ponto de Vista", de So-
merset Maugham (Coleção Cata-
vento). * Flávia da Silveira Ló-
bo está concluindo o 3.° volu-
me da Enciclopédia Infantil (da
qual fêz os 2 primeiros: "Mami.
íeros" e "Aves") para o Serviço
de Documentação do Min. da
Educ. (José Simeão Leal): "Os
Répteis". » Dilson Ribeiro terá,
por esses dias, com prefácio de
Marilia São Paulo Penna e Cos-
ta — "Divórcio para o Brasil"
(uma edição da Livraria Freitas
Bastos). * Livraria Agir Edito-
ra providencia uma nova edição
da tradução de "O Pequeno Prin-
cipe", de Antoine de Saint-Exu*
péry.

ARMINDO PEREIRA

»»/*/*°X.
Paul Morand

GALERIA: PAUL MORAND

CRONISTA por excelência de um passada
recente — a década doa Vinte — que, na

entanto. Já pertence a um mundo morto, Paul
Morand aempre se mostrou atento 1 moda e ái
múltiplas, por vezes sutis, frivolidades dela de*
correntes. Nio apenas captou como, freqüente*
mente, antecipou o góut du jour. Foi um In*
ventor de mitos modernos: o mito da velocl*
dade, do coquetel, dos bares e. hotéis de luxo,
etc. Dai o fato de muitos espíritos — acadêmica»
ou nio — o Julgarem um escritor menor, esque*
ctdos de que o seu livro de estréia, "Lewls et Irá*
ne", foi prefaciado por Mareei Frouit, aliás ou*
tro lupoito "frivolo" que te tomou cláidco.

Foi o próprio Paul Morand quem, recente*
mente, defendeu a sua atitude com a» seguia.
tes palavras:

"Que ninguém nos censure por nio termo»
"amadurecido". Era preciso andar depressa e.
com a pena na mio. Ir ver o que se passava pa*
ra dar testemunho. Testemunho também apres*
sado, bizarro, cheio de erros, talvez de mau
gosto, mas que temos a vaidade de haver trazl*
do aos contemporâneos. Menos teorias do que
sentimentos agudos e novos. Pintura de uma so*
cledade que nio existe mais e que, _ falta de
outras virtudes, teve a de ser colorida, violenta
e efêmera."

AMOR f ÓDIO
BEEDIÇAO na Inglaterra (Unwln) do en-
"saio de Karl Menninger Love Agaimt

Rate ("O Amor contra o ódio") em cujas pá-
glnas o autor esboça um quadro dos conflitos
emocionais do indivíduo sob o impacto de nos.
sas atuais civilizações dominadas pelos ressenti-
mentos, rancores e instintos de destruição.

TRISTAN TZARA
BASSOU despercebida entre nós a morta
' ainda recente (dezembro de 1963) do poe*

ta romeno-ftancês Iristan Tzara. Seu desapare*
cimento ocorreu algumas semanas depois da re*
edição (por J. J. Pauvert) dos Sete Manifes*
tos Dada. Foi, com efeito, "Tzara o principal
Inspirador do movimento dadaista, euja funda*
elo oficial (em Zurlch) data de 1916. Deve-se
a êle, entre outras coisas de repercussão mal»
ou menos duradoura, a própria invenção ou es*
colha da palavra "Dada".

O dadafsmo — que precedeu imediatamente
o surrealismo — foi considerado em geral "c mo*
vimento do caos literário". E o próprio Tzara
afirma num dos "manifestos": "Dada nio slgni*
fica coisa alguma. Os que a «le pertencem guar*
dam plena Uberdade. Nio reconhecemos nenhu*
ma teoria."

Triitan Tzara nasceu em Moines-, na Ro*
mênia, em 1196.

ESCRITORES "EXEMPLARES"
"CIOHT Modem Writen" ("Oito Escritores

¦" Modernos") intitula-se um recente ensaio
dc J. I. M. Stewart, integrando a série Oxford
Hlstory of Engllsh Llterature.

No primeiro capitulo, â guisa de introdução à
matéria, o Autor esboça a situação literária na
Inglaterra, desde os fins do século passado até
o inicio da II Guerra Mundial.

O titulo do livro se refere á escolha de oito
escritores apresentados como "exemplares" no
que tange âs modernas tendências observadas
na prosa de ficção, na poesia e no teatro. A sa*
ber: Thomas Hardy, Henry James, Bernard Shaw,
Joseph Conrad, Yeats, Rudyard Kipling, Joyce
e D. H. Lawrenca.

VÁRIAS
rNSAlo de Paul Goodman: The Structuro
¦*¦ of Llterature. (University of Chicago

Press).

BÓSTUMA de Paul Eluard: Le Poete et son
V Ombre (Seghers), Ai se en'eixam vário»

textos Inéditos do poeta, inclusive antigas expe*
riênclas dadaistas.

ANDRÉ Marisiel publica em Paris (Edltioni
•^ Unlversltaires) um estudo aóbre o teatro

• ot anti-romance» de Samuel Beckett.

VIRGINIUS F. DA GAMA E MELO

JOÃO PESSOA, Março

1*1 ESTES lórioi teinpoi brnil*
lelrot, imitado» e compelia-

tiado» de tanta participação, l
da melhor tlntomutologin a exli-
tência do humorlamo e humor!»-
mo singularmente próinero, O
livro de Guilherme Figueiredo,
"O Traindo Geral dot chato»",
por exemplo, atingiu tlrageni
tlgniflcallvaa a ateitar o góito
do público, E Nestor de llolan*
da-com o teu "A Ignorância ao
Alcance de Todos" completou
tréa bom edlçõet esgotada», ao
que comia. O sucesso foi tão
compensador que o mesmo Nes-
tor, logo em seguida, arrastou
"O Puxa-Saqulsmo ao Alcance
de Todos" novo volume duma
obra que Já ia anuncia autêu-
tico tratado, cm diversos tomos,
duma filosofia de vida moder-
na, entretanto, na base antiga,
eterna, da sabedoria civil e do
trato com oa humanos. Tor sua
vez, o Mário dn Silva Brito, 1""
lhardamente. arremete contra
as estabelecidas verdades u ....¦ •
¦radas pelo» tempos e multas
originadas há milênio» na é;o-
ca glorloia de Esopo a outros
fabullitas que sempre concluíam
na moral da história — são oa
"Deaaforismos", publicados pe*
Ia Editora Civilização Brasllel-
ra.

Humorismo nosso, até há pou-
co tempo, restringia-se apenas,
do ponto de vista editorial, ao
que nos davam as revistas, qua-
te sempre em desenhos e com
raro» exercícios mais longos de
prosa. Havia uma tendência
apreciável a nítida para uma
fórmula o seu tanto cruel que,
te não chegava ao chamado "hu-
mor negro", pelo menos ae apro-
ximava bastante duma zona
cinzenta. Clássico, no gênero,
é o "Amigo da' Onça" que, to
seu criador, deu dinheiro e não
felicidade, enquanto aos outros,
aos leitores, féz gastar o dinhet-
ro em troca de rápida alegria.
Desse humor impiedoso, clio-
cante, não se fêz apenas o "Ami-
go da Onça", que o Vão Gógo
também nele se especializou com
uma segurança tão diabólica em
fazer alegria quanto a de Nel-
son Rodrigues, com instrumen-
tal mais carregado, em fazer
tristeza e melodrama. Nossos
humoristas do lápis sofrem to-
do» pelo menos duma visão lm-
pia da vida. Não atingem o mo-
rallsmo sadio, construtivo, edu-
cativo, didático, dos nossos hu-
moristas em prosa, verdadeiras
vocações de mestres da vida,
autênticos professores da filoso-
íia do bem viver.

O interesse pelos livros de hu-
morismo demonstrado pelo pú-
blico nacional é, afinal, nestes
conturbados tempos, um indicio
seguro dum processo de hlgie-
nlzação mental nada desprezi-
vel. Por certo, neste antigo "va-
le de lágrimas" nem tudo são
tragédia» e desesperos. E por
mais que exijamos do público
leitor a receptividade para as
obras mais pesadas de literatu-
ra ou estudo, sua atitude men-
tal ainda é a de todos os tem-
pos — a de ver na arte lite-
rária, efetivamente, um deleite,
um derivativo. E no caso, sem
duvida, não haverá grande coi-
sa de assombro pois que no pais
que terá realizado o desenvol-
vimento e a revolução social, ou
seja a União Soviética, possl-veimente a literatura ali não
será outra coisa, de vez que,resolvidos os problemas mate-
riais do homem, a literatura não
será assim tão participante ou
engajada, nem terá um trans-
cendentallsmo social  o que,no fundo, paradoxalmente, é
sempre uma atitude burguesa.
Na hipótese da "participação"
teremos, senão uma exigência
de metafísica para a arte, pelomenos uma exigência "meta-so-
dal", o que vem a dar no mes-
mo, mudando-se apenas a fór-
mula e o conseqüente objetivo.
Na segunda hipótese, isto é, a
possibilidade de arte para os
povos satisfeitos, chegamos ao
burguês deleite, ao pragmatismo
do gozo,

Esta simples sugestão ou rús-
tica análise, como se vê, tal a
modéstia de sua argumentação,
numa base apenas de logicida-
de vulgar, de certo modo par-
ticlpa da filosofia simples do
humorismo brasileiro ora em
tanta voga e prosperidade e in-
dioando no público um desejo
exato dc ver julgadas suas coi-
sas e seus problemas em ame-
nlsmo, próprio senão do bom
senso pelo menos do senso co-
mum. Mas, como vivemos em
tempos essencialmente afirma-
tlvos, o público, em contra-par-
tida, está a revelar singular pre-
f erêncla pelo contra-senso. E dês-
se contra-senso melhor exemplo
não temos que o de Mário da
Silva Brito com os seus "Desa-
íorlsmos", cuja intenção teria
sido essa, se induzimos a nalu-
reza da obra pelo titulo. O cer-
to, entretanto, é que o termo
tem a significação — emprego

da verdade» não revtlidu, Ju*
mala ditos talvez por natural
pudor. E Mário da Silva Brito,
no eortejo dai verdades tatabt*
lecldai, vrnilo.ns por outro ftn*
guio, desempenha o papel de
vlrcunstante que descobre tjua
n nl ettá nu, Seu trabalho é •
de revelar a nudez da» verda*
dei, no que ela» nada ganham,
upeiar do aforismo precioso da
Kvo de Queiroz _ ante» ilmplc»-
mente ae evolam, quuse tão râ*
pldnmentc quanto os véus. K
Descartes lhe fornece o desato*
rismo mais ímpio — 'Tenso,
logo desisto". E tanto que coa*
clul revclndoramente tua v.tka
dai verdades estabelecidas, raa-
r.iltamio a prioridade filosófica
de aua maneira de observar •
definir — "Humorismo: a vista
correta das coisas que calamot
habituados a ver pelo lado fal*
to". Dal, desse Ingulo novo, m*"Dcsaforismos" se vão constl*
tuindo em nobreza sábia e gra»
ça Inusitada. Um exemplo -_
"O remorso t uma formo de et»
gulho. Graças a êle, nóa not ra*
pomos capazes de melhora", Da
análise pessoal, da vcriflciçla
de indivíduo, sal para a concel*
tuação ampla e que explica
também a feitura objetiva a
subjetiva do livro — "A única
convicção que o nosso tempa
permite é a de que todas M
Idéias são provisórias".

O autor do "Tratado Geral
dos chatos". Guilherme Figuet*
redo, neste "Dcsaforismos", M
apresenta como teórico do hu*
morismo, aplicando tuas ldeiag
em Mário da Silva Brito, co*
bala especifica no prefácio —"Seu amor está na infância, dei*
protegida e desprotetora: "Nua*
ca s: deve dizer a verdade aca
Jovcn*. tles envelheceriam".
Compõe poemas: "Que bom, pa*
pai, se a gente nascesse gran*de e, depois, fosse ficando cri*
ancinhal" Cabe que o exilo de*
grada: "Vencer na vida geral*
mente significa renunciar aca
mais caros e alevantados Ideais";
sabe que os adultos carregam
consigo as ambições corrupti*
veis: "Aos políticos, Já não ta
pergunta mais a que Partida
pertencem, mas a que Banco"}
sabe que a pureza é irrecuperá*
vel: "O vendedor de bola» da
gás só agora procura a infán*
cia"; sabe da injusta persegui*
Cão da divindade: «Que mal fia
eu a Deus? — Fique tranqülloi
tle sabe".

Situa-se, portanto, o livro em
posição bem diversa da adota-
da anteriormente pelo teu ted*
rico. Guilherme Figueiredo, no"Tratado Geral dos Chatoi", a
por Nestor de Holanda na "Ig*
norãncla ao Alcance de Todoi*
ou neste "O Puxa-Saquismo ao
Alcance de Todos". Os próprloitítulos já Indicam a natureza dot
volumes citados. Há uma nlti*da preocupação de pesquisa cl*
entifica, de relacionamento em
categorias e especificações ao"Tratado" de Guilherme cn*
quanto is obras de Nestor de
Holanda, naturalmente com to*das essas virtudes, apresentam
ainda caráter didático, constru-
tlvo, que é sua contribuição ao
desenvolvimento nacional, atra*
vés dessas molas mestras — "ig.
norância" e "puxa-saquismo" _
ambas de comprovada historiei*
dade. E tanto que esses volu*mes têm o substituto esclarece*
dor de "Cartilha".

Como didática, é o trabalho
mais completo de nossa literatu*
ra. Claro que o fenômeno »em-
pre acompanhou nosso desenvol*
vimento como povo e nação,
mas havia ausência de bons et*tudos, quanto mais duma pai-
qulsa exaustiva como esta rea*
lizada por Nestor de Holanda
em linguagem amena, para to*dos, e ainda por cima com aadendo dos conselhos prático».Como toda "Cartilha" que w
preza, vez por outra está tia
apontando ao neófito os bom
exemplos, as figuras de virtudeidignas de imitação, nesse capl-tulo tão numeroso de "puxa-
São".

Mas nem tudo na séria obra,
de tão largos efeitos educativo»
é puramente didático, se bem
que um didático apoiado emexemplos vivos, contemporâneos,
de pessoas que se distinguem nonobre exercício. Trata-se aindade pesquisa vasta no campo dahistória, com análise percucien-tlssima de diversos fatos maistranscendentes da vida brasi-leira, somente agora revelados
totalmetne em suas origens
verdadeiras e efeitos, em virtu-
de do novo método analítico.
Obra preciosa que leva a dlver-tir e pensar, se cuidamos dela
apenas no aspecto especulativo,
mas que leva também a agir com
êxito se dela extrairmos es úteislições e seguirmos os bong exem*
pios ali apontados. Por Ultimo,
vem o "Questionário da Puxação"
espécie de exame de consciência
para o leitor, o qual respon*
dendo as' perguntas poderá cias*
siflear-se, secretamente, em re-
lação ás diversas categoria» de"puxa-saquismo" que são muitas
e variadas.

Paisagem
DEBORAH BRENNAND

Recife, março

Quando o gado branco, na colina,
Pastando, divide o mundo azul e verde,
E, do verde, assanhadas copas verdes,
Agarram os raios cansados do sol,
Tudo cessa. Só então o coração da brisa,
Latejando, assusta, nas folhas do tempo, mp.
0 pássaro sangrento da vida. ^ '
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Flagrantes muim
Salgueiro triunfa

Salgueiro dou um show
«le snmbn o alegria, quln*
ta-felrn. no Jockcy Club,
convencendo a gregos c
troianos que lhe pnssa-
ram o perna no último
destile dns escolas de
samba. Sete dlns antes;
Portela comparecera n
pista iluminada da Gávea
para mostrar seus truntos
e deixara suspeitas na ca-
beca dc muita gente. Sus-
peitas contirmndfsslmas,
sete dias depois, com a
magnífica exibição da
academia alvirrubra. No
final do desfile todo mun-
do cantava o samba do
ano passado — Chlca da
Silva — em coro, na pis-
Ia e nas arquibancadas.

Cartão de visitas

Passa por ser um ho*
mem dc coração duro c
frio como mármore. Tem
dinheiro aos potes, mas só
pensa cm aumentá-lo, co-
brando jurinhos bem nu*
tridos com mão dc íerro.
Ontem, falando a seu res*
peito, alguém dizia na
piscina do Copa:

— "Ê homem para pe-
nhorar bengala de cego".

AVi base
da Conceição...

Durante o falado comi-
cio da Central dizia-se
que alguns vivaldinos ti-
nham faturado alto és
custas da vaidade de cer-
tos puxa-sacos incorrlgi-
veis. Venderam vários lu*

gares no ambicionado pa*
Ianque presidencial, no
cAmbln negro, a bom dl*
nheirlnho. Sc algum ota-
rio nulo subiu, até ogora
ninguém sabe, ninguém
vim..

Forro

Jú estú pronta a minuta
do decreto que tabela alu-
guéls, obra-prima dc um
ministro da Justiça que
nenhum estudante dc di-
rclto se atreveria a assi-
nar. Aliás, trata-se de um
ministro despejado, tiran-
do sua forrinhn no peito e
na "inguinorança". Ao
invés de tnbelamento dc-
via o Ministro cuidar das
burlas à Lei do Inquill-
nato, o que seria mais in-
teligente e mais prático.

As aparências
enganosas

O governador Seixas
Dória almoçou no Pala-
cio Laranjeiras, onde con-
ferenciou demoradamento
com o lá de cima. Bo-
qulrrôtos contaram que
João Vicente perguntou
ao papai:

— "Este menino veio
brincar comigo?"

Cristão novo

O sr. Jorge de Mattos
está jurando que não pro-
nunciou na Associação
Comercial a frase-bomba
"Armal-vos uns aos ou-
tros". Diz que foi mal
entendido no calor dos
debates. Com certeza

aderiu ao Exército dn
Salvação, cm surdina c
estava dizendo aos barões
do comércio nacional:
"Amal-vos uns aos ou*
tros..."

Verba providencial
Cumprimentos no mi-

nistro da Educação pela
concessão de uma verba
dc 20 milhões a Escolinha
de Arte de Augusto Ro*
drigues. O ministro agiu
bem, nn hora certa, so*
correndo uma obra pio*
ncira c sustentada com
muito amor, abnegação e
fantasia. Quando repetir
a dose pode até mostrar
aquela generosidade com
que libera certas verbas"políticas", pois não esta*
rá cometendo uma injus*
tica. Augustinho Rodri*
gues merece tudo isto,
mais alguma coisa, e o
céu também.

No comício, c claro, nin-
guém vai pesar as pala-
vias, mas fazer como o
governador Seixas Dória
é ultrapassar o sinal: num
momento particularmente
inflamado de seu torren*
ciai discurso, o governa-
dor de Sergipe cedeu o
passo ás palavras, c não
•teve receio de pro-
ferir a seguinte barba-
ridade: "A revolução
que Newton fêz na as-
tronomia, c, Einstein
na matemática só pode
comparar-se à que Jango
fez neste Pais". Franca-
mente, Governador, brin-
cadeira tem hora.

II¦3mi^m/KiimÊiÊ^ssíSK^ii^^^v&^>w^^^^!^,'^^~:'. i i« .i—-n , m
m^mmrWmmWtmW '%<A *" ' "4 v' * *'t >'"*> "•*!¦¦¦* l*-*^ Kl4

MÊÈ&lÊmmÈÈ? > "y ' 4 m< " ^ *kv ^%-JWfc

wM ^^^^^I^B^ÉÜ WiÍÊÊMÈÉÊm \mWÈÈÊÈÊÈÊÈ
mmM& MMÊÊÊÊEfm^^ma^^aí^í mWmmWm mVnMlhtèÉMtèSm
BkjB ^g«BÜ WKffm$**$^m\ ^^SLW^f m^ÊÈmWwMM WmmmWmM

MwMmÈÊmWÊ&mÊm Wm\ WM mwBsSmmmmmmmmlk^"¦¦' í ^í '•?." FjflMVR^PSfl ^B*^^l
MmlmMMMF^WW^ifà&qÊSrF" •mffvÍLüÈ*JMm\ MMà^ÊmMmmmwmWBm^' ; s?* $m3HLwm\ B

M^TOÜ HrJJt' ;»SÍ! 
'^S_mWj^m\\ MM

Ku wm. ¦ ^:<. ¦>.:'X-ú mÊk H
MMmmmmW&W3'-¦''¦'¦*' ¦¦* *M

MÁ-: í WM MWÊMM m ¦MMMM m\m\mWSs&3&x mZmSm&L MMmEm MMMM mmWÊÊÊÊiÊÊÈM IH M
tW ^ j^mSBK^^ ^b ^1

WêÊm*Wi/£mm] MWB$Ê$$§m iíflfl H

BÚLGAROS NO PETIT-DRV
No III Congresso Internacional de Alpinismo, em Chamonix, França, com a

presença de "lagartixas" de 21 países, a Bulgária esteve representada _ pelos
guias Gueorgui Atanasov e Avram Avramov, conquistadores da parte ocidental
de 1.100 metros do Petlt-Dru, nos Alpes franceses. Nas fotos, um dos alpinis-
tas escalando o vertical do pico e o acesso para o cume, com os círculos indi-

cando os locais de acampamento do grupo

Preços atrasam obras
nos morros santistas

SANTOS (Sucursal — SP) —
Embora as obras de consolida-
ção dos morros não tenham
ainda sido iniciadas, não há pe-
rigo iminente em quaisquer
das elevações que se situam
dentro do perímetro urbano
de Santos. A afirmativa par-
te das autoridades municipais,
que aguardam as providências
solicitadas e reiteradas ao go-
vêrno federal, por intermédio
do Departamento Nacional de
Obras de Saneamento. Esta re-
partição recebeu, em setembro
do ano passado, cuidadoso es-
tudo de firma especializada em
serviços de levantamentos e
obras de segurança, mas até
o momento não adotou qual-
qv4r providência prática.

Foi eleito
novo acadêmico
de França

O escritor Mareei Brion
íoi eleito na tarde de on-
tem membro da Academia
Francesa, ocupando a cadei-
- quo ficou vaga com a
morte de Jean Louis Vau-
dJyèr. O novo acadêmico
: sceu cm Marselha em
1895, é descendente de uma
família irlandesa cujo sobre-
n me era 0'Brien imigrante
nara a França nos tempos de
Cliver Gromwell.

ALARMA

O estudo, entregue ao De-
partamento Nacional de Obras
de Saneamento, aponta o peri-
go dos deslizamentos, suas cau-

Missão de
Belgrado
ao Brasil

Belgrado (UPI-CM) —
Uma delegação iugoslava,
integrada por economistas,
partirá rumo ao Brasil, em
breve, para conversações vi-
sando a ampliar o comércio
entre os dois países.

Chefiando o grupo, que
consistirá de peritos em Eco-
nomia e representantes de
várias empresas industriais
e comerciais, estará o sr.
Risto Bajalski, diretor-lnte*
rlno da Divisão de Comer-
cio Externo da Iugoslávia.

Patrocina a viagem a Co-
missão Econômica Iugosla-
vo-Brasileira.

Os representantes da In-
diistria Iugoslava negocia-
rão com Firmas Brasileiras
Comércio Unilateral e Bila-
teral.

O comércio entre a lugos-
lávia e o Brasil deverá atin-
gir entre 17 e 20 milhões de
dólares nas duas direções,
este ano. Indica-se que po-
dera subir até 50 milhões
em valor.

sas e indica algumas providên-
cias, mas destaca a impossibi-
lidade de virem a ser realiza-
das obras definitivas. Motivo:
a soma astronômica que seria
empregada, e que está longe
das possibilidades, tanto do go-
vêrno federal como do muni-
cipal. Sugere que sejam reali-
zadas obras de segurança para
proteger apenas os edifícios
públicos e sejam instalados
alarmas de sistema eletrônico
nas escarpas perigosas. Haven-
do perigo iminente, o disposi-
tivo dá o aviso e a área poderá
ser evacuada. Outra sugestão
admite a criação de órgão es-
pecial misto, formado por mo-
radores e por autoridades mu-
nlcipais, que teria a função de
fiscalizar as construções, o es-
tado sanitário e as indústrias
de exploração dos morros.

CHUVAS

O problema, pela sua ampli-
tude, não pode continuar re-
legado ao esquecimento. Nos
morros de Santos vivem mais
de 30 mil pessoas, que na épo-
ca das chuvas são atacadas de
uma espécie de neurose cole-
tiva.

Recentemente, depois de ape-
nas duas horas de forte chuva,
uma das rampas do morro do
Saboó veio abaixo e arrastou
consigo três chalés. A longa
estiagem que se fêz sentir este
ano na baixada não oferece
boas perspectivas para os ha-
bitantes dos morros: a terra
ressequida poderá tornar fácil
a infiltração da água e, em
conseqüência, provocar desmo-
ronamentos de muitas escar-
aguardando as providências do
o governo municipal continua
pas e taludes. Enquanto isso,

Bom dia,
RIO

Sérgio Bittencourt

Escrevo antes do comício
anunciado pelo presidente da
República, na Central do Bra-
sil. Há rumôrei de que a con*
fusio se estabelecerá durante
o diálogo entre Jango • o povo.
Nio creio, ninguém crê qua o
senhor governador tente qual-
quer tumulto para impedir que
o diálogo alcance seus objetl-
vos. t a velha mania do cario»
ca: ver, em qualquer manifes-
taçlo popular, uma possibilida-
de de distúrbio.

Pode ser, mas acho que as
coisas correrio tranqüilamente
pelss bandas da Central.

Deixei Paquetá na manhã de
ontem. Eu que cheguei a aa*
crever que já nem sabia ae lar*
gava a ilha, fui obrigado a dal*
xá-li às pressas por causa da
um Imperador romano, versão
século XX. Trata-se de uma
hlstorinha complicada e, por
enquanto, só posso garantir a
vocês que a presença da um
único homem está quebrando
a poesia da ilha de Paquetá.

O que, evidentemente, i uma
lástima!

Em Paquetá, deixei um va-
lioso informante: Luis, o mes-
mo que me denunciou gravis-
simas irregularidades na vida
da Una. Aviso, porém, qua o
meu Lula nio é o bom Luta
Vereador, residente há anoa
em Paquetá e alto funcionário
da Assembléia Legislativa.

Saí de Paquetá, mas, pelo te-
lefone, as noticias me chegarão
tôdas as manhãs.

Do médico Carlos Schmidt,
de Uberaba, Minas, recebo his-
torlnha alusiva ao comporta-
mento de Brigite Bardot, moça
famosa qua féz fricote quando
chegou ao meu Rio. Brigite,
hoje, é a pessoa mais comum
na minha cidade. Quebrou-se
o encanto, findou-se o fascínio,
tudo porque — e daqui avisei
algumas vezes — carioca nio
parece, mas tem lá seus brios.

Obrigado ao leitor Schmidt.

Nelson Rodrigues presente
tôdas as noites num show. Ain-
da sem título, o scrlpt do refe-
rido show levará jamegão de
Nelson. Pedro Camargo, mo-
dernlnho-mor de Copacabana e
adjacências, será um dos ele-
mentos especialmente contrata-
dos pare o espetáculo. Diária-
mente, longas e penosas reu*
niões entre Nelson, Pedro •
Wilson Nascimento, moço en-
tendidísslmo am assuntos de
cavalo. A produçio do show
será de Wilson.

Aliás, sobre Pedro Camargo,
modernlnho-mor dc Copacaba-
na, comenta-se, no recesso sa-
crossanto do Gôndola, stu ro-
mance com uma linda e miste-
riosa jovem que vaga pelas ma-
dragadas da Zona Sul.

E, de "Gordini" branco...

Ontem, no Zicartola, novo
banho de samba, na base de
Zé Keti, Nelson Cavaquinho e
outros mestres.

Água imunda a que vem sen-
do utilizada pelos locatários do
Edifício Avenida Central. Aliás,
acrescente-se, quase todos os
serviços desse edifício têm-se
caracterizado por um desleixo
acintoso. A começar pelos ele-
vadores, no começo muito bo-
nitlnhos, automáticos, com mu-
siquinha em bg — findando no
péssimo serviço do restauran-
te La Baila Itália.

Pelo jeito, de bom mesmo o
Avenida Central só tem os vi-
dros ray-ban.

No mais, é que na próxima
segunda-feira, depois de ama-
nhã, voltará ao ar, pela TV-
Tupi, o programa Rio, Gosto
de Voe»..., no qual apresento
um quadro intitulado Boa Noi-
te, Rio...

Novo roubo
de quadros
célebres

Sensacional roubo de qua-
dros famosos no Museu Gal-
liera de Paris. As obras rou-
badas foram: "Paso dei
Meio Dia" de Renoir, um
quadro de Utrillo, dois de
Vlamlck. Estes quadros, que
têm valor aproximado de
40.000 dólares, fazem parte
de uma coleção de obras da
pintura célebre mundial de
diversos colecionadores.

Perseguição
aos judeus
na URSS

A Conferência de rabinos
europeus, reunida em Roma
dirigiu um memorando ao
embaixador soviético na Itá-
lia, protestando contra a dis-
criminaçãoexistentes URSS
contra a religião israelita e
denunciando o fato dos ju-
deus não poderem celebrar
a festa de "Pesah".

De Murilo Mendes sobre Bruno Giorgi

TI 1

Itinerário
das Artes
Plásticas

JAVMI MAURÍCIO

O gosto acentuado pela vertical que Murilo
Mendes acentua em algumas esculturas

de Bruno Giorgi

No Brasil a grande tradição cm artes plásticas é
fundada no barroco, estilo que de resto, não só por clr-
cunstincias de ordem histórica foi implantado ali; tam-
bém pela adequação dc suas linhas preferencialmente
curvas, de seus ornatos exuberantes, ferieis cm alego-
rias e "metamorfoses", à natureza brasileira. Talvez por
isto mesmo os escultores modernistas que precederam
Bruno Giorgi, como Brccheret e Celso Antônio, não pu-
deram de certo modo escapar á influência rctarclatária
desse estilo que entre nós encontrou seu máximo ajuste
na obra do Alcijadinho.

O problema capital de Giorgi, crescido e educado em
pleno clima do modernismo, não consistia só cm liquidar
o barroco. Consistia em harmonizar seu amor á tradi-
ção greco-romana, em que a forma é portadora estética
da sensualidade, com as novas exigências do espirito de
invençio. Segundo o conceito dominante desde a Renas-
cença, e que prevaleceu, grosso mede até Rodin e Mail-
lol, encarava-se a escultura como uma organização de
corpo e espaço, situada entre a arquitetura e a pintura,
enquanto o código modernista repele o primado do cor-
po humano, procurando antes a cstiGzação, seja concreta
seja abstrata, do objeto,

Miguel Ângelo numa carta célebre de 1547 subscre-
ve a distinção clássica entre escultor e artista plástico,
entre talha e modelado; diz que se trata de escultura
quando se tira algo á obra, isto é quando se cinzela. Ao
passo que no modelado se ajunta alguma coisa, o que
torna essa técnica semelhante á da pintura. Hoje, como
os escultores são também modeladores, essa distinção dc-
«apareceu.

Paralelamente se poderia dizer que existem agora
duas espécies de escultores: os que se sentem atraídos
pela vaeuidade do espaço, e os que tentam povoá-lo. Creio
que Giorgi pertence á segunda espécie.

O conflito a que aludi, criado no espirito de Giorgi
entre a forma espacial greco-romana, e a forma aberta
típica do modernismo, não foi enfrentado só pelo escul-
to-, róis na nossa época — felizmente — os problemas do

cultura sio postos num plano Internacional por grupos
Sue 

muitas veies até se desconhecem pessoalmente, agin-
o numa mesma direção em lugares diversos; artistas,

pensadores, escritores, críticos empenhados numa ação cl.
muttánca do equipes c de personalidades Isoladas.

Km duas palavras o conflito foi resolvido sob o signo
do alargamento do campo artístico que tendo a absorver
as manifestações mais contraditórias, atribuindo-lhes o
diploma de cidadania desde que esteticamente válidos. Com
efeito a ruptura dc esquemas tradicionais univocos — par.i
o que multo contribuíram o futurismo, o cubismo e seus
derivados, provocou a multiplicidade de correntes c ten-
dências características do nosso tempo. O enrlqucclmen-
to da área cultural beneficiou a escultura e abriu zonas
marginais entre a tradição clássica a as novas pesquisas
Inventivas. Nessa fronteira técnico-espacial encontra-se
Giorgi, pelo que adiro i fórmula de Max Bcnse quando o
define um mediador entre a arte clássica e a moderna.
(Reconheço dc resto, que o termo "arte moderna" i me-
dida que nos distanciamos do começo do século, vai-se tor*
nando um pouco vago; mas nio deixa de ser generoso
pois se enquadra na idéia de pluralidade sob cujo signo
cresce a cultura atual.)

Parece que Giorgi trabalha no sentido de evitar uma
oposição total entre a ordem estética e a humana. Nas
fases mais recentes, inclusive em algumas obras de sua
exposição dc 1062, em Roma, nota-se uma diminuição da
área do humano; mas ainda assim pode-se deduzir que o
escultor o faz procurando uma linha de humanismo "autre".

O ar circula entre curvas e diagonais. De vez em quan-
do um espaço õco rompe a continuidade do volume. A
tentativa de ruptura dos esquemas clássicos atende a duas
exigências aparentemente opostas: a de aintese e a de
totallzaçio do espaço ora fechado ora aberto. Ainda aqui
Giorgi se apoia em exemplos Ji ilustres como o de Men-
ry Moorc que lhe é familiar por certas afinidades de tem-
peramento. Em artistas desse tipo a necessidade duma
síntese abstrata entra em choque com a presença obse-
dante da forma, depositária de elementos mecânicos. Dal
o fato dc certas esculturas refletirem o conflito sem o re-
sol ver. A solução será dada em outras obras que pela
sua fatura mais livre se aproximam um pouco do que um
critico alemão definiu "objetos escultorlcos", incluindo
nesta categoria tanto a forma humana como a não-figu-
ratlva.

Em muitas-obras de Giorgi nota-se um gosto acentua-
do peta vertical. A vertical será uma reconsideração da
valídez da linha decorativa no sentido mais nobre do ter-
mo; um redimensionamento da antiga idéia de elevação
no espaço, com a rigorosa rejeição de detalhes supérfluos.
Giorgi cria estátuas que se inserem exatamente em deter-
minada área espacial, ao mesmo tempo que são dotadas
de força autônoma. Sua fisionomia específica as faz es-
rapar ao desacordo entre a arquitetura e a arte irmã,
tornando-as também ajustáveis nio só a um contexto ar*
quiteíural mas ainda ao ambiente de parques e jardins.
Atcnde-sc assim a um reclamo de ordem estética sempre
cm progressão no nosso tempo..

Giorgi não se esquiva as relações de simetria. Evitando
o 'trompc-locil". dispõe os fundamentos axiais de molde
a conservar o espectador o mais próximo possível á escul-
tura. A contração de certos elementos formais é provlsó-
ria, feita conscientemente para provocar a irradiação. En-
tre o tema espacial, construtivo, e a força emotiva de
percussão, o artista se coloca como um arbitro, respeitan-
do as possibilidades visuais do espectador. Dir-se-ia, tam-
bem, que procura arredondar os elementos pontiagudos.
Repugna-lhe o recurso aos materiais subsidiários, bem como

iaos ritmos por demais violentos. Combate a retórica do
bronze, empregando certa liga que lhe assegura a per-
manéncia da tonalidade mate.

Em resumo: Giorgi mantém a energia espacial ao
mesmo tempo que aumenta sua consciência dos limites
da forma.

MURILO MENDES

Lula Cardoso Aires
A escritora Maria Luiza Cavalcanti publi-
ca hoje, no suplemento literário deste jor-
nal, um bom trabalho jornalístico sobre a
personalidade, pensamento e' pintura de
Lula Cardoso Aires, a mais vigorosa ex-
pressão pietórica de Pernambuco, Maria
Luiza Cavalcanti esteve demoradamente
com o pintor cm recente viagem ao Recife
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An ova escultura de Bruno Giorgi num gigan teseo muro escuUórico para o hall do Ba
do Brasil dc Brasília, projeto do arquiteto Ary Garcia Roza

Palavras Cruzadas Vida Cultural
PROBLEMA N.° 263

DE BADINO — NITERÓI. RJ

B4-h
aad^astk

CHAVES HORIZONTAIS: 1
— Piada espirituosa. 5 — Ave
pernalta da ordem dos Biconi-
formes. 6 — 0 travor e gosto
adstringente da fruta verde.
7 — Agente do ato. 8 — Cor-

reia dupla que sustenta o es-
tribo.

CHAVES VERTICAIS: 1 —
Que tem bico. 2 — Morte de
alguém. 3 — Qualquer liquido.
4 . — Planta da família das
Arlstoloquláceas, tida antiga-
mente como medicinal.

Solução do Problema n* 262
— lambo, Atear, Tá, Ra, A, A,
D, Gasto, Azoar.

Dicionários — Adotam-se os
seguintes: Pequeno Brasileiro,
Monossllábico de Casanovas e
Antroponímico de Lidaci..

Correspondência — Deverá
ser enviada a J. J. Dias de
Azevedo — Rua Jussiapé n?
141 — Ilha do Governador
(ZC-32) — Rio, GB.

J. J. DIAS DE AZEVEDO (PY)

ASSOCIAÇÕES
CLUBE DOS AMIGOS DO

FOLCLORE — Essa entidade
será recebida hoje, sábado,"
14 do corrente, às 18h, pela
diretoria e quadro social do
Centro de Tradições Gaúchas"Estância dos Gaudérlos", na
sede do Orfeão Português. Ha-
verá apresentação de músicas
e danças folclóricas pela In-
vernada Artística do CTG. Na
mesma ocasião o Rancho Foi*
clórico do Orf eão Português
Interpretará números de seu
repertório.

COMEMORAÇÕES
CENTENÁRIO DE COELHO

NETTO — Na prflxima se-
gunda-reira, 16 do corrente, às
21h, a comissão artística do
Fluminense F. C, organizou a"Noite do Parnaso", de que
participarão Austregésllo de
Athayde, M, Paulo Filho, João
Guimarães, A. Chermont de
Brito, Luis Peixoto, Joracy

Camargo, Frederico Trowa l
Belfort de Oliveira. Estão con»
vidados para essa noite dt
cunho intelectual todos os es-
critores, amigos e admirado*
res de Coelho Netto.
CONFERÊNCIAS

"A FONTE DA MATA",
DE HERMES FONTES — Sô*
bre ésse tema falará hoje,
sábado, às 20h, o escritor F°*
vina Cavalcanti, na sede d»
Academia Teresopòlitana de
Letras.
VARIAS

EXPEDIÇÃO AO ALTO
XINGU — Com a colabora*
Ção de cientistas de S. Paulo,
o Centro de Excursionista»
Itatins, de Campinas e San-
tos, organiza expedição ao
Alto Xingu, Brasil Central,
durante a Semana Santa. A
direção geral é do cap. Ro*
dolfo Fettená, presidente da
entidade que anualmente pro*
movo excursões ds caráttf
educativo.
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Música
No nu belo livro «Apirliv

rio do Rio do Jamlro", x+

Jcm pelo «io, om lBft, do
nintoi" Iram-.» Edouard Ma-
uri. Rapazinho, ainda, assii-
liu, naquele ano. ao. noiio
Carnaval. E um doa blóira*
íoi de Manei. Albtrl Pia-
menl. na» coloridaa lembran*
ias da grande festa popular,
nu» se depositaram no aub*
conicionte do pintor, o ter-
me do impresslonlsmo. Accn-
tua o mcmorialista da cida»
dc que, na Olympia de Mjh
ntt, <a figura principal do
ouadro, aquela mulher nua
oue dcicansa sobre um co*
vim, na tua carnadura bran*
ca e fosca, na aua cabeleira
«reta, na ilor que, lhe «nfçt*
ta o penteado, terá multo d*
uma brasileira, daquelas
mesmas brasileiraa de que
éle dizia na aua correspon*
oéntia: ont des veuxTiiogn<-
ttourment noires et dea che-
t'(i.r idem. HA também a
presença de uma negra que
completa o quadro, trazendo
r.as mios um apanhado de
ilorc.i para ser entregue i
senhora. Ora, nos já vimos,
através de Debret, como
eram freqüentes, aqui, as es-
cravas que, na rua vendiam

Náo seria difícil deduzir
«ue, se aa telas impressio-
nistas contribuíram para sus-
citar os contornos, nâo de

MILHAUD NO IV CENTENÁRIO

(Ma, mia de certa música de
Debussy — éste. indireta*
mente, ae ligaria também ao
Brasil... x um modo de di*
zer que ratribulmos bastai.*
te a influência da cultura
francesa sóbre nós. E quemaucede imediatamente aos
impressionistas musicais
franceses? A geiaçáo dos«seis", que começa a criar
logo após a primeira grande
guerra. Uo grupo, já oesfal*
cado de Artnur Honegger e
de Paulenc, é hoje uanus
Milhaud a figura principal.£ Milhaud, o pós-lmpressio-nista, que reagiu contra o
.mpressioni.mo, se liga tioafetivamente à nossa terra
quanto o pintor impressionls*
ta Manct.

Secretário de Paul Clau*
dei. na Legaclo da Franca,
de 1917 -a 1919. daqui levou
temas folclóricos com quecompôs, em forma rapsódica,
as "Saudades do Brasil". Mo
Rio — onde se encantou com
Ernesto Nazareth — teve Mi*
lhaud contato com acontecl*
mentos artísticos de primei-ra grandeza. Regredimos,
sem dúvida, quanto á atra-
çio exercida sóbre expoen-
tes da arte universal. Um
europeu culto, que tenha vi*
vido, ultimamente, um parde anos entre nós. pouco te*
rá a contar no que se refere
à passagem pelo Brasil de
personalidades artísticas cul*

minantes. E a própria pu*
janta das nos»», manifesta*
,ót. folclóricas esta b.siiui*
te esmaecida, Mas Uiinus.
Milhaud — traço que o as*
tocia bem de perto a Manct-- chegou ao Rio em plenoCarnaval de 1917. K depois,
no Municipal, ouviu tuiu*
ao, viu dançar Nijin.ky e
assistiu aos primeiros triun*
fos espetaculares dc Arlhur
Aubinstcin.

No Hio, compôs um baila-
do, em intenção dc Nijinsky— I/Homme et son Ocslr —
onde estrondcia o pujamealresco do Carnaval cano*
ca. K exatamente cem anos
depois —- curiosa clrcunstftn*
ciai —¦ da passagem de Ma-
nel pelo Rio, publicou Mi*
lhaud. cm maio de 1949, na
Recue de Pam trechos tu*
borosos de .Souiicnira — Iem*
brancas do Brasil, pouco mais
tarde reunidos em volume.

Empolga-se pela natureza
c pela nussa musica popular.Relembra a pequena igreja
da Glória, a praia de Copaea-
cabana. pontilhada dc algu*
mas casas, a Tijuca, Niterói.
as excursões ao Corcovado,
com Ciauaci c ao Jardim Bo*
tinlco que, diz ile, rialt
eximam. Dcscoorc c cs.una
amorosamente a música de
Ernesto Nazareth. Visita, na
Ilha de Paquetá, a casa de
uma velha parenta do nosso
Glauco Velasquez. cuja mú-

NOTICIÁRIO

sica do ponto do vi-i.i dn1'i'iiíti iiçíiii, comu du liriMiin,compara a do mestre brica,t.iimi.in mono ua primeirajuventude, Cíulllnumo Lelicu.Encontra o ra.cunho do umTrio, dn Vclatquo.Zi quo ia/,executar, precedido oe umitMia conferência, no LiceuFrancos,
A visilo dn Brasil, como

tinha acontecido a Manei,
nunca mais abandonou Ml*
lhaud. Muslin-.c a obra do
musico, com extraordinária
freqüência, impregnada dos
indUNOS quo ..i|in recebeu,
Já senhor dc técnica mngis*
tial, na Juventude, quauaoconviveu conosco, dá. aqui*
las páginas orqucstniis do
L'Homuw et sou üísir, aluo
que so podo catalogar entro
us acertos dctinitlvus do um
precoce nacionalismo jiuisl*
cal brasileiro.

Quase quarenta anos de*
pois da sua estado no Bro-
."II. vi Milhaud cm Paris, nu
sua cadeira dc rodas. Dizia-
suo Miif esposa que o Bra-
sil 6 o único motivo dc ciú*
mo retrospectivo que Ml-
lhaud lhe inspira. Agora,
anuncia-se que ini Milnaud
convidado para escrevei' tuna
partitura alusiva au quartu
centenário do Rio de .anel-
ro. A lembrança é perfeita*
mente feliz, c justíssima a
homenagem quo assim so
presta ao mestre francos,

que í hoje o maior campos!»
tor vivo da Irnnçu. Mm» do
uma viv. jú ii/. m-iiiii- iKiui
que Citávamos em debito pu-ii com Milhaud, I-aicco in*
crivei quo nosiai instituições
nu entidades musicais mm*
ca su hajam lembrado (ou
jiroposltno.imcnto hajam evi*
ii:du) ennllcccr um músico
de renome universal om
cujas obras tão freqüente-
mente se reflete » inu.icu-
lidade carioca, A t-nciimcii*
da leila ii Mllliuud foi por-tanto o preitu mais jusio o
oportuno possível que lho
cumpria prestar, Dcvc-sc di-
zer. por uni, que ésec caso
f. iniclrumenlc diverso do
quo ocorre nos setores du
urbanização o arquitetura,
pois na terra rio Lúcio Cos-
ia o Nlcmcycr nfio há por
que contratar os remotos ser-
viços de uma firma grega.
Mas a música dc Millimni
para nós nau o grega. As nli-
nidiidcs intimas quo sua lin-
guageni musical sabe gtiar-dar conosco legitimam por*feltamcnte a escolha, sem
embargo do que nu quartocentenário sa deve abrir
igual margem para que um
..aneisco Mignunc, uni Ca-
tnargu Giinriiieii, um Guer-
ra-Pcixc, um Cláudio Santo-
ro apresentem trabalhos cs*
pqcialmcnle escritos.
EURICO NOGUEIRA FRANÇA

Por motivo de ordem Ue*
nica o Teatro Municipal
adiou as provas de orquestra
para o'próximo dia 2 de
abril, às 9h da manhã, cons-
tando da execução dc uma
peça de repertório clássico,
romântico ou contemporâneo
com ' acompanhamento de
plano, leitura à primeira vis-
ta e transposição de um pe-
queno trecho musical. Será

Teatro
A cidade vai ganhar mais

um teatro. Trata-se do Te-
atro do Centro Popular de
Cultura, localizado na sede
d União Nacional dos Es*
tudantes, na Praia do Fia*
mengo, 132. E' um teatro
moderno e funcional, que
vem sendo construído há 4
anos guardando arquitetura
de Milton Feferman, sendo
dispensados recursos próprios
• contando apenas com os
auxílios dados pc. Edmundo
Moniz e Roberto Freire,
quando ü frente do Serviço
Nacional de Teatro, o que
permitiu a conclusão das
obras.

Um comunicado a nós
tnviado narra os propósitos
da obra e o programa inau-
«ural. Armando Costa, Car-
103 Miranda, Denoy de OU-

Rádio

divulgada, posteriormente, ¦
data para a prova prática
com a orquestra.

— Realizar-se-á em outu-
bro de 1964 no Salão Nobre
da Reitoria da Universidade
da Bahia o IV Concurso Na-
cional dc Piano. Poderão
concorrer os jovens pianistas
de todo o Brasil, até 30 anos
de idade ou a completar 31
anos no dia 30-9-1964. Os
candidatos deverão insere-
ver-se «ti o dia 30-7-1964

mediante a apresentação dos
seguintes documentos: a)
certidão de idade ou cópia
fotostática da carteira de
identidade; b) curriculum
vitae resumido; c) cópia fo-
tostática dos diplomas dc
concursos ou certidões dc
conservatórios, acompanha-
dos de 3 cartas dc apresen-
tação de artistas consagra-
dos; d) criticas c material
de publicidade; e) 3 tofo-
grafias tamanho cartão pos-

(ai; f) programa das provas;
g) taxa de inscrição do CrS
..000.01). Uo programa cuns-
tam três provas. Prova eli-
minatõria: a) peca dc con-
fronto: 9 Variações sobre um
tema de Dupont K. V. 573; b)
uma peça do livre escolha,
cuja execução não ultrapas-
se a 10 minutos. Prova semi-
final: a) Bach, um prelúdio
e fuga n escolha; b) peça de
confronto: Beethoven. Sona-
ta op. 110,1.° tempo; c) Cho-

pin, um dos Estudos, à esco-
lha; d) Villa-Lubos, uma pc-
ça, a escolha; e) uma peça.
tio livre escolha cnlrc as dc
Debussy, Havei, Álbcniz,
B a r t o k, Kaclimaninoft,
Strawinsky, Schoenberg ou
Prokoficii. Prova final: aj
O 1,° tempo de um concerto
para piano c orquestra entro
os seguintes: 3.°, 4.°, 5.° dc
Beethoven, 1.° c 2.° de Cho-
pin, o de Schumann, ou
Strawinsky.

O TEATRO DO CPC DA UNE

veira, Edson Batista, JoSo
das Neves, Nelson Xavier e
Oduvaldo Vianna Filho as-
sinam e convidam pelo tea-
tro do CPC. Vejamos as
p.rspectivas e os festejos.'•O CPC da UNE desde o
inicio A: suas atividades
nunca fêz teatro profissio*
nal. Realizamos espetáculos
nas ruas, favelas, sindicatos,
faculdades, ortas de cine-
ma, Central do Brasil, asso-
ciações de bairro, etc, com
o objetivo de mobilizar a
atenção do povo, das suas li-
deranças, para os problemas
da cultura popular e da de-
mocratiz.ção da cultura no
Brasil.

Era um teatro primário,
Imediatista, atendendo sò*
mente aos objetivos de mobi-
lização popular, mas que,sem dúvida, nos permitiu

acumular uma razoável ex-
periéncia de espetáculos po-
pulares que poderá contri-
buir para o enriquecimento
da comunicabilidade e da
expressividade de nosso tea-
tro.

Temos agora, então, a pos-
sibilidade de realizar um te-
atro de nível mais alto, que,
apoiado nas particularidades
imediatas de nosso povo,
3ue 

nunca devem ser aban-
onadas, possa se pi^ocupar

com os problemas univer-
sais da existência humana.

Vamos tentar com o nosso
teatro manter a tradição ar-
tfstica já alcança... pelo tea-
tro brasileiro e, ao mesmo
tempo, ajudar o alargamen-
to oe áreas de público em
novos setores dinâmicos da
população.

Estamos convencidos que

CHAPA ÚNICA REELEGE HEMÍLCI0

Candidato único k presiden-
aidéncia do sindicato dos ra-
dialistas, o seu atual presiden*
te, Hemilcio Fróes, vai ser re-
eleito na próxima segunda-fei*
ra, liderando uma chapa que
apresenta ainda os nomes de
Mário Lago e José de Assis,
entre outros. Hemilcio Fróes
tem em seu passado de presi-
dente do sindicato muitos mé*

Gruta nas
margens do
rio Angron

Uma gruta que serviu de
moradia a seres humanos da
Idade da Pedra acaba de ser
localizada em Uuzbekistão,
n. margens do rio Angron.
Esta notícia foi dada ontem
pela agência Tass, que acres-
centa terem sido descober*
tos nela 500 utensílios do-
mestiços, pedaços de facas e
raspadores de sílex* Segun-
do os especialistas, tráta-se
de vestígios da civilização
chamada de "Homem do
Achai", que viveu na Ásia
Central no período Paleoli-
tico e cujos primeiros vesti-
gios foram descobertos na
estepe de Kairak.

ritos e algumas omissões.
Responde atualmente como di-
retor da Rádio Nacional por
uma reforma vigorosa e ne-
cessaria na emissora. Sua li-
nha política e a linha política
da chapa que lidera é conside-
rada por muitos radialistas ca-
riocas como extremamente ra-
dical (para a esquerda). Mui-
tos destes radialistas, no entan-
to, 'o apoiam candidato por
aprovarem sua atividade como
presidente durante todo éste
último período. As mesas co-
letoras de votos vão funcionar
na sede do sindicato e nas se*
des das emissoras cariocas de
rádio e de TV. Os funciona*
rios das rádios Copacabana,
Bio de Janeiro, Carioca, Eldo-
rado, Vera Cruz e Relógio Fe-
deral deverão votar na Ia.
Mesa Coletora (sede do sindi-
cato). A omissão dos radialis-
tas que discordam da atual
diretoria não registrando ne-
nhuma chapa em tempo, hábil,
significa que o prestígio desta
atual diretoria continua alto.
A reeleição do presidente He-
milclo Fróes vai representar
uma continuidade de métodos
e de linha.

O futebol volta hoje, Cláu-
dio Mello e Souza substitui
Armando Nogueira na grande
área e ama pelo jornal a bola,
forma feminina, alma de crian-
ça. Por isso é sempre tão di*
íícil dominar-te, conhecer-te os

segredos e adivlnhar-te as sur-
presas e se desde a infância te
amamos é só na maturidade
que te podemos ser gratos por-
que é quando conseguimos
ouvir dentro de ti o grande e
eterno grito de gol de nossa
alma. As emissoras cariocas
de rádio vão reencontrar esta
tarde a bola e por trás dela
virá o futebol. As emissoras
vão reencontrar as suas cabi-
nas dé transmissões esportivas
e os locutores especializados e
suas equipes vão recomeçar o
trabalho quase diário um tan-
to interrompido desde o en-
cerramento do último campeo-
nato carioca. A presença da
TV nos jogos do Rio-São Pau-
lo esteve ameaçada esta sema-
na quando os clubes resolve-
ram uma vez fugir para São
Januário mas tudo voltou à
ordem inicial e à última forma
anuncia a TV em um jogo por
rodada.

Três respostas do João vão
ser analisadas na próxima 3a.
feira nesta coluryi pelo jorna-
lista Sérgio Augusto. O exce-
lente programa da RJB come*
teu três pecados respondendo
sóbre cinema e estes pecados
devidamente perdoados ante-
cipadamente tém um encontro
marcado com o leitor dentro
de três dias.

Última hora: o m;,M'- ro ,Ti*>.
lio Sambaqui acaba de aprovar
os planos apresentado, -p.ia
diretora da Rádio MEC obje-
tivando a instalação de três
novos transmissores em terre-
no próprio e reequipamento
dos estúdios. Os recursos ne-
cessários vão ser encaminha-
dos à emissora.

JÚLIO HUNGRIA

a luta por um teatro dc alto .
nivel para todo o povo nãu
admite as divisões político-
partidárias. Muito ao con-
trário é chamamento para
toda a classe teatral, anis-
tas e intelectuais comprome-
tidos com o enriquecimento
espiritual de nossa gente

No Teatro CPC, alem de
espetáculos teatrais, apresen-
taremos filmes dc l.mm c
programações de debates e
cursos.

Nossa programação inicial
será a seguinte:

1) Dc 30 de março a 20
de abril: IV Festival de Cul-
tura Popular, constando do
p -.grama:

a) — Programa Villa Lo-
bos — Organizado por Ge*
ni Marcondes e Beatriz Ban-
deira — dia 30 dc março às
21h. Entrada franca, b) —

.. .Ile do Samba — Organl-
zado por Sérgio Cabral —
dia 7 de abril às 21h. c) -—
Noite da Nova Música Bra-
silslra ' —"* Organizada por
Carlos Lyra e Sérgio Ricar-
do — dia 14 de abril âs
21h. d) Dia 28 de abril ás
21h. Estréia da peça "Os
Azwiedos mais o.s Benevi-
des", de Oduvaldo Vianna
Filho, com direção dc Ne!-
son Xavier e cenários e fi-
gurinos de Flávio Império,
com Ivan Cândido. Vera.
Gcrtal, Francisco Milani,
Icolda Cresta, Modesto de
Souza, Waldir Onofrc, Odu-
valdo Vianna Filho. Vera
Santana, Virgínia Vali. Car-
los Veneza, Leònidas Baycr,
Zé Ké com música dc Edú
Lobo.

VAN JAFA
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"BOEING-BOEING" ÚLTIMAS SEMANAS
Está comemorando o seu 10.° mês de sucesso

total a comédia aeronáutica de Marc ¦ Camolctti
"Boeing-Boeing", agora em últimas semanas no
Teatro - Carlos Gomes. A produção dc Oscar Orns-
tein está com data marcada para estrear em São-
Paulo. A cena mostra Carminha Brandão c Fran-
cisco Cuoco num divertido instante dos muitos que
fazem o sucesso de gargalhadas.
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Luís Btinucl, do repente, resolveu filmar Le Journal dluc Fcnime d*
Chambre, aventura arriscada, alguns pensavam, porque foi Jean Rcnoir O
realizador da versão anterior do romance dc Oclavo Mirbcau, produzida
em Hollywood na fase americana do sua carreira. Muitos têm Dinry oi a
Chainhcrninid (Segredos do Alcova) na mais alta conta — ao lado dc La
Beto Iluinninc c Tlic Smitlicrm-r (Amor á Teria), o.s melhores do diretor
francês. Mas Bunuel eslá em grande forma há três anos: Viridinna, sua
obra-prima, e depois O Anjo Extcrmi nntlor, E devo continuar no alto com
Lo Journal d'Unc Fciiinu* dc Chaminé, inclusive porque declarou que esta
filme c o mais erótico dn toda a sua carreira. A ação foi transferida do
principio do século para 1927, a adaptação íoi escrita em trcs semanas, m
filmagem durou menos de dois meses cm Milly La Foròt e nos estúdios
dc Saint-Maui.cc. .Jeannc Morcau surge no papel vivido em 194Ü por Pau»
lette Goddard; e Michel Piccoli (alo. de Bunuel em La iMnrl eu cc Jar«
din), Gcorges Gcret, Françoise Lugannc c Daniel Ivcrnel não constituem
um elenco capaz de resistir ao paralelo com o da versão dc Renoir, na
qual, além dc Paulcttc, brilhavam Bürgess Mcrcdith e Francis Ledcrcr,
principalmente. Mas, no caso dc Bunuel, o desempenho medíocre ou inex»
pressiyo cio seus atores muitas vezes é amplamente superado pela visão
paroxistica de todas as coisas, pelo estilo do cineasta desordenado e vio»
lento.
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CHANTAGEM NOVA
• Alberto Sordi, que cslévc há pouco no
Brasil, nada conseguiu lazer aqui, por obra
dessa mistura de "nacionalismo", xenofobia
e estupidez que domina o meio cinematográ-
íieo, hoje infestado de chantagistas e cafa-
jestes, reunidos no que chamam de "cinema
novo". Nem nisso são originais os "cine*
manovistas": apenas plagiaram os chancha-
distas, que sabotaram, há tempos, os fil-
mes que Clouzot e Rossellini tinham á in-
tenção de realizar no Brasil, c que torpe*
doaram também a equipe do The America-
no, acusando o diretor Budd Boelticher c
os atores Glcnn Ford e Artnur Kennedy dc
incompetentes. Naturalmente, para os aclep-
tos (os interessados, entre os quais, ostensi-
vãmente, alguns crílicos medíocres) do pa-
drão do "cinema novo", existem diretores
nacionais muito superiores a Rossellini. Boet-
ticher c Clouzot o atores muito melhores
do que Glenn Ford, Arthur Kennedy ou Al-
berto Sordi. E muilo numerosos também,
contando os que continuam inéditos, embo-

ra com filmes prontos, e outros, com muita
vontade de lazer lilmcs c ganhar dinheiro.
0 Na reação contra Alberto Sordi, foram
usados todos os meios. O ator — um dos
maiores da Itália, entre os mais populares
no mundo inteiro — passou quase um mes
no Rio, cansou-se e foi embora, porque não
podia filmar aqui (II Camavalc) sem um
acordo.de co-produção entre Brasil c Itália.
Mal éle embarcou, o acordo começou a ser
feito. Se Sordi voltasse ou se viessem ou-
tros italianos, algum novo obstáculo certa-
mente seria arranjado pelos burocratas que
dão. cobertura política a esses c outros nc-
gócios do "cinema novo".

"Cinema em Revisla"
O crítico Ely Azeredo taz semanalmen-

le. na Rádio Roquettc Pinto, um panorama
crítico-informativo da atualidade cinemalo-
gráfica — "Cinema em Revista". A partirde hoje, o programa será transmitido aos
sábados, entre 14h30m e MhõOm,

Vida Católica
SANTA MATILDE

Filha do conde Ebierty da
Saxônia, a princesa Matilde
foi educada num convento,
do qual era abadessa a avó
da pequenina fidalga.

Ali vivia feliz, quando teve
de ingressar na sociedade,
desposando o nobre Henri-
quo da Alemanha.

Mas a vida da t^prte não
modificou seus hábitos pie*
dosos, cuidando cia dos pre-
sos e enfermos.

Seu exemplo na prática da
caridade acabou modifican-
do a conduta do esposo, quis
também so tornou mais com-
preensivo para com os ne-
cessitados.

Enviuvando, Santa Ma-
tilde suportou' duras prova-
ções, inclusive desavenças
entre seus filhos Otão e
Henrique, quo muilo a pre-
judicaram.

Afinal com a reconcilia-
ção tle ambos, conseguiu cia
a restituição de quanto lhe
haviam tirado.

Santa Matilde fèz então

edificar vários conventos,
um deles para religiosas, ao
qual freqüentemente se re-
colhia.

Embora rainha viúva o
mãe de imperador, conti-
nuou sua vida de penitên-
cias e prática infatigável da
caridade.

Após tão piedosa existên-
cia, fèz confissão pública de
seus pecados, recebendo a
extrema unção com extraoi-
dinário fervor c expirando a
14 de março dc 968.

"Entre Deus c São José
não distinguimos nem po-
âemos distinguir nada
maior que Mnria Snutíssi-
«io, por sua divina -inater-
«idade.

PIO XI

SANT05 IDE HOJE
Leão, Eutiquio, Pedro, Ma-

tilde.

— Hoje se cobrem os cru*
cifixos e imagens das igre*

HORA SANTA EUCARiS*
TICA — Amanhã, domingo,
ás l(ih, no Santuário Nacio-
nal da Adoração Perpétua,
Matriz de Santana, será rea-
lizada a Hora Santa daGuar-
da de Honra do Santíssimo
Sacramento.

Túnel entre
Itália-Suíça

O túnel para automóveis
que une a Itália com a Sui-
ça, cuja abertura está mar*
cada para quinta-feira pró-
xima foi utilizado ontem, cm
a.aiit-premièrc, cm missão
dc auxílio.

As autoridades do túnel
disseram que n primeiro veí-
culo a passar foi "uma ambu*
Jáncia que levava uma jo-
vem italiana à Suíça para
submelc-la a uma operação.

Oportunidades de hoje
Sábado, 14 de março de 1964

As pessoas nascidas neste dia são observadoras,
espertas. Reúnem vastos conhecimentos e sabem mi-
nistrá-los a outros com clareza. Sáo líderes serenos,
persuasivos. São persistentes mesmo nas mais difi-
ceis tarefas. Seus defeitos são inquietude, tendên-
cia à preocupação e timidez. Mas seu idealismo
pode superar isto.

• CARNEIRO — De 21 de
março a 21 de abril — Se sua
adaptabilidade, imaginação e
discernimento forem bem ori*
entados, você e outros que sáo
influenciados por você conse*
guirão obter exilo. Éste não é
um dia para tergiversações. 0
TOURO — De 22 de abril a
21 de maio — Influxos astrais
moderados. Você estará a bem
dizer entregue a si mesmo,
para decidir sóbre a melhor
maneira de obter vantagens.

Procure conseguir o máximo
com o mínimo de esforço, t)
GÊMEOS — De 22 de maio a
21 de junho — Se algo não es-
tâ valendo a pena, deixe-o de
lado antes que fique por de-
mais enredado. Mas se o que
planejou tem seus méritos, se-
,ia fiel ao programa traçado.
Separe bem o supérfluo do ne-
ces-ãrio. 9 CÂNCER — Dc
22 de junho a 23 de julho —
Procure cumprir suas obriga-
i.óe_ e deveres com presteza.
Mas com a mesma atenção ou-
ça os conselhos dos mais expe-

rimentados e esteja pronto pa-
ra ouvir as novas correntes.
« LEÃO — De 24 de julho a

23 de agosto — Aumentaram
suas obrigações? Mas voce es-
lá preparado para atingir um
novo recorde. Mantenha-se
sempre de bom humor. Rcjel-
te o que não presta, c aceite
apenas o melhor. 9 VIRGEM
— De 24 dc agosto a 23 dc se-
tembro — O.s princípios e va-
lorcs devem ser objeto de tô-
da a consideração. Se evitar
os extremismo, passará um
dia excelente. Favorecidos de
mancha especial os professo-

res, diretores de empresa, cs*
tudantes e operários. % BA-
LANÇA — De 24 de setem-
bro a 23 de outubro — Altas
aspirações e apuro nas reali-
zaç.es podem levá-lo muito
além das expectativas. Orien-
te com clareza a utilização de
suas energias. Mantenha sem-
pro o nível alto de suas reali-
.ações. • ESCORPIÃO — Dc
24 de outubro a 22 de novem-
bro — Influxos de Marte cs-
timulam-no a aproveitar das
m u i t a s oportunidades. Pro-
cure ser mais ativo, pois o pe-
riodo é propicio ã ação. Alen*

ção aos detalhes c às tarefas
tediosas. Isto lhe poderá _ev
de grande auxílio. 0 SAGI-
TARIO — De 23 de novembro
a 21 de dezembro -£- Auspi-
ciosa influência de Júpiter
acende a chama de seu entu-
siasmo para as atividades so-
ciais, realizações de longo ai-
cance, objetivos elevados, fis-
íe poderá ser um dia ines-
quecivcl. 9 CAPRICÓRNIO
— Dc 22 de dezembro a 20
dc janeiro — Saturno fa-
vorável. Avance com todo o
ânimo e vontade que puder.
Procure sempre adotar o me-

lhÕT~sTstcrrrS—r !¦¦- **^Tiiijrt*|_
mais precisas e apuradas. %AQUÁRIO — De 21 de janei-
ro a 19 de fevereiro — Pro-
videnciando mudanças e co*
meçando algo de. novo, leve
cm consideração todas as con*
scqü.ucias possíveis. A ira*
queza em certos . pontos tor-
nar-se-á patente. % PEIXES
— De 20 dc fevereiro a 20 de
março — Alguns momentos
favoráveis. Em outros surgi*
rAo alguns obstáculos inespe-
rados. Com auto-coníiaiiça o
intuição você conseguirá sair-
se muilo bem.
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Até quando? Ronda dos Clubes
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Lanvin — pancjamcnto solto nas costas sôbrc saía
— fourreau, faz um modelo leve, exótico cm

musselina, tangerina, à pois

Pierrc Cardin — vestido longo, vaporoso, cm mus-
selina estampada, cm tons acidulados. A origina*
lidade do modelo está nas mangas volantes, pré-

sas a um liolcrinho curto, transparente

Os vestidos longos sempre
deixam uma lembrança im-
perecível do beleza, *Mas

são limitados ás noites de
grande gala.

Entretanto, muitos mode-

Chá

los compridos podem ser re-
produzidos em curto sem
perderem a sua classe. Prin-
cipalmente aqueles lançados
na linha nota-cüe-lonr/unir
tão adotaria, hoje, pelos
grandes costureiros em seus
modelos importantes.

Os vestidos que reprodu-
zimos, hoje, trazem, todos,
etiquetas famosas, pródigas
em imaginação e, reafirma-
mos, poderão ser encontra-
dos sem qualquer prejuízo à
sua elegância.

Os tons, são modernos,

Infor ma

O chá das cinco horas í
um agradável intervalo en-
tre as múltiplas atividades
do dia. Infelizmente, na vi-
da de hoje, os compromissos
multiplicam-se de tal modo
que este hábito "civilizado"
está quase abolido! Contu-
co, representa ainda uma
oportunidade pouco dispen-
diosa pata retribiiir gentile-
zas às amigas.

Òs convites para um chá
informal são feitos pessoal-

acidulados, como exige a
moda, ou melhor, Paris. O
estampado de PIERRE CAR-
DIM é rico em amarelos e
laranjas. O de LANVIN, em
musselina d pois, em dois
tons audaciosos de tange-
rina.

mente ou pelo telefone. Para
os grandes chás, um cartão
de convite será enviado.

O chá é servido cm uma
bandeja, sem pano bordado;
mas a mesa será coberta por
uma bonita toalha. A pra*
tnria devo estar reluzente.
Nas bandejas ficam arruma-
dos: o. bule, um recipiento
para água fervente, açuca-
relro, leiteira, fatias de 11*
mão, colherinhas e pequenos
garfos, xícaras, pires c guio*

Luiz (fitmondi

Até quando enflua, Catlll-
na, abuiarás da minha, pa*
ciência cnn esse calor pega*
jento qut me dá a scnsBçáo
d» «niopatl Inho na caldeira
do diabo? Aqui nio temos ar
refrigerado como no quarto
do HCAer, lanço mio dane
ventilador gigante que ronca
tal t qual um motor de avião
e que me borrifa os olho»
desta poeira miserável que
vem da garagem. Ê ou nao
é para uma penou perder
a paciência? Não é à*toa quedá vontade de botar a Jane-linha do meu coração cm
írente ao mar, feito escotilha.
Suar tolerável para quem cs-
tá no bem-bom, ao ar livre.
à vontade, mas para quemcata grudado na cama como
craca na pedra, é repelente!
Quando o calor aperta, sin-
to Ímpetos de arrancar-me
daqui, numa cadeira-de-ro-
liou, rumo aos quatro ponto»cordiais do mundo; quandomelhora, dou marcha-n-ré no
idéia, Prefiro esperar um
pouco e fazer bonito na rua,
andando com meus próprios
pes. faço dc conta que lá fo-
ra está mais quente do queaqui dentro e que iria ter
vontade de me enfiar no mar,
o que certamente não faria,
poü estou meio-covard» da
peixe. Fora de brincadeira,
aa vèxea eu nio sei ca queroaalr ou se prefiro ficar em
casa, Vai aer fogo para me
habituar a andar na rua co*
mo um sujeito civilizado, pa*ra nio íazer um papelão
quado for atravessar uma
rua ou entrar numa loja co*
merclal, naquelas escadas
rolantes... Mas de uma coi*
sa faço questão cerrada: *
nio ser tachado de espirito.
dt*porco como certa raça de
gente que anda por ai...
Quando está chovendo, recla*
ma porque não pode ir à
praia, e quando faz calor, re-
clama porque não chove. Um
dia está com dor-de-cabeca,
outro dia está com dor-de*
barriga ou dor-de-cotovêlo,
conforme a lua. O simbo-
lo de santa-casa ambulante.
Francamente, para carregar
tanta miserinha na posturavertical, é preferível agüen-
tá-las deitado na cama. Pois
não é? Êsse aqui adotou o
sistema de auto-sugestão, re-
petindo diariamente dez, viu-
te, sei lá quantas vézcs, queas coisas não são tão ruins
como se pintam, embora o
meu sexto-sentido acuse uma
borrasca no radar...

SABATINA

Chegamos ao sábado, dia
em que os clubes da cidade
sonham maior colorido e mo*
vlmcmacão. A noite de sá*
bailo è sempre festiva e mui*
Intenta. Senão, vejamos:

A Hebraico, por exem*
pio. reúne seu tclcto quadromelai em torno de uma fes-
la repleta dc atrações. SerA
eleita a "Italnhii Esthçr",
desfilarão as fantasias pre*miadas durante o Carnaval
e a orquestra de Steve Bcr*
nord animarão os rodopios.

Também o Slrlu c Llba*
nés incluiu em seu progra*ma a apresentação du grupo
de fantasias de luxo que bri*
lliou no último Carnaval,
Supervisão dc Ribeiro Mar*
tíns e fundo musical a cor*
go do conjunto de Chlqul-
nho do Acordeon. No decor*
rer da festa o colunista Car*
los Renato terá homenagea*
do. Inicio át 22h.

O Botafogo promovesua boate-show mensal na
simpática sede do Mourlsco.
O »how foi cuidadosamente
preparado pelo diretor so*
ciai Washington Machado c
nélc tomarão parte: Wilson
Simonal, Dilú Melo, o dança-
rino-cantot- russo Ivan Kras-
kin (do filme "Os Deuses
Vencidos") e a cantora Uri*

REABILITAÇÃO: A prof.d. Ernestína Casta de Abreu
Coutinho, do Instituto Oscar
Clark, gentilmente nos envia
as seguintes notas: "Readap-
tar" na Leg. Brasileira, Dec.
7.036, de novembro de 1944,
tem por objetivo restituir ao
indivíduo toda ou em parte
a capacidade para exercer
sua profissão primitiva ou
outra compatível com suas
novas condições físicas; en-
tretanto, o termo "Reabilita*
ção" tem uma amplitude
maior: pode-se reabilitar in-
dividuos que ainda não cs*
tejam em idade de exercer
profissão. Reabilitação — 3.»
fase da medicina — é uma
fase essencial, dinâmica, em
que várias especialidades e
atividades se entrosam, so
ajudam e se completam vi*
sando sempre a volta, o mais
rápido, dos incapacitados à
atividade. (Continua)

ca I.tidna. Parta muiical en*
tieati» ao conjunto de Zlto
Rlghl-Ilumberto Carin.

No Américo n famosa
Escola de Samba Portela se-
rá a grande atração da noi*
te. A exibição terá lugar no
ginásio do clube e seu Ini-
cio esti programado paro221).

O Clube Leblon dá o
toque de reunir A gente mft*
ça na reunião dançante pro*
gramada para lo-io mais. Ai
£211. O assunto é liull.vgully.
Zé Andrade comandando no
bnsc da euforia.

Jú o Camucttrc da Gua-
mibaru reinicia seus ugra-
tlAvcls jantarcs-dançanlcs,
com conjunto musical. A
partir das 21h30m.

O Jacarepap.ua Ténls
Clube realiza o "Baile das
Pirâmides", das 22h em dl*
ante, contando com a parti*cipaçáo do conjunto paulls*ta Ritmos OK.

No tradicional Tijuca Té*
nis Clube a tarde pertence aos
associados mirins. O progra-ma é cinema a partir das
17h.

Lá na serra, o.s sócios
no Santapaula QuitandinhaClube participam dc mais
uma movimentada reunião
dançante na boate. As 21h.

Sociais
ANIVERSÁRIOS

ratem anos hoji: Sebasttlo
iScófano, João Ferreira Brasa
Filho. Adrlüo Ferreira Porto,
Manoel Monteiro de Oliveira,
Abel Gonçalves Travessa, Hum-
berto Vieira de Castro Gomes,
Carinello Cavalo, Gastüo Coutl-
nho Freire de Almeida, Antônio
GuUhenne Bastos, Octávio Sodrc
d» Oliveira, Alfredo Felipe St.
mflei, Bento de WUton Mor-
gado.

Faz anos hoje a era. Ma-
tilde Dentino Barbosa, esposa
do ir. Octávio Barbosa, da Fâ-
brlca Nacional de Motores.

Será alvo de homenasen»
hoje, por patte dc seus amigo»
« colegas do SAPS e da Radio-
fonla, a ara. Haydea de Oliveira
Marque;, participante de pro-
(ramas de rádio, ihou-s « con-
Juntos musicais femininos, cujo»
sucessos como pandelrista a fi-
-eram figura dai mal* estima-
dai.

Laiill Coilho KodrijUíi —.
Tranjcorre hqjt o aniversário na-
tallcio da srta. Laisy Coelho Ro.
driguei. "funcionária da Federa-

¦çáo da».Industriai do Estado da
Guanabara, Pelo motivo íol ho-
menagenda ontem, por «eus com*
jianhelros de trabalho, quando
marmou para hoje, á noite, na
residência, uma recepção às pei-
bom de aua relação social.

NOIVADOS

Sônia Cristlna.Fíülo Gullher-
me — Contratam casamento, ho-
Je, o sr. Fábio Guilherme Vogel
« a srta, Sônia Cristina Rocha
de Cerqueira. ele filho do sr.
Henrique Wenrelin Vorícl e da
ara. Aspha Lehmann Vogel, ela
filha do «r, Vivaldo Conrado de
Cerqueira e da .profa, Iracema
Rocha de Cerqueira. O casal
Henrique IVciIrclIn Vogel virá
especialmente da cidade de Teó-
filo Otôni, Minas Gerais, para
o noivado de seu filho.

No teatro rnccanl-ado ttríencenada a comédia "Oilee,
W,' Í-» ü?"10 MígalhliT
Inicio At 21h.

O Minerva promovauma noltc-dançantc. Chu-».
Chuca e seu conjunto mo*derno cuidando da parte mu*«leal. Inicio As 22h.

No Pinique o prosra*ma nora esta noite ¦'¦ cinema
Será exibido o filme "ti Mo.lo de Cristal" (Grcsorv p*.tk c Dcborali Kerr). As 2lh

O tema é bossa-nov- nl
lesta de loco mais nu Eipor»te Clube (iarnicr. Inicio dnt
rodopios As -Mli c conjunto
Hossa*Nova em açáo. Valeu*
do traje esporte.

Em Paquetá, a agenda
da nova geração assinalo ps*ra logo mnls A imite, noa sa*
lúcs do Municipal, mais uma
reunião dançante. Das 22Ü
em diante.

Os sócios da AA Vila
Isabel vão ao cinema: "Com
o Amor Náo se Brinca" (VI*ttorlo dc Slca). Sessão at
21h.

Nossa coluna registra
hoje o aniversário do sr.
Lcônldas Castelo da Cosia,
presidente do Tijuca Ti-nis
Clube. Parabéns de "Horüla
dos Clubes".

LUIZ CARLOS

CASAMENTOS

Suely Barctloi-Dtrctntu Mala
— Realiza-te boji, is lS-h, na
Matriz de Nus&a Senhora das Oi»
xe» do Ingá, a cerimônia reli-
glosa do enlace matrimonial da
«rta. Suei-' Barcelos filha do ca-
«ai Sllvla-Andrellno de Barco-
loi. com o sr. Olrceney Mala,
filho do casal Lindollo Mata.

Maritia Moura de Oliveira-
Paulo Bustamaiite Corrêa — Na
igreja de Santa Cruz doa Min-
tares, á Rua 1.° de Março, ás
luh. casam-te. hoje, a srt.i. Ma-
rizia Moura de Oliveira c o ir,
Paulo BuMamanlc.

Naria Theriza Ta-iajós-Carloi
Roberto Gomes da Silva — Ci-
ssm-se hoje, ns Igreja Santa
Margarida Maria, Si 18h, na La-
goa, o srta. Maria Thereza Ta-
pjjói. filha do caiil professor
Vicente Tapajós, com o sr. Car-
loa Roberto Gomei da Silvs, fi-
lho do caiai cel. Paulo Trsjano
Gomes da Silva.

BODAS DE OURO

Leonor JílpcKrt Vcrdt-it-Fautto
Verdlnl — Completaria Bodas
da Ouro, dia 18 pròxtmo, qusr-
ta-felra. o caiai Leonor-Fauito
Verdlnl. Pelo transcurso, seu»
filho» Amaury, Ailton, Almyr «
Fausto, mandam celebrar, no
mesmo dia, no altar-mor da Ca.
pela Nossa Senhora das Graças,
no Colégio Militar, missa em
«çáo de graças.

BAILES

"Baile das Pirâmides' no JTC
— Será realizado hoje, estando
o seu inicio marcado para as
22h, o Baile das Pirâmides, nos
salões sociais do Jacarcpaguá

Tênis Clube. Abrilhantará o
«acontecimento o conjunto Rlt-
mos OK e o traje será esporte,
não tendo permitido o uso de
calças compridas para as mocas
ou americana para rapazes.

VIAJANTES

Mol/iei Pinto da ConcelcSo —
Acompanhado de tua família s*.
gulii para Cambuquira, em rõ?o
de ferias, o ir. Moysós Finln d»
Conceição, chefe da Dlvltlo de
Linhas da America Latina, do
Lóide Brasileiro.

Aniversaria, hoje, a senho-
rita ARZEN1TH. filha de
D. Joaquina Francisca e do
Sr. José Rodrigues da Sil-
va, que residem à Rua Car-
linda Dutra, 204, Porto Novo
— São Gonçalo (RJ).

77524

PÁSCOAii
Portanto, va sem demora
conhecer as melhores
sugestões para comemo-
rar o acontecimento, a

"bonbonnière"

NEUGEBHUER
Rua Senador Dantas, 117
¦hall'do Ed. Santos Vahlis
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2.* Cmlcrno CORREIO DA MANHA, Sabido, 14 de Março de 1084

Zoroea. a melhor indicação da tarde de hoje
A reunião <ie hoje. formada de oito páreos, embora tem

maiores alraçõf», eiti Interessante, Sio carreira* de turma*
<i ur sempre prometem boas disputas, aendo a eliminatória
d» tri-s anos. com uma vitória, a de campo mais numeroio
t lambem n mais equilibrada.

Dc Inicio, encontramos um páreo de éguas de cinco
niiiis, sem mais de tréa vitórias, onde Zoroea domina am*
piamente o campo. F.ata (Ilha de Mister, em aua ultima
apresentação, foi derrotada por Preciosa, checando a pea*

toco da «anhadora. lato numa carreira cheia de penal*
«oa, poli, na reta de chegada, lieou aem paisagem e quando
investiu sóbre Preciosa. Já era tarde, embora descontes»*
multo terreno. Agora, a* coisas ealio mala fáceis para Z-o*
roca. O aumento da distância, lhe é favorável e a tordllha
proaaegulu na mesma forma, rt, portanto, a melhor Indica*
Cio da tarde de hoje.

A reunião eelá marcada para a* *«.hor»i c o oltlmo
páreo aeri corrido àa 17hMm. Até áe II horaa do ontem
eram conhecldoa oa aegnlntei íorfalti: DomlUlla • Teverl».

Montarias e últimas performances Um cavalo
no relógioI.» I-AREO - «. Uh — MM metro» — Crf 330.000,0».

t - | Zi,u>.-.i. A. nii-iuilai SR Em 8* 2-64_ 5 Abrldolra, .1. conta su Em »• 3-84
3 lluscclnlr, A. Santos. SU Km W- Mil

;i _ | imninrciii Ia, C. II. C. .Vi Em »¦ 1-61
.1 Huoicn, N. Uma .. Em Ü3* 2-M

— A Ilncisillc. K. 1'crclra SB Em R. 3-114" Kuii-.i. D. P. Silva .. 9B Em 8- 3-61

2*/ 7 de Preciosa e Abrldelra tm 1.200 AP M" 2/3.
3"/ 7 de Preciosa e Zoroea tm l.MO AP 84" 2/ã.
8" /II do Bela Boa e Tcrwal em 1.400 AP 02'.
1"/ 7 (le Pelltt rieur e Kuml rm 1.300 AL 8.1" J/3.
0-/11 de Kuml e Holrlé cm 1.300 AP 8S" 1/8.
S»/ 7 de Preciosa e Zoroea tm 1.300 AP BI" 2,8,
VI 7 de Preciosa o Zoroea em 1.300 AP 84" 2/8.

2.* 1'AIIKO — Stl 14!l30m — 1.200 MKTIIOS — Cr$ 280.000,00 — VARIANTE.

- 1 Guadalupe, F. Ehlcv. S7 Em 1* 3-64
— 2 Pacoba, J. Mnclindo .17 Em 7- 3-fll

;i Sntéin, O. Itlcnrdn .. 57 Em 1- 3-64
— 4 Lancha; A. Ricardo 37 Em l* 3-04

S 11. Gardênia, M. And. 57 Em 7. 3-r.t
t _ fi pinta Pura, C. Fl. C. S7 Em 7* 3-64" Ar.iccna, J. M. San. 57 Em 1* 3-64

VI 8 de r.ralha e Caramba cm 1.2*0 AM 78» l/B.
3»/ 0 dc Hedrlnha e Caledftnia em l.SOO AL 08" 1/8.
U' 0 de Hedrlnha e Caledônla em 1,300 AL BB" 1/8;
5"/ 8 de Gralha e Caramba tm 1.200 AM 18" 1/8.
.*>»/ R de Hedrlnha t Caledônla em 1.900 AL BB" 1/5.
4"/ 0 de Hedrlnha t Caledftnia tm 1.800 BB" l/B.
VI 8 de Gralha e Caramba tm 1.200 AM 76" l/S.

3." 1'AREO — ii» ISh — 1.20* METROS — Crf 380.000,00.

1 - 1 Mlraqucla. A. P.irtl. 57 Em I* 2-64
2 Confcttl. F. Esteve» 53 Em !¦ 2-64

; _ ,1 P.-alqucic, A. Ricardo 57 Em 7* 3-64
4 Cnsvboy. M. Andrade 83 Em 7* 3-04

.-, - 9 Praça Velha, A. Bar. 57 Em 53- 2-B4
ai Daiiiplci-, .1. Marinho. .VI Em 7- 3-04

I — 7 P. Sonhador, .1. San. 57 F.m 1* 3-04
O Chico Preto, A. Costa. 57 Em 22- 2-64

4"/ 6 dc Corlnto e Genro cm 1.200 AL 13" 2/5.
1°/ 8 de Coplhué c Miquellno tm 1.300 AL 83".
5*/ R de Bcwltched e Forreital tm 1 SOO AL B4" 2/3.
n-/ll de lago t Arabutan tm 1.300 AL 83" 3/5.
W 8 de Relance t Palm» tm 1.000 AP 83" 4'S.
7"/U de lago e Arabutan tm 1.300 AL 83" 3/5.
5"/ 8 de Poc» Plata t El Tango tm 1.200 AM 78" 4/3
U 8 de Curaçau e El Tango em 1.400 AP BB" 1/3.

4.* PAIIKO — âs iSMom — 1.200 METROS — Crf 450.000,00 — VARIANTE.

| - 1 Pclim-hck. .T. Fagun. 5(1 Em 2R- 2-84
2 Conquistador, A. Oli. 31 Em 23- 2-84

;: - .1 Dinloii, .1. Corri-a .. 56 Em 7*7-63
4 Alonso, E. Glbson .. 56

;i — 5 Platlcr. C. Morgado 50 Em 7- 3-64
fi Ourofan, J, Balflcn 56 Em 2.1* 2-64
7 Noagalo. J. G. Silva 58 Em 2- 2-64

I — R Dragou Blcu, J. Port. SS Em 20- 2-64
li Rei dc Samba. A. P. 56 Em 23- 2-64

10 Fantastlc, A. Ramos 56 Em 7* 3-64

2-/ 7 dc Pivot c Dragon Bleu tm 1-300 AU 83 3/3.
3"/ 0 de Mistral c Rei do Samba tm 1.000 AP 84" 4/5
5°/ 7 dc Dominó e Anzac em 1.300 GL BI".

E ST REA NTE
2*/ 7 dc Destaque e Jade tm 1.400 GL 83" l/S.
6*/ 9 de Mistral e Rei do Samba em 1.000 AP 64" 4/5
fi*/ 7 de Dentola e Ocar.Way em 1.200 AL 74" 3/5.
3*/ 7 dt Pivot e Pellchek em 1.300 AU 3/5.
2°/ B dt Mistral e Conquistador cm 1.000 AP 64" 4/S
4°/ 7 dc Destaque e Platter tm 1.400 GL SS" 1/3.

LAGAMAR através»* cx*
celente fase de entrainement.
Outro dia, quando voltava do
uma ausência dc três metes,
derrotai Badl, com faclllda*
de c, dai para cá. prosiegulu
melhorando, tanto que, esta
semana, em raia quo nio
estava muito boa. passou os
1.300 em 18", terminando
com açlo vistosa e correndo
multo.

LAGAMAR sempre íoi
melhor que os adversários
que hoje enfrctita. Além
disso, o filho de Coaraie cor-
re multo na areia leve e está
num percurso de seu agra-
do, pois é um animal de par-
tida curta • violenta.
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Dentola

5* PAREÔ — às 16h05m — 1.20* METROS — Crf 450.0* «,00 — VARIANTE.
1 — 1 Quebrada. A. Azcv.. 50 Em 2R- 2-64

2 Vcntimlglia, D. Netto 56 Em 1- 3-64
J — 3 Domitllln, N. Correrá 511 Em 31* 3-63

Hand. E. Furqulan .. 56 Em 1- 3-64
Funcionaria. J. G. S. 56 Em 1* 3-64

3 — fi Decretai, J. Silva 56 Em R- 3-64" Demora, A. Santos 56 Em 2R- 2164
7 Mita Cuuh.i. I. Souza. 56 Em 1- 3-64

1 — R Truly. A. Ricardo 56
9 Extravag., C. R. C. 56 Em 29- 2-64" Azurra. D. p. Silva 50 Em 7* 0-6Í

4-/I1 dc Onk Park e Dercy em 1.300 AU 85" 4/3.
5"/ 8 dc Happy Baby e Happy Lass em 1.4(10 AU 02*
5-/15 dc Boina Real c P. Harbor em 1.000 GP 62".
7*/ 8 dc Happy Baby Lass em 1.400 AU 92".
U/ 8 dc Happy Baby c Happy Lass em 1.400 AU 92*
4-/ 7 dc Dcbblc e Quinada em 1.400 AP RO" 2/5.
8»/ll dc Oak Park e Dercy em 1.300 AU 85" 4'5.
3°/ 8 dc Happy Baby c Happâ Lass em 1.400 AU 92"ESTREANTE
9-/11 de Oak Park e Dercy em 1.300 AU R5" 4/5.
U/10 de Joellc e S. Marguerita cm 1.200 GL 73" 3/5

PALPITES
Zoroea — Abrideira — Rocaille
Pacoba — Lancha —- Guadalupe
Miraqueta — Paiquerê — Pierrot Sonhador
Pelichek — Dragon Bleu — Rei do Samba
Demora — Ventimiglia —¦ Quebrada
Lady Brasília — Debbie — OíM Park
Resgate — Dentola — Uraçu
Lagamar — Baixio — Don Sérgio

6.- PAREÔ — às 16ll40m — 1.300 METROS — Crf 450.00 0,00 — BETTING.
- 1 Dcbblc, .T. Silva ..

2 Capucna. F. Esteves .
— 3 Oak Park, A. Reis ." Mnabcla, A. Santos .

4 Dardada,-A. Ricardo.
— 5 Soror, M. Andrade .

Diafa, J. Soza 
L. Madrid, J. Diniz .

— fl L. Brasilia, F. G. S.
n Irish Qucn, D. P. S.

10 Raffinhn, J. Machado

56 Em 8-
58 Em 20.

Em 7-
Em 29-
Em 25-
Em R
Em IR.
Em 2R.
Em 23
Em
Em

3-64
2-64
3-64
2-64
1-64
3-64
1-64
2-64
2-64

9- 2-64
7- 3-64

1°/ 7 dc Quinada
3"/ 8 de Etlcne e
2»/ 7 de Decanl <
VI 8 dc Etienc e
1"/ 9 dc Doralicc
2»/ 8 de Etlcne

2/5.c Dercy em 1.400 AP 90"
Soror em 1.200 AU 77".
Toyakava em 1.500 GL 91".
Sorpr cm 1.200 AU 77".

e H. Baby em 1.000 AP 64" 1/3.
Capucna em 1.200 AU 77"

Amanhã: o "Cordeiro
da Graça"

Montarias oficiais e fofails

60/ 8 de Dharma e Montcmusa em 1.200 AL 73
4-/ R dc Etlcne e Soror em 1.200 AU 77".
3-/ 9 dc Tallsca c Etlcne em 1.400 AP 91" 4/5.
4"/ 6 de Damicc c Soror em 1.600 AL 103" 3/5.
4»/ 7 dc Decanl c Oak Park em 1.300 GL 91".

3/5.

7.» PAREÔ — às 17hl5m — 1.300 METROS — Crf 430.00 0,00 — BETTING.
1 — 1 Dclalor. J. Corrêa ." Torpcdito, D. Morei.

2 Dentola. J. Machado.
: — 3 Rcdoxan, A. Ricardo

Tarantus, A. Hodcc.
Champs Elysées, c M.
Cameu, C. Morgado .

3 — 7 Resgate, C. R. Carv.
fl Fantall. D. P. Silva.
9 Lord Paris, F. Maia.

10 Seu Caetano, A. Reis•1 — 11 Uraçú, F. Pereira ..
12 Pivot, J. Portilho ..
13 Lord Soberano, o. M." Tevcrly. tt. Correrá .

56 Em 2!)-
56 Em 16
511 Em 2!).
56 Em 2Ü
53 Em 23
56 Em 29
86 Em 29
56 Em 29- 2-64
56 Em fl- 3-64
56 Em 23- 2-64
56 Em 8- 3-64
56 Em 10-11-6.1
55 Em 29- 2-64
Sfi Em 7-12-63

2-64 2-/12 de Descarte e Redoxan cm 1.200 AU 76" 2/52-64 60/ 9 dc Citizen e Pinócchlo em 1.300 AP 82" 1/5.
2-64 50/12 dc Descarte e Delator cm 1.200 AU 76" 2/5.
2-64 3-/12 dc Descarte e Delator em 1.200 AU 76" 2/5.
2-64 10-/12 de Estibordo e Across em 1.400 AP 90" 1/5

l.o Páreo — *» 14 — 1.000 me*
tros — Crf 300.000.00.

Kg.
— 1 trato, D. P. Silva .. 55
—2 Bela Prenda, J. I\. 55
— .'t Constanza, F, Mala . 55
— 4 Stink, A. Marrado .. 59" Chancela, P. Lima .. 59

2." Páreo — is 14h30m — 1300
metros — Crf 300.OUO.00.

2-64 7-/12 de Descarte c'Delator em 1.200 AU 76" 2/5.
2-64 11-/12 de Descarte e Delator em 1.200 AU 76" 2/5.

4-/12 de Descarte e Delator em 1.200 AU 76" 2/5.
Ro/10 de Almberò c Jeune Prince em 1.500 AP 97".
70/12 de Estibordo c Across em 1.400 AP 90" 1/5.
4-/10 dc Aimbcré e Jcunc Prince em 1.500 AP 97".4"/ 9 de Marítimo e Silver Spray em 1.560 GL 91" 4/5
1"/ 7 de Pelichek e Dragon Bleu 1.300 AU 85" 3/31-/ 8 de Flamante c Mistral em 1.400 AP 91" 1/5.

2/5.

— 1 Marishalah. J. San,
— 2 Parruda, A. Ricardo

3 Mirva, J. Graça ...
— 4 lia-Ira, I. Souza ..

5 Blstraia, F. Pereira
— 6 Mazná, P. Lima ...

7 Papillon, A. Santos

Kg.
. 57
. 37

. »7
. 87
. 57
. 57

. 57

1.400

56 Em 29* 2-64 10-/12 do Descarte e Delator em 1.200 AU 76
8. PAREÔ — às 17h50m — 1.400 METROS — Crf 330.000,00 — BETTING.

1—1 Baixio. A. Santos ....
2 Colo-Colo. L. Santos

— 3 Lagamar. S. Silva .
Tocaio, J. Fagundes .
Montcjola, L. Carva.

— 6 Don Sérgio, D. P. Sil.
Gamão, C. Morgado.
Balmaz, A. Ricardo .

— 9 Fusível, J. G. Silva .10 Hudú, F. Maia ....
11 Blucjeans, I. Souza..

58 Em 22- 2-64
58 7m 22- 2-64
53 Om 12- 1-64
54 Em 22- 2-64
54 Em 1- 3-64
53 Em 22- 2-64
SR Em 2* 2-64
5ô Em 8- 2-64
5R
5R Em 22- 2-64
58 Em 1- 3-61

20/ 7 de Navarone e Hudú em 1.400 AP 91" 1/3.
1°/12 de Elúejcans e Bob Lee em 1.300 AP 84" 1/5.1-/11- de JJadi-c Butão em 1.000 AL 62" 2/5.7-/12 de Colo-Colo e Blucjeans em 1.300 AP 84" 1/5.5-/J1 dc Blucjeans c Kochilo em 1.500 AM 97" 3'5.4-/ 7 de Navarone e Baixio cm 1.400 AP 91" 1/5.6"/ 8 dc Anavion e M. Butterfly 1.600 AL 101" 2/540/ 7 de Xamcte c Pery em 1.300 AL 82" 4/5.

ESTREANTE, na Gávea
?°,.7 5C Navalone e Baixio cm 1.400 AP 91" 1/5.1-/11 de Kochilo c D. Artolgas em 1.50o AM 97" 3/5

3.» Páreo — *s 15h —
metro» — Crf 450.000,00.

Kg.
— 1 Evreux. A. Machado. 56
— 2 Donato, I. Souza .. 56
— 3 Silver Spray, A. Cie. 36

4 Le Gallon, A. Ramos 58
— 5 Aimberí, . Moreira 56

6 Quantilo, J. Portilho. 56

4.o Páreo — às 15h30m — 1.400
metros — Crf 450.000.00.

— 1 Quiaiá, A. Olivares .
2 Talisca, C. Carvalho .

— 3 Monteinusa, A Ramos
4 Beriozka, D. P. Silva

—5 Desasa, D. Netto ..
8 Nevaly, A. Barroso .

— 7 Samira. ,T. Machado.
8 Damice,- J. Corria ..

S.« Páreo — às lBhOSm — 1.400
metros — Crt 300.000,00 — Han*
dican Especial.

Kg.
— 1 Qucr.ijana, A. Barro. .'>'.!

2 Soiréc, A. Santos .. 50
— 3 Hullabaloo. F. Esteves 56

4 Toca. J. Ramos .... 52
— 5 Corda, D. Netto .. 33

fi Ltr.a Quica, A. Rie. 55
— 7 P. Rúbia, A. Ramos . 52

8 Chicana, P. Lima .... 52" Dala, J. Machado .. 50

6." Páreo — às 16h40m — 1.000
metros — CrS 2.000.000.00 —
Betting — Grande Prêmio"Cordeiro da Graça".

Kg-.
. 57
. 57

59

— 3 Shia. A. M. Caminha 59" Comanchera .1. G. S. 57
4 Sack. P. Lima 59

— 5 Cabine, J. Souza .. 57
Hudson, A. Barroso 59
Snowman. A. Santos 59

— 8 Fuji-Yama, J. Corrêa. 59
9 Pandanus, J. Maclia. 59

10 Helino, S. Silva .... 59

7.- Páreo — às 17hl5m — 1.300
metros — Crf 3M.000.00 — Bei*
tlng.

Kg.
— 1 Eaglc Stonc, A. Rie. 57

2 Cral. F. Esteves ....
— 3 Coyolc. A. Portilho .

4 Matsripc, E. Furquim
— 5 Plug. J. Fagundes .

Black-Fox, D. P. S.
Prumiis, A. M. Cam.

— 8 Miquelinn, J. Portilho
9 Club Money, F. Maia." Tcbano, A, Costa ..

1 — 1 Domine, M. Silva" Denver, F. Maia .
2 Ocar*Way. D. P. S.

Estudando o programa desta tarde
— Pelos prejuízos sofridos

na reta e pela forma como ar*
rematou dá última vez, ZORO-
CA apresenta-se como uma in*
dicação segura neste primeiro
páreo, A filha dc Mister apron*

.tou a reta em 40", floreando
ABRIDEIRA, no mesmo páreo,
foi terceira algo afastada, mas,
como na pista leve corre me.
lhor, deve ser olhada como
uma das prováveis. ROSE*
CLAIR tem 93" para os 1.400,
com sobras, e aprontou os 600
cm 38"2/5, nas mesmas condi-
ções, Vem de más corridas,
mas contam com melhor atua*
ção desta vez. BAMARCURIA
trabalhou suave, marcando 98"
para os 1.400 metros, A ala-
zã de Bomarsund vem de duas
vitórias é pode enfiar a tercei-
ra consecutiva. Corre muito
no final e como o percurso é
pela rela grande, deve apare-
cer. Aprontou os 700 cm 45",
firme. ROCAILLE e KUMI
aprontaram os 700 cm 47", fio-
reando. Ambos vém de fracas-
sar no páreo vencido por Pre-
ciosa, mas aguardam melhor
corrida desta vez. Zorra está
absoluta na companhia.

— GUADALUPE volta
pronta para uma ampla reabi-
litação, pois a última corrida
da filha de Grain d'Or não
deve ser levada em conta,
por ter sido alcançada na
entrada da reta. Tem 79",
fácil para os 1.200 e, no apron-
to, desceu a reta em 42", de
galope largo. PACOBA foi ter;
ceira longe no páreo em que
Hedrinha derrotou Caledônia.
Mas, a turma dc hoje, está mais
fraca e, assim, a filha dc Guay*
curu tem possibilidades. LAN-
CHA tem 67" para os 1.000 me-
tros, com reservas. Sabe cor-
rer melhor do que fêz na últi-
ma. BLUE GADÊNIA vem cor-
rendo com regularidade e, ho-
je, cm distância menor' é ad*
versaria. PINTA PURA largou
e se atrasou c ainda foi quartacolocada, atropelando por jun-to à cerca externa. Vai correr¦muito na tarde de hoje e ain-
da leva o reforço dc ARACE-
NA, que volta muito bem, con*
forme mostrou nos trabalhos
produzidos. Anotamos para es*
ta filha de Aram 44'.' para os
700 metros, com ótima dispo*
siçáo. Nossa indicação será Pa-
coba.

— MIRAQUETA tem 79",' ime, para os 1.200 metros c
: -irontou os 600 em 37"2/5, nas
Mesmas condições. CONFETTI
está forçando turma, mas, mes-

10 aqui, vai correr muito, pois••eu estado é excelente. Tem
lj'0", fácil para os 1.200 metros.

junto, mas não conseguiu me-
lhor colocação. Hoje a turma
enfraqueceu e, assim, encon-
tra boa oportunidade. COW*
BOY largou com algum atraso
devido'a sua indocilidade. Pou*
cas melhoras apresentou e não
acreditamos que possa vencer.
PRAÇA VELHA tem 80", com
visíveis sobras, e aprontou os
«00 em 38", nas mesmas condi-
ções. Melhorou e vai aparecer
no finar. PIERROT SONHA-
DOR outro dia vinha fácil na
frente até os últimos 200 me-
tros, mas começou a parar e
terminou deseolocado. O tor-
dilho é um animal monhoso e
por Isso não inspira confiança.
CHICO PRETO na areia não
está no páreo. Gostamos de
Miraqueta.

— PELICHECK seguiu me-
lhorando depois de sua última
apresentação. Trabalhou 1.200
em Í9", com visíveis sobras, e
aprontou os 600 em 37"2/5, pe*
Io meio de raia, agradando em
cheio. CONQUISTADOR tem
80" para os 1.200, derrotando
fácit a égua Etoille Blanche.
DIALON vem de uma tempo-
rada em S, Vicente, onde ven-
ceu dois páreos e tirou um
segundo em três apresentações.
Tem 80"2/5 para os 1.200, com
sobras, e, no apronto, desceu'
a reta em 39", nas mesmas
condições condições. Vai en-
contrar a turma algo desfalca-
da. PLATTER vem de secun-
dar o tordilho Destaque mos-
trando melhoras e, no apron-
to para este compromisso, mar-
cou 44" para os 700 metros,
correndo fácil. OUROFAN me-
lhorou muito nas novas cochei-
ras e disso deu mostras no
apronto, ao descer a reta em
36", com excelente disposição
final. DRACON BLEU àpron-
tou os últimos 360 em 23", cor-
rendo firme. REI DO SAMBA
tem 82", fácil, para os 1.200
metros e, no apronto, marcou
38"2/5 para os 600 metros, nas
mesmas condições. FANTAS-
TIC largou c não venceu, con-
forme haviam apregoado seus
responsáveis. O filho de Que-
jido aprontou os 600 em 38"
correndo firme. Vamos ficar
com Pelicheck.

— QUEBRADA deu boa im-
pressão na última, quando fi-
nalizou no quarto posto, no pá*
reo vencido por Oak Park. Se-
guiu nas mesmas condições ten-
do aprontado, de carreirão,
marcando 46**2/5 para os 700
metros. VENTIMIGLIA vem
correndo com regularidade e,
na pista leve, vai correr mais
desta vez. Aprontou suave, sem
preocupação de tempo. FUN-
CIONARIA tem 38" para os
600 metros, algo apurada. Não
tem carreira para figurar aqui.
DECRETAL deu alguma im-
pressão na última, mas acabou
no quarto posto, muito afasta-
da. Aprontou a reta em 39",
com facilidade. Leva o esfõr*

PAIQUERÊ, desta vez, largou ço dp DEMORA que nas duas

últimas corridas nada produ*ziu, mas sabemos que melho-
rou e que é artigo de muitas
esperanças. TRULY é uma
filha de Romney e Urga queestréia com vários exercícios
fortes, sendo o último na se*
gunda-feira, quando passou os
1.200 em 80" escassos, cor-
rendo firme. EXTRAVAGAN*
ZA e AZURRA formam uma
parelha cujo retrospecto em
nada as recomenda. A primei*ra tem 81"2/5 para os 1.200,
ale- apurada, e' a segunda,
aprontou ..a reta em 37"2/5,
mostrando ser ligeira. Nossa
indicação será Demora.

— DEBBIE venceu a puro
galope e marcando bom tem*
po, o que lhe dá muita chan-
cc de repetir, mesmo subindo
de turma. Gostamos do seu
apronto, pois chegou fácil, mar-
cando 38" escassus para os 600
metros. CAPUENA está sem-
pre no marcador, mostrando
ser a égua mais regular do
páreo. A filha de Angélico tem
38", firme, para os 600 metros
e vai figurar com destaque.
OAK PARK não sentiu a mu-
dança de turma nem de pista.
A filha de New Year vem de
secundar Decani, mostrando
quo não vai tardar a vencer
aqui. Leva o reforço de NI-
NABELA que nada produziu
nas duas últimas corridas, mas
seu treinador espera que, des-
ta vez,' a filha de Pharas cor-
ra melhor. DARDADA tem...
87"3/5 para os 1.300, corren-
do bem, e, no apronto, íoi pou-
pada, marcando 46"2/5 para os
700 metros. SOROR vem de
perder para Etiene e, como se-
guiu nas mesmas condições,
tem muitas possibilidades de
vitória Aprontou a reta em
38"2/5 finalizando bem. DIATA
vem correndo pouco, mas apre-
sentou melhoras em sua forma,
tando que trabalhou 1.200 cm
79", com boa ação, e no apron-
to marcou 38" para os 600 me*
tros, pelo meio de raia. LADY
BRASÍLIA, na última, lar.tou
praticamente fora de corrida
e, ainda assim, arrematou no
terceiro posto. Por aquela cor-
rida, a filha dc Lord Antibes é
séria competidora. IRIS C H*
QUEEN volta com trabalhos le*
ves, como gosta aliás de cor-
rer. Apronto os 600 metros cm
46", floreando. Seu aspecto é
muito bem e no caso da pista
encontrar-se pesada, vai ser
dar primeiras. Vamos indicar
Lady Brasília.

— DELATOR só foi derro*
tado na última pelo companhei-
ro Destaque, que lhe é muito
superior. Seguiu nas mesmas
condljões, tendo 87"2/5 para
os 1.300, correndo firme TOR-
PEDITO tem 86" para os 1.300
num bom exercício, pois fina-
lizou correndo muito. DEN*
TOLA vai correr bem, pnnci*
palmente na areia leve, onde
venceu firme e assinalando boa

marca. O filho de Tália está
muito bonito. REDOXAN tem
88" para um carreirão de 1.300
metros, sem preocupação de
tempo. No apronto foi mais
exigido, tendo marcado 44"2/5
para os 700 metros, Impressio-
nando. CHAMPS ELYSÉE está
correndo pouco, mas, nos tra*
balhos para este compromisso,
mostrou algumas melhoras. O'
filho de Quejido tem 86" paraos 1.300 e aprontou a reta em
38", firme. CAMEU só não se
colocou na última, por ter sido
fechado logo após a partida.
Trabalhou 1.300 em 85"3/5, cor*
rendo firme. Vai correr mais
desta vez. RESGATE trabalhou
1.300 em 87", sendo esperado
nos últimos 600 metros por uma
égua a quem derrotou. Apron-
tou os 600 em 38" mostrando
melhoras. FANTAIL tem ....
38"3/5 para os 600 metros, num
apronto bom, pois só foi apa-
rado nos últimos 200 metros.
Na pista leve. vai correr mui-
to. SEU CAETANO foi quarto
no páreo vencido por Aimbe-
rê, figurando sempre na car-
relra e terminando perto, URA-
ÇU reaparece de um descanso,
por ter aparecido com um dos
Tocomotores algo inflamado.
Tem 85" para os 1.300 metros
e aprontou os 600 metros em
38", muito bem. Foi firme a
vitória de PIVOT e, como se-
guiu melhorando, poderá per-feitamente repetir. Tem 77"
para os 1.200 metros e apron-
tou os 700 em 44", correndo
muito no final. Resgate terá o
nosso indicado.

8 — BAIXIO vem de perder
para o cavalo Navarone. Depois
daquela corrida, só melhoras
apresentou em sua forma, tan*
to que, segunda-feira, passou
os 1.400 em 92", à vontade, e,
no apronto, trouxe 52" para os
800 metros, nas mesmas condi-
ções. COLO-COLO tem 96".
firme para os 1.400 metros e
sua última corrida, quando
venceu foi muito boa, pois foi
seriamente prejudicado. LAGA-
MAR tem 86**3/5 para os 1.300,
num bom trabalho. O filho de
Disciplina reaparece em turma
boa e com amplas possibilida-
des de vitória. TOCAIO está
mal e noã deve ser olhado co*
mo adversário. DON SÉRGIO
aprontou na reta oposta, mar*
cando 36" para os 600 metros
Seu trabalho na distância foi
dc 95"2/5 para os 1.400, com
reservas. GAMÃO aprontou oa
600 em 38", mostrando estar
firme. Vem de péssimas corri*
das, mas merece ser cuidado.
BALMAR trabalhou com Bequl-
nho em seu dorso, marcando
93"2/5 para os'1.400 metros,
l.oreando. Aprontou com Ri-
cardo, trazendo 38" para «s
«00 metros. FUSÍVEL reaparc.
ce de cura nos dois joelhos.
O tordilho-filho do Idnho tem
trabalhos leves e, na turma,
aparece com possibilidades.
Lagamar deve vencr.

Os aprontos
para amanhã

l.« PAREÔ
Bela Prenda. ,T. Fagundes .. •

600 em 38"2/5
Constanza. F. Mala

400 em 23" Grama
Stink,'A. Machado •

360 em 22"2/3
Qiancela, P. Lima -

360 em 22 "2/5

2.» PAREÔ
Marishalah. J. Santos ...... •

700 em 47" ,
P.-rruda, A. Ricardo -

600 em 38" Grama
Mnzná, P. -Lima •

600 em 38"2/3

3." PAREÔ
Evreux. A. Machado 

700 em 43"
Dinato. I. Souza 

700 em 44 "2/5
Silver Spray, A. Ricardo .. ¦

600 em 40"
Le Galion. A. Ramos 

700 em 43"2/5
Quantilo, J. Portilho •

600 em 37"

4." PAREÔ
Quiaiá, A. Olivares •

700 e 44"
Beriozka, D. P. Silva ¦• 700 em 44"
Desasa. D. Netto ¦

600 em 3s"4/5
Damice. .T. Corrêa  •

800 em 55"

5.« PAREÔ .
Quejarana. A. Barroso .... •

600 em 36"2/5
Solrée, A. Santos 

700 em 47't
Hullabaloo. F. Esteves •

800 em 53"
Toca, .T, Rumos 

700 .em 44 "2/5
Corda. D. Netto ¦.., .

600 em 38"
Lena Quica. A. Ricardo .... ¦

600 em 37"
Peonia Rubla. A. Ramos .. •

700 em 43"2/5
Chicana. P. Lima

600 em 3R"
Dais. .T. M?chado 

600 em 36"3/3.

6.» PAREÔ
Dnmlnii. ?>*. Silva 

600 em 35"1/S
Denver. F. Maia 

600 em 36" '
Ocar-Way. D. P. Silva ....

600 em 37"
Shia. A. HT. Caminha 

600 em SS"
Comanchera. J. G. Silva ,.

600 em 21"
Sack. P. Lima 

360 em 21"
Colune. ,T. s0uza 

600 em 38"
Snmvman. A. Santos 

anil "m 22"
Ft'('-Y»m*. -T. Corria 

700 em 44"
p.i*,rl!>nu«. .7. Machado 
H*1Mo. S. Silva 

í".0 em ?!í"

7." P*iREO
E»<*1» Sto"». A. Ricardo ....

600 e.*i """ Or»ma
Cra!, T. ^t*í?ves 

700 em '6""/5.
Ce,-nte. /•. Portilho 

600 em 31"
Plit". ,T. *"!«»undes 

360 em 24"
B*«»k.J"r*> T>. P.-Silva ....

ROO »ti 38"
Mlfiellno. .T. Portilho 

"00 em !i8"
TiM^rio, A. Ci*f» 

cflO »»«. "'""/* Reta' oposta
8.* P\I"P

D r. o. ,t. T*aff|ca 
7M cm 45"

St-1'ill. .7. "¦"-"lho 
""1 em -7¦••>'!-,

.-. />. nels 
7í10 f»-n 44"

V""-bt-,''\ A. Earroso 
?"0 em 30"

O''-—,. t>. *.i„ia 
-"o m ,14-o's

Jl-S-OP. /. Santos 
600 em 38"

Conta. J. Souza

8.0 Páreo — às I7h50m — 1.600
metros — CrS 310.000,00 — Bet*
ting.

Kg.
— 1 Pampilho, M. Nlclcv. 57

D. C. 8, J. F.affica . 57
Squill, J. Portilho . 57

— 4 Innx, C. A. Souza .. 57
.1 Bnlmain, A. Ramos . 57' 6 Pocirim, 1. Souza .. 57

— 7 Paçoca, A. Reis .... 57
G. Prince, L. Carva. 57
Vocí.bulo, A. Barroso 57

—lOOldan, p. Lima .... 57
11 Imbros, A. Santos .. 57
12 Conta, J. Souza .... 55

JOGOS DE
FUTEBOL

NO BRASIL
HOJE

TORNEIO "HIO-SÂO PAU*
LO' — Em Maracanã —
Fluminense FCxC. R. Vas-
ço da Gama (à noite); EmPacaembu — São Paulo F. C.x AA Portuguesa (à tarde).

AMANHÃ
TORNEIO "RIO-SAO PAU-

LO" — Em Maracanhã —
Bangu Atlético Clube x S.
E. Palmeiras; Em PacaembuSC Corintians x CR Fia-
mengo.

CA'MPEONATO ES*
TADUAL PARANAENSE —
Em Curitiba — Ferroviário
AC x Grêmio Esportivo Ma-
ringá.

CAMPEONATO GAÚCHO
DA Ia. DIVISÃO — Em Pôr-
to Alegre — São José x Rio
Grandense (2.° jogo).

CAMPEONATO FLUMI-
NENSE DE PROFISSIO-
NAIS —• Em Niterói — EC
Metalúrgico x AE Eletrovapo.

CAMPEONATO PAULIS-
TA DA Ia. DIVISÃO — Em
Campinas — Ponte Preta x
Corintians Paulista; Em So-
rocaba — Estrada Sorocaba-
na x Taubaté; Em BatataisBatatais x América; Em
Votuporanga — Votuporan-
guense X São Bento.

CAMPEONATO PAULIS-
TA DA 2a. DIVISÃO — Em
Araras —- Usina São João x
Botucatuense; Em Assis —
Ferroviária x Ourinense;
Em Itapetininga — DERAC
x Santana; Em Lorena —
Hepacaré x Cerâmica Clube;
Em Jundiaí — Promeca x
Internacional, de Limeira;
Em Rio Preto — Rio Preto x
Linense; Em S. João da Boa
Vista — Palmeiras FC x Ce-
râmica FC; Em Igarapava —
Igarapava x Olímpia; Em
Mirassol — Mirassol x Ta-
quaritinga.

CAMPEONATO ES-
TADUAL CAPIXABA — Em
Vitória — Rio Branco x Co-
latinense; Santos x Vitória.

QUADRANGULAR DO
TRIÂNGULO — Em Ubera-
ba — Uberlândia x Atlético
Mineiro.

QUADRANGULAR PA-
RAENSE — Em Belém —
Paissandu x América, do Re*
cife; Clube do Remo x Tuna
Luso Comercial (decisão).

CLUBES CARIOCAS —
Em Barra Mansa — Bonsu-
cesso FC x Barbará FC; Em
Porto Novo do Cunha
Fluminense FC (misto) x
Santa Maria EC; Em Cata-
guazes — Misto do Vasco x
Operário FC.

AMISTOSOS — Em Ca
xias do Sul — Flamengo x
Floriano; Em Piracicaba —
:CV de Novembro x São Ben
to, de Sorocaba; Em Erechin
— Ipiranga x Grêmio Porto
Alogrense; Em Salvador —
Ceará x Fluminense, de Fei-
ra de Santana; Em Uberlán-
dia — Atlético Mineiro x
Uberlândia; Em Sabará —
Siderúrgica x Democrata (a
confirmar).

ZEZÉ NÃO VOLTARA
A DIRIGIR O FLU

Embora não (cnha ainda
renovado contrato com o
Nacional, o técnico Zczé Mo-
relra afirmou, ontem, no
aeroporto, que nio recebeu
ninlium convite para retor-
nar ao Fluminense c tom-
pouco ouviu falar algo a
respeito, acrescentando quoconhece bem o Fluminense
e sabe que a tradição do
clube é prestigiar, por meio
dn diretoria, os homens quetêm a responsabilidade dc
dlriclr a equipe dentro dc
campo.

Sóbre os reforços qiio lo-
vara do Brc-il, Zczé Morei-
ra declarou que «penas o
atacante Jaburu, que atuou
no Fluminense o Olaria, foi
contratado, náo chegando a
bom termo a idéia de levar
o jogador Silva, do Corin-
tlans. uma ver. quo alguns
jornalistas amigos lhe infor-
maram que o clube paulistanao cederia o atacante.

URGÊNCIA
O técnico recebeu, na têr-

ça-feirn, um telefonema tir-
gente de Montevidéu, pedin-
do seu comparecimonto .ao
Nacional, não sabendo, cn-
tretanto, ?c a sua proposta
para renovação do contrato,
encarregado a 3 do corrente,
foi aceita.

Quanto aos reforços com
que contará para o campeo-
nato uruguaio deste ano,
além do brasileiro Jaburu,
terá ainda um jogador pa-raguaio e um argentino de
nome Trotti, cujo passe será
lago numa partida que o
Tacional efetuará com o

IViiarul. clube ao qual per*tencia o jogador.
EXCURSÃO

No principio do próximomes, o time de Zczé Moreira
seguirá para a Europu, on»
dc cumprirá uma temporada
dc apriixiinadjiincntc 17 jo*
gos, cuticando na cidade bel-
ga dc Liégc c prosscgulnrto
por Nuroninots, Goltembur»
go e União Soviética, deven»
do disputar, também, um
torneio cm Fircnzc, no ltá*>
lin, c outro na cidade espa»
nhola dc Valendo.

AIRTON •
0JUIZ

DE HOJE
O juiz Aírton Vieira de Mo-

ihIs. "Sansáo", foi Indicado
rara dirigir, hoje á noite, no
MfüT.caiiã, o jogo entre Flu«
mlnense c Vasco, na abertura
<iu Torneio "Roberto Oomea
Pedrosa".

Nas laterais funcionarão oa
auxiliarei Válter Soares e 611»
tio Tabet.

Amanhã à tarde, no mesmo
lccal, o paulista Albino Zan-
ferrar! funcionará na direçáo
de Bangu e Palmeiras. Servi*
rão de "bandeirlnhas", Alfrt»
dn Gomes Sampaio e Vender*
lei Vieira.

Na reserva, em amboa ea
jogos, ficarão um juiz • una
auxiliar.

PISTA E CAMPO
ATLETA AMERICANO
VISA A 3 MEDALHAS
O vclocista Bob Haycs, o

homem mais veloz dos Esta-
dos Unidos, é o que reúne
mais possibilidades entre to*
dos os seus compatriotas pa*ra conquistar uma medalha
dc ouro nas Olimpíadas de
Tóquio, na prova de 100 me*
tros rasos, se se tomar por
base o seu resultado de nove
segundos c um décimo nas
100 jardas (91.4), feito no
ano passado e no qual per-
maneceu invicto.

Com essa credencial tô-
da, Bob Haycs poderá che-
gar também à vitória nas
provas dc 200m rasos, e de
revezamento 4xl00ms pois na
primeira impôs uma derrota
ao campeão mundial da dis*
táncia, Henry Carr e apare-
cendo, na segunda, como
uma figura viva para garan-
tir o triunfo dos seus compa-
nheiros, na modalidade.

RECORDE
O recordista mundial de

200ms, Henry Carr, que foi
derrotado pelo atleta Bob
Mayes dedicou-se à prova de
400m para intervir nas Oliin*
piadas, já que em 100 e 200m
não conseguirá vaga. Acres-
ce que o deslocamento de
Carr para os 400ms, além de
c ter ajudado diretamente,
resolveu o problema do re-
vezamenlo 4x400ms, modali-
dades em que os Estados
Unidos aliás sempre foram
excepcionais. Henry Carr
junto a Plummer, Rex Caw-
ley e Ulis William, poderão
levar para os Estados Unidos
não so a medalha de ouro,
como também o recorde do
mundo, baixando dos três
minutos no revezamento
4x400ms.

MIL E QUINHENTOS*
METROS

Desde o ano de 1903, nas
Olimpíadas de Londres, que
os Estados Unidos não ven-
cem a prova de 1.500ms nos
Jogos Olímpicos. Mas este
ano em Tóquio, essa "escri-
ta" poderá ser quebrada com
os atletas Tom Ò'Hara e Jim
Baetty.

0'Hara é um estudante de
Chicago que surpreendeu a
todos no ano passado com o
tempo de 3m56,9 para a mi-
lha (1.609m) e este ano já
superou aquela marca capa-
citando-se para uma vitória
individual em Tóquio.

O seu progresso faz crer a
algum entendido que possa
estabelecer novo recorde

mundial da milha, em poder
do atleta da Nova Zelândia,
Peter Snell, com 3,54.4 e com
isso, se tornar favorito paraa vitória no Japão.

Jim Beatty, entretanto,
tem os seus olhos voltados
para a prova dos S.OOOms em
Tóqui, desde o seu fracasso
em 1960, cm Roma.

BARREIRAS
Haycs Jones que é o me*

lhor atleta norte-americano

Eara 
a corrida de HOms com

arreiras, declarou que se re*
tirará das competições logo
após as Olimpíadas de Tó*
quio e espera fazê-lo com uma
medalha de ouro. Hayes Jo*
nes classificou-se em tercei*
ro lugar em Roma em HOms
com barreiras, mas depois do
1960 passou a liderar a pro*
va nos Estados Unidos, do*
minando de ponta a ponta
aendo por isso apontado co*
mo um grande favorito para
o mês de outubro, em Tó*
quio.

Nos 400ms com barreiras,
também os Estados Unidos
se apresentam com grando
possibilidades, sendo surprê*
sa que qualquer atleta do
outro pais consiga romper o
trio formado por Rex Caw*
ley, Jim AUen e Willie At*
terbury.

Ao contrário seria grande
surpresa que um atleta dos
Estados Unidos vencesse a
prova de 3.000 Steeple-chaso
pois o melhor atleta Pat
Traynor especialista desta
prova tem o tempo de ....
I>m43,6. •

Desde que se retirou Rafer
Johnson que no decatlo não
se apresenta um atleta com
real capacidade de vencer
em Tóquio. O mais cotado
seria Ralph Boston, mas O
mesmo cuidará mais do salto
em distância onde é grande
a sua . possibilidade. Em

.1963, o decatleta Paul Her-
man fêz 8.061 pontos e nele
se concentram as esperan-
ças de uma vitória.

Veteranos do Ponlo-Frio
visitarão Vassouras

Amanha, no Estádio Amaral
Peixoto, se defrontarão as equi-
pes de futebol dos veteranos do
Ponto-Frio contra oa veteranos
da cidade de Vassouras. O en-
contro é aguardado com grande
expectativa, uma vez que no
quadro Guanabarino, figura CO*
mo mddio-volanta, o jogador
Paim, figura tradicional daqut*
Ia cidade.
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Futebol é com a

I Ouça Hoje I
a partir das 15 horaa ^Ê

SÃÒ PAULO x PORTUGUESA ¦
DE DESPORTOS |•__¦ _K
irradiação de __é
JOSÉ CUNHA Mk

mmJ a partir das 20 horas iBá

I ¦ VASCO x FLUMINENSE ¦ I
' na palavra de H

1 DOALCE! CAMARGO I
comentários do Wm!

prof. ERNESTO SANTOS ¦
B e MÁRIO VIANNA ¦
H * Participação da Melhor c Maia ^W:
B| Completa Equipe Esportiva do IBf¦ País Br

"
¦ RÁDIO

¦guanübaiuíH| 1960 Kc/a
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Guerra Correio Militar
h.fiJSn,.d*9(* «•* «"Public-, porIntermédio do ministro d* tinir.
lií •.?*l'*Jt,• m*V!*'"" mairicular«n» «•»'„••<>» ColjJiloi M.hl-rt.,
marechal Cândido Marlano da
{¦•va Rondem, Justificando emInlcUMv», disso o chefe da N».
fio n» respectivo derreto: Con»siderando qu« o marechal Mn»idn atarlanu da Silva llomtim¦jcdlcan sunat parle da su* vi»Da * <¦•"¦• da parif|i-sç,to e late»
Itracâu do illvfcoli à civillr-fitr.,
iifndn considerado o nouo mlior
Uataloautsi .conildsrsndo «ue
J»l « precursor ds penetraria<Uf muss linhas telegrafia»!
peta avio strUo niito-croutif
M • amtsoninss ptlo que tmreconhecimento aos mui feitos,
foL pila Derreto n.« St.SM, d*
M d* abril de 1M3, considerado

patrono da no***i arma de co*
Icunlciçôes do nono Eiércltoi
considerando que um seu filho,
BtnjMiln Rondou, >«|ulndo «
ptfadas do pai, enveredou pelonitima caminho d.n dr.br*v«*
cot» no interior da AmnuAnls
como explorador empreiteiro ••
hoje, com 70 ano. do idade e
círci do 44 «nos de selva pa*Iria, alem de possuidor de pro*
le numerou» ¦• do parcos recur*
sos financeiros: considerando
quo cabe ao Estado chamar n il
responsabilidade do amparo, ns*
•littncli, educação o munição a
um descendente de l.iu Inilgne
patriota como uma pálida recom*
pensa por todos serviço* presta»
dos à Pátria. O chefe do K.\ír*
cito deu imediata execução as
ato cm npríçn. que foi multo
bem recebido nos círculos arma-
dot e sociais do Pali.

GUERRA NA SELVA — O co*
vêrno acaba de criar o Centro
de Instrução dc Guerra na Sei*
va, com sede em Manaus, que
ítcou .subordinado no Grupam'n*
to dc Elementos dc Fronteira. O
ministro da Guerra baixara Ins*
iruçôcí. regulando o decreto em
•preço.

SECRETARIA DA GUERRA -
Assumiu a chefia do gabinete da
Secretaria da Guerra o ten.*ccl.
Vitoldo Zeroslau Wolowlski. em
substituição ao seu colega ISaii-
delra de Melo, que <e matriculou
na Escola Superior dc Guerra.

MONTEPIO . - Realiza-se ns
dia 31 do corrente, ás 17 horas,
no salio Sena Madureira do Ciu»
be Militar, a assembléia geral
ordinária do Montepio do mes*
mo Clube, a íim de eleger oi

membros dn Conselho riscai •
teus suplente*, tomar conta da
«eilAo sdimnUtratlva rio Monte»
luo. iwu-errr do lelatório anual
do diretor, discutir * votar v ps»tecei dn Conselho Kiscal * ou»
trm assunto» de Inferisse girai,UNIFORME PARA CBItlMÔ*
NIA — A Secretaria d* Guerra
marrou o 3.* uniforme para a
abertura dn Congresso, em Ura»
ailia, dia IS do corrente.

ABONO DE FAMÍLIA - Por
nono Intermédio, o chefe da Ps*
fidoria 

Central de Inativos a'eiiilnnl.tas leva ao conhtri*
manto do* «rs. inativoi que ra»
crbwm abono de família de mia
viúva, qu», dt acordo com s Por»
larls n.» 2.007, da 3S de outubro
de lOtu, at beneficiadas do refs»
rido abono deverão aailnar, ns»
quela Pagadoria Oa. Boçaol, SS
fichas de le.ldfncfa, no perlo»do de IS n 31 de março dn ror»
rente ann. Na Imponlbilldadt
dn couiiiareclmcntn Aquele Ar»
gúo, dsvei.m aprctcntnr atcita»
co de vida, viuve/, e residência,
com nt dados «'sumir : rua —
número — distrito — localidade
* outros que bem eiclareçain es
•eus domiciliai.

Os referidos atcitadoi deverls
ser passados por autoridade po-
liclal, rom Urina reconhecida em'1'rbcliAo.

MAJORAÇÃO DE DESCON»
TOS — O chefe da Pagadoria
Contrai de Inativos e Pemionli*
tas. por nosso Intermédio, avisa
aos srs. Inativos, sócios ds
CAPEMI, que a referida Institui*
ç.lo, mi oilclo-clrcular, lotnunl-
vou o aumento do desconto dot
sócios da Calva, pertencentes so
Pccíiüo "Marechal Bltencourl",
de CrS (100,00 para CrS 1.200,00,
de mn.isalidndc, tendo em vista
i> reajustamento do valor disse
pecúlio,' dc CrS 1.310.000.00 para
Cr? l.»00.000,00. Que o valor do
Pecúlio "Almirante Gastáo Mo-
to", tino D. passou, também, de
CrS 1.70n.o00.fi0 pnra CrS
I 000.000,00. continuando a men*
salidacc atual dc CrS 800,00, Em
conseqüência, os srs. Inativos,
sócios da CAPEMI (Pecúlio "Ms»
rcciiBl Bltencourl"), oue nio de*
sejarem n aumento da mensall*
dade, deverão comunicar, por ei*
alto. no chefe da PCfP. Os que
r.ão fizerem tal comunicação ate
o dia 16 do corrente mel se-
rão automaticamente considera*

dói com suas mensalidades ma*

i?íií"„í! ro.p «J» » mtnisll»0íd." M,r*. •"•••¦'•di » pai tir daabril vindouro.¦í0Stó.CPM-0-»TI.. SUEZ-- A Diretoria ds Comunicações
HÍiSiHiSH! MjMlUllrttl ptssoatestio relacionadas, para falar tmon aí cum o Balalhío Sun, so*licitando o compsrtclmenio das
nlitÇrlo ds Guerra — Ssls ds
cille Disi - Si ihMm doi at»•"'"¦tea d m: Dia It da março -Roberto Vai. Uurailr Cardoso,J!!° SS ••* *»vado dc Souiacabo Albino Lopes ds Silva, dr.Hjnriqu» rontees. Ari Osmar,
«!.*!¦ "e'ch|"' J?'va Aim»ioaMattos a Carlos Alberto Batista:dis II d» março - Tsn.»ctl. PI»nhtlro, Norma Coits Ramos, ta»ninu-corontl Ormali Junqusirs,
Marli- Dias Barroso. Maria Car*Ins Pimentel, cel. remando Pa»dron a Cenlra da Cunha Pereira:
Oia II dt marco — Fclliberto V.doi Santo., Dirmti Rodrigues,sarg. Geraldo Alves do Sou/a.
Joio da Silva Pereira, ttn. MaxHoertzf I, Raimundo Lopes a Ro»a» Maria: dia IS de março —
Álvaro J. L. da Castro, sargento
Joaquim Aususto Crus, Neitor
Teixeira, Maria Borgti dc Cai»
valho. Geraldo Magtla Tito, M.
Tcreza Quarliuar.il ds Frota, An*tonto Cícero Oleiro, Iracy da
Cruz Freitas a Maria da CoitaG, Pinto; dis 20 dt março —
Maria Dulct da Araújo Braga,
Kdy Carntiro dos Reli, Tere/l-
nha Baatoi de Moraes, Maria
Eunlce G, B. Lucena, Zllda
Arauto de Medeiros, ten. Rober-
te Sentira Monteiro dc Barros e
Roseli Runte.

INSTITUTO BRASILEIRO 00 CAFÉ
COMUNICADO N.° 21/64

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, tendo em
vista a deliberação do Conselho da Organltaçlo Internado-
nal do Café, de que todos oi embarquei de eafé, sem ex-
eeçlo, a partir de l.o de abril d* 1SM, cm portos ou pontos
dos território» dos países produtores, membroí da Organl.
«ção, deverão ter acompanhados dos competentes Certlll-
cados de Origem,

COMUNICA:

I — Os Certificados de Origem deverão ter preenchidos
de acordo com as Instruções Gerais expedidas pela
Secretaria Executiva da Organização:

II — o Instituto Brasileiro do Café, para conhecimento dos
setores Interessados na exportarão dc eafé e exato
cumprimento da deliberação do organismo interna-
cional. transcreve, a seguir, as Instruções Gerais re-
feridas no item I:
«Todas as exportações de café de qualquer pais
Membro em cujo território ésse café tenha aldo pro-
duzido devem ser acompanhados de um Certificado
de Origem, com a exceção de:

a. café para coniumo em navios, aviões e outros
meios de transporte Internacionais: e

b. amostras e encomendai até nm limite de S0 qui-
logramas líquidos de café verde ou de seu equi*
valente. «Ver Instruções Especiais).

Em cada certiliesdo emitido, a Agência Certificado*
ra deverá preencher, nos espaços para isso reserva»
dos, o nome do pais e o Número de Referência. O
Número de Referência deverá Incluir o número de
código do país de origem (dois algarismos indica-
dos pela Organização) e o número de código do porto
de exportado ou qualquer ponto de embarque no
interior (dois algarismos indicados pelo pais em
questão) dêsse pais, seguidos pelo número de série
do embarque. Desta forma, o número da série do
embarque em questão é precedido de um prefixo
de quatro algarismos. Em cada um dos portos ou
pontos de embarque no interior a numeraçáo de ca-
da embarque deverá fazer-se em ordem consecutiva,
.1 partir do número 1. No começo de cada ano ca-
feeiro, a 1.» de outubro, a numeraçlo dos embar-
quês em cada um dos portos ou pontos de embar-
barque no Interior deverá recomeçar no número 1
e prosseguir em ordem eonsecuUva. '
Nos espaços para liso reservados, registrar o se»
guinte;
a. o nome do navio em que o café é exportado,

a companhia de navegação, ou ambos. Se a ex-
portação se fizer por via ferroviária ou outro
meio dc transporte que nâo navio, indicar o no-
me da companhia de transporte:

b. o nome do porto ou outro ponto de embarque, o
nome do porto ou pais de desfno c a data exa-
ta ou aproximada do embarque.

Na Unha desUnada a "via"'. Indicar o nome de qual-
quer porto ou ponto em trânsito, onde o café ex-
portado será desembarcado, antes de-segnir—para-o~
destino mencionado no certificado. Quando a ex-
portação segue diretamente para o destino, sem ser
desembarcado em trânsito, escrever a palavra "Dl-
Teta". (Ver Instruções Especiais).

Por baixo da data de embarque, indicar a forma do
café, escrevendo nm "X" no espaço respectivo. Se
o eafé exportado não é nem verde, nem torrado, nem
solúvel, sua forma deve também ser especificada
por escrito, por exemplo Indicando "café liquido","café pergamlnhn", ou café sob qualquer outra for-
ma (ver definições nn Artigo 3 (I) do Convênio In-
tornacion.il dn Café, 1963), depois da palavra "Ou-
tro". Nos casos cm que uma exportação de café
compreende mais de uma forma de café. devem
preencher-se certificados separados para cada forma
dc café que é incluída no embarque.

Cada exportação dc café, seja qual fôr sua forma,
deverá ser identificada por marcas dc embarque ou
outra forma de identificação, no espaço a isso rc-
servado.

Especificar a unidade de peso em quilogramas nu
libras (uma libra é igual a 0,4536 quilogramas; tó-
das as conversões serão feitas pela Organização) e-indicar os pesos bruto c liquido do embarque.
As Unhas destinadas a "Observações" podem serutilizadas para acrescentar outras formas de iden-
tlflcação do café exportado, ou para quaisquer co-
mentários perUncntes is Informações já contidas no
certificado.

O certificado fica completo com a Indicação do no-
,im dn •*,-í„»ia Ccrtlficadora, a assinatura do fun-clonário certlflcador, a data dc assinatura e a apo-sição do carimbo oficial da alfândega, juntamentecom a data de carimbagem, ao pé do certificado. •

Haverá um original do Certificado dc Origem, etantas cópias quantas o possa determinar cada Mem-bro produtor que faz a emissão do certificado. Ooriginal terá impressa ou carimbada claramente a
palavra "Original", e cada cópia impressa ou ca-rimbada a palavra "Cópia". Ao fixar o número decópias, o pais produtor poderá tomar em conside-
ração as exigências de caráter legal ou outras do
pais Membro de destino. O original do Certificadodc Origem preenchido para cada exportação de eafédeverá acompanhar os documentos de embarque.Logo que o certificado é emitido será enviada umacópia ã Organização, por via aérea ou outro meiorápido."

III — as Agências do Instituto Brasileiro dn Café náorcoebcrão Certificados dc Origem que não satisfa-
cam aos requisitos estabelecidos nas Instruções Ge-rais acima transcritas.

Rio dc Janeiro, 13 dc março dc 1964.
NELSON MACULAN — Presidente
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INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
COMUNICADO N.° 22/64

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, no uso desuas atribuições, comunica aos interessados:
a) ficam as Agências do IBC autorizadas a receber, pararegistro, Declarações de Vendas relativas às "quotas in-dividuals" do trimestre de 1-4 a 30-6-19M, para exclusivoembarque nesse período, mantidos os critérios do trimestrecorrente c os preços mínimos em vigor no momento do re-fiistro.

¦ b) As Declarações de Vendas já registradas para em-parque no período acima indicado prevalecerão para todosos efeitos não podendo ser canceladas.
Rio, 13 de março dc 1964.

NELSON MACULAN — Presidente
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Marinha
O presidente da República as*

slnou na Pasta da Marinha os
seguintes decretos: promovendoao posto de capitão-tenente os
suboflclals, AT — Domingos da
Cruz: MA — Domingos Luiz dos
Santos Júnior; FL — João Do-
minguei; MA — Antônio Dutra
Barroso; TF — Amaro AlvesPraleiro; Meitrc — JovcnUno
Teixeira da Silva; FL — João
Francisco de Barros: EF _ An*
tònio Gomes Ferreira; CA —
Francisco da Paz ES — \icidcs
f:o* Soutos Fontoura: MA —
Brocsrdo Ciaudlno Ferraz; FSFrancisco dc Souza Leal: CMKrnnclrco Ros.i CV.mr.rc; El.Emílio Mtirtine* Siigrancs; EFHeitor Acurclc dc Queiroz:MA — Antônio Vieira da Silva:
MO — Edgard Bandeira dc Me-
Io; MO — Antônio da Silva Gui*

Algodão
no cálculo
dos EUA

WasWngton (FP-CM) — A
produção brasileira do algo-
dão, da saíra de 1963-64, c
estimada, pelo Departamento
Norte-americano de Agricul-
tura, em 2,2 milhões de sacos
de 480 libras cada um, isto
é, 60% menos do que a pro»
dução da safra anterior e
contra a media anual de w
1.938.000 sacos, nos últimos
cinco anos.

A redução para êste ano
agrícola se atribui à seca quereinou no sul de Pais c aos
danos que sofreram as cul-
turas pelos insetos.

•nüiãcü e E8 <_ Celso Marinho.
DIA DO MINIRTRU - O ml*

mstro ds Marmita, almirante
Silvio Mola, recebeu, ontem, *in
audiência, o dlrtlnr.geial dc In»
tendência da Marinha, vtce-al»
mirante Roberto Duinlngue» Ma»i liado; a comsndsnlt*|frsl do
Corpo dc rurllelros Navais, vi»
rc*ilmlrsnts cindido ds Coita
Aragão; o subsecretário ds Ms*
rínha. contra-almlranti Antônio
Borict ds Silveira Lobo c o vi*
le.direlor dc Inlendénrl* d» Ma*
i .iha, lontij.almirante Amoldo
llasiclmann Fairbalrn, Recebeu,
lambem, a deicmbsrfidor Milton
Barcelloi c o nova adido naval
do Paraguai, Capllaln Thomas
Galcsno,

VIAGEM DE INSTRUÇÃO -
Cheia hoje ao porto dc Lisboa,
cm Portugal, o ns vio •escola"Custodio dc Melo" sm vlsgcm
dc Instrução com a turma dc
Guardat-Marlnha dc IMJ. O ns*
vio visitará a cspltsl portuguê*•s durante S dias rumando cm
aegulda para Nova York que se*
rà o último porto estrangeiro da
aluai escala. Antei da chegada
ao Rio que deverá te dar a >S
dc abril o ••Custódio de Melo"
ainda vultará o porto de Belém,

Rr.INCI.USAO - Al ex*pra*
cai abaixo poderão ler relnclul*
dai no Serviço Ativo, deidc querequeiram dentro do pra» dc
dorr meies, a partir de 3 de
maio dc 1M.1, ao diretor-geral do
Pessoal da Marinha: cabo SI —
Eldlvam Beierra dc Araúio; ca*
bo OS — Sllvino dai Dores Ga*
ms; cabo MA — Mário Joio do
Nascimento; cabo MO — João
Milton dc Oliveira; ia. Clasie
MR — Lourival Lourcnço de Jc*
am: Is. Classe MR — Armando
de Oliveira Medeiros; Ia. Classe
MO — Ednaldo da Costa Silva.
Ia, Classe CA — Gcorge Andra*
de Silva: Ia. classe SC — RH*
mundo Nunes do Sacramento;
ia. Classe SC — Abelardo Sou*
ra Lima; 2a. Classe SM — An-
tônio Carlos doi Santoi; 2a,
Chs.*e SC — José do Roíárlo.

EXAMES — A Capitania dos
Portos dos Estados dn Guoiinb,-.-
ra e do Rio dc Janeiro, faz ia*
ber aos interessados, que as Ins*
cricôca para oi examei da Ma-
tinha Mercante, nai categorias
de Arraia. 2.» Condutor-Motont-
ta. 2.» Comlutor-Maquinista, Con-
trameatie. Eletricista, Carpintei-
ro Naval. Mestre de Pequena
Cabotagem, Patrão de Pesca, I.°
Cnndutor-Motorlita. 1.» Condu*
tor-Maqulnlsta. Mestre Amador,
Conúutoi•Motorista Amador, Me* ¦
cínico da Marinha Mercante, es-
t.-.rãó abertas dc 1.» a 30 dc
abril. As provas serão Iniciadas
em maio. Pela Ia. ver. «crão
realizado! c::ames de Mecânico
dn Marinha Mercante, categoria
rccéir-riinria. Os csclaicclmcn.
los devem ser procurados na
Comissão dos Exames na Capi*
tania dos Portos.

2.* Caderno

Barcos
da GB

para SP
SANTOS (Sucursal*SP)

— O sr. Carlos Gomes
Agostinho, diretor do Entre-
posto de Pesca de Santos
enviou telegrsrha à direto-
ria da SUDEP, da Guana»
bara, solicitando a remessa
de 75 motores para barcos
de pesca, os quais serão en»
tregues aos pequenos pesca»
dores, com financiamento a
longo prazo. O material po*
dera ser entregue antes de
junho deste ano e será uti*
lizado em barcos do tanta*
nho médio.

DECRETOS
o presidente da República ai»alnou m seguintes decretos! pra*Morsnde a brig. c ma).-brig. c,ranifiritido ptra a rcie-va rc»munirada, o ccl.*s«, iro acatai*donl; a eti. a brig. c. rtforman*do •¦•efflclo. o uii,*cel.»esp.»av.Chrlitlino rom; a tin.*ccl. c.tranifirldo para a riacrva rerau»ncrsda. o maj.*sv. Alolilo Lon»ira Nino; a ma), c, tranifcrln»do psra a reserva remunerada, o*;P'**»P,';»v. João Rodrigues n*ibo; s 2.» c l.o tm, c, transi.»rindo para a reserva remunerada.oa aiiboflolsu Oscar Wilson I*ran.co^l *U*-JM* «.H-WM Mourat**»»lo Correi» d» Silva; 4«rad. dç «O c * dc 2.» Mn. c.tramfirlndo para a reserva re»nunirsds, o i.c agt, Lula NuncaViana; a 2.» ttn. c, transferindo

par» » reserva remunerada, o l.»•«'• M>«oil Linhares dc Mello;a luboflclal c a 2.» ten. c. trans-ferindo par» a reserva remunera»da. o l.« agt. Sebaitlao Lima; a2.» ten. c. transferindo para areserv» iimuuerada, o 2.» agt.Raimundo Ramo»; » 2.* ten. e,tramfirlndo ci-afflclc par» a rs»aerva remunerada, o 2.» agt. El»pldlo Júlio Ramos. * '

CLASSIFICAÇÃO
O diretor-geral do Pcasoal,

daialflcou o» seguintes oficltia:na EkoI» dc Aeronáutica, o cap.»av. Nérl do' Nascimento, oa l°i.teni..avi. waldlr Dufray.r dtOliveira. Joáo Santos d» Silva,1-ernando Mcndea Nosuelra. JoiéCarloi Hopf. Arnaldo Lobo Neves,Orlando de «Andrade Carvalho!Geraldo Cúrclo Filho. Mauríciodoa Santoa. Álvaro Brag» Barro-ao. Luís Edmundo Peixoto Al»uernaz, Ronaldo Ney Tellei Bel»chlor de Oliveira, Fábio Bernar*des da Silva, Márcio Roberto doCarvalho Martins, Roberto Car-loa de Azevedo Ribeiro, José dcMattos Souza, Sérgio Trabali Ca»m«rgo, Mário Jeaua Cbagaa daRoca, Joáo dc (Souza Rangel Fl»lho; na Ia. Esquadrilha de Liga-
çáo e Observação, o 1.» ten.-av.
Hugo Duarte Nunes; na 2a. Es-
quadrilha dc Ligação e Observa»
ção, o 1.» ten.-av. Armtn Freu-denfeld e Nonnamlo Araújo Me-delroí; e na Escqla de Cadetes,' o l.o ten.-av. Fernando Vandcr-lei Lara.

BRIGADA AÉREA
O presidente da República ns-sluou decreto na pastu da M:a-náutica, referendado pelo minis-

tro da Aeronáutica, organizando
na FAB. a Brigada Aérea. Suafinalidade i de Instrução, odes-
tramento e o emprego eficiente
dai Unidade» Aéreas, permanen-te ou temporariamente, «ob aeu
comando, aaiegurando-lhes, con-
comltantemente, os recursos téc-
nlcos s administrativos neceasá-
rios.

A função do comandante da
Brigada Aérea será exercida porbrlgadclro-do-ar. náo Incluído em
catciwla especial e dentro da
noventa dir.s o ministro da Aero-
náutlc. baixará o seu regulamen-
to e fixará as respectivos tnbe-
Ins dc orsrniznçúo, lc a c
equipamentos.

PRÊMIOS
No salão nobre da Pnnalr fo-

ram entregue» á arta. Maria Fer»
nanda Mateus Ferreira, rainha do
Carnaval carioca, os vários pré-mios a que féz Jus, destacando-
se o de uma viagem a Buenos
Aires pelo Jato "DC-8" da em-
presa. Estiveram presentes á ao-
lenldade, o ar. Paulo Sampaio,
o presidente da ACC, ar. Arman-
do Santos, c sua majestade o Rei
Momo,

Aviação e Astronáutica
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Realixou-se ontem, em Nova York, a entrega de condecorações da Ordem JaMérito Aeronáutico ao sr. Castro Viana, delegado do Tesouro brasileiro naExterior e aos srs. Noé Wlnkler, Assistente da Delegacia e Vicente Bonnsrdrepresentante da Comissão de Aeronáutica Brasileira. Fés a entrega dos dinls*'mas o brigadeiro Armando Ararlgboia, adido Aeronáutico junto à EmbaixadaBrasileira em Washington que, em breves palavras, justificou o ato do g.»verno, levando em consideração os relevantes serviços prestados à FAB nelesagraciados. Em nome dos homenageados, agradeceu o sr. Castro Viana, «u»expressou nao ser o ato uma honra exclusiva dos agraciados, mas sim, prin»
21ÍÍT .e.«d0 °f?'° ?ue firi*IC' P0"5' se a,*um servií° fo1 P*-«»ado que nu.dessa justificar tao alta distinção, é cie fruto do trabalho dc equipe dc todosos funcionários do secular órgão do Ministério da Faienda no Exterior, qUe!com elevado espirito de compreensão, vêem confirmada a confiança do governo.
íintô r.CI0mpa'CCCram C"lre 0U,ras P«»on.íidadcs, o alm. Antônio A«SPinto Guimarães e o coronel Luna Freire, representando a Comissão Mili 2Brasileira cm Washington

e amor á cultura. A profundl»dade desta feliz iniciativa dev. exa., cujo consecução rc-
presenta medida altamente sa-lutar na esfera do ensino, abrenovas e promissoras perspccti*vas ao aprimoramento culturaldos Stiboflciols c Sorgcntos doAeronáutica, dos quais, uma
parcela, temos a grande sntts.fscão dc congregar em nossoClube.
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ENGENHEIROS
Foram Incluídos na càtcgõi'l>icie Engenheiro do Quadro doOficlals-Avladorcs do Corpo dcOficinls, os caps-avs. Ali KolevlLchtolii, Énlo Russo, FernandoPaes dc Carvalho, Hélio Pitan-ga dc Macedo e Lélio VianaLobo e oi.» ten-av. HénloFerreira. que concluíram oCurso de Fortificaçâo e Cons-trução. do Instituto Militar deEngenharia: e, o cap-av. HeitorBorges Júnior, que concluiu o

F"™ de Engenharia do insti-tuto Tecnológico da Aeronáutica
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RECORDE

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÍ
RESOLUÇÃO N.° 293

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, na confor»
midade do que dispõe o art. 3.o, letra b e art. if>, ,lcns 9 e

1 da Lei n.o 1.718. de 22-12-52, tendo em vista a res-lucãn da
Comissão Executiva de Assistência » Cafelcultura e de acordo
com a deliberação do Conselho da Superintendência da Moe-
da e do Crédito (SUMOC),

RESOLVE:

Art. l.o — Ficam alteradas as bases de preço por sara
de 60.5 quilos brutos para faturamento ao Inrtituto Brasi-
lelrn do Café nos térmoi da Resolução n.o 21], de 3-10-13,
para as seguintes:

SÉRIE DE MERCADO — QUOTA DIRETA

CrS
a) — Cafés que venham a ser faturados na

forma do art. l.o, item I, a partir de
1-3-64  11.390,00

b) — Cafés que venham a ser faturados na
forma do art. l.o, item II, a partir de

.1-3-64  11.070,00
SÉRIE DE EQUILÍBRIO

a) — Cafés nue venham a ser faturados na
forma do art. l.o, liem t, a i>Tlir dc
1-3-64  11.0S0.00

b) — Cafés que venham a ser faturados na
forma do art. l.o, Item II, a partir de
1-3-61  10.180,00

Art. 2,0 — Fica igualmente alterada para CrS 19.110,00,
a base de preço por saca de 60,5 quilos brutos, para fatura-
mento de cafés da QUOTA DESPOLPADO, da SÉRIE DE
MERCADO, ao Instituto Brasileiro do Café, nos termos da
Resolução n.o 277, de 17-10-63, a partir de 1-3-1964.

Art. 3,o — o faturamento dos cafés de que trata a pre-sente Resolução obedecerá ás normas e exigências constan-
tes das Resoluções ns. 263, 264 e 266, tidas de 24-6-63.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1964.

NELSON MACULAN — Presidente
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MISSÕES
Um helicóptero do Serviço de

Busca e Salvamento transportou
da cidade mineira de São Gon»
calo de Sapucai, para Sáo Pau»
Io, a menor Maria Antónia
Arantcs, gravemente enferma.
Outra missão, foi transportan-*
do de Florianópolis para Curi-
tiba, o militar Estanislau Anze»
Io Neto, acometido de enfermi-
dade dc natureza grave,

AGRADECIMENTO
O ministro Anysio Botelho

recebeu do Clube dos Subofi»
ciais. Subtenentes o Sargentosdas Fúrcias Armadas c Aü:n]!a-
res, a seguinte corta: "Senhor
ministro — Temos a honra dcvir a presença de v. exa. nomomento cm que o excelentissl-mo senhor presidente da Rc-
pública, acaba de sancionar oDecreto de equiparação dos cur

Londres (EN'S) — Um Hovcr-ciaft britânico acaba de logr.iri in novo recorde ao rca'izar umaviagem por mar cobrindo umadistância de 322 quilômetros Oaparelho utilizado nara a expe-iléncia íoi um "SR.N2" da West-land, capaz dc transportar 70
passageiros, e que costeou o li-toral sul da Inglaterra e uma ve-loddade média de 74 km/hora, namais longa das viagens já feitas
por um aparelho de seu tipo
Um porta-voz da tVestland dis-'se que o aparelho percorreu, emseus testes, uma distância igual
á da circunferência da Terra c
transportou até agora cerca de
13 mil passageiros.

Depois dc prestar informações ita Câmara «los
Dcpul&dos súbre os problemas da aviação comer*
ciai brasileira c os serviços da Ponte Aérea Rio»
São Paulo, na Comissão dc Transportes, presidida
pelo deputado Rubem Paiva, regressou ontem •
diretor-geral dc Aeronáutica Civil, tcn.-brig. Rcy.
naldo de Carvalho, acompanhado dos cap.-av. He-
lio Paes dc Barros e Newton Florentino Meira de
Castro. Na foto, o diretor da DAC é recebido pelo

seu assistente, José Carlos de Noronha e por
outros oficiais

Ensino

sos da Escola de Especialistas
da Aeronáutica, aos cursos rieensino "Técnico e dc Aprendi-zagem", expedido na Pasta doMinistério da Educação e Cul*tura-, manifestar os nossos sen-slvels sentimentos de gratidão,e de reconhecimento por este
gesto de autêntica coimrcsusão

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
COMUNICADO N.° 20/64

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, tendo emvista a recente deliberação do Conselho da Organização In-
ternacional do Café. segundo a qual, a partir de l.o de abrilde 1964, todos oi embarquei de café, aem exceção, em por-toi ou pontoi dos territórios dos paises produtores, membrosda aludida Organização, deverão ser acompanhados dos eom-
petentes Certificados de Origem, emitidos por Agência Cer-tifleadora oficial,

COMUNICA:

I — Continuam em pleno vigor as instruções baixadascom as Resoluiões ns. 319 e 216, de 16-1-62 c 9-10-63,respectivamente, sobre a obrigatoriedade da emis-são de Certificados dc Origem na exportação de café;em emiseoUCncia, nenhum embarque de café para oexterior, a partir de l.o de abril de 1964, poderá serrealizado sem que o acompanhe o respectivo Certl-ficado de Origem, em formulário próprio, conformemodelo padronizado pela Organização Internacional
do Café, diferente em sua forma do impresso ante*rlormentc em uso;é obrigatória a remessa, pelos exportadores, aos im»
portadores, no exterior, da via original do Certlfl-cado de Origem, documento que, sem exceção, passaa fazer parte Integrante da documentação própria daexportação de eafé;oi novoi formulários serão fornecidos aos exporta-dores pelai Agenciai do Instituto Brasileiro dó Cafénos portos brasileiros indicados para a exportação do* Cftféi

V — os Certificados de Origem serão emitidos obrigatò-riatnente pelas Agências do Instituto Brasileiro doCyfe, unlco órgão oficialmente credenciado pelo go-vêrno brasileiro junto ã Organização Internacionaldo Café para êsse tim;
VI — o Instituto Brasileiro do Café, em consonância comas demais autoridades governamentais competentes,adotaia medidas para o fiel cumprimento das pre-sentes instruções;

VII — as Agências do Instituto Brasileiro do Café estarãoaptas a prestar a colaboração a seu alcance, a fimde que os exportadores possam satisfazer ás reco-mendaçoes contidas neste Comunicado.
Rio dc Janeiro, 13 de março dc 1964.

NELSON MACULAN — Presidente
71171

II

III

IV

ajuína
a criar

ginásios
r.

O ministro da Educação eCultura baixou ato no dia deontem, criando a CANDEC,órgão destinado a investigar e
pesquisar as condições econô-micas, sociais e culturais dascomunidades para incentivar acriação de cooperativas educa-cionais. Através da CANDEC,o Ministério da Educação pre-tende criar 400 associações dePais de Familia e modernos
ginásios menores que passarãoa funcionar logo em abril docorrente ano.

Para diretor executivo do
novo drgão, o ministro da
Educação nomeou o inspetor
federal Pedro Eziel Cylleno
que, segundo informou, deseja
instalar um ginásio menor em
cada município brasileiro pa-ra matricular alunos na pri-meira e segunda séries do cur*
so ginasta'. Tais estabeleci-
mentos serão mantidos pelaAssociarão de Pais de Fomília
de cada comunidade e pode-rão receber auxílio de qual-quer entidade, empresas co-merciais e industriais.

I

Acionista
da CEAL a
Eletrobrás

A Eletrobrás subscreveu 300milhões de cruzeiros em ações,no próximo aumento de capi*tal da Companhia de Eletricl*
dade de Alagoas. y

A subscrição foi decidida de*
pois de uma série de contatos
do sr. Paulo Richcr, presiden*te da Eletrobrás, com o go-vernador Luiz Cavalcante ecom o sr. Benedito Bentes,
presidente da CEAL.

Escola Nacional
<lc Saúde Pública

A Escola Nacional de Saúde
Pública comunica aos interessa-
ilos que estarão abertas pelo
pra7o da trinta dias, a partir del.u de abril, as inscrições parans seguintes cursos: Cur, o de
Orsaiiizaçflo o Administração'
Hospitalar, para médicos; Cursode Arquitetura d.» Unidades Mc-
dico-yoc^nis, para Arquitetos e
Engenheiros Civis; e Curso de
Inspetor de Saneamento, para
pcscoal dc nivcl médio. Serão
concedidas bólras dc estudo de—acôrchj—conr-o—regulamento—cm
vigor. Os requerimentos de ins-
crlção deverão ser dirigidos ao
diretor do ENSP, na Av. Hui
Barbosa, 716, 6." and.
Inicio do programa
cultural da CNEG

A Campanha Nacional de
Educandários Gratuitos iniciará
hoje, án 18li, cm seu auditório,
à rua Silva nomeio, 23, Santa
Tercza, d seu programa cultu-
rsi pnra 1964. que consta de
tiònCcrfinctas mensniis para os
seus diricciite:-, professores o
alunos do 2." ciclo.

Para a reabertura desta serie
de conferências n Campanha
Nacional de Educandários Gra-
tuilos convidou o professor Nó-
biega da Cunha que fará, na
conferência inaugural, a "Con-
ccltuação da Carta das Nações
Unidas — ONU".
Comemorações do
Jubileti da FNFi

Com a aula Inaugural dos seus
cursos, a Faculdade Nacional de
Filosofia Iniciará também, dia
17 próximo, às lGh30, as come-
moraçôes do seu jublleu de pra-
ta. o prof. Clementino San
Tiago Dantas, na qualidade de
antigo diretor da FNFi, prole-
rirá a aula, sob o tema "A Uni-
versidado e a Renovação da
Cultura".
Estudantes dc
Farmácia: greve

Os estudantes de Farmácia, de
Hccife, entroram hoje, em seu
quarto dia d« gree, para o
atendimento pelo reitor da Uni*
versidade do Becife, de várias
reivindicações das quais, a mais
importante c a reforma do pré-dio onde funciona a Faculdade-
dc Farmácia, para que esta posf»,i
ficar à altura dc sua condição dc
estabel 'cimento de ei sino supe-
rlor.
Pag» in cul o de
anuidades

A InFDetorla Seccional rio Riode Janeiro informa aos estudan*
tes já matriculados, que tenham
qualquer problema com referên*
cia ao pagamento de anuidades,
procurarem a Agência de Infor*
mações e Publicações da enti*
dade, na sala 1.513 do Palácio
da Cultura, no horário normal
dc trabalho.
Diretório
Ln»Fayette Cortes
contesta

Em nota oficial distribuída aimprensa, o Diretório Acatlènii-
co La-Fayett» Cortes, faz a «o*
guinte contestação contra a Di*
rcção da sua Faculdade; "Alais
uma vòz a Direção da Faculda-
dc investe contra a liberdade
dc expressão do Corpo Discèn*
te. alegando nrinclptos estatu-
tários que não • faz observar
quando se trata dc endossar
provocações de natureza politi-ca levantadas por catcdrâticos
de nossa Escola. E des»
ta vez • atitude antidemocrâti*

ca. que fero a própria Consti*
tuição da República, pois vio-lema a liberdade dc palavra
que é assegurada a todos os et*dadãos brasileiros no pleno gõ-so dc seus direitos constituclo-
liais, atinge diretamente o Dire-tório Acadêmico La-Fayette
Cortes. (DALC)

Como ó cio conhecimento detodos, por ocasião da abertura
oficial dc ano lelivo êpronun-ciada unia Aula Magna por um
proiessor da casa ou pessoailustre para ésse fim especial-mente convidada, fazendo-se
ouvir também, na oportunlda-de, um representante dos Calou-ro"¦ p um-rrprescntanto-dos-A^o^
teranos, ambos indicados peloDiretório Acadêmico, que o fazcomo deve ser, livremente, semcoação de espécie alguma. Nes-te ano de 1964, no entanto, aDireção da Faculdade, inexpll*
cavelmente tomou a atitude ar*bi(rária de impingir o represen-
tante dos Calouros, recusando onome do Colega Augusto Se-
queira que fora indicado paraêste fim pelo Conselho Admi-nlstratiyó do DALC. A Dire-
çío dn Faculdade alegou que 6tradição falar o aluno colocadoem 1.° lugar nos exames ves-tlbularcs. Todavia, no ano pas-sado. falou em nome dos Ca-louros, Mário da Silva ^lardim,colega indicado pelo DALC e
que não íoi o primeiro colo-cado nem sequer no seu curso
(Curso de Filosofia).

Como se Isto não bastasse o

próprio representante do DALC,
colega Ignácio Nunes, escolhido
por maioria dc votos em reu*
nião do Diretório, teve o roteiro
do seu discurso censurado, ss
podendo falar sobre aquilo que
a Augusta Direção achava con*
venlente.

Diante desses fatos que noi
deixam a todos apreensivos, nòs
não nos limitamos a lamentar
profundamente, mas lavramos o
nosso enérgico protesto e con*
citamos a todos os nossos cole*
gas dc Faculdade para que se
mantenham alertas e estreita*
mente unidos ao Diretórip a fim
de exigir o respeito aos nossos—direitos—adquiridos—e—assegura- -
dos em Lei": "Livre Manifesta,
ção de Pensamento ainda c Lei
neste Pais".
Cinqüentenário do
Colégio São Paulo

Cumprindo determinação dssua diretoria o Centro Paulistado Rio dc Janeiro promove a
colocação de uma placa debron*
zo destinada a assinalar a pas*sagem do cinqüentenário da
fundação do antigo Colégio Sho
Paulo, c a recordar o nome da
saudosa professora Carollna Car*
los de Mello e Souza, que dei*
xando o magistério primário queexercia na cidade de Queluz,veio a ser pioneira da educação
dos meninos do Copacabana,
instalando o modesto institutonesse bairro, então em fase deincipiente urbanização.
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O ministro Júlio Sambaqui recebeu, em seu Ga»
binete, o professor Augusto Rodrigues (foto), diretord>. Escolinha de Arte Brqsil, que levou ao conheci-
mento do titular da Educação 'as dificuldades em quese encontra aquele estabelecimento, prestes a encer-
rar seus cursos por absoluta carência de meios parasua manutenção. O ministro Júlio Sambaqui, ime-
diatamente, autorizou um auxílio de vinte milhões
de cruzeiros, cm parcelas, através de verbas do
MEC, o que possibilitará à Escolhinha de Arte prós-seguir com seus trabalhos.

CULTURA INGLESA
MATRIZ

APRENDA INGLÊS

NO CENTRO
Av. Graça Aranha, 327 • 12" - Tel.: 22-1835

CURSOS ESPECIAIS PARA PRINCIPIANTES
CURSOS INTENSIVOS E RÁPIDOS

CURSOS JUVENIS (DE 8 a 12 ANOS)

*&asm F*^*-r***s*í""**-":
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Notas Médicas Reedições
MAM. LIDERA •UBDUEN.

volvidos — O minlitro dt
Stud*, Si, Wilson fidul, nm.
votou no dia 10, tm (linobra,
•nd» M onronlrava ihifiüidn •
<»l»lic»o do Draiil à 17*. At*
Mtnfelii' Mundial d* Itúd»,
limi itunia* Informal doe ml-
niilroí di Siúdt doi piltti tuti-
dttrmoivfdoi, prtitnles àquela
rtuniio, p»u dttaUrri» prohl»
m» romun* t moctirar uma
«utuilt roordtnid*, dianle di*
quHloH dt Siúdt Pública, no
plano mltmaclonal, ttnrio -om-
parecido mais dt JO ministro».
rei suitrldo, ptlo rtprtstnUn-
it dt IndenMt, qua a prática
M «tattnha t qut m mtm-
bléiu tnuali dt OMH Hisni
prtMdídit dt rtunlon infor-
min pira ttnllr • coo-dtnir oi
problimii comum do tubdt-
ttnvolvlmtnlo. O míulMio rii
Saúde, do Britil. aludiu 4 potal.
bllididt de rfilliir-ie no nn-
«I umi reuniio formal dt Bi-
nittrot di Siúdt dot pilrtt tuh-
dtttnvnlvidoi, tm iuluro pró-
ximo. Mtnclonou.it, timMm, a
¦MlblUdadt dt uma minlfti-
itclo, por pirl» di atual Ar-
tambléia /«trai da OMS Junto à
Cor-trtnlla dt Dtairmimtnto.
«ra rtunlda tm Ctntbra, no
atnrMo dt iprinar a conaidt.

racio t a aprnvacíu dni prolt-1ot qut lha luiiin «ubmelldoi
vuando 14 rtvertto para Um dt
dtMnvolvimtnlo t dt *»ili|. p<l-
hllca dn poupanci* nrovtnltn.
iti di rtauçAo dot orçamentos
mililirei.

HOSPITAL PEDRO ERNESTO
A itiiin arrumai dt apieitn-

tacio dt ciaii* itrt hoir, ri-
liado, 14, ài lOh. no Anfit-atin
do Ctnlro dt btudo*. temio
moderador o prof. Aloytlo dt
Paula. Programa: I — "LlnfOS-
aarconia", dr. CtUo CanelM; i"Ilndromt dt Stokei —
Adam»", dr, Kdmn A. 8iad; 3"HiitoplatmoM", prof, Alny.
tio dt Piuli,

CLINICA DERMATOLÓGICA
DO IAPI — ttrúne-hi no dia 17,
Ai llh, na Rui Henrique Va-
ladarc» 191 (S.° andar), a CM-
nica Dermatológica do IAPI
Na oculto, «ergo dlitrlbuldo»
oa lama* dtrmatoláglcot pari ai
conferência* mtnc.ii». paliando,
a atgulr, á aprtaanlac.o c
dlaciiMt» doa cimi clinico» Ina-
critot qut ao: 1) "Slflllde fo-
licular", dr. D. Ptrlauu; I)

"Pllrlaia rubrt pilar", dr. Jo»*
Lolvot: a) "Lupm triMinila»o
tgtirto", dr. Aldy Dirbtta Lima;
4) Caioi prò.dlagnoit.

SERVIÇO DO PROr. FEI.16
— Al ntlvldailei cientificas da
3». Cadeira dt Clinica Medica
da FN Metlclna da Ull, n.i lios-
pitai Moncorvo Filho. lerDu o
•cfulnte programa: dia It •-
si.»io de Ntfrologla, *¦ Sh:
Dlicuaaio de .•«¦¦ clinico»; dia
17 — StMlo anAlomo.clInlca, a»
lOh. Relator: dr. Nilo Tlmothto
da Co»t,i; Co-rtlalor: dr. Ar-
nold Pregar; Palologlita: dr.
Joio Guilherme dt figueiredo;
dia 10 — Sauan dt Endocrlno-
logia. Â» íoh: Diictuito dt ra-
íoi clinico»; dia 31 — St»Uo
dt RadlodlagnAktlco, ia Shaom:
Dí-cumiío do» cam» da temam.

CURSO DF. FONIATRIA NA
EICOLA DE REABILITAÇÃO
- A Escola dt Rt-blHUçlo do
Rio dt Janeiro Ttallia, dt 7 de
abril a tina dt julho, um Curto
BUlco dt Foniatrla, tob a dl-
rt-lo do prof. Pedro Bloeh.

para proftMÒrts, pilcOlogoi, mé-
dicoi, técnicos em problema» da
vm * ita fala, tUtatarapcut-*,
terapeiil.ii. ocuntclonii* r o»
qut tenham rrilliida titaslo nn
Hraiil ou no rilrangeirn tm rll-
nica da opevlilldade, O Curto
inn.lar* dt 31 lérlt» de aula»
teViricu.piAljea», mlnlilradas st
terça» t Ai atxlii-fclra», di» II
A» 13h o parta prática no» dia»
reatantai da «tmana, ou dt
«eórdo com rodízio tatabtleeldo.
O Cuno limita o número dt
inicri-.ea a 10 t fará atlicAo
dt candidato». Para Imcrlçio t
Informa-Oei: aeeretirli da Ea-
cola de Reabilita-to do Rio de
Janeiro (Rua Jardim Botânico
«Ml, diArlamentt, pela manhl.
Ai feiwrlcOea urso aneerrodai
imprtltrlvtlmtntt a 31 do cor-
rentt. Na dltima ttxta-ftirt, do
vorrtnlt mêi, Ai llh, «itrtvlita
dt atltclo. A primeira aula ttrA
lugar a T dt abril Ai llh, na
Eacola de Xeabilitiçto.

(Continuará* da ta. página)

isto o, tornadas nòlo habl*
tuttts, espontâneas. A essas
noções naturalmente vieram
mnls tarde a se somar ou-
trás, sobretudo as que en*
travam melhor cm acordo
com as du infância ou as que
traziam à faculdade natural
o apoio da raitto.

Assim é que o amor, tan*
to em Mário de A mulher

que fugiu de Sodoma, como
em Ttcnata dc A ladeira da
memória, acaba redimindo a
ambos, nüo propriamente
porque venham a morrer no
final, mas antes porque o
amor rtpresanta um ctnbe-
"«lamento da vida, ainda

3uando, 
como sucede nos

oig casos, contra éle esbar-
rem as eonvençoet aocials.

No que o autor to empenha
é em levar o leitor a um
mundo encantado de que
participam do maneira pule-
tica os seus heróis na In-
terprctoçfio que emprestam a
vida colidia nn.

O amor total é. para o
autor, acontecimento a ser
preservado sempre, quais-
quer que sejam as ameaças
n recaírem sóbre -le, Con-
tar o amor, ou antes can-
ti-lo, eis cm que se compraz
o romancista, em obediência
apenas a uma noçio de vida
assimilada desde hi multo
e transformada em móvel
essencial dc sua natureza
profunda.

José Geraldo Vieira é ro-
mancista autêntico. Os «eus
romances tem corpo e alma,
verdade c mistério, açAo .
poesia, para fazer uso dc cx-
pressão sua. As cenas que
éle apresenta temos a im-
pressão de vive-la». Embora
diga que nao trabalha com
personagens, mas antes com
gerações, nem por isso os

seus heróis deixam dc Im-
pressionar vivamente, pren*
dcndo-noii a ntcnvfto. ror-
nnmo-nos seus familiares o B
_le- nos ligamos, «Inda
quando pareçam monitruo;
sos ou Inverossímeis. Acaso
ns personagens de Dostolc-
wski não eram assim?

Mas ainda h* n acr-seciu
tar a circunstancia dc serem
ns romances de José Geral*
do bem construídos, denun*
ciando arte consumado nas
transições, nas mudanças dc
ritmo e de plano, evitadas
cA-rupulosamente todas as
facilidades da técnica eme-
matograflca tfio passível de
abuso hoje, para nada ficar
devendo a nio ser aos meios
c recursos estritamente lltc-
rnrlos.

Além dissq, outro mérito
que lhe. cabe é o sentido da
história, a mais Justa idéia
dos podêres santiffcadorcs do
amor. Isso nfio quer dizer
que lhe seja Impossível a
completa fabulação c até
mesmo uma ou outra idéia

pura. De qualquer moda» •
realidade quu st desprendo
do seus livros nunca 4 seco
e fria, mas «empre aquecida
peln calor humano « uma*
decida pelo idealismo do at*
lista o que niiii so coníundt
com a imaginação bro-HIelra,
predisposta a ver «mi» tudo
dnçuras talvez um pouco
mole.

EUA elevam
as quotas
de açúcar

Wtihlngten — O Deputa-
mento di Agricultura dos EUA
acaba do aumentar aa eotte
de importação do açúcar pro-
redente da Republica Dnmlnl-
cana e da Guatemala, em 14.000
toneladas o 5.066 toneladas,
respectivamente.

Tais aumentos representam
a distribuição de um dtflclt
dos fornecimentos procedente»
de Pórlo Rico. O restante é»
dtflclt, de 35.606 toneladas, fet
atribuído As Filipinas.

Tudo sobre AUTOMÓVEL - Tudo para AVTOMOBILISTA - Tudo de AUTOMOBILISMO
R. C Bonfim — Sérgio Cavalcanti — Reynaldo Fonseca

COMPETIÇÕES ESTIMULAM PROGRESSO
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1-São Paulo'terá nova sinalização preventiva
de tráfego

2-Dia 18 IV Convenção Nacional dos
Concessionários da GM

3 - Seis "Ford" competirão na Africa muna
prova de 4.900 km

4-Manchas em pneus são descobertas com
"banhos" especiais

5-Automóveis são analisados por calculadora
eletrônica

Nunca o esporte automobl-
littleo eetevt tío próspero eo-
mo boje. Mala gente do que
nunca toma parte em corri-
da*, reuniões e outros aconte-
eta-entoa competitivo*. Mas
certas pessoas duvidam se aa

competições contribuem algo
de útil para o desenvolvimento
do carro comum para o usoco-
tidiano. Especialmente, apon-
tam o carro "Gr5-Turismo"
como máquina especializada,
sem utilidade nas estradas co-

muns. Entretanto, mesmo aa-
sim, se aprende na construção
dessas máquinas, coisas que
modificam a perspectivas dos
desenhista de carros comuns, e
a eompetlcões, também con-
tribuem para fomentar o pro-

gresso em vários aspectos do
desenho. Oa carros que vemos
na foto, representam, na Eu-
ropa, no6 EUA, os mais avan*
.ados progressos atingidos pe-
ia técnica automobilística.

Chevrolet
V-KDO urgente Chevroltt "Bell
Air" 1958. 6 cilindros, meclnico,
4 pti. tatado ntvo. Melhor ofer-
ti, motivo comprar cirro» mino-
rt>. Tritir fone: Magé 245 e 293,
eu Largo de S_o Franci-co —
Guardador MINEIRO, de 2as. ái
quinta».
MWMWMMMA

Dauphine
DAUPHINE — Compro mesmo —
prteisando de reparos, t. 29-1738.
IVAN. 

Gordini
GORDINI — Vende-se 63, ótimo
estado, com rádio, 2 milhões —
Tel. 67-9523.
GORDINI-S3 — Altima série, azul
noturno na garantia. Tel. 27-3465.

J.K.
JfP — Vende-se automóvel 1963
em perfeito estado, côr gelo, tra-
tar 27-04ie.

JK - 1963
Sr. Luiz Carlos - 46-6572

10751) 64

_"A UHIKAWAJIMADO 8R&SJL-
ESTALEIROS

Vem para vender:
1 — KOMBI — VoBcswagem — 1961 — 6 portas
X — KOMBI — Volktwagem — 1962 — 6 portas
As penou latertiiadii deverlo procurar o ir. Carneiro, na

Kua General Gurjio, 2 — Ponta do Caiu, local onde te encon-
Iram oa veículos, no dia (11 (2.*-feira) das Sh âi llh ou de 13h
ii llh. — Apresentar propoita em leparado para cada veiculo
até 9 dia 18-3-64 i» 12h aa Av. Pres. Antônio Carlos, 607 —
l.o andar, Seçío de Controle de Compras. 77735 64

VOLKSWAGEN
RÁDIOS — CAPAS — ACESSÓRIOS

Rádios de todas as marcas, capas 
'de 

napa, cheni-
le e xadrez. Linha completa de acessórios. A vis-

ta ou a prazo. Os melhores preços da praça

LÍDER
Praça da República ti0 52

Telefones: 52-0009 e 52-3110
65105 64

Ford
FORD F-100 1961, rurgãó aço, cs-
tado nôvo. Vende-»» tel. 67-1036.

IW^»V»V^WVM»NMWWMMMMMW¥M^»

Kombi
KOMBI — Compro meimo com
düleitos, t. 29-1738, IVAN.

DKW-Vemag
DKW Camioneta, compro 1 à vis-
ta, pref. 62, favor dispenso inter-
mediários — 27-9090.

Vendo, comprado em dezembro
1963, alguns extras, com 8.000 km,
como nôvo, CrS 3.800.000,00 à vil-
ta, De manhã, no Hotel Apa, ei-
quina da Hua Barata Ribeiro com
República do Peru. Quarto 224.

8525 64

DKW — VEMAG — Antes
de comprar, é de seu inte-
rêsse visitar GÁVEA S.A.
— Rua São Clemente 91 —
Botafogo. Dpto. de Vendas
aberto até 22 horas.

67402 64

Karman Ghia
KARMAN-GHIA-1962/63 — Com-
Pro à viata e uma Kombi de Luxo
81/62. Tel. 47-7370.

Oldsmobile
OL-DSMOBILE 52/63-88, hidramá-
tico — 2 portas — cinza — total-
mente reformado. Vende-se pelamelhor oferta acima de Cr| ....
2.tO0.O00,O0. Falar sr. JOAQUIM,
Rua Bulhões dc Carvalho, 611 —
pátio da garagem.

Simca
SIMCA — Compro um à vista,
pref. 62. Favor, dispenso inter-'mediários 27»809O;
_¦-.--,-._, . - _. _ - . —innj*-in.r_t»'*ij~L~u~unA/-A

Lambretas-Motos
VENDE-SE VESPA em estado de
nova. Bento'Lisboa 64-A.
VESPA M.4 — Vende-se nova, à
vista — Tel. 27-7790.

Rádios
VITROLINHA PHILIPS PARA
VOLKSWAGEN e outros carros
de 6 ou 12 volts. Vendo 25-9788.
RADIO P/ VOLKSWAGEN USA— Automatic Ali Transistor c| 5
teclas. Vendo novo. Tel. 25-9788.

DKW VEMAG
Bel-Car, Vemaguet ou Calca-

ra 64 — Zero Km — Pronta «n-
trega, desconto para pagamento á
vista, vendai a prazo com longo
financiamento. PALMAR S.A.
Centro: Rua Vise. de Inhaú-
ma n.« 50, 4.» andar. Tel. 43-9940
— Tijuca: Pca. Afonso Pena,
67-B, esq. com Dr. Satamini.

73362 64

Diversos
MOTOR MORRIS OXFORD 1952

Vende-se um em uso, original,
completo, incluiivt Carter, por
300.000 cruzeiros à vista. R. Gen.
Roca, 916/802.

NOVA SINALIZAÇÃO PRE*
VENT1VA — S. PAULO (Su-
cursai) — O Centro de Inter-
câmbio Preventivo de Aclden-
tes de Tráfego (CIPAT), re-
centemente fundado em São
Paulo, aprovou um sistema de
sinalização preventiva a ser
utilizado pelos motoristas, nas
estradas, para evitar aclden-
tes. A augest-o, a ser enviada
a todos os motorista, rodovia-
rios, sejam empresas ou moto-
ritai particulares é a seguin-
te: 1) — Pede passagem: bu-
zlne. 2) — Nfio me passe: ae-
ta esquerda. 3) — J& me pas-
sou. volte a mio: 2 .urinadas
rápidas (de dia) ou duas bu-
ztnadas ou 2 v.zes farol alto
e baixo (à noite). 4 — Aten-
cio, vou frear: 2 piscadas
Stop. 5 — Pista livre: seta es-
querda. 6) — AtencSo perigo:
liga farol três vezes. Mfio
aberta, palma desce 2 vezes
(se for direita, lado direito —
ae fôr esquerda, lado esquer*
do), de dia. A noite, desliga
faróis e gabaritos (vigias) 3
vezes. 7) — Batida: liga faróis
três vezes. Soca parabriza 1
vez (de dia). A noite, desliga
faróis e gabarito três vezes. 8)
— Pista Impedida: liga faróis
três vezes. Mfio fechada, po-
legar desce 2 vezes (de dia).
A noite, desliga faróis e gaba-
ritos três vezes. 9) — Pista
lmepedidaaqui (quando o obs- .__ _____
tficulo se encontra entre dois—__^I_fr-^_ivi__o-^icoin-Me.
veículos): tira o veiculo & dl-

nerai Motors do Brasil, reall-
zará a IV Convencfio Nacio-
nal dos Concessionários Che-
vrolel. Nessa ocasião, scrik
apresentada uma nova e re-
voluclonária linha de veiculas
comerciais com inovações téc-
nicas e estilo super-moderno,
como nunca antes rol apre-
sentado por qualquer fabrl-
cante similar no mundo. Na
mesma data, haverá, a partir
das 19h.0m, nos saióes do E.C.
Pinheiros, à Rua Iguatemi, n.°
883, em Sfio Paulo, coquetel.
Jantar de confraternização
com os Jornalistas e show ar-
tistico.

ATAS DA XX ASSEMBLÉIA
DA FIAC — Recebemos da
sra. Yolanda Zanlbonl, se-
cretaria-adjunta da "Federa-
clon Interamerlcana de Tou-
rlng v Automovli Clubs", as
atas cia XX Assembléia Geral
da entidade, realizada no Mé-
xico.

FORD COMPETIRA NA
AFRICA — Nova York, (AP-
CM) — A Ford lançará seis
"Cometas" contra todos os
competidores da rude compe-
tlção automobilística africana
de 4.900 quilômetros de carre-
feras, no próximo dia 26 de
março, enfrentando vento, lo-
do, chuva, animais selvagens e
elefantes, anunciou nesta Ca-
pitai o sr. Ben Mills, vice-pre-
sidente da emptesa. Mills, che-

reita (de dia). A noite, apaga
os faróis e tira o veiculo à dl-
reita. 10) — Policia Rodovia-
ria: liga faróis 2 vezes (de
dia). A noite, desliga faróis e
gabaritos 2 vezes. 11) — Bxa-
mine anormalidade em seu
veiculo: buzina picada. 12) —
Pare, vou falar: buzina pica-
da — seta direita.

CONVENÇÃO NACIONAL
DA CHEVROLET — No pró-
xlmo dia 18 de março, a Ge-

enry. declarou à imprensa es-
pecializada ontem, que suas
.eis máquinas vão dispostas a
arrebatar o titulo da prova —
ainda que, sofram a sorte da
maioria dos competidores do
ano passado que somente de-
pois de muito esforço conse-
guirarri chegar à meta, assim
mesmo com sérias avarias.
Disse: "pouco importa, esta-
mos empenhados em demoiu-
trar a capacidade do cano,
que correu 100.000 milhas em

Davtona, embora possa per-
der na Africa Sul-orientai.
porque nfio há competiçfio
mais dura que esta".

BANHO ULTRAVIOLETA
PARA PNEUS — Os pneus de
faixa branca estfio tomando
"banho" de luz solar, com
limpada ultravioleta, em uma
indústria de pneumfttlcos de
Santo André, em São Paulo.
fese "banho" é um teste pa-
ra verificar se as camadas que
constituem a carcaça do pneu
nfio provocam o amarelecl-
mento da banda branca. Essa
prova chamada "teste de má-
cuia", é feita com pneus anfl-
nimos retirados diariamente
do setor de produção da Fires-
tone. No caso de existir qual-
quer imperfeiçfio, após o "ba-
nho", surgirão manchas na
faixa branca do pneu.

CALCULADORA ELETRO-
NICA PARA PROJETAR AU-
TOMÓVEIS — A análise da
potência e características de
um veiculo levava quatro anos
para ser feita. Todavia, na
Inglaterra os engenheiros da
Ford conseguiram reduzir a
duração do trabalho a qua-
renta minutos apenas, graças
ao emprego de uma calcula-
dora eletrônica. Predizer o
rendimento de veiculo ainda
em fase de projeto era outra
demorada tarefa que se faz
agora em meia hora. Com efei-
to, por meio da calculadora, os
engenheiros podem agora con-
ceber carros ideais e subme-

.tê-los depois.a completos pro-
gramas de ensaios de estra-
da sem que eles cheguem
na realidade a sair da pran-
cheta dos desenhistas. Em
breve, com o auxilio da cal-
culadora, poderfio projetar cai-
xas de velocidades completas.

CAMPEONATO CARIOCA
DE KART — Hoje será. ini-
ciado o Campeonato Carioca
de .Cart, organizado e dirigi-

do pelo Automóvel Clube do
Brasil, nas pistas do XartA*
dromo da Barra da Tijuca. O
campeonato é constituído por
9 provas que se realizarão nal
seguintes datas: 2a., — 11 de
abril: 3a. — 25 de abril; 4a. •—
9 de maio; 5a. — 23 de maio;
6a. — 10 de agosto: 7a. •*- 10
de outubro; 8a. — 28 de no*
vembro; e 9a. — 19 de dezem*
bro.

Conselhos
Todo exame no sistema AO

ignição deve começar pela
bateria e cabos, passando em
seguida à bobina, distribui*
dor, condensador, fios de bai*
xa e de alta tensão, velas. O
isolamento dos fios de alta
tensão deve estar em perfei*
to estado, pois o isolamento
defeituoso ocasiona escapa*
mento da alta tensão que vai"para 

a terra em vez de en*
caminhar-se para as velas.
Examina-se a capa do distri*
buidor e do rotor, assim co*
mo a ponta da bobina, para
analisar a possível existên*
cia de deposições de carvão,
que também ocasionam o es*
capamento da alta tensão.
Os pontos de contato do dis*
tribuidor devem ser, periòdi*
camente, examinados, veri*
ficados e ajustados se neces*
sário. Os pontos que estive*
rem queimados ou enferru*
jados devem ser limpos com
uma lima fina e bem afia*
da. Não se usa nunca esme*
ril, pois as partículas deste
se encravam c ocasionam
queima dos pontos.

VOLKSWAGEN 59, c| rádio Blaii-
punkt, estado. Impecável. 1.750
mil. Tel. 25-M86.

VOLKSWAGEN 64, 0 km modifi-
oado p| entrega, 25-9986.
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Volkswagen
VOLKS 64 — Vendo zero. Todo
equipado, 38-6795.

VOLKSWAGEN — Compro 1950-A
1064, pago à vista, t. 29-1738, —

IIVAN.

VOLKSWAGEN, 1952, 1.300 mil.no
.estado. Neusa, à tarde. 52-2020.
I Redação. 4622 64

VOLKSWAGEN 61 — ótimo esta-
do, -nico dono, CrS 2.200.000,00 i
Vitta. Tratar com sr. FERNANDO
fone: 57-0392.

VOLKSWAGEN'1963 — Vende-se,
em perfeito estado de conserva-
ção, com 10,000 km, equipado,
por CrS 2.750.000,00. à vista. Tra-
tar tel. 27-2094.

CAPAS VOLKSWAGEN
?íajla com espuma, viria» c6res, Cr$ 30.600,00

REI DOS FRIZOS
Av. Henrique Valadares, 57 — Tel. 22-3100

(Próx. à Prata da Cruz Vermelha)
21919 64

ALUGO-SE
VOLKSWAGEN

É1DAN * KOMBI
Av Prado Jur_tt-__l*»e
TlH.: »!tt fiiHIM

TAPETES PERSAS, pequenos e
3 chineses grandes, vendo. Ver i
Rua Conde de Irajá, 145, Bota-
logo, a partir daa 14 h.
AMERICANO VIAJANDO, vende
mòvcii, TV, artigos de elttrici.
dade, alta fidelidade, das 10 às
17 ha. Constante Ramos, 1101 501.
lUtTINA REFLEX HI 2,80150 240
tflil ge, eng. 28135 75 mil, tele
41-0 25 mil. filtros « lentes —
Kodak — 57-6641 « 52-4900.

C. V. de Indústrias e
Casas Comerciais 90
MERCEARIA — Vende-se ou pas-«a-ie contrato da loja. Serve paralanchonete. Telefonar p| 27-7865,
dai lj as 15 hs. ou das 19 s 20 hs.

PARTICULAR — Compra prata-
ria, candelabros, bandejas, bronze,
mármore e tudo de mais 37-7616.

VENDAS DIVERSAS LUSTRES franceses maravilhosos
— Vende-se. Tel: 46-3422. '

COMPRO antigüidades tudo, por-
celanas, baixelas, cristais, bande-
jas, obj. de arte, quadros etc. —
Tel. 58-8352.
MOEDAS ANTIGAS compro, cé-
dulas, selos, medalhas, comendas
p| coleção. Vou a domicilio. Tel.
68-8352,
PARA COLECIONADOR — Familla
vende rica colégio de quadros
cuzeos, de Gotuzo, Plessys e vários
outros, c&modas D. Maria jaca-
randá, lustres, Beranger, mesas,
todas peças brasileiras e nutêntl-
cas; e santos antigos. Das 2 ás 9
horas da noite, diariamente — Rua
Almirante Tamandsré, 20, ap. 203
— Flamengo.

TELEFONES Ericsson de uma
só pesa. de discar embaixo,
suecos de 1964, modelo J. K.
várias cores. Instalações grá-
tis. "MI HOUSE", Rua Ba-
rata Ribeiro, 512, 611 e 759.
Tels.: 57-6195 e 36-4656.
LUSTRE — Vende-se, florão em
gísso, com 75 cm. de diâmetro,
para sala ou quarto. Cr$ 1.800,00.
Tel.: 34-4538.
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VENDO FABRICA DE ESQUADRIAS
Própria para fabricar moveis, tida equipada maquinai mo-

dernu, também o local icrve para qualquer outra indústria. Alugo
taitti lnduitrlais e galpão para grandes organizações — tudo e/ o
próprio — Ver diariamente à Roa Kng.» Lafatete Stockler 260
Juato i B-trada Vleente Carvalho com Paulo. 7679 90

MERCEARIA E AÇOUGUE
OPORTUNIDADE

Vende-se uma boa casa, instalada há'3 anos
em bairro de bom poder aquisitivo, com o ramo
de mercearia, açougue, laticínios, frios, salgados,
verduras, frutas, cereais, perfumadas etc. Em
pleno desenvolvimento. "Sistema auto-serviços",
boa renda mensal corri possibilidade de ser au-
mentada. Tem instalações completas de frigorífi-
cm. Mais detalhes felefonar p|38-4976 — Sr.
Medeiros. 4870 90

ROSENTHAL aparelho de jantar,
chá c café, 140 pecai. CrS 250 mil,
Tel.: 47-1108

COMPRO gravador, televisão, ge-
ladeira., máq dc escrever. Pago
bem e à vista. Atendo também
aos domingos. Tel.: 26-8682.
)>g^^Wy»r%l»*<»V^r>^r**r**^»yi*4y'^**^*«

CADEIRAS DE ALUMÍNIO
dobráveis para .varanda e ter-
raço, família inglesa transfe-
rida, vende e todos os móveis
e utensílios. Rua Maria Qui-
teria, 23 ap. 301. Ipanema.

Achados e Perdidos 61
PERDEU-SE num ônibus da 11-
nha Campo Grande-Vila Nova, no
trajeto do Largo do Tinguá ao
Largo das Capoeiras, o Livro Re-
gistro de Compras n.° 3, da firma
Mendez & Ferro, estabelecida i
Estrada do Tingui, n.° 1786. Ins-
crita no D.R.M., sob o n.° 10.1954.
Pede-se a quem o encontrar, en-
tregar no endereço acima, que se-
rá gratificado

SÓCIO — Aceito sócio para loja
de brinquedos especializados. Tra-
tar 2a.-íeira. Av. Ataulft) de Pai-
va, 1.174, 6 loja 5.
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Instrum. de Música 75
PIANOS ESTRANGEIROS E NA.
CIONA1S — Vendem-se de alta
classe, a longo prazo ou á vista
com estrondoso desconto. R. Sta
Sofia, 54-A. Saenz Pena. Acei
tam-sie trocas. N.B.; Pianos de
alta classe mesmo.
ÓRGÃO elétrico. 2 tec, 75 mil.
Pianos 125 até 475 mil. P. 11 Ju-
nho. n.° 403.
PIANOS novos europeus. Dois De-
zembro, 112, Catele.
COMPRO 1 piano t 1 acordeon.
Urgente. A vista. Tel.: 57-0960.

LIVROS — Compro, atendo a do-
micilio: 58-9195 t 42-3450 — Jorge.
PARTICULAR — Compra-ie de
uso, casacos de pele, estolas, col-
clia, vicunha e onças, 37-7616.

Sócios e Represent.77

REPRESENTAÇÃO
Tenho ótima sala na Rua Gon-

çalves Dias, 75, com telefone e
vitrina na entrada. Aceito repre-
sentação, dando e exigindo refe-
réncias e garantias, Tratar no lo-
cal, sala 1. 11640 77**•»*•••

FAMÍLIA INGLESA transfe-
rida vende sofás, poltronas, es-
tantes, cadeiras alumínio pa-
ra varanda e terraço, aala de
Jantar, cômodas, mesinhas,
travesseiros de plumas, qua-
dros, panela elétrica, armários
de coslnha, forno elétrico 220
volts, máquina de lavar roupa
Bendlx, máquina de cortar
erama a gasolina e manual,
etc. Rua Maria Quitéria, 23,
apt. 301. Ipanema. .

PELES — Estolas, golas, direta-
mente da oficina. Av. 13 de Maio
n.« 23, s. 1915 — Tel. 32-0305.
TREM ELÉTRICO — Grandes nu-
vidades.para maquetes "HO" cx-
posiçSo e vendas Cylian brinque-
dos — Av. Ataulfo de Paiva —
1174 -[loja 5.
MADEIRA — Eucalipto — Vendo
pela m| oferta, 200 árvores c| gros-
aura média de 1 metro de rodo a
retirar beira estrada asfaltada
plana, Cascadura. Cartas para n.°
10.749. Ag. Copacabana ou 27-9090

ASPIRADOR — Amo sem uso
CrS 50.000,00. Tel. 36-6347
VENDO tapete quase nOvo, 2|3,
cõr lisa "morango" Cr$ 35.000,00.
25-5581.
VENDE-SE máquina de costura,
1 mesa e 4 cadeiras em f.rmica.
Preço de ocasião, Fça, Eugênio
Jardim, 26, apto, 201 — 57-7054.
WHISKY ESCOCÊS — Várias
marcas — Litro Cr$ 7.000,00.
Garrafa (4/5) Cr$ 5.M0.00 —
Entrega-se a domicílio', Tel.:
34-4557. Preço especial para
caixa

Hipotecas e Dinheiro
DINHEIRO X AUTOMÓVEL ou
estuda-sc outras garantias, até 10
meses — Rua Sá Ferreira 204, 2.".
PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS —
Renda mensal de 4 a 6 mil cruzs.,
por 100 mil aplicados. Grande lo-
ja de comestíveis, aceita financia-
mento a prazos curtíssimos (30 a
60 dias). Garantia total. Informa-
ções no local, exclusivamente cn-
tre 9 e 11 e 16 e 18 horas. Rua do
Catete, 125, ou pelo telefone ....
25-1622 — Manoel.

RENDA mensal de 4 a 6 mil cru-
zeiros por 100 mil aplicados. Loja
de comestíveis aceita íimncla-
mento, garantia absoluta. Tratar
R. Bolivar, 38-A. sr. Arthur.

A JUROS — De 500 mil a 20
milhões, sob hipoteca, prédios
mesmo em construção, apts. e
terrenos. Tratar Av. Presidente
Varias. 290. ti 918 — 23-3870.

TELEFONES americanos, Hu-
minados, com regulagem do
volume da campainha, tipo
Princess, marca Kcllog, várias
cores. Instalações grátis. "MY
HOUSE", Rua Barata Ribeiro,
759, 611 e 512. Tels: 57-6195
e 36-4656.

Materiais Constr. 79

TÁBUA PASSAR, cireulador. en-
ceradeira Electrolux, Singcr, Ba-
by. Marques S. Vicente, 1581102.

8595 89

COMPRO motor para maquina, sA
Amo. Tratar p| telefone 52-9521
Sra. IDA.
TÁBUA PASSAR, aspirador, ene,
Electrolux, cireulador, máquina
Singer. Vol. da Pátria, 1661102:

8594 89
BOHDADEIRA — Oferece-se em
renda irlandesa 1 toalha chá, 1
toalha jantar e 1 lençol. Rua Bara-
ta Ribeiro 759 — apto. 201.— li-
bado e domingo A tarde.

,t I

GUIGNARD — Vendo 4, sendo
um a óleo, um craion "auto re-
trato" c duas gravuras. Ver na
Rua Conde de Irajá, 146, Bota.
fogo, a partir das 14 h. Sr, Senna,

DIVERSOS
TELEFONE — Compro um. Pago
na hora. Serve qualquer linha.
Cartas ao n.° 3.818, portaria dtste
jornal.

MASSAGEM MEDICINAL. Aten-
de-so na residência — 57-4709.

UNHAS postiças, clllos artificiais¦massagens manual e vibratójria
para estética e cientifica. Remo»
ção de celulites e flacidez. Depl-
lações a frio e a quente, calista,
limpeza de pele. Atende-se a do-
micilio ou a. Av. N. S. de Fátima,
86 apto. 404 Tels. 52-9521 e 62-6878.
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MÁQUINAS DIVERSAS

PREGOS
PREÇOS DA FABRICA

CliS
10 X 10 530,00
12 x 12 470,00
13 X 18 410,00
15 X 15 390,00
Ifi X 24 370,00
17 X 27 360,00
18 X SO" 310,00
19 X 36 320.00
Para tacos 470,00 |
Tubos cletroduto, Conexões Tu- j

pj-. Fios elétricos; Fogões, Louça
sanitária, Cordas, etc.

Rua Frei Caneca, 15.
6009 791

MAQ. DE COSTURA
VIGOREUI
MINERVA
PHILLIPS

DESDE 28.000,00
Por tionjferéncia de depéilfo,
{.retido orgarv.ò.ão' de «tetro*
do-ne.ticoí vende em exc.pdo-
róis condí.õef, mercadorias de
fim do linha e outros com pe*nuena: avarie, externos.
Tudo novo e com garantia ds
fabrica. Atenderemos lambem sa*
bado e domingo de 8 c_ 17 hs.
Rua Goioz, 878 - Piedade

_a k

MAQ. DE UVA*

BRASTEMP
BENDIX-H00VER

DESDE 95.000,00
Per transferenciei de depósito,
grande organização de oleiro-
dcnesliccs verde em e"xcep:ÍO*
nais cor-di.õ.!, me-rciorioi de
íim de linha t outras cem pe*
<;uen_i avarias externas.
Tudo r.ovo o cem garaitia de
fabrico. Atendorcmcs tc-nfc.m já.
bado c domingo de 8 ns 17 hs.
Rua Goior, 878 - Pi»dade
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10
MESA redonda, beliulma em MÓVEIS VI JARDIM • A pro*Jaearandi. fita, OS mil — de va da tal a chuva, nio preci*>BFll* •» AA mil ___ Maiaa «nn. k«n«ln mssmmAmm  tlauank*. Hh.

CORREIO. DA MANHA, Sibado, 14 de Março do 1064

abrir — oo mil — mritt con»aolet, cadtlrat medalhio em
Jaearandi, 10 mil — Cadelrat• poltronas pé de caehlmbo,
bancos de virioa lamanhot,
ramat marqueiat • de palhi»Bha colonitli, metat holande
aat de Jantar ou em qualquertamanho. Arca» em decana em
Jaearandi, detde 30 mil, te-
moi belitslmot modelot. Ar-
mirloa embutldot de luxo —
Var até SlbSOm. Jncluilve aot
domlngot — Av. Copacabana,
1141. apto.^OI. Pòito 5 •.melo.
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Instrum. de Ótica M
APRENDA FOTOGRAFIA em au
lu Individual», NAo eitrigue fil-
me». Cuno rápido. Fácil. Garan»
tido. Bala e laboratório rt-frlie»
rido. Prof. N. Itofrmnnn. Dia»
Ateia 13 ti 20li. 25-5.'iS6.
HETINA Reflcx III 2,8 30, 240
mil! gr. ang. 2,B;33, 78 mil; tele
4 83, 78 mil. Filtros r lente» Ko.
dik. 87*6041 e 82*4000.
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tando guardar — desenhos lin»
dot • confortável», prépriot plterraços, cobertura», ele. —
Fornecemos, plantai p Jtr»dlnt e barracas decorativas,
Rua Sorocaba, (00 — Ccsá-
rio D.

MÓVEIS E DE CORAÇÕES
2." Cinismo

ATENÇÃO — Direto ria lAbrira
móvel» ria jienrandA, preto an.
ligo aberto até 22 hora», inciüi
redonda» de abrir 85 mil, arca »
partir de 43 mil, niadrlra»de»lel
e em decapé, cadeira, niedulh.lr,
25 mil, cadeira mlnelrlnha pé
riihlmbo 18 mil, meia holandesa
50 mil, banco rústico 30 mil, co»
napé e »ofá pernambucano, ar»
morin» embu, Aceltamo» enen»
menriii». R. Domínio» Ferrei*
ra 41-A.
wwiWw»wwwwwww»WWW<»

•78Máquinas
TRATOR AGRÍCOLA, novo, mar
cn Ford, e Internationil, n óleo
Fone 37^0W2.
FORNO pnra cerâmica comprn-jè
elétrico. Sr. noch» — tel. 47-7023.

BUDA-DIESEL
Vende-ir, mirlUmn — ts/ies HP eom reduçtn 2x1 em perfeito

•dada ge tontrrviçSo e funcionamento. Ver e tritar ao late Club
tom o ir. Pinho. nus 71

MOTOR ELÉTRICO
COMPRA-SE

Motor elétrico trifáslco 125 n 150 HP, 440 20 V,
5060 ciclos, 1000| 1200 RPM, lilindntlo, à prova
de pó e umidado em condições dc funciona-
mento. Ofertas para o Serviço dc Compras —-
Rio — Cia. Vale do Rio Doce, Av. Churchill, 10D
aobreloja, até 6.* feira, dia 20, citando a coleta
734164. 68137

SALA DK JANTAn, teandrn Mar.tini, eonitgriao de um buffei oi
pedra de inAriiinre de 1,80 m. unumem elAilh-a d» 3,80 in, rir/ ei*deira» estofada» eiiuro verde uniacrlllílelrt, uma meia oval e umavitrine e| pedra mArinore I.ui. XVe dou lustres, Ver » Irntar * fluaCdniuiido Lin» — 44 — apto. Ml— Copacabana.
SOUMIEh — Venrie^e um"õm~eí»lado de novo. Tel. 47-8130.

11 ZAItIO D — Vendo Ji (en*trega Imt-ilUU) «olá de 3 lu*
gares, novo e lindo; I poltrona
jaearandi r terldoi drirnho
escluilvo — I pollronlnlia pre*Ia inglesa. I mesa redonda Ja*carandá c 0 cadeiras de pa*Ihlnha; móveis de Jardim etc.
Ver R. Sorocaba. SOO — Bo-
tafogo

RASPAGEM Dl TACOS 
~

Cr» 400,00 n m3, Cr» t ,100.00 om2. Tel. 43.li.lKI - MARCOS

FORMIPLAC
REVESTIMENTOS

SALA BE JANTAI! Imhtlta. Chi
p.iiiriule i-| talha», con.tandn da»
seguintes peça»: 1 Imitei, c| 2,00
I meia elArtlc*. 8,10 111, 8 variei»

..--;¦ .. rfl* Oltofadll em couro vermelho,
¦ V7 MSOnlo » encóitn. Ver e Irnlar n»"" Av AfrAnlo Melo Franco. 16, ap,

I. Leblon.

Elevadores, coilnhn, banheiro»

VENDO I tnM yoludo, I ». alinn»
fada iiilta; l tala de Jantar Jaca-i.mdA 13 peça» .ciileir.is riimii: I
bcrgCre: | estante J, vidro. Moll»
vo miirinnva. II 3 dr Julhu, 78.

e armário». Venda de chapai em ^-WU 
''°"n"' Ur«enW'

tudo» lamnnho»,

COVEMA
Rui Pedro Rodrigues, 33

Tel.: 43-3109
13170 83

wftáaccaocccaccccccascsssac

VENDE-SE mesa consolt ent lio Im-
pfrlo iniilò» medindo 1,03 x 1 70
tampo com nlrti- e 1,-nrr.i de hron
re, íillmn fnbrlcacfla, Preço ...
280.000.00 — Rua Timóteo d» Cos
U — 82 — apto. 304 — 47-7110.

IAQUEACAO DE MÓVEIS
E patinado, Sr. Francisco. Tel.36*3810, I07BI ta

Modas e Bordados 81
VENDEM-SE vc»lldo» tubinho porCrS 2.200,00, silo» de mcscln ....CrS 1.210,00; um edredon CrS ....üv.floo.oo. Rua Rlnchuelo, 30u, an.6. Centro.
SAPATOS Finos Para Senho»ra -- Fábrica — Vendemos avarejo. Fai-se sob medida —
Rua Leandro Martins. 5-A —
sob. — Centro,
OFERECE coiturclrn diarista a do»micllio. Tel. 37»4374.
VENDEM-SE vestido manequim42. c| capa bordados e grlnaldn de
pedras. Rua Cláudio da Costa n.»4 — Iraja.
VKNDE.SK íínclo vestido p recep.
çao — 45.4374 - D. Marina.

INSTAI.AÇAFS COMgllCIAIH -ArmAijos embutido», Moveu deimliia rsiilii*. Aitnitt». !• a (ttimlcl-lio. Itodrlguet. Tel. 4HT74.
COMPIlp «iitu-iiiriiiiin, pnrveia.na», vriilai», pralarlnt, lapttes,
quadros, etialiietn», lanln», ,,....
vei» anlign» ele, Teh.t 4M333 e¦;n.mm) ~. Sr, Selma.
SK PROCUnA Ciuimiaril c oulrni
pmliireii, antigüidade», móvel»,
pecai e santo» de Icrej.i, pnrcel»»na», crlblal», abaiuie», nilign» na*ra presente», viiite b Praia de no.lafago, 400, loja :'8»galeria. Tel,:,tu»m -. Cnntinlm dn Senna.
SOrA VKnDB. novo, 4 lugare»,de Cri 2l0.ooo,()0 pi crf iitumoiMi
S'*?«ríl?n* PI ttmpo do niArninréde MxItO. Preço: Cri 53 ooo.tm
lOIil 47.0I7»!.

VBNDE-8R — rttimn estado ioM»
ctniB wmI. Tel, Í7.IH4I,
VBNDO ~ (luiirdii.vebliíio par»liin-ií iiiiii <V.Mic,il.t li iiiiii, e.pellm,
rnM, j luBiite». mou lelevliío, râ*(iin»elelr»lq, Tel, JJ.&:i'.i|,

VBNDO — 3 me»a» de exumo g|.noçoioilco ne «ço — um eilcrel.
(7*3090, !a, feira,

'AllllcULAIt para parliculiir —
vende | mi-u de jantar cl 8 cn»deira», 3 cama» de lolttun, 3 col*thfle» de molut, | .irmano a 3
porta», | meeinha de TV. I sofA,2 pollrnnn», | «llucoteca. nua Cinco de Julho 20J 302, Copiivabnna
ARCA rieeop» o] eípelho cristal
Vendo siq, Campo», 31|,

FAZ-SE DECAPÍ
Sr. Francisco. Tel. 36-3619

10782 83

REVESTIMENTOS
EM FORMIPLAC

Cozinhns, bnnlteiros,
elevadores, tirmários

móveis.
Executamos armários
embutidos. '
DECOREX, Avehida

Atlnntirn, 2.134-B.

J2H8PÇu,'!,po so'fA. a poitronaãeklllo clínico, palhinha e nlino»Lida», eitadn dc novo -• Arthur
SjrçnardM 21 — apto. 201 - Tel.

ESTOFADOR - (APOTEIROneformim-ie móvel» estofado»,colçhílo dc mola», auentos de Io»
o!??n'.2U(",óil0' e,c» 8BNBDITO
fí..5Í8 "^ nu"- c«»l"dro Abreu"¦' 2"»-Tel. 29-110.',. 3813 83

SUPER SINTEKO
flua Senador Dantas n.* 117 —'%¦ 5'' JHl-r """P" "<>"> c*ra— Tel. 22*3872 — Sr. JOÃO.
.. 17446 83

DORMITÓRIOS 
"ümo 

CÍivulIlit -
Vendo 108 mil, nAvo, 37-3H78,
SALA JANTAR - Veudu iiinu 30mil, bon, alq. Campos, 341
\lí3A»nED0NDA J««iruiidA, 8ed», inednlhAn novo», venrio urg.530 mil, Siq. Campos, 241, 37-3678,
(ilIAVURAS excepcinniil cnleç,"inanllgu e modemai. Tel.: 57-2810.
SALA — Jantar 43 mil. Troco
pnr nrojelor mudo ISmm. Fone:
48-3320 (Einpríinl.

MOI1II.IA UR ClllÁNÇA - Kmlormlca, nn estado, eompótlo de IBuai(i.i.iuii|ii,. | rómndii, | me»l»nh», I banqueta e I rjiinn. Ver eiialnr na it ti.. Maoilro Franclioolh.ig.1. 283, apln, 406, da» 8 A» Mme_m^^ljiMiiiitdçrasnl iiindernn,
VENDEM-SE ~ LINDOS TÁ"
PETES PERSAS "Boukara" -
Telefone: 47-7514.

3 TAPBTKS bOIIOli. lUXO, ntVOa1 vermelho, utiiin biuISo, bíniSmlliiiir. vendo ano jun, jiImh,^
ipiMiToiúo |utuplra, iilmhaVei"'" «» m[l, Sln^Ciiiniios, j||TMOVEIS Diver»o»,"~vVnilõ liaiüi.Siq, caninos, a-n. ¦ ;"*
.MOVKI, »,3u B.»voílldo redro. ê»ímiseini em Pôrmlea, mArmortíótimo para «mio. wiilclro, ve 2eustnii iso, vendo 70 mil, r,-toif,
l.USTÍH *í /t« hrnn» ../¦',.'".'-•

I1AIXAO -» Vrnilr.sr rtllnin, comtampo de fórmlcn, preço hnran»-
limo, Av, lllo nrnnen, 130, «.«,
5LS!' Ver hoJe' Tfl» * "Oito
5Z*nHi i
JACARANDÁ DA BAHIA - Ven*(In animo e belo dormitório ma*clço e trabalhado c| 7 peças, Con.
limado ou peço» nvultn». Avcnl»da hpitAelo Pc««on, 128, npto. 8.- Jardim de Alnh,

I.USTIIKS dn brnmc elllln LÍmXV e Lllll XVI e mal» 3 mt«Sllioso». Vendcm*<e, pecai n ilZsois da imo gosto ,- dc ncunSíncillto o pug. Rua Borocíbl, iiff

hOIAS> luxo, c: nlm, coitas,clni.i e vermelho, lindos, 230 mil,QCAlIflO. Tel. 37*3070.

pnr

A PARTICULAR
ANTIGÜIDADES

Família do Norte, vende
falta de acomodiiçAa no aparta-
mento. Lindo» objeto» — PIIAc»,arca», mobília», coniolo», como.da», penteariores, cama», me»|.
nhas. etc. Rua Russcl, 311 —
Bloco 11 — Apto. 102,¦ 17603. S3

PERSIANAS LEBLON
Fabricaçíio própria rio luxo. ne*forninn eom a cór rio seu gosto.Acabamento «em rival. Trocninoscorda e fltn <le nylon. Av. Copa-cnbnnn, «M. Tel. 57-3093,

10132 83

ESTOFADOR
eaDa?6Vlliníid0«dí.*'i.í,í,,,"l? e '".hr,co ,ob '"«menda. cortina,,
Atili1. ií. "¦"?• co,c"*''» <e mola». Serviço rápido e nerfrlto

'iso de ouro Synteko
llrllh.» ».l «... .... aa. .'¦*.:

JOVEM com formaçAo unlvcrsitA-
ria técnlco-humanlstlca europclr,,
com conhecimento de Italiano, cs*
psnhol, írancct, português c inglís
• experiência no ensino, nn tra*
duçlo técnlco-lltcr&rln. nn blbllo*
teconomln, no Jornalismo, nn cdl*
fio, rAdlo e televlsAo, o(citco»se
por atividade full ou pnit-timc.
útlmu referências. Telefonar de
tnnnhi 23-8703 ou escrever Caixa
Postal 119, Copacnbnnn, ZC-07.
PRECISA-SE — Senhora ou
senhor de confiança — Para
tomar conta de casa sossega-
da. de alto tratamento. Tratar
à Rua Rep. do Peru, 103, apt.
Mj Tel.: 37-8961

COPEIRO-FAXINEIRO — Precisa»
te, referências. Tel. 46*8231.
YifirryiVi i-¥*y»rv>nr»iitwvyini'Vitwu'u-ij

^¦witt^^B: 
",0"h0- °',untnu' lri«"tom • *rf*i silva:

SYNTEKO

SYNTEKO
Vltrlflcadnra AlICn-lltls LTDA'Apllcadoret Autorizados ,Flnnnclamo» - Fone: '.'ü-emi

U30S 11

PERSIANAS C01ÚMBIA '
Dc luxo, vendemos A vltta a >

pr.i/n. R. Acre, 39, <¦ N - Tel.
13-7713. «903 ü

Ouro e Jóias ?*
PULSEIRA dc ouro o pedra» õãrtPlsenhormt .Mg. I(H) mil, c i»,de brlncoi 18 lirllhantor, 120 mil-37.3700; c pulseira dó ouro tcobre c| iiioedn ouro 4 ducadot —"0 mil.

SYNT-PLAST
TEL.: 42*0384

ESTOFADOR
7641 83

Reforiiins cm geral. Confccrõcsde corlliiM. T. 57-11356, Monteiro.
140111 83

OAICER Lc Coultrc, niindrtdocj corrente rie ouro, _ 37.82:r,.
RKLÓOIO Rolox de nço, 1o(iõ~õrC
glnnl. 100 mil. Perfeito. Tcl737.3760. ll

COMPRO
.lólns nu Cautelas. Pago mlxl.'mo. Atendei o domicilio. .17.1760 :

Slll ít.

CAUTELAS — BRILHANTES — JÓIAS
Compro brilhante, cautelas da Caixa Econômica, jóiasantigas ou modernas, moedas de ouro e de prata Pago ¦

o máximo e decido na hora. Alfândega, Ül-A, sobrcloia'
«íiwAqu0$c <5<luino '• U'uguaiana. Fone 43-1945 -¦'¦>

23836 N

Emp. domésticos 51

MOTORISTA — Precisa-se dc um
que resida na Zona Sul, com bas.
tante prática pj casa particular no
Leblon. Tratar tel.: 27-9154.

TAQU1GRAFO (A) para ditados
avulsos, pasa-sc por hora, serviço
feito em ca.»a. D. Henrique —
C8-46Ó6 — 52-3399.
PRECISA-SE — Empregada para3 pessoas adulto estrangeira, com
prático, exige-se referências. Oi-denado 35.000, tel. 27-9164.
EMPREGADA competente p| fam.
trato p| cozinhar e arrumar, cj
doe. e ref. 20.000, Toneleros ....xaojiooi
SECRETARIA — Datilografa, rc-
daçSo própria com experiência
serviço de escritório. Rua 1» de
Mirço, 37-A. 8» andar, telefone:
31-3196, combinar hora, 31-3275.

PORTUGUESA — Casal estran-
gciro, sem filho, procura múca
educada, cnm multa prática paiatodo serviço dc peq. apto. CrS ...
30.000 ou mais. Av. Copacabana,
1.335, apto. 605. 1'ósto 6. Telefo-
nc: 27-0281.

EMPREGOS DIV
COZINHEIRA trivial fino 30 PRECISA-SE cozinheira nue"crvicoTe 

SE*?'•,Ç,/hHM,b? ° '"«*" ?•££*« ST"J}? at tasa> «•¦' I «lha —preste para outros pequenos

E R S O S Arrum. e Copeiras 53

20.000. para cima. ref. e doe.Miguel Lemos, 124/803. Tel.:36-5940 — Cop.

PRECISA-SE de empr. p| pessoasó. Preferc-sc port. ou espanh.
Tel. 45-11815.
EMPREGADA para arrumar c pa»-sar. Salário a combinar. Rua Sá
Ferreira, 115 apto. 301.
PRECISA-SE uma empregada. Or-
denado a combinar. Itua das La
i-anjcirns. 143 npto. 802.
I.AVADEIRA — Precisa-se pnraroupas leves. Uma vez na sema-
na. Ordenado CrS 4.O00.O0. Rua
Adolfo Luiz 53 apto. 102.
CF. DOM. para qualquer serviço
somente diarista. Tel.: 22-6175.
PRECISA-SE empregada pj todo
serviço dc casal estrangeiro. F.xi-
cem-se referências. Botafogo, RuaMiguel Pereira, 47, apto. 201 —
20.8652.
¦ ¦¦!¦¦¦¦¦¦¦...... ^-^-..^ |-u-tnj-uxa

52Cozinheiras
PRECISA-SE de uma cozinheira
de forno e fogfio. Paga-se muitobem. Tratar na Av. Epitácio Pas-'soa. 248, apto. 201. Lagoa. Tel.147-6393.

Auxiliar de Escritório
Precisa-se moça dc boa aparência, datilografa, com noções dc

tervlço» gerais de escritório para trabalhar cm empresa construtora. I
Semana de 5 dias. Apresentar-se segunda-feira, a partir das 8 horasj
«a Rua 85o José 46-H.o. 15;9g ss

VENDEDOR
Companhia de tradição internacional, procuraelemento jovem e ativo, com conhecimentos dc qui-íwica, para sua seção dc vendas de produtos paratratamento de metais. Cartas com curriculum vitae

• pretensões, para a Caixa n.° 9718 deste jornal.
9718 55

AUXILIAR 
~~

DE CONTABILIDADE
Precisa-se, com alguma experiência, com prá-tica de dactilografia. Carta para a portaria deste

jornal, sob o n./ 84454, indicando ordenado deseja-
do, prática dc serviços c demais informações. 84451 55

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
SUB-CHEFE

A CASA SANO S. A. procura um assistente para oseu Depto. do Pessoal, competente, dinâmico e com muita
pratica deste serviço. Apresentar-se ao Sr. Maia na Ro-
dovia Presidente Dutra n.° 2251 — km 1,5. 15741 55

ESTENO DATILOGRAFA
Precisa-se de uma, desembaraçada

e com bastante prática, e com conheci-
mentos da língua alemã, porém não é
indispensável. — Cartas citando referên-
cias, etc, para a portaria deste jornal
sob o n.° 17614.

COZINHEIRA — Preilsa-sn,. para¦asa íle tratamento que more noemprego. Família pequena. Bomordenado. _ Tratar Av. RainhaElizabeth, 653. apto. 802.

COZINHEIRA — Precisa-seuma de trivial fino. Paga-sebem e exigem-se referências.
Praça Eugênio Jardim n.° 6,apartamento 1001, Copacaba-
na. Tel. 57*4948.

serviços. Paga-se bem." Tra-tar à Rua Nascimento Silva,308 — Ipanema.
COPEIRA-ARRUMADEIRA - Pre-clra-sc. com prática, referencias
no mínimo de um ano. Ordenado
CrS 20.000,00. Praça Eugênio Jardim, 31, ap. 301, Posto 5.

1'nOCURA-SE cozinheira boa pn.ra família estrangeira. P.-iga-scbem. Exigem-se referências. RuaLeopoldo Mlgucz, 15. np, 90.
COZINHEIRA — Precisa-se trivinlfino, referência. Paga-se 20 mil.

PRECISA-SE de cozinheira do trivinl frno-varludo qilc lava algu-ma roupa CrS 20.000. c arruma-deira-copclra hábil que saiba pas-snr bem Cr$ 17.000. ambas comreferências bo.is c- legitimas. —
Trav. sta. Lcocádia (Copacaba-n«) 19, apto, 34. telef.; 57-8517.

.ARRUMADEIRA copcira pro.cura-se com boas referencias
para familia de tratamento —
Ordenado: CrS 20.000. Apre-sentar-se à Av. Copacabana,262, 7.» and. Tel.: 37-6200
ARRUMADEIRA — Precisa-se, rc-ferênciaa. Tel. 40-8251.

PRECISA-SE de cozinheira pnra o
trivial fino com carteira ou rc-
feríncias. Paga-to muito bem. Fa-
vor não apresentar-se quem não
estiver cm condlçfics. Run Paula
Freitas. 42, ap. 302. Tel.: 57-4088— Cop.'i ca ban »i.

CHRISTIANI»NIELSEN
Engenheiros c Construtores S. A.

Precisa de bom dactilógrafo (a) eslenógrafo (a) em
português e inglês, própria, boa apresenta*
ção. Semana de cinto dias. Salário aberto. Can
didatos

9.° andar
apresentar-se à Av. Rio Branco, 311

65335 55

ÉXECUTIVE SECRETARY
Worldwide American Company needs highly

experienced and capable Secrelary, complete com»
mand and fluency in writlen and snoken Ençlish and
Porfuguese. bilingual stcnographer. Mie to till a
lop nolch posiüon whidi does not exclude the best
career opportunilics. Salary open. Please reply I»
n.° 0939 of this paper. osso 55

PROJETISTA
E

DESENHISTA
Precisa-se com experiência no

setor de mecânica pesada.
CIA. FEDERAL DE FUNDIÇÃO

Rua Néri Pinheiro, 240

COPEIRA-ARRUMADEIRA _ Ca.sal dc tratamento precisa de un-.aeficiente, com referências c co«-nliccimcnlos dc cozinha, caio ne.cessárlo. Ordenado: Cr$ ISOOnrdIniciais. Av. Atlântica ti.» alio*!).". apto. oo. Entre Bolívar e X»vier ria Silveira. w

Babás e Govern. 84
BABA para 1 menina dc 2 anos «um nenêm, procura-se com prática-e referências. Pngn-se bem. Favor'apresentar-se a Av. Atlântica, 2150.ap. 302. .

77004 55

BABA — 1'rcclsn-se para duascrianças ordenado 25.000,00. Exi.'
gem-sc referências. Tel.: 45-1692,',
PRECISA-SE de babá parn crlãn»
ça do 6 meses, còm referenciai..
Tel.: 47-0081.
1'RECISA-SE de babá com multa"
prática c referencias. Duas crian-.'
çns, Paga-se muito bem. Dias da 

'
Rocha, 40, ap. 1001. "j
PRECISA-SK babá c| prática para •
menina, Rua Sta. Clara, 280 apto.
701. Tel. 37-1917.
********* "¦**"---r-n-in-.r-n_T_n,'.

TCRNEIROMEtÂNICO <
E ELETRICISTA 3

Para trabalhar no interior doPais. Casa, água e luz. Exigem»',
se referências. Os candidatos ia."rão testes aqui. Favor não se,apresentar quem não estiver emcondições. Av. Guilherme Max»well, 37(1 — Gr. 201 — Procurar
D. NEUZA. 22071 55

COZINHEIRA
Precisa-se para família es-trangeira dc uma cozinheirafornn-fogão. Tratar na Avcnl-da Vieira Souto, 50, apt. 202-J.

18290 õ5 '

AUXILIARES
DE

ESCRITÓRIO
Prec^a-se de rapaz maior, com co-

nhecimenfos gerais e uma menor, boa
dacfiiógrafa.

Tratar à Av. Rio Branco, 120 -Sala
724, com o sr. Oliveira. 68293 55

BUREAU INTERNACIONAL DO TRABALHO
CONCURSO EXTERNO PARA UM POSTO DE MEMBRO DE DIVISÃO EM GENEBRA

Eslão abertas inscrições, até 20 de abril de 1964, para preenchimento do
posto acima referido.

Exigem-se as seguintes qualificações: brasileiro; idade entre 23 e 40 anos-conhecimento perfeito doMIoma espanhol e capacidade para redatar; conhecimentos
de francês e inglês; formação técnica superior ou experiência equivalente; exercíciode responsabilidades importantes na organização de sistemas de formação profissio-nal, estabelecidos para satisfazer diretamente as necessidades da indústria.
u.; i. 

k 'Cessados deverão comparecer ao escritório do B.I.T., no edifício doMinisleno do Trabalho, 2.» andar, sala 216, nos dias úteis, das 16 às 17 horas, ondelhes serão dadas todas as informações. 71169 55

17614 55

Atenção moradores da Gávea
e adjacências!

AGENCIADORES DE VENDAS
CORRETORES
RE IMÓVEIS

Para aumentar o nosso quadro admitimos corretores,
para RIO e NITERÓI.
Comissões e prêmios.
Tratar pessoalmente:

> Decasa <

CAPRI\
IMOBILIÁRIA

Av. Rio Branco, 156, 6.° andar, grs.608/9/10. Tels: m 52-7013 e 527323 (ÍO.AV. CENTRAL)
NITERÓI - Av. Amaral Peixolo, 60 - 11.° and.
Tel.: 3581 (ED. VASSAL) CRECI, 288. "«2 55

Todos poderão utilizar seu tempo disponí-
vel de modo fácil e lucrativo, principal-
mente as DONAS DE CASA e moças de
qualquer idade.
Tratar hoje e amanhã, das 9 às 12Jis.7 com
o sr. Reis. ou sr. Jorge, na lojinha Decasa
da Gávea: Rua Marquês de São Vicente,
61 -B. 63505 55

CONTADOR
ou

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
Admite-se para trabalhar em indústria de âmbito

nacional, localizada na Tijuca. Horário integral. Semana de
5 dias. Necessário comprovada experiência no ramo indus-
frial e conhecimento de contabilidade mecanizada.

Idade desejada: de 25 a 35 anos
Salário inicial: CrS 180.00(^,00.

Cartas com fotografia e curriculum profissional para
o n.° 65384 na portaria deste jornal.

absoluto. 65384 55



j,« Caderno CORREIO SA MANHA. Sábado, 14 d* Março do 1M4 11

Ctf.tr*
ni

,*&%) — Vrndtm-M aptoi.

_hâ' bsnhtlro em cor, itSIiajii.
iíidi t deiwnii^nrtJi «!« criada.
Síí ns V Aiiclre Cavalcanti. IIW3z_$_t__tiz
SNfiO^idiflclo IASA II
Iprtt. Vorgos 542 — Ven.
*mos vériot grupos de so*
|m composto de seleto, 2 to-
lei, lavatório t WC, pintura
o óleo, tiquadrioi do olumi-
«Io, initoloções de ar condi*
dosado, andam altoi o
feitos. Paro ver o trotar —
ORGANIZAÇÃO IMOBILIA-
RIA HANJONIL LTDA. -
Ar. Presidente Vargas, 590,
,|, 210—Ed. Li-boo.

SOIRELOJA — Na Av. Co*

Soeobono 
441 tm cima do

oiin, vendemos o ótUo
tobrstoja r,9 301, di «5 m2.
Preço Cr$ 1.000.000,00 o
combinar. Vir com o portai*
ro o tratar com o tr, INA*
CIO-Av. Nilo Peçonha 26
tala 110. Tol: 320929 -
JÚLIO BOGORICIN (CRECI

I VISTA 2.8(10 vendo casa vaila
cl 4 q»».. 2 a., stc. (frente ae rua)
Antro. Tratar Rua Tomas Rsbe•
II, 48 ap. 401. recados para o pro-
urirl.trlo 22-047J '— Saldo como
2druel.

CENTRO — Joio — Edifi-
cio Lisboa — vendo frente
poro rua Uruguaiona — Pre-
ço: CrS 22 milhões em 18
meies pela Tab. Price. Tra-
tor na ORG. IMOBILIÁRIA
HAJ0NIL LTDA. Av. Pres
Vergos 590 si. 210.
CTNTRO — V. apto. Rua H. Va
lidtret sala. 3 qta., banh. cot,
9 milhões tar» lln. Predlbcl —
3T-33T8 — Crccl — 424.
CENTRO — Ed. laaa II e Ed.
Lubos — Vendemos salas de
fundos, andares altos e baixos,
rara ver e tratar — Organiza.
Tis Imobiliária Hajonll Ltda.
pret. Varias n.° 590 »l 21».
CENTRO — Vendo vários
andares inteiros prontos pa-
ro serem ocupados alguns
com ar condicionado, área
aprox. de 500 o 650 m2 —
Andares oitos c baixos em
alguns prédios temos 2 anda-
det juntos. Vários preços e
condições. Para ver e tratar:
ORGANIZAÇÃO IMOBILIA-
RIA HAJONIL LTDA. Av.
Pres. Vargas 590 sola 210 —
Ed. Lisboa.
VENDE-SE armazém na zona por.'.•Iria, á Rua Pedro Alves, 180,
desvio da Leopoldlna, construçSo
em concreto armado, 3 pavlmcn-tos num total de 1.713m2, força e
IM Usadas, Informações: 49-1418.

Lojas e Escritórios m
ATENÇÃOI — 'Vendo 

magnífica
loja c| 237,81 m2. situada em óti-
mo ponto comercial, c| grande mo-vlmento de pedestre e veículos —
ótima p| Bancos ou grandes or-
KÚiluçfiet comerciais — IMOB.
SANTOS — 38-6831 — Av. Cop.
n.« 1003 s|310. (CRECI 248).
SALAS EM COPACABANA —
Vendo urgente, totalmente de
frente — Ver na Rua Hilário de
Gouveia 68, esq. de Av. Copac. —
Chaves na s. 816 — Tratar tels.:
57-5187 e 57-2086 — LEO OE
QUEIROZ — CRECI 243.
LOJA VAZIA — B. Ribeiro. Pre-
co Inacreditável, 140 mil o m2 —
Tel 27-4925 ou alugo.

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS

95). 65355 200
IIOTArOGO
37-8414.

Alugo loja — T,

COPACAUANA — Vendo loja à
Ladeira dos Tabajaros, lago ne
Inicio, Preto jo mllhSts a aomb,
tratar na Organização linohlllá-
ria Hajonll Ltda. Pm. Vargas,
SOO Si 210.
I.AHGO MACHADO - LoJInha «|
construção, vendo fim. prato —
Tel. 45-OJ».
**WWW*WM¥WMWWWWWW¥»**l

Botafogo «••

RUI BARBOSA — O mais espe.
tacular apto do nio. 800 mS; I
P| andar. Novo, 180 mllhOes em
I ano, Dls-i. curiosos. Visitas hora
marenda — "W-lMo.

JUNTO A PRAIA DE IOTA-
FOGO — Kuo Barão do
Itcmbi n.° 55 •— Aparto-
mentos do grande sala, am
quarto, banheiro social, am-
pia cozinha- área de servi-
ço, WC do empregado o go*
ragem, 65a. Realização de
M. HAZAN & NUDELMAN
LTDA. Apenas 41.000,00
mensais. Venha hoje mesmo
de 9 às 22 horas ao local e
constate excelente negocio
quo lhe oferecemos. Mais
detalhes cm nosso escritório
a Rua Mayrink Veiga n.° 4
— 11.° andar. Tel: 23-4362
RUA HUMAITÁ — Oportunidade,
np, c| 2 qtos, sala. j. inverno, dc-
mais dep. comp. Alugado, contra-
to vencido, 50% à vista, 50% em
2 anos, grande redução pi pag. à
vista, planta ¦ mala Inf. c] IMOB.
SANTOS — 38-6831 — Av. Copac.
n.« 1003 81310 (CRECI 248).

IIOTAVOOO — Vfndn apto. sala
• quarto separado* coilnha o ba*
nheiro, pintura a otse, sr raf-1.
gerado, tam S srmS-to*. mau dt
metal, tte. Fraco Crt T.too mil
c| • milho*, dt tntrada o salde
tm II mtact. Para ver o trator*
Organliacao Imobiliária ütlonll
Ltda. Av. Frt*. Vargas. IM, t|
210. frt, Llihoa.
ATKNVAO — Rara esortunl-
dadt! Praia 4o Botafogo -
Vendo todos os aps. de fronte
Kra 

o mar, projeto da Hérglo
rnardes, em edlficio do alto

luxo, funcional, par» fim gos*to, comp, de bati, I salas, S o
4 quartos, com armários em*
balidos, t banheiros sociais
em cor, mala Mette. I «nar*toa de empreg., copa e eeel*
nha, lavanderia, área, toro*
>em — Sinal de IM mil ia
promessa e 250 mil. • saldo a
combinar, Analisando em 4
anos — Tratar diretamente
eom 20-0201 ou 4I-7IIS, das
I às ti horas, Inclusive do*
mlngos eom Anita Gelbert. O
mais moderno edifício <
vista para toda Bala de Gua
nabara, Urea, Flamengo. Te
lefonem sem eempn
Ban negócio! Prece:
14.100.000.00. OOOOO ooo

BOTAFOGO — Grande opor-
tunidade apartamentos do sa-
la, 2 quartos, dependências
completas. Apenas 3 por an-
dar. Sinol CrS 300.000,00,
prestações mensais CrS
50.00000 — Rua Arnaldo
Quintela n.° 66. Construção
do IZAAK ROZENTAL -
Informações no local até às
22 horas ou Av. Rio Branco
156 ar. 801. Tel: 52-8774 o
22-2793. - JÚLIO BOGO-
RICI (CRECI n.o 95).

65408 400

BOTAFOGO — Vendemos
na Rua Voluntários da Pá-
tria 212, no local mais aris-
tocrático do bairro, em Edi-
fício de alto luxo, fachada
em pastilhas, pinturas piás-
ticos, louças, ferragens o ma-
feriai da melhor qualidade —-
Ótimas aptos, constando de:
2 salas, 3 quartos, 2 banhei-
ros sociais, copa, cozinha, de-
pendências completas de em-
pregada o garagens cobertos
— todas as peças bem am-
pias e claras. SINAL a par-
tir de Cr$ 690 mil. Constru-
ção primoroso a cargo de
RIBEMBOIM ENG. LTDA.
Ver e tratar no local diária-
mente das 9 às 22h. SINSAL
E RIBEMBOIM ENG. LTDA.
Corretor Responsável WAL-
TER MOREIRA (CRECI 394).

77734 400

RUI BARBOSA — Espetacular —
Duplex. TOOmS. 100 mllhOM. Ou-tro apto. com MOmS. 00 mllhoet.
38-3830.

Catete soo

COBtcnTURA - Nova. Unia, (ml-
ca no jdMlcle, pllotla, garagem— fl1
VBfDK-art aplo. tntracuo veno,
à Mus Tontftrot, IS», S salott,
varanda, 4 quartot, s banha,, todo
ttapelado, vaga na garagem. 31
milhões tm l ano, fnto.i 8T-387Q.
AV. COPACABANA - Vendo
apto,, «ala, quarto, rocinha, 3EVA
Imóveis - Stq, Campos. 41, jjj SOO.

FLAMRNOO PRAIA - Vtndo
¦ala, quarto, banlielro, enrtnha.
Ttl.i 37-1540,

COPACABANA ap. super tu-
so eom 3 ótimos quartos.
grande sala, eopa-eeslnha, 3
banheiros sociais, dep. eom-
pistas, *!.• — Ji eom hsblle-
se, ver dlirlsmente Bua Tone-
toros. SM

APARTAMENTO d* luxo - Ven.
do com S40m'J — Negócio exetp-
cional. Av. Rui Barbosa. Te),
«74411.

AV. ATLÂNTICA. 280 - Vtnd*.
st apto. dt S qtos,, sais, deps.,
vaalo, frente, descortinando toda
a praia dt Copacabana, no Posto
O, o apto, nio é nAvo. Vtr no
local ejo corretor Rubtnt Pro.
tini. Praço; 1» mllhots flnanc.

Jardim Botânico m
RUIDtNClA ÜeTÃLTO LUXO -
Jardim Botânico, linhas modtrnas,
sò para família de alto trato. Ta-
mos outras — IMOB. SANTOS —
34-8(31 — Av. Cop. 1043 si 310 -
(CRECI 348).

VENDE-SE — Apartamento, sala,
I quartos. Av. N. 8. Cepacaba-
na. I41S004. Ml. 47-5334.
ATLÂNTICA — Orüco na GB —
480 ml. NOvo. Vailo. 130 mllhOes

i 1 ano — 36-1830.
COP. V. novo lindo apto. salso,
3 qtos., I banh. toe., garagem —
todos rtq. Srta 300 ms o outros
At. Rio Branco 130 t| 710, 34-1700
- 32-9384 - Alvim.
ALUGO para casal qto. am apto.
dt luxo. 47-SSM.

COMPRO CASA — Para ml-
nha residência, neste bairro.
Sem Intermediários. Telefonei
J7-MII, a partir de 2a.*-fetra.

3 «TOS-, tala. ttltta, slnttko.
trtntt. depend. 130 mil, mala ta-
sas. Rodolfo Dantas, 31, apto.
(03. Tel. 47-3300.
QUARTO — Alugo a 1 ou g rapa-
tes «lt tino trato e| direitos om
apto. mob. R. Júlio de Gastllhos,
35. spto. Sil. 
PAULA FREITAS — Alugo apto.
mob. s| quarto stp. írtntt Um-
porada — 57-3083.
COPACABANA — Alugo o mag-
nlflco apto. 401 da Rua Anita Oa-
ribaldl, 48, dc frente, 1 p| andar,
sobre pilotis, c| 2 talas ateptta-
das, 3 amplos qtos. c| armários
emb., I banhs. sociais, ampla co-
pa o coilnha, dtpt. empreg. o ga-
ragtm. Aluguel Crf 3eo.O00.0O.
Vtr c| o porteiro. — 37-7441.

COMPRO CASA — Para ml-
nha residência, neste bairro.
Sem Intermediários. Telefone:
37-0(23. a partir de 2.«-iclra.

BOM QUARTO, mob.. a 1 senhor
Idôneo Crf 37.000. Av. Copactba-
na 1344. Apto. 1104.

GRAJAO — Cosa, 3 qtos., 3 so-
Ias. slntéeo, armário embut., coz,

banh, em cor, cisterna e ttl.
Poise imediata. Preço 8.500000.
Eiluda-ie parte financiada. Rua

CATETE — 8. Martins 144. apt.
201 e 203 — Vendo, sala, 2 qtos.dep. completas — Cr» (.000.000,00- Tel. 27-7008.
LARGO DO MACHADO — R.Bento Lisboa com Largo do
Machado — Vendo lojas va-
cias — Tenho 2 juntas. Preço:
Das duas CrS 30 mllhóes a
combinar. Tratar aa Orgsnixa-
cio Imobiliária Hajonll Ltda.
Av. Pres. Vargas n.« 590, »/
210 — Ed. Lisboa.

NA COSTA DO SOL
COSTAZUL

LOTES DE PRAIA — Prontos para construir
A PARTIR DE Cr$ 200.000,00

Na zona de Cabo Frio —- Rio das Ostras' ÁGUA e Luz próprias — Motéis — Restaurante
. AREIAS RADIOATIVAS - CONSTRUÇÃO FÁCIL
TRATAR — Av. Pres. Antônio Carlos, 607, 2.° andar -
i Telefones: 32-3199 o 32-5488 — A noite: 26-9846

1094 91

| SRS. INDUSTRIAIS
l tenho prédio para grande organização com 3 pavtos. fírca
ligada, prédio moderno próprio para qualquer fábrica artigos pe-«doi ou finos. Ver diariamente à R. Ene.» Lafalete Stoekler 214
Junto i Estrada Vicente de Carvalho com Panlo. Nio se aceitammttrmcdlá-loi. 7678 gi

i ATENÇÃO! ATENÇÃO! ATENÇÃO!
I Alto luxol Grande oportunidade! Vende-se, no mala lindo par<H*e da cidade, descortinando belíssima vista, apto. de alto luxo

tqndo duas frente», uma para a Rua Gaio Coutinho e outra parao,Parque Eduardo Guinle, constando de 3 grandes salões, aendo umtlilei fuaroecido por um Carraux Francês Salnt Gobetn, medindo
4x4 im fabricado pela firma Leandro Martins, 3 grandes quartos,sendo' 1 com vista para o parque e guarneeldo por espelhos Salntíiobeln em tôda extensão do armário embutido, 3 banheiros com-
pleto*, sendo um todo cm mármore Estremes, rouparla, galeria, copa,
coilnha, 2 quartos de empregadas e box na garagem. Preto — (O
mUhíes. Favor marcar visitas horário comercial das 11 is 12h, comrsate Mlho, pelo telefone 23-3475 e 23-3477. 18283 91

SALAS PARA
| ESCRITÓRIO
' Compra-se conjunto de no mínimo S (seis) salas para escritório

LecaUsacáo: Flamengo, Glória ou Castelo. Ofertas pelos .telefones
32-M-te 22-23S5, horário comercial, com sr. Paulo. 12425 91

ITAIPAVA
' Vsndo urgente, sitio eom 50.000 m2. A 300 metros do asfalto

cóm grd. sede com 2 pavtos. deps. 2 grds. vdas. com 24x12, 11-
vm» e/ lareira llx(,80 com palanque 30 m2, copa e coz., 7 qtos.,3'nanhi. compl. parte de baixo grd. vda. grd. sala, 4 qts., banh.
p*q. e coz. outra casa com 6 qtos., 2 banhs., um grd. living du-
Pio, gr. eoz. Outra casa nova c/ 3 qtos., 2 banhs., sala, coz., grd. vda.
13x4. Outra casa tipo bangalô c/ 4 qtos., sala, eoz. e terraço. Em
cima 3 qtos,, banh., eoz., garagem toda em concreto para 9 carros,
cila de easeiro, piscina c/ água própria eom diversos motores
para puxar água para piscina e para os depósitos, que sio vários
(50.000) litros de água. Aceita como parte de pagto. lojas e apto.
di luxo em Copacabana e Ipanema. Tratar em Petrópolis eom~HltgntA — Tel. 301». 0918 91

COMPRAMOS
Terrenos para incorporações.
Pagamento a dinheiro ou troca
por apartamentoj.
Tratar pessoalmente

VsTst>R]llsillillii CAPRI ¦
ÍW: — Av. Rio7 Branco; 156 *¦ 6.* andar k
gn. 608/9/10. Tel: - 52*7013 e 52-7323
(ED. AV. CENTRAL)
NITERÓI: - Av. Amaral Peixoto, 60 - II.9 andar
TeL: 3581 (ED. VASSAl) CRECI, 288. "«3 n

AMIOA-SE — Apto. quarto o ia-
la separada, banheiro, cozinha o
área. Leopoldo Mlguez 101. apto.
104. Dr. LUIZ. 47-4994 e 22-4090.

Copacabana 70°
QUADRA DA PRAIA — Posto SFrente, ap. c| 2 ótimos qtos. e|
arm. emb. sendo 1 e| J. inverno,
boa sais, demais dep. comp. Todo
pintado a óleo — IMOB. SANTOS38-0631 — Av. Cop. 1003 a|310
(CRECI 248).
RUA HILÁRIO GOUVÊA, 74 —
Vende-se apto. de 2 qtos. sola,
deps. vazio, frente próximo á praia— Ver no local, preso 13 mllhOes
á vista.
APTO. — R. Bolivat. De frente.
Elev. exclusivo. S a.. 3 q., gara-
gem a demais dep. Ocupado c|
cont. vencido. Urgente, tel
45-2241.

COBERTURA LUXO. 40 ml nora
porte fin. Ronald Carvalho 265.
posto 4 i|2 — Ap. novo, frente,
salfio, 3 qtos. 3 banhs. 2 qtos. p|
emp. garagem, etc. Preço à vista
30 mllhóes. Mais detalhes cl IMOB,
SANTOS, 36-6631. Av. Cop. 1003,
s|310 (CRECI 248).
COPACABANA — Vende-se apto,
vazio, salão, 3 qtos,, deps., aln-
tclto, garagem. 23 milhões. Pre.
dibel — 37-3378. CRECI 424.
POSTO 4 — Só 2 p| andar, fren-
te, 3 qtos. sala, J. Inverno, demais
dep. compl. 20 mllhóes cl 8 em 3
anos — IMOB. SANTOS, 38-6431,
Av. Cop. 1003 «1310 (CRECI 248).
POSTO 3 — Novo — Frente, on-
dar alto, ap, c| 3 saiu, 2 quartos,
demais dep. completes e garagem.
IMOB. SANTOS. 34-6631. Av. Cop.
n.<> 1003 s|310 (CRECI 248).
APENAS 36% de ifaul, preeo
fixo, 355*112 et saleta de re*
cepçío, llv_f (100-112), cop»,
coz.. grande ire» ei tanque,

qts. com arms., 3 banhs.
sociais, 2 «tos. emp.. garage.
Construção de primeira, entro
ira em poucos dias. Ver i Kua

de Julho, 26, c/ Lopes -
(CRECI-330). das 13 is 18h
Det. 45-2023.
COBERTURA Posto 4 — Quadra
da praia cj 600m2 todo pintado a
Aleo de novo, 4 qts. 4 saldes, 4
banhs etc. Preço 80.000.000 c| 60%
de sinal e rest. a comb. Visitas na
Fercol. R. Sta. Clara, 33, si. 1204
Tel. 37.6366.
R. LEOPOLDO MIGUEZ esq. Bo
livar, vendo ôtlmo apto. com 2
qts., sala, gr. coz. c] box, gele.
deira, banh. em cor, Área cl tan-
que. 10.400,000 a comb. Visitas
na Fercol R. Sta. Clara 33 si. 1206
Tel. 37-6366.
PARA VENDER o seu apar
tamento na Zona Sul até em
48h, nao se preocupe com im-
postos, porque eu lhe direi
exatamente quanto deve pa'
gar, e quando; nem com lnqnl-
Unos. Deixe tudo comigo.
VIEIRA SOBRINHO. (Cart.
68 Conselho Rec. Corret.
Imóveis). 37-6523, até 21h.
APTOS. NOVOS, entrega em pou<
cos dias, de saleta, 2 sls., 3 qts., 2
banhs. sociais, dep., garagem. Pre-
«o fixo. Ver cl Lopes (CRECI 330)
á Rua 5 de Julho, 26, das 13 às
18 horas.
ESPETACULAR cobertura, c|sa<
leta de recepção, salão, ai. jantar,
maravilhoso terraço em pastilhas,
3 grandes qts. c|arms„ 3 banhs,, 2
qts. emp., garagem. Preço fixo.
Ver à R. 3 de Julho 26, o| Lopes
(Creci 330). dai 13 is 18hs, Det,
Tel.: 49-2023.
APTO. novo, vaslo, «/ 320-2,
de hall, galeria, living, si. de
jant.. ai. de sim., 4 qta., 3
banho., t qts. emp., garage,
tnb. p/ ar cond., tel. interno,
aq. central, fachada em mir-
more. Chaves e det. c/ Lopes
(CRECI-330). Obs.: apto. c/
2 frentes.
PASTO 6 — Conselheiro Lafalete,
108, apto. 301. ótimo apto. de
frente, 2 p| andar, grande sala
dupla, 2 quartos c| armários emb.,
banhs., deps. comps. a garagem.
Ver cfo porteiro. NSo se aceita
Intermediário.
COPACABANA — Vende-se 1 de
frente e 1 de fundos, a uma qua-
dra da praia. Rodolfo Dantas, 83,
1 boa Bala, 3 grandes quartos, de-
mais dependências. Prédio com
garagem alugado sem contrato,
Frente: 15.000.000 parte financia.
da. Fundos: 13.000.000 parte fl-
nnnciada. Trata c| D. Augusta —
57-6426.
AV. ATLÂNTICA — Apto
vazio, qto., coz. e banh. —
Cr$ 4.000.000,00. Metade i
vista. HERMANN DE FARIAS
_ CIA. LTDA. Tel.: 52-4455
R. FIGUEIREDO MAGALHÃES,
304, apto, 204 — Vende-se «timo
de saleta, aala, 3 qtos., banh. em
cor, deps. eonps. de emp. Ver
con Frederico,

Borda do Mato,
584169

UM POR ANDAR — Vende-se em
construção na Rua Toneleros, 59,
spto. com 2 salas, 4 qts. 2 ba-
nheiros, etc. Rara oportunidade.
Preço: 13 milhões. Condições a
comblnsr. Tel. 34-3074.

RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES.
437 _ Alto luxo. — V. apto. 4
qtos., 2 saldes, J. inv., mármore. »
qts., emp. banheiro piso mármo-
re. » áreas, garagem. Const. Bar-
laine. Corretor no local. 25-3121 ou
67-1641. 46» 700
COPACABANA — V. apto. fun-
dos aala, 3 qta.. dep. Predlbel —
37-33781— Creci 424. 
COPACABANA — V. apto. cober
tura sala, 2 qts., cos., dep. área
CO m2. Predlbel — 37-3374 —> Cre-
cl 424.
COPACABANA — V. apto. con
luxado la loc. final construção
2 112 milhões. Predlbel — 37-3378

Creci 424.

COP. — Compro p| cllento apto.
vazio, cl sala, 2 quartos * dep.
completas. Até 12 milhões. IMOB.
SANGE — Av. Cop. 1063 — si.
216 — Tel. 27-4768.
POSTO 4 — Vendo urgente apto,
vazio, 1 pi andar. c| aalSo, 3 quar<
tos c| arm. emb., 2 banhs., co-
pa cozinha, dep. completas * ga-
ragem, área 200 m2. Preço 25 ml*
lhões líquidos facilitados. Ver —
Av. Bainha Elizabeth. 421 com
porteiro. Tratar c| IMOB. SAN-
GE — Av,
- Tel "" Cop. 1043 — si. 218

27-4748.
FRENTE — 3 q., 2 s., dep. Ven.
do 20 milhões. R. Ministro Vi
veiros Castro 41 — apto. 202 —
52-8298.
AP. N6VO — Ed. de pilotis -
Posto 6, sala, quarto separados,
dep. comp. p| emp., so 4 por
andar, pagamento á vista, ver
C| IMOB. SANTOS - Av. Cop

« — «[310 — CRECI 348.

COPACABANA - Alto luxo
— Um por andar, Rua Cinco
dc Julho 213,2 salas, 4 quar
tos, 4 banheiros, copa, cozi-
nha, 2 quartos dt emprega-
da. Ar condicionado, vaga
(box para 2 automóveis) —
Construção da CHOZIL EN-
GENHARIA S.A. Rua Alcin
do Guanabara n.° 25 gr. 502
tels: 32-6592 e 424820. Ver
no local das 9 as 22 horas —
JÚLIO BOGORICIN (CRECI
n.° 95). 65331 700
PASTO 4 — Vendo ap. sala, 2 qt.arm. emb., ar condicionado, coz.
em fórmica, azuleios até o teto,
área serv, envldracada, qt, emp.
c| arms. emb., 2 camas, cofre
forte, box em metsl, teto rebaixo
c| alto falante, porta de hall cl
ferragem antiga. Crf 15 milhões.
Raul Pompéla, 186, apto. 101.
47-5079.

PRAIA DO FLAMENGO 1» spto.
313. Vazio c| tala, qto. coni,, co-
alnhs, banheiro compltto, Var •
tratar no local cl o proprietário,dlu 14 o 18 das 15 às llh. Sinal
2 ni, restante a comblnsr. Aceito
carro nacional návo.

VENDO apto. 8-101. Rua Araucá-
ris. 114, 3 quartos, boa sala, ares
externa privativa. Tel,: 3S-8I88. —
Dona Lúcia.
NAVO, vaslo, linda vista p| Lagoa,
elev. Otis, ed. c| 4 pavi,, pilotis e
garagem, ótimo acabamento, 3 qts,
I e| armário embut, sala o deps.
Rua Araucária n. 159 - ap. 442.
Chaves c| zelador. Pag, em 10 me-
ses.

Gávea 1001

RUA DIAMANTINA. 20 — Apar.
tamentos de luxo. > quartos. 2 sa-
lu, 2 banheiros sociais em cAr, de-
psndsneiaa de empregada, Sobre
pllotla com elevador. Excepcional
ioealluelo. Termino de constru-
cio. Ver no local. Tratar à Av. Rio
Branco. 14 - 13.* Tels.: 22.4082 e
49-4105. 4421 1091

Grajaú 1200

«O, casa 2. Tel.:

IPANEMA-Av.VWro Sou-
to 324 — Apartamentos do
alto luxo no melhor ponto da
praia. Um por andar com ar
condicionado tm todas as
ptcas a fachada dt mármore.
Serviço Telefônico. 3 auar-
tos (uma sultt), 3 salas (1 li*
ving duplo), 2 banhtiros so*
ciais tm mármore, 2 quartos
dt tmpregada • garagem com
duas vagai. Edifício sobro
pilotis. Esquadrias dt oluml-
nio com vidros, ray-ban. Si*
nai dt reserva Crí 300 mil,
saldo a combinar. Vtndas:
VALENTE S.A. IMÓVEIS -
Rua Constantt Ramos 114,
ttltfonts: 57-6552 t 57-1914
— Incorporação: IANCO
AGRO-INDUSTRIAL E MER-
CANTIL - SCRL.

65386 1300

imum — Vende-se apto. dofrente, do sala, S quartos, cosi.nha o banheira (nío tem deps.emp.) à Av. Vise. de Albuquer*
que. 180 — apto. SOI. Prtfo Imilhões o entrega Imediata.
LEBLON — Vende-se a ser
entre-me vaslo apto. de saleta,
living*. I qta.. banheiro, eogl-
nha, ires, dependências cem*
•letae do empresada e garage.Pagamento facultado. Ver na
Roa Rataha Gallhtrralna, 111.
apto. IN e tratar na Avenida
Presidente Antônio Carlos, 1*7
— srnpo m — (Í2-24ÍI o
S2-7IM).

1PANKMA — Frõilmo ao Arpoador— Inicio dt construção, ap. e| 2
qts., solo, varanda, dtp. de emp.
ore 4.200.000, sor. à vista o 10%
até a entrega. Rua Franc. ouvia*
no. LUIZ SIABRA (CRECI 341),
ttl.! 47-7370.
IPANEMA - Perto da praia. 80-
mente um apto. por andar. Ven-
dem-«e Átimos aptos. e| 140 m2,
compostos de hall, ssllo, 3 gran*
det qtos. cltrmárlos embutidos, 1
banhtiros em eér, ampla copa-co-
tinha a dtpendtnelu. Pintura a
Óleo. Acabamento de luxo. Inicio
de construção á Rua Prudente dt
Morais, 1.224. Tratar e|Mello de
Araújo & Filhos Ltda. Tel. 42-8883.
AV. VIEIRA SOUTO — Cobertu
ra, ocupando todo o andar -
obras em estrutura. Preço dn
quota de terreno e construção
paga até maio (Inclusive grande
stoclc de materiais comprado, ele-
vadores, etc.) Crf 43 milhões á
vista. Previsão p| o término: CrS
15 mllhOes em parcelas de 800 mil
mensais. LUIZ SEABRA, CRECI'
943. Ttl. 47-7370.
COMPRO Apartamento. Uma
sala. dois quartos. Ipanema.
Leblon. Ofertas Caixa Postal
141 — ZC-00.

LEBLON — Obra em Inicie
de Alvenaria. Edifklo c/ ses*
banwnto de sito Isso. Pilotis
suspenso, garage Isolada. Ven*
dai ei MUPER-LIVINO. S
tuartoe. X bsnhelros, eepa-ee-
¦nha, S sjuartes para empr**
gada o garage. Entrada sela
milhões, parto facilitada, pormês IM.0M. ver ne locai. T
Timóteo ds Costa. IN — partoilana HIBRAL. CRECI IN.

rei: IMMI,

RBUDtNCIA de alto luxo — Ter-
reno 30x30. 80 milhou. Outra 150
mllhOes — 34-3530.

LEBLON — No Rua Ataulfo
dt Poiva 10. Vtndtmos o
apartamento 305 dt sala, 2

Iuortos 
o' todas as demais

ependincias. Exctltntt lo-
calizaçao. Preço CrS ....
16.000.000,00 a combinar.
Ver no local o tratar no Av.
Rio Branco 156 8.°, gr. BOI
- Ttl: 52-8774 t 22-2793.

65385 1500

RUA CONDI Dl BONFIM-,,• 1349 — tm CMlro *
terreno ^ Vtndtmos otlmot
aptos, duplti — 2 silos, I
magníficos quartos, 2 banhei,
ros sociais, toilette, coptL
casinha, quarto o WC dt
empregada, área com tonqua.
Apenas 4 optes, por andar —
Todos da frtntt — garagem
incluída. Lindo parqut ojof
dinado, nascente dt água —
ploy-ground natural c|groii»
do mtsanino pi lagos Infan»
tis - Sinal da 500 mil —
mensalidades da CrS 75 ml
som juros, parta facilitada
durante a construção •—
Plantas a detolhos no local
diariamente até às 22 hora»
oa tm nossos ««critérios —
MARCO S.A. ENGENHARIA
E ARQUITETURA - Rea
Gonçalves Dias 85 — 2.* —
Telefono: 32-3238.

79135 2500

TMUCA — Próximo P. 8. Pena ¦»
Vendo com nova, de vlle, frente
de rua, » pavtos. — 84.3754. .**—*-
to oterta acima 18 mllhots.

AV. ATAULFO DE PAIVA —
Magnífico empate de capital —
Vendo 1 andar c| 11 apartamen<
tos dt sala, qtos. stptradot, ba'
nheiro o cozinha, todos de lrcn
te (esquina). Obras multo adlan<
tadas. CrS 43 milhões. 50% á vis-
ta. LUIZ SEABRA. CRECI 343,
Tel. 47-7370. ODAIR XAVIER —
CRECI 389. Tel. 87-0842.
COMPRO CASA — Para ml*
nha residência. Leblon on La
goa. Telef. 37-0623, a partir
de 2.»-felra.

Ipanema 1300

MAGNÍFICA RESIDÊNCIA EM
IPANEMA, toda de frente, esqui-
na c| rua transversal, em cima:
4 qts., 2 banhs., 2 varandas, mais
2 ótimas aalas separadas p| otl-
ms saleta, toilete social e outra
varanda em cerâmica. Na parte
térrea: grande i. inverno poden-
do ser ampliado para um aalfio,
partt descoberta c| plantas e ga-
rsgtm pi 2 carros. Visitas c| hora
marcada IMOB. SANTOS. 38-4431

Av. Copacabana, 1003, s| 310
(CRECI 248).

AV. VIEIRA SOUTO — Preço fl-
xo, entrega em 90 dlu (mesmo).
Apto. Duplex: 2 salas, 3 qtos, ba-
nheiro. dependências, etc. em
cima, living, biblioteca, grande
terraço e banheiro. Acabamento
esmerado. CrS 34 mllhOes. Outro
no mesmo prédio, c| 2 talas, 3
qtos., 2 banhs., depend. e grande
terraço ajardinado. Cr$ 27 mi*
Ihfies, c| garagem, 50*; em 1 ano.
Dt fundos cl linda vista. LUIZ
SEABRA. CRECl-343. Tel. 47-7170.

IPANEMA: — VERDADEIRO
SUCESSO EM VENDAS. 60%
do Edifício vendido em 6 dias
Rua Barão da Torre, 639, pró
ximo à Rua Anibal Mendonça,
últimas unidades a venda sem
alteração no preço. Aparta*
mentos ef salio em L-3 am*
pios quartos, 2 banheiros, co*
pa-cozinha, 2 quartos para
empregada « garage. Acaba*
mento de alto luxo. Entrada
desde nm milhio e melo. Par-
te fac, por mês 167.000. Ver
no local das 9 às 20 horas
SIBRAL. CRECI 206. Tel:
22*2666.
DUPLEX DE ALTO LUXO EM
IPANEMA, nftvo, inst. ar condi-
clonado, aquecimento central, 4
quartos c| arm. emb, 2 salas, 2
banhs, em cor, copa-coz., 3 qts,
pi criados sendo 1 p| chofer, lnst

Íi| 
máquina de lavar, mais 1 sa-

So e lindo terraço. Magnífica
vista pi o mar, garagem, etc. —
IMOB. SANTOS. 38-6631. — Av.
Copacabana. 1003, ai 310. (CRECI
248).
RESIDÊNCIA ESPETACULAR —
O maior padrSo de moradia da
GB. 150 mllhOes. 1.000m2 de luxo
e confArto — 38-3630.
IPANEMA — Lagoa — apto. no-
vo duplex c| 400 m2. Preço 50
mllhfies financiados. IMOB SAN-
CE — Av. Cop. 1043 - oi. 214 —
Ttl. 27-4748.
QUADRA DA PRAIA EM IPANE.
MA, n6vo, luxo, vista para o mar
4 qts., 2 salas, 2 banhs. em côr,
copa-cozinha, 2 qts. p| emp., área
dt serviço, 2 tanques, lnst. ar
cond., tel. interno, aquecimento
central, pilotis e paredes revesti-
das em mármores, etc. IMOB.
SANTOS. 36.6631. Av. Copaca-
bana, 1003, s| 310. CRECI 248.
COMPRA-SE CASA OU TERRE-
NO EM IPANEMA, paga-se bem
«m ruas transversais Tratar cl
Sr. SANTOS. 36-6631. Av. Cop.
1003, s| 310. IMOB. SANTOS -
CRECI 248.
LAGOA — Vista espetacular
ALTO LUXO — 400-2 — Um
por andar. Vendemos p/ EN-
TREGA IMEDIATA. Ver a
Av. Epltáolo Pessoa. 806, apt.
101. Informações p/ telefones
22-4003 e 52-7239.

COPACABANA — Ap. 2 salas. 4-ts., 2 banh. dep. garagem. Pre-
Ibel — 37-3878 — Creci 424.

COPACABANA — Rua Sta.
Clara, osq. Henrique Oswald,
vendemos em inicio de cons-
trução, aptos, com living, sa-
la de refeições, 3 qts., 2 ba-
nheiros sociais o dependên-
cias. Incorporação o cons-
truçio GEMACO LTDA. Rua
Vise. Inhaúma, 134, 18.° an
dar, gr. 1805. Tel. 23-2080.

67288 700

LAGOA — Av. Epltáclo Pesaoa —
Vendo apto. frente, sala, 2 qtos.,deps. EVA — Slq. Campos, 43.

AV. ATLÂNTICA. 3.892 — Ven-
do apartamento 300m2 (1 por an-
dar). Aceito apartamento menor
Zona Sul como parte do pagamen.
to. Ver com o zelador e tratar
depois dia 18 com o sr. LUIZ
RENATO. Tel. 52-4214.

Flamengo ooo
APARTAMENTO — Vendo Ótimo
ns Rua Dois dt Dezembro, Juntaso Largo do Machado, c| ampla
sala, saleta, 3 excelentes quartose dependências completas. 22-5032
FLAMENGO — Vende-se apto. de
quarto, tala (sep.) alugado sem
contrato. 6 milhões à vista. Pre-
dibel — 37-3378. CRECI 424.

SALA E 2 QUARTOS, o tô-
das as dependências de em-
progada e de serviço. Rua
Sfio Salvador, 41. Vendemos,
amplo o confortável, Ia. lo-
caçoo, pronta entrega. De1
frente. Prédio sobre "pilotis".
Apenas 4 apartamentos por
andar. Ver no local, com o
porteiro. Tratar com o sr.
INÁCIO — Rua Alcindo Gua-
nabara, 25, sala 502, tel
42-4820 o 32-6592.

79319 900
QUADRA PRAIA — SalSo. 4 qts.,
2 bans., dep, garagem. Fundos.
Indevassável. 28 milhões. Facilito
Tel. 36-3530.

IPANEMA — Vendo a partir de
Crf 10.000.000,00, apartamentos
prontos, cm edifício luxuoso, —
Apartamentos dc 2 quartos, 2 sa-
Ias, banhviro completo, cozinha
dependências de criados. Ver
Rua Visconde de Pirajá, 281 por
favor aptos. 601 e 802. Theofilo dt
Silva Graça. Av. Pres. Vargas.
590 s.1301. i

COBERTURA DE ALTO LUXO
NO LEBLON, 3 aalas, I banhs,
quartos cj arm. emb., ótima co-
pa-coz., lavanderia, 2 qts. para
emp., 2 vtgas na garagem, 2 ele-
vadores Otis, etc. Deslumbrante
vista p| o mar. Temos outras, to-
das de alto luxo. IMOB. SAN-
TOS. 34-8431. Av. Cop., 1003, ai
310. (CRECI 348).

Leme

Laranjeiras 14M
VENDO á vista, desocupado 31-3-
44, apto. 301, Rua. Gen. Cristóvão
Barcelos, 381, 2 qts., boa tala, ba-
nheiro em eflr, quarto empregada,
garagem, etc. Ttl.-. 25-8188. — Do-
na Lúcia.
LARANJEIRAS — Vendo ap. de
frente, claro' e amplo. Parte á
vista e rest. a prazo. R. Gen.
Glicérlo, 163, apto. 502. Sem In-
termedlárlos.
rvinru\rifw~mftrmf*rM~*™'**ft' ¦¦*•¦¦•*¦¦¦'•

Leblon 1500

FINO PALACETE NO LEBLON —
Vendt-se no melhor ponto do
bairro, em terreno de 1.760m2 e
cl mais dt 600m2 de corutruçSo,
constante do grande vestíbulo,
salto de leitura, 2 qts., 3 banhs.,
Inúmeros arms. embs. grande
copa-cozinha, apartamento de em*

regados, lavanderia e garagem p|
_ carros. Grande varanda coberta,
aquecimento central. Acabamen-
to moderno t finíssimo. Lindos
jardins tropicais, próprio p| iami-
lia de alto trato ou embaixada.
Mais detalhes c| fotografia, na
IMOB. SANTOS. 34-6431, incl. hoje
Av. Cop. 1003, s 310. (CRECI 248)

LEBLON — Avenida Afrânio
de Melo Franco — Pronta
entrega. Espetacular duplex
com grande terraço, vista
maravilhosa para mar a mon-
tanha, 3. salões, 6 grandes
quartos, 4 banheiros sociais,
copa, cozinha, lavanderia, 2
dependências para emprega-
das e garagem. Chaves na
Avenida Ataulfo de Paiva,
80, mais detalhes com a IMO-
BILIARIA ITACAL LIMITA-
DA, Avenida Almirante Bar-
roso 6 grupo 1607. Tels: ..
42-9788 - 42-9796. (CRE-
Cl 478). 77648 1500

1000

LEME — Rua Anehleta, 24. ven'
do apto. com quarto a aala ae-
parados, cozinha e banheiro com.
pleto, armário de metal na cozi.
nha e banheiro. Vazio. Preço:
Crf S mllhots à vista. Para vtr
e tratar Orgtnlzaçlo imobiliária
Hajonll Ltda. Av. Pres. Vargas,
890. II 210.

Lins Vasconcelos im
LINS — Vendo diversos aptos, de
2 qtos., sala, banh., tanque, sa-
lão dc festas no Pilotis, Garagem.
Preço 8 mllhOes c| 1,800 mil de
entrada. Final construçüo. Ver
Rua Lins de Vasconccllos, 420, e
tratar Rua Sen. Dantas 20, ¦' ....
1004. Tel. 22-5595. Aceito Monte-
pio ou IPASE c| 1.800 mil de en-
trada.

V/ COTA de termo, cinema, to*
ias, -«uu-ente. Inicio de const
truçio. Preço Crf 300.000.04 •»
Tel: 34-1788.

TIJUCA — Rua Conda da
Bonfim 130 esquina dt Mar»
quts da Valtnça. Num pon*
to excepcional, nm tipo dt
apto. familiar raro no boir*
ro, 3 quartos, ampla sala, da*
pendências completas incla*
sivt para empregada. Sinal
de 300 mil a prestações da
50 mil. Um tmprtendimtn*
todoCONCIL —RuaMê*
co 148 gr. 905. Tels: .....
42*5312 t 42-4575. Informa*
çoes no local até as 22 hs.
Vtndas: JÚLIO BOGORICIN
(CRECI 95). 65332 2500
VENDO ap. de centrai S qtot-
tala, demais deps. (arm. MIM*
lhOes. R Lúcio Mendonça 11 •»
ap. 203. Tel. 34-7364.
ALTO BOA VISTA - VendejW
caia terreno SOO mS, Estrada Ga*
vea Pequena, 102. .
TIJUCA — Vendtmoi apartamen*
to á Rua Conde de Bomflm. I
qts., tal* e dtp. emp. para ver o
tratar: OrgantraçSo Imobiliária
Hajonll Lida. Av. Ptel. Vargas,
890, t| 210. Preço do opto. O ml*
lhSes a combinar^

LINS-CASAS DE LUXO —
Pavimento térreo: Jardim, va-
randa, sala, cozinha e depen.
dências completas inclusive
para tmpregada. Pavimento
superior: 2 ou 3 dormitérios
o banheiro social. 310 mil de
sinal a 30 mil mensais. Um
negócio como poucos. Infor-
mações no local Rua Hera-
dito da Graça n.° 93 até as
22 horas ou com a CONCIL
— Rua México 148 gr. 905.
Tel: 42-5312 e 42-4574 -
JÚLIO BOGORICIN (CRECI
95). 65334 1700

ATENÇÃO - Vendo - Rua
Conde Bonfim 679 esq. Rua
Itacuruçá, 26, apartamentos
com 2 a 3 qtos. hall, sala,
2 banhs. soes. cozinha, qto.
e WC de emp. área da
serv. e garagem em cons*
trução de PIRES & SAN*
TOS S.A. Todos com vista
para rua. Informações a
plantas no local das 9 às 21
horas ou tels: 38-0179 a ..;
58-2205.
TIJUCA — Vende-te cata na X*
Costa Pereira 11 — S milhões —
FtcülU-SO — 254980. m
TIJUCA — Apto. fte. ai.. S «ta.
dep.. varanda. Av. Paulo do
Frontin. 115 apto. 301 — P.H.
Lobo. Ent. 3.250 mil. Preço S.800
mil. Cont. vencido. Corretor no
local. Venda: IMOBILIÁRIA RI*
BEIRO LTDA. Av. Rio Branco —
185 Gr. 823 - Tels. 824547 —
22-2499 — Cred — 248.

São Cristóvão «00
APARTAMENTO vazio, pequeno
vendo urgente no Campo de Sáo
CrlstóvSo, 182 apto. 211. Tel.
S4-2853. Sr. Fidells.
SAO CRISTÓVÃO - Rua General
Argolo 44, apto. 2 — Vendo vazio,
duplex com 2 salas, 4 quartos, 2
banheiros, 2 varandas, garage,
quintal. Tel. 48-7024 OU 34-6858.

RESIDÊNCIA NO LEBLON. tm
terreno dt 14x30. no 1* pav. 3
salas, banheiro, copa-coz,, quin-
tal, dep. p| emp. e garagem. No
2° pav. 4 qts., c| arm. emb., sen-
do 2 cl vsranda, etc. Temos ou-
trás. IMOB. SANTOS. 36-6631 —
Av. Cop., 1003, t\ 310. (CRECI
248).

Zona Industrial *m
VENDO — Terreno lOmll m2 cl
duat frentes. Av. Brasil, km 41
e Mendanha 4*07. Água, luz e for-
Ca. 36-1309.
AV. BRASH. — Terreno comercial
dt esquina. 400 m2 — Vendemos
— Corretor REVZLLO. 42-1084 —
Av. Rio Branco — 277 — G. 1308

COMPRO APTO. LUXO — Praia
ou transversal.; Pago atí 180 ml-
Ihfies — 36.353?.

ARPOADOR — Vendo urgente
apto. vazio, 1 p| andar, c| 200 m2
Preço 25 milhões líquidos facill-
ttidos. Ver Av. Rainha Elizabeth
621 cl porteiro. Tratar cl IMOB.
SANGE — Av. Cop. 1063 — si.
216 - Tel. 27-4768.
VIEIRA SOUTO — 450 m2. Alto
luxo. Novo. Vazio. 2 salSes, 4 qts.Ar cond. 100 mllhots — RENATO
ORRICO IMÓVEIS — 36-3530.
IPANEMA — Avenida Vieira 6ou-
to, n°. S48. em prédio de luxo,
primeira locaçío, entrega imedla-
ta. Vendem-te excelentes aparta-
mantos com grande tala, 2 dormi-
tortos com armários embutidos,
banheiro completo em cores, com
box, boa cozinha, área de serviço
e todas as dependências de em-
pregada. Acabamento de luxo,
pintura a óleo. Visitas dláriamen-
te no local. Tratar com HôMULO
MOLEDA. Sete de Setembro, 88,
sala 411. Tel. 52-9020. CRECI 147.
IPANEMA — VENDO apart.
1.» loc. sob pllot. 2 quartos
sala! cozinha, banheiro em côr,
depend. empreg., garagem —>
2.° andar lateral. Preeo: Cr$
12 mllhfies 1 visto on Cr$ 14
milhões a comb. Roa Baráo
da Torre. Tratar na Org-anlia

I «Io Imobiliária Hajonll Ltda.
Av. Pres. Vargas n.° 590 »/
210. Ed. Lisboa.
IPANEMA — Somente um apto.
por andar. Prédio c| apenas três
aptos. Vende-se magnífico apto,
duplex de cobertura, c| hall, gran-
de terraço, 2 salOcs, 4 qts., c|armá-
rios embutidos, 3 banheiros em
cor, ampla copa-cozinha, 2 qts. de
empregadas e garagem. Pintura a
Aleo, Acabamento de luxo. Inicio
de construção á Rua BarSo de
Torre, 448, quase esq, c| Garcia
Davlla. Tratar c| Mello de Araújo
& Filhoa Ltda., Av. Almte. Barro-
so, 4 gr. 2.106| 8. Tel.: 42-8885.

LEBLON - APARTAMENTO
DE COBERTURA - Av. Ge-
neral San Martins 492 — A
50 mts. da praia. Fino acaba-
mento — Edifício sobre pilo-
tis no lado da sombra, 4
quartos, sala, living, copa, co-
zinha, 2 banheiros sociais, 2
quartos de empregada, dois
terraços com 160 m2 e gara-
gem. Sinal Cr$ 300 mil e
condições a combinar. In-
corporação' BANCO AGRO-
INDUSTRIAL E MERCANTIL
— SCRL — InofrmaçSes e
vendas no local diariamente
até às 22 horas ou em VA-
LENTE S.A. IMÓVEIS. Rua
Constante Ramos 114. Telefo-
nes: 57-6552 e 57-8984

65387 1500
COBERTURA c| lindo terraço —• 4
saldes, 4 qtos. 5 banhs. Acabamen*
to de alto luxo. 100 milhões. Fa*
cilito — 36-3530.
LEBLON - Av. Generc! San
Martin 492 — ótimos apar-
tamentos a 50 metros da
praia. Fino acabamento —
Edifício sobre pilotis, no la-
do da sombra, 4 quartos, sa-
la, living, copa-cozinha, 2
banheiros sociais, 2 quartos
de empregada e garagem.
Sinal Cr$ 800 mil a condi'
ções a combinar. Incorpora'
ção: BANCO AGRO-INDUS-
TRIAL E MERCANTIL —
SCRL — Informações e ven-
das no local diariamente até
às 22 horas ou em VALENTE
IMÓVEIS Rua Constante Ra
mos 114 - Tels: 57-6552 e
57-8984. 65385 1500

Tijuca 2500

TIJUCA — Vendo Cr» 20.000.000,00
na Rua Bom Pastor, Junto á Pço
Satnt Pena, terreno medindo .
20x20, com projeto tprovado para
17 apartamentos de 2 quartos, 1
sala, banheiro, cozinha e depen-
déndas de criados e 17 garagens
THEOPHILO DA SILVA GRAÇA
7- Av. Pret. Vargas 590 sala 1301- Ed. Lisboa.

TIJUCA — Edifício Utrillo —
Rua Conde de Bonfim 536, a
3 minutos a pé da Praça
Saens Pena, lançamos con*
fortáveis apartamentos de 2
salas, 3 quartos, copa, cozi*
nha, banheiro social, totais o
amplas dependências de em*
pregado e de serviço com
garagem. Sinal: Cr$ ....
390.000,00 — Prestações
mensais: CrS 80.000,00 —
Uma segura realização dt
H. MENDLOWICZ. Vendai
o informações no local dià*
riamente das 9 às 22 horas a
JÚLIO BOGORICIN (CRECI
n.°95). Av. Rio Branco 156,
8.° andar, sala 801. Telefo*
nes: 52-8774 a 22-2793.

65359 2500
TIJUCA — Vendemos o apto. 408
da Rus Maestro Vila Lobos, 1
Ttcem-construldo c| tala, 3 quar*
tos, cozinha, banh. social, dep.
compl. p| empr., área c| tanque
e garagem. Chaves c| porteiro.
Tratar na Daviga S.A. Rua da
Assembléia 83 2* and. Tel. 22-1871.

SAENZ PER A- Rua Adal-
berto Aranha, 47, a apenas
5 minutos a pé da Praça S.
Pena. Vendemos ótimos apar-
tamentos de sala, 1 ou 2
quartos, grande cozinha, bom
banheiro e tâdas as depen-
dências de empregada e ser
viço. Entrada desde: Cr$
100.000,00 e prestações men-
sais de Cr? 30.000,00. Tâdas

idade.; i f.ente. Pia*
nejamento e construçSo: Cho*
zil Engenharia S. A. —* Rua
Alcindo Guanabara, 25, sala
502. Tel.: 42-4820 e 32-6592.
Atendimento no local até 22
horas. (JÚLIO BOGORICIN
- CRECI 95). 79318 2500
VENDE-SE apartamento de luxo,
prôzlmo S. Pena, com 3 quartos e
outras dependências, pintura a óleo
e cerâmica, foi feito com grande
capricho para aeu uso, Chaves At,
Pres. Vargas, 529, si 1609, com sr
BRUVER. Tel.: 43-8355.
TIJUCA — VENDO APARTA-
MENTO NAVO A RUA DR.
AQUINO, 65, APTO. 302 —
2 quartos, aala, coslnha, ba-
nheiro, dep. de empreg. todo
eom sinteoo — 1.* foeaolo, de
frente. Preeo: Crf 8 milhões
a combinar — Tratar na Or-
ganlzac&o Imobiliária Hajonll
Ltda. — Av. Pres. Vargas,
n.° 590 s/ 210.

NUM GRANDE PONTO DA
TIJUCA - Rua Félix da
Cunha 40 junto à Raa Barão
de Mesquita no seu melhor
trecho, estamos lançando es*
pllndidos apartamentos, to*
dos de frente, compostos de
grande sala, 2 ou 3 amplos
quartos, copa-cozinha, 2 ba*
nheiros sociais em cõr e dt*
pendências completas de em*,
pregada com garagem in*
cluída no preço. Arejamento
e iluminação fartos. Edifício
sabre pilotis, de somente 4
pavimentos. Execução o acd*
bamenro de primeira. Entra*
da desde apenas Cr$ ....
482.400,00 o prestações de
CrS 66.000,00. Construção
de M. HAZAN & NUDEL*
MAN (58 obras entregues no
Guanabara). Informações no
local hoje e diàriamenta das-
9 às 22 horas ou na Rua May*,
rink Veiga 4, 10.° andar —
Tel: 23-4362 (CRECI n.° 95).

65361 2500
TIJUCA — Vendo apto. I sais,
2 quartos, banheiro, cozinha e ga*
ragem. Entrega dentro de 4 me.
set. Preço 8.000.000,00. A visto
6.000.000,00. Saldo financiado. —'
R. Alzira BrandSo, 210.apto. 202
— Tel. 25.6861.

PRAIA — 1 p| and. Alto luxo. 2
salões. 4 qtos. 55 milhões — RE-
NATO ORRICO IMÓVEIS — Tel.
34.3530.

CAMPOS SALES, R. Martins Pena,
64. ap. 301, frente, c] linda vista,
100 m2, 2 grandes qts. c| arma.,
grande sala, dep. e qt. empreg.
Prego 10.000.000, c| 50% de sinal e
o rest. 2 anos. Ver no local das 14
às 20h, e tratar na Fercol, tele
fone 37-6366.
SAO FRANCISCO XAVIER -
Vende-se 2 casas novas, 8 quar.
tos — 37-0454.

TIJUCA — Terreno para Ottms
residência de 2 pavimentos, ven*
do em rua particular, á Rua Ba>
r5o de Mesquita — 443, por ....
6.850.000, facilitados. Tel. 31-2831
e 31-1621 — Luiz Babo IM. —
Creci 466.
TIJUCA — Praça Saenz PeBa —
apartamentos prontos — Entrega
imediata — vendem-se sala, quar*,
to, cozinha, banheiro, área de aer*
viço com tanque quarto de emprej
gada (reversível) e W.C. Ver a
Rua BUva Guimarães, 17. Trata»
diretamente eom dr. Samuel Tel.
224549 — Acabamento de prüatt*ra com Bancas, florSes, etc.
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VIJUCA - Ria Félis do
Cunhe 40, Ponto titrilemon»
lo rotidonciol. Aportemontoi
Iodei do fronte do tolo, 2 ou
3 «oartoi. 2 banheiro» io-
ciei* em côr, copa-cosinho.
éroe de Mrvifo o dependên»
ciai completos do emprega»
de. Poçoi amplas muito
bem arojodoi o iluminadas.
Garagem incluída no pre»
(0. EocHcfo o acabamento
de Ia. ordem. Edifício si*
bre pilotis com apenas 4 pa»
vimontos. Sinal dtidt CrS ..
411.400,00 o prastações mon-
sais do CrS 66.000.00 —
Cemtruçfio do M. HAZAN
& NUDELMAN (58 obras
entregues na Guanabara). —
lniorma$6ti no local hoje o
diariamente das 9 às 22 ho-
ras eu na Rua Mayrink Vai»

Ía 
4, 10.° andar. Tel: ..

3*4362 (CRECI n.° 95).
65360 2500

COMPRO (part.) ena ou apto.
•I feraiem. Tijuca atê Grajaú
t nllhíe» «nt. hoje M-03D2.

Ilhas
IIJIA DO aOVÜBNADOn - s.
Q uanabara — Vendo.» ôtlma ca-
ea tm centro d* terreno .acabada
dt construir com varanda, aala,

qlo.. rn.lnlu • dependi ndai
Nove milliOea c mrlo de cruiol»
roa, atndo tnelnda a viu» e o
restante em 1 ano'. T.l'. Vtr à
llua Cen, Ettllac UM VI. Tra»
tar rom MELLO DK IIAUJO A
riuios LTDA. Av, Alh.to. Dar*
rolo 6 ur, SIOD. Ponc: 4Z-B8B9.
ILHA UO GOVERNADOR r-
Prato de Cocotá, 9*5 — Faca
su» renirva anlei do lança
mento somente 5 unidade» —
Iodai de frente pera o mar —
tendo um de cobertura. Apar
tamentos de 1 e I quartoa c/
deps. de empregada, edlfieio
aôbre plletli, todo* com direi*
lo • vaia para carro. Com*
Inicio sóbre reaponaabllldade
de Darcy Alfredo Mllciuk ds
Cia. Ltda. com mala de 30
obrai Ji entregues. Tratar à
Av. Rio Branco. 156. %l 8Z1.
Tel.: 32-014». diretamente com
es proprietários.

79175 3400

TIJI.CA — Compro caia 1 pavlo.
aU 11 mllhfiei. Tel. 54-3758.
«WMMMWWMMMAiMMWWWMWVMM

Urca 2600

URCA — Vendem-se os aparta»
mentos 303 e 3M da Av. Suo Sc-
LnllSo 111 de aala * dois quor-
tos. linda viitn para o mnr. Con-
trs.oi terminados. Preços c con-
«llçfte» a combinar.
M»MMVWMMWMW<>W«WM«V«vv«i

Vila Isabel 2700

VILA ISABEL — Vendo casa a
R. BarSo de São Francisco (de
vila) 2 quartoi, cozinha e banhei-
io. aala e mala um quarto noi
fundo., irea de serv. etc. Para
Var c tratar: Organização Imob!-
Ilirla Hajonll Ltda. Av. Frei.
Variai. SM. || 210.
WW**^*WMWM***_**_IW**-B*_»»W«»»

Central 2800

Largo dos pilares — vendo
terreno medindo 32.00 x 182 x
13,00, duas frentes na Rua Alva-
ro Mlranda, THEOPHILO DA
SILVA GRAÇA, Av. Pres. Var-
gal 390 il. 1301. Ed. Lisboa.

Petrópolls

MAL. HERMES — Vende-se à R.
Cururlpl 312 — 2 caias em centro
terreno 10 x 30 — Lag. S. Fran
Cisco, 25 — 43-6473 — Crecl 280
CASA VAZIA — Centro terr.
12x40 — 3 qts. 2 salas etc. Rua
Olímpio de Castro, 483, Jardim Su-
lacape, Mal, Hermes, ônibus Bon-
sucesao-SuIacape passa na esquina,
Poda aer vista hoje. Facilito o pa-
(emento
*SW^WMM_M<VMWWí¥WIIWW*m«W»

Linha Auxiliar "°°
TüRRENO INDUSTRIAL — Inhaú-
ma — Vendo área 3.400 m2, íren-
te Estrada Velha da Pavuna, 1399,
fundos futura Avenida Canal Tim-
bo com rio nos fundos, excelente
para fábrica de bebidas etc. Pre-
ço Cr$ 10.000.000,00 metade & vis-
te, restante financiado 48 meses.
Negócio ocasião direto proprietá-
rio. Tel. 28-6874. Sr. JOSÉ A noite.
ROCHA MIRANDA — A 300 me-
trer. da Estaçio pela Av. Italianos,
vando ( res.. de laje, c| 1 e 2
qto:i., sala, copa-coz., banh comp.
• quintal. Ver hoje. R. Ezequiel
Freire, 112, c| sr. otivlo. Preço
a rartlr ue 1.600 mil c| 700 mil
de ent, e 20 mil mensais. Ven-
das XI Dourado, Av. Braz de
Plni, 39, Penha. Tel. 30-5172.
l%yi<^WW»WWM^^^A^MM^

Jacarepaguá 3001

JACAREPAGUÁ — Vende-se ótl-
ma casa em terreno dc 24 por 30,
eor.i plieina e moradia indepen-
dente para caseiro. Ver sábado á
tarde e domingo. Rua Camaral-
pe, 123. CrS 15 mllhfies financia-
do_ ou 12 milhões à vista. Tra-
tar nos demais dias. 3G-4099.

JACAREPAGUÁ — V. Sitio 2.800
m2 linda casa, 70 tipos fruteiras
35 

'ív.llíiões 
Predibel — 37-3378

Crecl 431.
JACAREPAGUÁ, terrenos 15x90 e
uma cosa com chácara. IO mi-
Ihíif. com 50%. Est. Estiva, 1.350.
Ent.ar Rua Edgar Werneck, Fre-
gnciia — Tel.: 37-9570.

HMMXW**^*************^*

Méier 3100

K_:.ER — CAXAMBI — Obra
Inir.ada, de pilotis, elevador,
antos. de sala. 2 quartos, banh.
aoial cozinha, área | tanque qto.

banh. empregada, entrada de
Serviço, garagem, vendemos com si-
nal de Crf 200.000,00 e prestações
a partir de CrS 25.000,00. Rua Te-
nenie Frsnça, 45, final da Rua
Horário. Vendas no local ou com
o • roprietárlo J. A. Duque —
Es: *ada Sc Cia. Ltda. à Av. Pres.
Varias, 590 a|411. Fone 23-6116,
d-nois das 12 horas. ConstruçSo
a cargo de Confor — Construções

Ferro S.A. 68278 3100

MÉIER — A Rua Magalhães
Couto, 76, vendem-se os apts,
números 401 e 402, de luxo,
novos e vazios, com lOOmü
cada. de frente, em andar de
somente 2 apartamentos, de
sal:., 3 quartos e dependências,
pelo preço de 10 milhões por
anMade. Metade & vista e
restante a curto prazo. Tra-
tar com o proprietário, à Rua
Uruguaiana, 55, s. 711. Tel.
43-1759 das 14 as 17h. Ver no
local com o vigia Ernestlno.
CAXAMBI — MEIER — Vendo
CrS 12.000.000,00, terreno de es-
quina, medindo 13x40, THEOPHI-
LO DA SILVA GRAÇA. Av.
Pres. Vargas S90 sala 1301. Ed.
Lisboa.

MÉIER — Rua Pedro de Car.
valho, 98 — Apart. 214 com
quarto, sala. saleta. cozinha e
denals dependências. Vende-
ae, tratar eom Getulino. Tel,
32-0164.
METER — APTO. 302 VAZIO,
da Rua Magalhães Couto, 60.
composto de salão e banheiro,
vendo por CrS 3.200.000,00.
Ver eom o vigia Ernestino no
prédio n.° 76 ao lado. Condi,
efies a combinar e tratar com
o proprietário, à Rua Vru-
guaiana, 55, s. 711. das 14 às
17 horas,,*Jr^j*''"~rri,*ri'*i~iriri,*irifirr<ytf-»i*ii*i.mrijvij

Leopoldina 3200

BONSUCESSO — Vendo terreno
40 X 70 — Tel. 37-2614.

Niterói 3300

TERRENOS — Grandes áreas —
Vendo para construçfies de edifl-
cior, casas, loteamentoa indústrias
etc. Centro e bairros de Niterói.
Tratar com Dr. Gornl, R. SSo Pe-
dro n.' 38, apto. 101. Tel. 2-2220
— Niterói.
NITERÓI — Vendo aparta
mento conjugado — Rua Go.
mes Machado n.° 174, esq. de
Eario de Amazonas — quarto,
aala. kit., banheiro — Preço;
CrS 2.500.000,00 a combinar
em 15 meses. Para ver e tra-
tar — Organização Imoblllá-
ria Hajonll Ltda, Av. Pres.
Vargas n.° 590 «/ 210. Rio —
Ed. Lisboa.
NITERÓI — TRIBOBô — Ven-' de-w irea c| SS.ooomJ, frente
Fst. Amaral Peixoto, água • luz.
r.ejo 12 mllhfies a combinar —
Tel. 2-3398. 317S 3300

3400

ILHA DO GOVERNADOR -
Cotas de alto padrão, tala, 2
quartos, jardim o quintal- va-
ronda e depondinciat com-
pletas. Perto dos terrenos do
Portuguesa, antigo Jóquei
Clube. Logo no principio da
llho, na Estrada do Galeão
Cada comprador recebe gré-
tis UM TITULO PATRIMO-
NIAL DA PORTUGUESA —

3ue 
lhe dará direito ao uso

a piscino, campo de futebol,
quadras de vôlei, basquete
etc. 330 mil de sinal e pres-
tações de 35 mil. Informa-
Cães no local ou com a
CONCIL - Rua México 148
gr. 905. Tels: 42-5312 e ..
42-4574 — Corretor JÚLIO
BOGORICIN (CRECI 95).

65333 3400

PETIIOPOI.IH — junto è raculda»
ds Católica, Centro — Caia v| tA»
d.n ns comodidades. Terreno d*
33X30, 2 frente. - MOBTARDII»
RO; Petrópolls. tel* 3770; Mo tell
22-:i70., Cr* M.000,000,00. Facl»
llla-.e (CRECI 377).
PETROPOLIS — Don casa nova,
Rua Auiuslo Fragoso. Salto, 3
qtos, armário, embutidos, ele.
Crt 13,0(10,000,00 - MOSTARDKI»
HO; nio te): S2-S70a; Petrópolls
tel; *770 (CRECI 3?').
VENDE-SE" terrena de 30ml de
frente c| uma casa da 2 aparta»
mento». Precisa reforma, Parto
da Catedral. Av. Tlradentes, 40.
30 mllliSia.

Teresópolis »M0
TERES. Vende-se rala da aerra
K — 41 1|2 est. RIcTorst. Alt.
100 m, moderna casa da campo
am centro amp. terreno c| rio en»
carhoelratlu, piscina • benf. Lar.
6. Francisco, 20 sl 711 tel. 43-1470
(Crecl 26»).
Ti_Kt.SOPO_._S — Vende-se llndò
sitio i*| 4 alqs. geométricos, casa,
água própria, pomar, distante SO
minutos da cidade. Tel.: 33.(881.

TKRF.R6P0L1R — ALTO —
Maravilhou cas» cem mole do
7S0m> de conilrucle em ter*
reno plano de 5,400m e duas
frentes. Tratar com o sr. Hei-
tor. Fone »I47 — Teresópolis,
TERESÓPOLIS - TERRENOS

CASCATA DOS AMORES
Vendemos com ruas calço»

dat, próximo mil metros 4o
centro, com água luz, clubo
t piscina, om construção oco-
lorado, oxcelento clima. Pa-
gamento om 40 metes. Tra-
tar diàriamento no local ou
FIASA — Fomonto Industrial
o Agrícola S.A. Rua da Al*
fândega 181, 1,° andar —
Tels: 43-8251 «43-6111.

73153 3600

TKHESóPOUS — 1>rreno « tltu-
lo IngA. Vtndo barato. Eva —
3IUW7.1 «• 30-6745.

CASA MOBILIADA — Ideal
»/ família de alto tratamento!
Piscina Acqua-Asul, vista lln-
dfsslma. 25 milhões! Chaves c/
SA FREIRE-IMÓVEIH nn Te-
resdpolls i Av. J. J. Rega*
das, 41 (2979 ou 42-3912).

TERESÓPOLIS — Jardim Suspiro
local c/ Aku.i, luz. esgoto e ruas
pavimentadas. Terrenos e casaa
financiadas a longo prazo. Infor»
mnçíits com Maria José pelo te-
lefone 32-2877.
TERESÓPOLIS — Reta apto. nó-
vo, quarto, banh. e qultch. sinal
CrS 300.000,00 e grande facilida-
Oe. Prop. Tel. 33-0833. _
TERESÓPOLIS — Apto. quarto,sala, banh. coz. preço fixo final de
const. peq. entrada, gde. facill-
dade, 30% financiado depois en»
tregn. Prop. Tel. 33-0833.

3500

PETROPOLIS — Vendo em final
de construçSo a Praça Rui Bar-
bosa 95 o ;.pto. 103 com 1 saláo,
1 dormitório, banh. social; ampla
cozinha, dep.. compl. empresa-
da e magnífica varanda social.
Ver no local com encarregado e
tratar com sr. JAIR em Petró-
polis. Tel: 9287, no Rio. Tel: ..
52-1604.

TERESÓPOLIS — Vendo ur*
cente grande lote de terreno
com 2.000H.2, localisado a 100
metros do PARQUE REGA-
DAS. Preço 4.000 MILHÕES
financiados. Tel.; 47-4080 —
DR. RIBEIRO DA COSTA —
(CRECI-111).

PETRÓPOLIS — Terrenoa no me.
lhor ponto da cidade. Trata-se
na Rua 13 de Maio, 211. 6342._

PETRÓPOLIS — Fazenda em Ara»
ras, vende-se Arca de 1.709.0GOm2
zona de grande valorização, qul»
lômetro 6,5 da Estrada de Ara-
ras. Asfalto de ponta a ponta a
(150 minutos) do Rio; pastagens,
moradia, casas de colonos, luz
elétrica o ônibus, localisada jun-
to à Associação Cristã dc Moços,
propried. dc C. Pombelro. Tra-
tar no local com o sr. Joào. Pa-
ra condlçfics do negócio tratar c/
o proprietário na Fazenda Inglê*
sa, quilômetro 51 da Estrada do
Contorno dc Petrópolls as 5as.,
6os, sábados c domingos. Pre-
ço CrS 60.00Om2.

TERRENO TERESÓPOLIS —
(Alto) Bairro Araras 4.582m2.
Água, mata, ótima localização.
Preço 4 milhões, parte finan*
ciada. Pode ser visto com o
sr. Arnaldo Terra. Rna Cha-
ves Faria, 200 — Várzea —
Tel.: 2217.

PETRÓPOLIS — Vendem-se
RICAS RESIDÊNCIAS com to-
do conforto, modernas. Sala,
dois dormitórios, armários
embutidos, lareira, banheiro
completo, copa-cozinha, de-
pendências de empregados,
grande terraço» num belíssi-
mo parque com piscina, com
a vista mais bonita de Pe-
trópolis, a 5 minutos do Cen-
tro, na Rua Batallairo na
Moselha. No Rio: MOSTAR-
DEIRO, México 168 gr. 1005
— Tel: 22-3708; em Petró-
polis. Telefone: 3770. Av.
Portugal 332.

TERESÓPOLIS — Vendo npto. sa-
Ia, 2 quartos, cozinha, WC e de-
pendências dc empregada c/ pis-clna — Situado no Jardim Cas.
cata — Tratar Av. Fellciano So.
dré 731 — Consórcio P. H.
TERESÓPOLIS — Vendemos aps.
situados no centro da cidade —
com 1 c 2 quartos — Tratar Av.
Fellciano Sodró. 731 — Consér-
cio P. H.
VALE DAS IOCAS — ótima
casa recém-construída, juntoa Sede! Cr$ 14 milhões! Cha-
ves «/ SA FREIRE-IMÓVEIS
em Teresópolis, na Av. J. J.Regadas, 41 (inclusive domln-
go) no Rio 42-3812.

PETRÓPOLIS — Fazenda Inglê
sa — Vende-se lotes a margem
do asfalto ou do Rto da Cidade,
localisnçáo ideal para sítios de
veraneio e postos de gazolina;
luz, água e ônibus a 50 minutos
do Rio. Tratar na sede da Fa-
zenda Inglesa as Sas., 6as„ sába-
dos e domingos, com o proprietá-
rio. Estrada do Contorno de Pe»
trópolis. Rua Sl.

NOGUEIRA — Bom Clima —
Vende-se agradável casa estilo
campestre de um só pavimento.
Tel. 47-2604.
PETROPOLIS — Vendemos em
final de construçSo a Rua 7 Se-
tembro 43 (ao lado da Praça D.
Pedro) apto. de salão, 2 quartos,
copa-cozinha, e deps. emprega-
da (área construçSo 85 m2). Ver
no local diariamente e tratar no
Rio a Rua 7 Setembro, 67 con»
junto 403. Tel: 52-1604.
PETROPOLIS — APARTAMEN-
TO DE COBERTURA — Vende-
mos em final de construçSo a
Praça Rui Barbosa 95 o apto.
C-02 de cobertura com 1 salão, 3
amplos dormitórios, 3 banhs, so-
sials, copa, cozinha, completas
deps. empregada, garagem e am-
pio terraço. Ver no local com o
encarregado e tratar com ar.
JAIR em Petrópolis tel: 62S7, no
Rio tel: 52-1604.
PETRÓPOLIS — Vendo Contorno
K. 4B sitio Rocio, 5 alq. gem. 2
nascentes, matas, pastos, vársea
5 milhSes financ. Praça Sá Earp.
40, s/4. Tel. 2076.
PETRÓPOLIS — Casa — Vénde-se
belíssima, c| grande parque e pis.
cina; 1 minuto da nova estrada,
Prego 45 milhões — Tel. 47-0473,
KM 14 RIO-PETRóPOLIS — Ven,
do 2 casas em terreno 1.000 m2.
Ent. 1 milhão; rest. financiado —
36-0873.
PETRÓPOLIS — Vendo ótimos
aptos. 1 e 2 qtos. e demais de-
pendências. Perto Catedral, 13 de
Maio, 160, apto.' 406.
PETRÓPOLIS Araras vendo áreas
com cachoeiras desde 5.000 m2 a
23.000 mensal. Tel. 22-8300.
PETROPOLIS — Casa, terreno
ajardinado plano 4.000 m2. Salão
4 qtos. 2 banhs. etc. Todas como-
didades, garagem 3 carros. Salão
jogos crianças. Piscina c| salão
anexo cl'cozinha — MOSTAR-
DEIRO; Petrópolis. tel: 3770; Rio
tel: Z2-3708 (CRECI 3771.
PETRÓPOLIS — Promenade. Ven>
do no Edif. Bon Vivant apto. qto.
sala, banh., kltch, geladeira. Pre-
ço: 2.000.000. Tels.; 57-8384 e ....
42-3539. 18222 3500
W^^¥WWWW^^>^^^^

TERESÓPOLIS — Vende-se ap,•.ronto: aala, quarto aep., jard.
nv., coz., banh. cór. Fellciano

Sodró 304 — apto. C-07 e 123 —
ver no local Inf. 32-3567 ou 47-3154

¦WV«m**MMMl*AAA*_*mMM**

Friburgo 3700

FRIBURGO — Proprietário ven-
de ou troca Imóvel no Rio, pala»
ceta locallzaçio privilegiada, cen»
tro cidade c completamente Ho
lado, nOvo, tstllo aulco, & quar-
tos, 2 saldes, lareira, terracoa co-
pa-cozlnha, despensa, dois ba»
nheiros sociais, depósitos, arms,
embutidos, rouparla, garagem,
depends. caleiro, lavanderia, «te,,
etc. Jardim e várias benhlto.
rias. Multa água. Cr| 964 ml
lhOes. Rua Visconde Itaboral. J08
— Tels. 3005. — Rloi 3Í-5322 •
37-8774.

Sitios e Fazendas MM
FRIBURGO — Vtndo 57 alquel
res sem benfeitorias, eom mag*
nllico riacho, bonitas cascatas, —
multas nascentes • altitude de MO
metros: a dois quilômetros da Ro-
dovla Muri-Lumlar. Acesso a ca»
valo ou a pé. Preço Cr$ 9 ml-
lhôeg, com CrS 1.300 mil de *n»
trada, e 50 mensalidades de CrS
150 mil. Tratar om sr. Andrade
diariamente atê às 21 horas, pelo
tel. 2188, Friburgo.
SITIO em Araras Tando um com
18.000 m2 sede de luxo c| piscina
gde. jardim, easa de caseiro, es-
tâbulos c| 2 vacas holandesas dt
primeira dando leite. Preço SS
milhões a comb. Aceita faz. co-
mo parte do pag. Tratar cl Fer»
relra tel. 3012.

TERESÓPOLIS — Vendo apto. sa-
Ia, quarto, cozinha e WC. Situa-
do no Jardim Cascata — Tratar
Av. Fellciano Sodré 731 — Con»
sórclo P. H.

FAZ. Vendo 2 em Três Rios com
88 alq. geom. e outra c| 63 alq.
geom. c| gde. sede antiga portm
bem conservada, cj muita vargem,
terras de Ia para plantaçlo pre-
{o e cond. cl Ferreira em Petró-
polis — Tel. 3012.

TERESÓPOLIS — Vendemos Ter»
renos no loteamento Jardim Cas»
cata — Tratar Av. Fellciano So»
dré 731 — Consórcio P. H.

PIRANEMA — V. sitio e| 5.000
fruteiras, 17 reses, 3 cavalos, char
rete, casa. 10 milhões 507- fln.
Predibel — 37-3378 — Crecl 424.
FAZENDA — Próximo » FRI
BURGO, vendo maravilhosa
FAZENDA, com 360 alqueires,
multo rado, inúmeras benfei»
torias, renda de Cr$ 2.000 MI»
LHOES mensais, estrada as-
faltada do RIO até o local, etc,
Inf. Tel.: 47-4080. DR. RI-
BEIRO DA COSTA (CRECI-
111).

FAZENDA PRÓXIMA
A MACAE

Vende-se preparada para agro-
pecuária. Informações: 27-4326.

6898 3800

Zona de Veraneio 390°
GUARAPARI — Náo perca esta úl
Uma oportunidade — Garanta aa
férias de sua família para toda a
vida e participe também na ren-
da do Guaraparl Palace Hotel. —
Praias de areiaa medicinais famo-
sas na cura do reumatismo, ner-
vos e alergias. 2 parcelas de Crf
32 mil e restante em 44 presta-
ções de 10 mil <— Valoriza aeu dt
nheiro — 54-1708 (CRECI 180).
ITANHANGA
Tel. 37-2614.

Vendo lote,

m*M*sA\*m0tA0mjmmi**eÃi*A^

Os Melhores Restaurantes
(A DB COPACABANA) — Av.

AUtailea, 1.8*0. Mato 0.
tet 34-3111

Cozinha Uplca brasileira, Vatapá, Caruni • Aearajé — Pelara •
Camarões ao sabor da boa terra. Maravilhosa vista para n mar.

_W»EBpM'3lM'5g__^_m_B5_fc3ií_M__^
"Voe* 

Janta, élo canta... llua 5 do Julho, 335.
Ar condicionado perfeito. Ileservaa; 87-1767.

Bar, Restaurante, Churrascaria — Coal-
nha Internacional. Sola endereços da
categoria: Darão de Mesquita. 730 (Eo-
na Norte) e Rodolfo Dantas. 102 (Zona

8ul) - Direção de Kamoto St Coita — Tel.: 38»7836.

RESTAURANTE (£1 P,ok><i<\ori

Vümm ao Teatro

Cozinha típica espanhola * tntsrnadon.il — Ar condicionado jpericuu.— a •shows' diariamente. Av. Copacabana, 1361 — Posto 0.
Reservas: 27-Mlt) — Ramal 10».

FADO
R. Barlo de Ipanema, II* (esq. Pempen
Loureiro. — Tel. 3*»2**t. — Restaurante
típico português — Fados • gultarradas
com Trlstflo da Silva e Adula Ptdrosa.
Dlrecílo: Antônio Mrutre.

Atraqo turística ALBA MAR
Jndr tr rutnr o turlln,) prti

I JANTAR ATÉ Kh
I Tel. 31-0211. — Nio

abro aos
domingos

PavIMo flnlco do aiumu wêrêãjjõ .Municipal — . ucll estacionamento.

atua Barata Ribeiro, M-D
GALERIA

Lfc fi.ua MlANi'Ais U-.» nk_.iALi.-i-.rS DE MO. — Ar condi-
elonade perfeito. — fechado às segundas-feiras. '

JEAN RESTAURANTE

\SEVERA ¦DA fONELIIIOS, 15?. — Res-
taurante português da gabarito ln.

tcrni.cionat. Duas airaçucb: u cozinha de Manolo e aa cançSes
de Carlos Alberto. — Ar refrigerado perfeito. Especialidade em
Filet * Manolo. Jantar-dançante dláriomcnte. Tel. 37-4353.

JFVd y.aBIancà.
Av. Pasteur, 52*. Tel. 26-616*

TOdas as noites:
Aperitivos, Jontares

e ccias inusicaoas. .'lono de Miguel. Cozinha Internacional e serviço
esmerado. Atração turística. Local especial para banquetes *

reunISes sociais.

As Melhores "Boites"

B
weia,._ v* itaieri*..

Bar, Boite e Restaurante — das 21 às 5
da manhS. O ambiente gostoso • seleto

que tomou conta do Rio. Rua Raul Pom-
.ne Rivlera. A "boite" melhor refrigerada.

Estrada das Canoas
Vitimo andar do Gávea

TOIRIST HOTEL

O mais deslumbrante cenarlol Música de categoria internacional!
Restaurante e "boite". Preços Iguais aos da Zona Sul.

SKY TERRASSE

STOP Apresenta JULIE JOY c 2 conjuntos para dan-
tar — SEM CONSUMAÇÃO — Ar icfrlge-
rodo. Av. N. S. Copacabana, 1241 — Galeria
— Posto 6.

LA PALOMA
Carvalho Mendonça, 13

Categoria, Serviço Alto Gabarito, Rc-
seraçSo Perfeita — 2 Showa com

jRA LOPES, Tito Santos, Edson Glll,
Roberto Galvan, conjunto Everardo.

Os Melhores Bares
}târlCANGACEIRO >' Boa Fernandes Mendes, 25

Reservas; VeL 2T-276I

âs 2as., Sas. e 4as.: HELENA DE LIMA —
às 5as„ 6as. e íâb.: ELIZETE CARDOSO

AV. ATLÂNTICA, 9J4-A
LEME — TEL. 57-4624

Agora com a mais forte refrigcraçüo do Rio (14°). Onde os artistas
marcam encontro. Espcclalid. Frango ao Milho. Sábs. Feijoada.

65303

A I M E É cm
ANJINHO BOSSA NOVA

Prndurla r dirrclnt .Yrn.tniln IfAvIla — •'umi.it., ti. »,.,i„
Bllvln» — Cam Aiisunto rwu., Ilrlelltn lll.ur, Mauiicln | „,, _

e Paul. Kllvlnii. ' *
«AMORES E CIIANTAOBNB 1)1! II.AV-IIOVS IIA zos.v stv

TI./ITRO NACIONAL DK COMfiMA
Av. Kl» llranru, HU — Tri. 32-0307 — Ar rrlrisrrsiln

Dljil. iiirnt. li :i horas — K.llndn, ài 20h e :.'ti,— Iloniliico. at lOh i* ülli.

AURINAR ROCHA APRESENTA SUA PEÇA

O CUNHADO
DO PRESIDENTE

De 2a. a dom. ài ZlhlSni — Ve. pi. Sas. r dntni. hs tühl.m
a pretos rrdu.ldos. — 81b». .n SOhlOm « :2li30m

TEATRO !>l. IlôLSO — Reservas: 27-313:

TEATRO JOVEM — TEL.: 46-3166
Ar refrlieradn — Praia de Ilntafoio. 522'OS FILHOS TERRÍVEIS"

l.'.\NN_:t_ DU nAC, de J. A. I.acoiir
ProduçAo e dlrecílo: ANTÔNIO DE CAIIO

"PAIS E FILHOS DESAFIANDO OS TABUS
DO SEXO E DA BURGUESIA"

Diariamente, ;i* 21h]0m. — Sas., às IlihJOm e 2lh30ni. — Site. i,
20h!5m e 22hl5m — Dom». h% llh e 2lh.0m

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
Lo/as e Escritórios 2
LOJA — B. Ribeiro, alugo gran.de, para qualquer ramo. 27-4995.
EDIF. AV. CENTRAL — Alugo
mesa c| tel. s| 1506. Fco.

APARTAMENTO COPACABANA— Temporada, mobil., c| telefone.
Aluga-se por 1 a 3 meses. Tratar
porteiro Joaquim. Rua Xavier da
Silveira, 29.

ALUGA-SE para escritório o con-
junto n» 205, no 2o andar da Rua
Juan Pablo Duarte 58, composto
de grande sala e demais depen-
dências. Chaves com o porteiro.
ÃLUGÃ-SE grupo 901 Rua A"c7e
28 — para escritório. Informa-
ções portaria. Tratar tel. 31-2780.
ALUGAM-SE salas comerciais.
Rua Rezende, 129 — Salvador,

Catete-Glória s
GLÓRIA — Alugamos apartamen-
to, sala, 2 qts. e dependências

Organização REVELLO - 42-1086
Av. Rio Branco 277 — G. 1306.

*—"—"•"¦ *-r~ LrLr.rm_ftnji ijrtf_M%m

Copacabana-Leme '
APARTAMENTOS SELECIONADOS
PARA TEMPORADA EM COPACA-
BANA — Alugam-se, moblliados, c|
1 e 2 quartos, com utensílios, ge-
ladeira, TV e telefone. Tratar an
Rua Barata Ribeiro, SO, loja K, ou
pelo tel.: 36-0552, sr. PALMIERI.

TEMPORADA — Aps. mobs. de 1,
2 a 3 quartos. Tratar Rua B. RI-
beiro n? 90 — 307 — Tel. 36-6200.
APTO MOBILIADO — Têmpora-
da acomodações para 6 pessoas
com roupa de cama, utensílios do-
mestiços — geladeira. Ver Praça
Serzedelo Corria, 15 apto. 1206 —
Chaves com o porteiro, ar. Jeová.
COPACABANA — Temporada —
Aluga-se, próximo prola, aparta-
mento sala, dois quartos, depen-
dências completas empregada to-
de mobiliado, atapetado, telelone,
garagem e geladeira, edifício de
luxo. — Tratar tel 36-3043.

ÓTIMO quarto em apto. conforta,
vel a senhor distinto. Máximo res-
peito. 40 mil _ 36-7365.
ALUGA-SE mobil., inc. geladeira,
apto. írente, Av. Copacabana, 331,
junto Cop. Palace, 3 qtos., 3 sa-
Ias e mais deps. Aluguel: CrS
250.000,00. Chaves c|o porteiro.
TEMPORADA — Aluga-se apto.
mobiliado, amplo, arejado, salSo,
3 qtos., deps. emp. Tem geladeira
e demais utensílios. Constante Ra-
mos, 82, apto. 202. Chaves com o
porteiro. Infs.: 27-5726.
AV. ATLÂNTICA _ Alugo peq.
apto. frente,, mobil., c| telefone,
geladeira. Temp. — 67-2580.
ALUGA-SE apto, mobiliado para
temporada p|3 ou 4 meses. Rua
Hilário Gouveia, 74. Sousa.
AV. ATLÂNTICA — Aluga-se bom
apto., mobil. p| temporada, pin-
tado de novo, c|2 calas, escrito-
rio, 2 qtos., TV, geladeira. Mar.
car visita: 67-4418. Tratar na
AGÊNCIA ANGLO-AMERICANA
— 36.2761 e 57-7796.

LEBLON — Alugamos por 250 mil
no melhor ponto do Lcblon, Av.
Gen. San Martin 1290 apto. 301.
com 4 bons quartas, 2 salões, ter
raço, túdas peças de frente, 2 ba
nheiros sociais dep. completas de
empregadas. Ver com porteiro «
tratar na Kaic — Rua do Carmo
27 — G| 601. Tel. 22-1860 — Cre
cl — 207.

«WWWW»WWVWWWWW<WA<W

Flamengo 10

S. CRISTÓVÃO — Aluga-se para
Indústria, prédio c| 500m2. Ver
domingo das 9 às 17 h. Tratar
tel. 32-4716

FLAMENGO — Alugamos mag-
nlfico apto. com 4 qts., 3 salas,
3 banhs. sociais. 2 qts. empreg,
varanda, rouparla, etc. Ver no
local Av. Rui Barbosa — 80 —
apto. 1402 — Tratar tel. 22-5027,

ALUGA-SE o apto. 102 da praia
do Flamengo 88, tendo entr. tam-
bém pela R. Fer. Viana; aa cha-
ves estão no local e trata-se pelo
teli 52-6085 — Adm. Tec e Com
S.A.

POSTO 2 — Diarista — Aluga-se,
independente,, salão e quarto luxo,
mobiliado, varanda para mar, Tel,
57-4709,
PRECISA-SE alugar apartamento
na Zona Sul, em rua sossegada,
para estrangeiro, diretor de lm-
portante empresa nesta cidade, c|
2 salas, 3 quartos e demais de-
pendências. Aluguel a combinar,
Contatos com o Dr. Figueiredo,
a partir de segunda-feira, pelo
telefone: 43-0990.

Gávea íi

COPACABANA — Temporada, ap.
2 quartos mob., tel, gel. TV, ar
ref. Posto 6. Tratar 25-8211.
COPACABANA — Aluga-se quar-to mobiliado p| moça ou senhora
que trabalhe fora. 35 mil. Tra-
tar tel. 67-3223.
APARTAMENTO — Aluga-se por
temp. apto. cj mobília e perten-
ces no Posto 4. Tratar 36-5125

ÁREA 2.000 M2
(PARA ESCRITÓRIOS)

Procura-se para arrendar uma área de
2.000 m2 para instalação de escritórios no
Centro ou adjacências (Praça da Bandeira,
S. Cristóvão, Glória, etc.).

Detalhes para o telefone 58-1066 com
Oswaldo. 86867 38

ALUGA-SE apt. 2s.. 3 qts.. Rua
Major Rubens Vaz, 193. Serve p|
escritório ou oficina. Dr. EDU-
ARDO. Tel. 42-8274.
APARTAMENTO — Aluga-se c.
2 quartos, sala e demais depen-
dências completas, garagem pri-
vattva, todo pintado i óleo, vista
maravilhosa para a Lagoa. Ver a
Rua Major Rubens Vaz, 723, cha-
ves com o porteiro, tratar pelo
telefone 47-8465. Sr. ANTUNES,
^WVWV^^^»^»^W^^^»^

Ipanema 12

IPANEMA — Aluga-se apartamen-
to de 1 quarto, 1 sala, saleta, ba-
nheiro completo, cozinha e área
serviço com tanque e WC de cria-
dos. Rua Visconde de Pirajá. 411
apto. 406. Tratar D. Letlcia —
47-5344.
IPANEMA — Alugamos apto. 603
R. Ataulfo de Paiva 50, bloco 1
cl sal., qto. sep. coz.. banh. —
Tratar APSA Trav. Ouvidor 32
2» and. das 12 as 17h. Tel. 52-5007

IPANEMA — Alugamos ótimo
apartamento com 1 ampla sala, 2
grandes quartos, banheiro com-
pleto, dependências de empreg.
área de aervlço c| tanque e ga-
ragem, i Rua Vise. de Pirajá —
285, apto. 102 — Aluguel mensal
dc C& 150.000,00 mais taxas —
Chaves no apto. do porteiro. —
Tratar na IMOBILIÁRIA LEMOS
LTDA. à Av. Nilo Peçanha, 26
sala 702. tels.: 22-2483 ou '42-9506
com o ar. Paulino (750).
LEBLON — Alugamos por 80 mil
cruzs o apto. 204 da Rua Alm.
Guilhem 318, c| saleta, sala, quar-
to sep., cozinha e banheiro, cha-
ves cj porteiro e tratar na Kalc
Rua do Carmo — 27 — GI 601 —
Tel. 22-1860 — Crecl 297.

IPANEMA — Rua BarSo da Torre
214 — Aluga-se apartamento c
2 quartos, sala e dependências de
empregada. Ver no local ou tratar
pelo telefone 47-2620.

ALUGA-SE casa mob., tel.: gel.,
temporada ou ano. Ver das 14 ás
15 hs.. Tels. 4340 ou S8-S020.

IPANEMA — Aluga-se excelente
casa com 2 quartos c demais de*
pendências. Rua Barão de Ja-
guaribe. 38. 47-6465. ANTUNES.
ALUGA-SE casa com salão c 3
quartos e todas demais dependên
cias c| linda vista para lagoa. —
Rua Jcqultibfl — 52 — Chaves no
n° 50. Tratar com Júlio — 20-8091

Leblon 17

Vt^AVi^VMf^A^^f^^^AAAMAA^SAA

São Cristóvão 24

IWM»M^M^^A»V»»^>^^WW

Vila Isabel 2G

ALUGA-SE apto. tipo casa, com
sintéco, 3 qtos., sala, varanda e
deps. Aluguel: Cr? 90.000,00. Rua
Sousa Franco, 435, apto. 102, Vila
Isabel,
AW»^W^<MMyW<^M_M_<_ll»m<^>MWVW

Tijuca 27

TIJUCA — Quartos, alugo a ca
sal s| filhos desde Cr$ 20.000,00 —
R. Barão São Francisco, 36. Tele^
fone 58-1940.
9etm*t*s*Sry*»*m

Niterói 33

ICARAÍ — Casa nova — Aluga-se
3 qts. 2 salas, copa etc. ou per-
muta-se apartamento 2 qts. Rio
— Tijuca, Flamengo, c| garagem
e telefone. Telefonar Niterói —
2-3908
¥VWAAM«VWWWVMWW<MWMWWW^

Petrópolis 35

PETRÓPOLIS — Alugo no centro
casa grande, 5 quartos, móveis,
conforto. De março a 30 de no-
vembro. Mensal: CrS 90/100,00. In-
formações. Petr. Tel. 2594.

ITAIPAVA — Alugo gr. casa lu-
xuosamente mob. c| 7 qtos.. 3
banh. 3 gr. livings. vastos terra-
ços, copa-cozinha c| gel., demais
dcp. Piscina privativa, 2 vogas
garagem, gr. jardim. Preço men-
sal ató 1/12/64 CrS 265 mil. Para
ano inteiro, incluindo verão, men-
sal CrS 285 mil. Serve unicamen-
te pi iam. de gr. trato ou Embai-
xada. Ver no local c| GERALDO,
entrando na Estrada Manga Lar-
..o, primeiro sítio à esquerda, si-
tio OLTENIA, depois tel. 36-1991.
No mesmo sitio, alugo casa mob
espaçosa por CrS 65 mil mensal
ALUGO casa mob. Centro. Tel.:
27-9546. Pet. 4282.
HOTEL QU1TANDINHA — Alugo
apto. luxo, frente p| o lago —
de 16 a 31 de março. Tratar c|
Dadlnha, Av. Rio Branco, 1S5,
s| 315. Tels. 29-9309.
VtAfS«WVVWiAWiiWWW^VWy«A

Teresópolis 36

TERESòP. — Alugo c| móveis
apto. por 1 mês 50.000, é contrato
de 8 a 12 meses, 35.000, tel. ..
37-5391
rWvW«^^V^^W^^^^_^^AA«^A_A_AAA^^

Aluguéis (diversos) 38

TEMPORADA
Alugamos apts. mob. cm Copa-

cabana. Tratar na AGÊNCIA AN-
GLO-AMERICANA, tels. 36-2761 e
57-7796. 10733 38

CASAS
Alugamos casas c| e s| móveis

na Zona Sul. Tratar na AGÊN-
CIA ANGLO-AMERICANA, tels.
36-2761 e 57-7796. 10735 88

SR. PROPRIETÁRIO
Alugamos s| casa, s| apt., s|

finus para V.Sa. Dlrija-se s|com-
promlssò â AGÊNCIA ANGLO-
AMERICANA — Rua Siqueira
Campos, 43, s|905, tels. 36-2761 e
57-7796. 10734 38
<WE-».W_H_iMWOA_*-*<%IN*^<M»**'>****^»

Zona Veraneio 39
LAMBARI — Águas minerais fa-
mosas na cura de rins e lntestl-
nos. Garanta as suas férias para
toda a vida no HOTEL ITAICY,
ultramoderno e tratamento de alto
padrão. CrS 36 mil de entrada e
44 prestações de 6 mil. Valorize
cl dinheiro. — 54-1708 (CRECI 180)

Companhia Industriai e Comercial
Brasileira de Produtos Alimentares

(NESTLÉ)
procura, para locação:

área tom 200 m2 para ampliação de seus es*
critérios, nas imediações da Praça Pio X;

área nm 2.500 m2, para Depósilo de mer-
cadorias, de preferência nas imediações da Av.
Brasil até Bonsucesso.
Comunicar-se pelo telefone 23-9505 — Dna.

Judüh. 2834 38

TrÊG

MlL

2.

auno

André Villon
Daisy Lticidi
Puulo dc Carvalho
Delorgcs Camlnhi
Manuel Pera
Jurema Mngalháti
Agncz Fontoura
Leda Vale
Res: 42-4880
Gerador Própria

.UA!»0
MESBLA

De Ribeirinho e Henrique Santana
De 3a. a dom. ás 21 hs. — Sas. e doms. vesp. is 16 ks. —

S.ilis. is 20 e 22 hs.

REINALDO LOYO apresenta

AGORA NO TEATRO DA PRAÇA"PLANTÃO 21"
Com AUla Inrlo, Alzira Cunha, Graça Mello, Ilircr Migllacclo,
Paulo Padllha, Germano Filho, Odayr Marzano e Nlldn Parente.

lllrcrãu- Geraldo Queiroz
De 3a. a 6a. hs 21,15 lis. — Sabs., ás 20,15 c 22,30 hs.

Doms. às 18 (preços reduzidos) e 21,15 hs. — Ites.: 3"-;o01

COMED1ADE
ALFOriSO PASO

TRAO.eE
OAWEL. ROCHA

OIRCÇAO DC
MTONIO.eCMO

TEATRO GINÁSTICO
Ar refrigerado — Trajo espottt

Tel.: 42-4521

JARDEL FILHO
Mareia de Windsor
Sérgio Viotti
Margarida Ber
ParL especial:

TIIEBEZA KACHEL
4.» MÉS! MAIS DE

100 RK1-11ESENTAÇ6E!
De 3a. a dom. àa 21,30 hi _»
Vesps. 5as. e doms. às 16 tt,
— Sábs. às 20 e 22,30 tu. -

TEATRO SANTA ROSA — TEL: 47-8041
RUA VISCONDE PIRAJÁ. 22 — AR REFRIGERADO

ÚLTIMAS SEMANAS

SoRJtw,Bsi52
De PEDRO OLOCII — Dir. I.fco JL'SI

Diariamente às 2lh:i0m — Quintas às 16li30m e 2Ih30m — Sábs.
201t e 22.115111 — Doms. às 16h30m e 21h30m

FÁBIO SABAG— r\ÍCL *"Bar*

De 3a. a 6a. às 211il5m, 5as. c doms. às l.hl.m . . Ü5m.
SAb. 20hl5m e 22hl5m — No TEATRO DULCINA — Tel. 32-5817

2 ÚLTIMAS SEMANAS
Temporada

Popular
lO.o mês

m\táiirmmMmGTEATRO
CARLOS
GOMES

Diariamente aa 21 hs. — Vesp. 5as. (pretos reduzidos) e doms.
às 16 hs. — Sábs. às 20 e 22,15 bs.

Polts. a partir de Cr$ 400,00

ffis_flft ^_j_TBfw»J^^T i ,""7 I _J . 1

l>t_ ou. a tiuiu-, as üuh u iiiti. Vtiitii, ;<a_», Ciü^V^ü ivuu..a.mj
sábs. c doms. às 16h — Res. 22-2121 — Últimos dias

TEATRO COPACABANA
FERNANDA 510NTENFlr.no - l,FONA!tt)0 VI! Al

MARY, M ARY
Direção: Adolfo Celi. — 4>o mês Ue sucesso.

com Oswaldo Loureiro — Carlos Kroeber — Sônia Clara
De 3a. a dom. às 21,30 hs. — Vesp. 5as. às 16 bs. (preços

reduzidos) e doms. às 18 hs. — Sábados às 20 e 22,15 bs.
Reservas: 57-1818 — Ramal teatro

ESPERADO
HÁ 1964 ANOS

AR REFRIGERADO
ABRIL TEATRO CPC — UNE .

65306



2.° Caderno COHRIílO DA MANHA, babado, 14 do Março de lBtté 13

ri
; II

I *1

Televisão $
•noo (sl HepAM«r

( (i| Caminho da fundida
•"IS !!•" Norl»

I 21 K nsotft, papal?•Mi"i l Oi Kllniaonei«o.u i oi Teclada do Ouro
Mi ii ( 31 '"'" Eliaihow

tl:ii O Hlo c u i.imilo
SS I IU llimniWi.
rs | 01 l'n. .nn Cerni
ij ( 31 Os llciii (lu ili.u

(i.ii Mttvcrlck
45 ( 3) Bom no ringue
lij ( Di Volnlllo (lo 1'iillut
in ( ru Teatro do Comódias
S0 (13) Gfüuii do l)l.i

Jeatros
(Vido 

"Vainoê ao Teatro")

Cinemas
Lançamentos

IMO I>r. AÇCCAn <Br.i<l1elrn-Amr.
, i ¦ .noi, no_«.inn Bratsl, ntiomln I¦!>¦•
• mini " °<irio i.ar.i. No Molro-Paaiolo,
I Mflio-Tijuca. Metrn-Cnpacabnnn, Pn\,

i Veneza, Azteci, nicamar c PalAclo-lll-
. }.i'ni.nnl!s. HorArlo: — 1Z (Passeio) —

2/1/6/6/1011, Censura: — Livre.
» MACISTF. CONTRA OS .Mlll ItOS
¦ Italiano). Ed Fury, Ema Crlsn c Mar»
liernl. No Vilòrla. Horários: — 2/1/6/8/
|0li. Censura: — m nnoi,

IA NO MEU 8EKTAO (Brasileiro).1 Tônico d Tlnoco, Moxlmlra Figueiredo' r Urla Marcai. Horários: — 3,40/5,20/' 7/8,40/10,20. Censura: — Livre.
• os VICIADOS (AlemSo). CarlMoh*ner. Eva Pnlmcr. No Pnthí, Flórido eEskye TIJuca. Sem indlcaçüo dc hora-

rica. Censura: — 18 anos.

Continuações
I • CANGA ZUMBA, O REI DOS l'AI.-
' MARES (Brasileiro). AMór.io Sampaio,

l.i Garcia. EMcj.r Gomes, Lulsa Mara-
nhíio • Teresa llaqucl. No Vitória, Co-
pacabana, Leblon. Jlotnfoso, Floriano,
Carioca, Impriator, Coliseu, Leopoldina
e Central. Horários: — 1.20/3.30/5.40/
7.50/1011. Censura: ~ 14 anos.
O POR AMOR OU FOR DINHEIRO
(Americano). Klrk Douglas. Mltzi Gay-
nor, Clc VouiiR. No S.1o Luiz. Horários:

l.JO/J,M/5,4IV7,5O/|0h. Coniur»! —
Livre. .

AHSi.SK I.UNN tONTHA AHSÍNB
1.11'IN Uiairí.), J««ii.ci»iirte llnaiy,
.lcaii-l'ieir« Cawel, Nn Itrimi-copar..
Ii.ii ii, lln.rtiliis; — 3/4/0/l/IOh. Ceniurül

Livre.
A 111 »llll\ DOS IIOTAKS irr«n*»'¦•'. Jean iiiilti.nl. Vvcte Eiievi.nl, No

li:'iini-liMiifiii.t, llniiirliib: — 2/4/0/0/
inii. Coniuroí -. Livro,

«> ATESTA»» il'iilnnf.1. Anrtr.ev
May, l.ii.riu Kuriiwhliit. Nn Itlvoli.
Horírlo: 2/3,40/JJIO/7/S.40/IO,2üh.
Censurai — in «no».

(i.ini-.vniA (Americano), un*»-
bolh Taylor, iiichoni Durton, ncx liar*
mon, llordrlus: — I2/IO/20I).

Cartaz de Hoje
Cintilândia Copacabana

Relançamento»
INIUIIN» IIRANTO (Amtn.anol.

Alan l.'ilil. No Arl-Pnlaclo Copacabana.
.Sem Indlcatflo de horários. Censura: —
Hi anna,

Hl» HE nascik (Amerlranol.íieorce Monlfomery. No Art-Palaclo
Tljura, Sem Indlcacdo de horário».
Ceniiir.i; _ 14 anos.

TH Air A» HERÓICA (Americano).
Iiobort Franrls. No Art-PalAcln Míler.
eom indicaç.io do horário». Censurai —
in mion.

A NOITE (Italiano), Marcello Ma»-
tiolnniii, Jcnnne Moicau. Mnnlca Vlttl.
l.o Alvorada. Horários: — :/l/ti/8/lOn.
Censurai — in «nou

» MAIS I.ONCiO DOS DIAS (Ame*
ridinii). Cnm 41 nutros internaclnnait.
No nian e Madri. Horários: 2/J20/8.40h.
Censura: — 10 anot.

Reprise»
O CATO DE MADAME (Brasileiro).

MazToropl, Odeie Lara, Bobei to Durv.il,
No Palssandu, Ploza, Porls-Palacc, Blo-
P.iIíut, Olinda c Mascote. Horários: —
2/4/0/8/lflh. Censura: _ Livre.

CHICO FUMAÇA (Brasileiro). ,M.i.-
zaropi. Celeneh Costa. No Odeon, Bo-
?i.v. Miramar e América. Horários: —
2/3,40/5,20/;/B,4n/10,20l!. Censura: — LI*
vro,

SINFONIA CARIOCA (Brasileiro).
Eiiane. Anselmo Duorle, Afonso Stuart.
No Opera. Briinl-Flomenuo. Caruso, Bri-
tánln, Brunl-Sacns Pcfia, Itoníncla, Bru-
nl-MCIcr, Matilde e s.10 redro. Sem In-
dicaelin de horários.

IVAN, O TERRÍVEL (Russo). Ee-
fuiu.a parte do illme de S.M. Elsent-
tcln. Na Maison de France. Horários:
— 2/3,40/3,20/7/0,40/10,201». A* Wrçai-
íclrns — 2/3,40)1.

I »IItOl.li» (.'MSIMI U No Mou Sr.'*
|.1o

IMIU.IUO 122-9310) Meu Destino Ent
Tu 1. Mim»

Mimo (22-«',i0l !'."¦ »» Açúcar
«MMII.N I22-I508I Chico Kiiniiic* t
.•AI..UIO |4.?.|3ISi. Cleíi|i.iii.i 1
Vl.W.X IÍMIW) o Calo Du Mademe
1'ATIII; C:-inil3l Os Viciados
KEN 132-03371 A> Sete F.VHS
RIVHI.I O Alentado
VITORIA <42-m:oi cango Zumli.i, o Rei

D01 Palmn'11,

Centro
CINK-FEITIVAI, (32-5SM) Noites l

Mulherct Proibidas
CINKAC (43-8024) A Trafica Ue Llno
IIIIM (42-0703)
FLORIANO (43-9074) Ganga Zumba, O

Rei D01 Palmarei.
MAISON DP. FRANCE Ivan, O Terrível

(3a. porte)
M.MIIIOLOS (32-7070) Os Amores De

Don Juan
PRESIDENTE (13-7128) Dom Mesmo r.

Carnaval
SAO __»_>(: <12._51>2) Lancelot, O Cavo*

leiro De Ferro
RIO IIKINCO (43-1039) O Triunfo De

Maclito
COLONIAL

Catete
AZTECA (45-6818) Pio De A(üe«r
POLITEAMA (23-1143) Entre As Mulhe-

res F. EspiOes
SAo I.VI7. (23-70T9) Por Amor Ou For

Dlnnuro

Flamengo
BRUNI Sinfonia Carioca
KELLY Blo A Noite
PAISSANDU O Goto Da Madame

AI.AKKt tu* Rlt Que X11 Ame
ALVORADA tSMDM) A Noite
ART-PALACIO (37-37M) Inferno Bran-
ca ,

lllirsi Aimiic Lupni Contra Ar.t.ie
Lupln

1'ARUSO Sintonia Carioca
COPACABANA (51-5134) Cons* 7,umla,

O Hei Dbi Palmara»
FLORIDA (37-7141) Oi Viciados
METRO 137-0108) Via Do Açúcar
PARIS-PAI.ACE O Gato Da Medime
KIAN 130-4114) O Mais Longo Dos Dito
RICAMAK (37-9:<33) Melodia Imortal
IIIVIERA Pio Do Açúcar
ROVAL Lamplfto. Rol Do Cangaço
HOXV (30.8343) Chico Fumaça

Botafogo
BOTAFOGO (20-2250) Ganga Zumba, O

Hei Doj Palmarei
BRUNI Os Sete Gladiadores
GUANABARA (28-9339) Crime Em Mon*

te Cario
APERA Sinfonia Carioca
VENEZA Pfio De Açúcar

Ipanema e Leblon
BRUNI A Guerra Dos BoUles
IPANEMA 147-30061 Oi Apavorado»
PIRAJÁ (47-2000) Lancelot, O CivaleU»

De Ferro
LEBLON 127-7805) Canga Zumba, O liei

Dos Palmarei,
MIRAMAR Chico Fumaça
PAX (27-8621) P.ío Do Açúcar

Jardim Botânico
JUSSARA (20-0237) Candelabro Italiano

Tiiuca
AMtRICA (48-4319) Chleo Fumaça
ART-PALACIO Rio De Sangue
HRITANIA Sintonia Carioca
bruni-saens FERA Sinfonia Oorlooa
CARIOCA (28-1178) Ganga Zumbo, O

Rei Dos Palmarei
ESKYE (28-3313) Os VicUdoi
MARACANÃ (48-1910)
SIADRI (48-1184) O Maio Longo Doe

Dlai
METRO (48-9970) Pilo De Açúcar
OLINDA (48-1033) O Goto Do Modame
ROMA (28-4904) Lancelot. O Cavaleiro

De Ferro
TIJUCA (48-4518) Perto Sai Caixai

Subúrbio*
ALFA '29-3115)
ANCHIETA A Fundaçío Do Impírlo

Romano

ART-PM.ACI» MCIKR Tralçlo Heróica
RARONCSA (Jacarepaguá 623) Herança

Sagrada
ROHJA RI» 130.4381)
HI.I.MAR (49-3M3) Furocán De Sala»
BRASÍLIA (Largo da Abollçto) O Trl*

unfo Do Maculo
BRAK DE PINA (30-3189) Nordeste

riangienlo
fACIIAMBY No Tempo Dos Pioneiros
CAMPO (iHASI)i: Um 1'ecoilo Em Cad»

Alma
CARMOLY A< Vlireim De Itomu
CENTRAL 130-30321 Ganga Zumba, O

Hei Dos Palmaret
COIMBRA inicardo rie Albuquerque)
COLISEU (29-8753) Ganga Zumba, O

Itel D01 Palmarei
CORDOVIL
RNORNHO DE DENTRO (30-4136)
FLUMINENSE (28-1401)
UUARACY (Rocha Miranda) O Tilunla

D* Maelate
HERMIDA (Bangu) Oi Seto Gladlado-

rea
IMPRRATOR (Méier) Canga Zumba, O

Rei Doa Palmarei
LEOPOLDINA (Penha) Gama Zumba,

O Rei D01 Palmarei
MADUREIRA (2M738) Oo Bandeirantes
MASCOTE (29-0411) O Gato DO Meda*

me
MARIANA (38-1357) AU Bob* E Oi 40

Ladrões
MARAJÁ Al Pontei Do Rio Tokc-Rl
MATILDE Sinfonia Carioca
Sl AUA (30-5056) obrigado A Matar
MARABÁ
MELLO (Bonsucesso) Lancelot, O Ca-

valelro De Ferro
MELLO (Penha Circular) O Triunfo De

Maclste
MtlER (30-1223) Sinfonia Carioca
MONTE CASTELO (29-8350) Al Sete

Evas
M6CA BONITA (Padre Miguel) Tira A

MSo Dai
NATAL (48-1480) Titlo Nio t Sopa
ORIENTE (30-1131)
PADRE N6BREGA (Piedade)
PALACIO-HIGIENAPOUS Pio De Açú*

ear
PALÁCIO CAMPO GRANDE M»lodla

Interrompida
PALÁCIO SANTA CRUF. A Agula E O

Givilo
PARAÍSO (30-1000) O Triunfo De Ma*

elste
PARA TODOS (20-5191) Os Sete Gladia*

dores
PENHA (30-1121) O l^adrío De Bagdad
PIEDADE (29-6532) Al Pupilai Do Se-

nhor Reitor
PILAR (Pilarei)
PROGRESSO
RAMOS (30-1094) Quatro Dias De Bebe*

Ilio

RIALENCO
MiOtNClA (Coicadura) sinfonia Cum»

Cil
RlAditiELO O Prisioneiro Da MAacan

Ue Ferro
rosário (30-1300) O Triunfo Se Ms»

elite
ROULIEN (49-3691)
HASTA ALICE 138-9993) Chico FumoOi
SANTA IICLENA (30.2066) Piltolas 8»

!*ei-|.'io
SANTA CECÍLIA (30-1823) PillollS Do

SertSo
SA» pp.ihh» (30-4181) Sinfonia Carla»

en
senador CÂMARA Maclslo Contra M

Lancelroí
TODOS OS SANTOS (49-0300) Autm to

Diverte O Mundo
TRINDADE (49-3836) Nua Para DoiS

Ilha do Governador
JARDIM Rómulo E Reme

Niterói
ALAMEDA Lancelot, O Cavetelr» Bo

Ferro
CENTRAI, Lancelot, O Cawlein Bi

Ferio
f.DEN Pintondo O Bete
ICARAi Tormentoi D'Alma
ODEON (2-2707) JasAo E O Velo So O»»

ro
SAO JORGE Os Sete Gladiadores

Caxia»
brasil A Vida Intima De quatro Ma»

lheres
CAVALHEIROS Vitória Dos Bravos
PAF. Lancelot, o Cavaleiro Do Voot

Petrópolis
capitólio Ganga Zumba, O Rei Boa

Palmarei
I). PEDRO Um Homem Contra O Bo*>

tino
PETRÓPOLIS Por Amor Ou Por DinhOO»

ro

Estado do Rio
A/.ll. (Nilópolls) Os Sete Gladiadores
(il.ARIA (SSo Jo.lo de Merttl)
IGUAÇU Candelabro Italiano
IMPERIAL Os Três Gatllhoe ItellmfS*

Cos
SAO JOÃO O Triunfo De MaclaU A
SAO JER6NIMO O Segredo De MontS

Cristo

:iN£Mft PE ARTE

Jiv couimitio twXmtrflUiHi

SkaomàftmA
UM FILME DE
ANSELMO DUARTE

OMM DE PROMESSAS"
I VtWCIBO* OA

|:paimaoeouro"
I imCANNES

08p
•IEONARDOVILAR

• GLORIA MENEZES
DIONIZIO AZEVEDO
GERAIOO DELREy

t NORMA 8ENGELU
fl.tmpfepn» ato 10 anos OrQOuçm oe oswaioo massaini

HERBERT RICHERS apresenta
R0SSAN0 BRAZZI
RH0NDA FLEMING
0DETE LARA
no primeiro grande filme brasileiro reu-
nindo astros de renome internacional.

PÃO DE
AÇÜCAR
.com WILLiAM REDFIELD - ANNICK
MALVIL - CARLOS ALBERTO - Direção
de PAUL SYLBERT - em EASTMANCO10R

MÊTRQ-CqPACABAfJA

MÉTIJÓ-PÁSSEIO

^J^É:'mm..m"'•' '..ii'"''' 'V^- .-''"".

dlVIERA - PAX «VENEZA iPALÀda-HIGIENÓPÓLIS:

INTE\TINAE'i; otCIFPDNhHTÍl5/u.'WlH'íoWcflti^
E'URINARIA* L

(VlT/VMAri/ÁANOÒ (tffoiuau*LrNNAKai7-

BARCO DE PESCA
Vendc-sc em perfeito estado de funcionamento, de 26 toneladas,

equipado com rede de nylon e algodão, motor Buda dc 180 HP.
Preço: 35 milhões, com 50% à vista c o restante em 15/20 meses.
Cartas par» A. V. Filho — Cx. Postal 2775 — ZC-00 — Rio (GB).

3823

FOGÕES
COSMOPOLITA

0EX-ALFA

desdf 25.000,00
for .fon 1.2.cncta d» depiillo,
orando orajrjzasão da elelro-
doméilIcM Mnd» en exctpdo-
aols con.ljíe^ mercodorlo. da
tin do Unha a oulrai com pa-qoenai avariai exl_rnai.
Tudo novo e com garcnlfa defábrica. Atendarcmot tafnbím iá-fcado e domingo de fi òi 1/ hi.
Rua Goiar, 878 - Piodade

' UNHAS POSTIÇAS -
CILIOS ARTIFICIAIS

Coloco e ensino as profissões —
Venda por atacado e varejo —

!Unhas porcelana. Paledonlzadas."Vltrillzadas. Massagem manual.
| Vibratória. Térmica. Ginástica.
Hati Yoga russa, sueca, etc. Ema-

|greça ou engorde pelo processo
jsem remédios. Maquilagem. Lim-
:peza de pele. DepilaçSo. Chame
TÂNIA, fones: 37-7582 e 37-1007.
|^_ 2080fr

| CASAMENTO
:'KO EXTKniOR. Divórcios — Dr.1 CAfiPENTEH ou SILVEIRA Av.
IH3 dc Maio n.o 23. Gr. 715110.'Tels. 42-0282 c 43-6037 — 0 às 11:1 13 às 16h. 3508

DEDETIZACÃO
Garantia 6 meses. Expurgo-San*- Tcl. 30-3240. íiMi

fi GUARANÁ
^5?* MAUÉS jtttfWH.fMiusMorrwP

1iroiiiaMut'.Rii>i>iinmm,va

CASA OUARANA'

ri ^*òk

m
GYLSAN BRINQUEDOS
Mesa para o seu trem Atma,

Marklin, Fleischenann, com casas,
túneis, lagos, pontes, etc. Expo-
siçHo c vendas. Av. Ataulfo de
Paiva 1174, s|loja 5. 18250

TERNOS
USADOS

COMPRO A DOMICÍLIO
Calças, camisas sapatos etc. Pa-

go melhor que qualquer outro.

TEL:22-5568
22914

CASAMENTO
NO EXTERIOR - 30 dias. Larga
experiência Garantia dc aerlcclncu..
Consultas grátis, 10 às 12 — 15 às
18h. Rim Assembléia. 93. sl 302 -
Tels 32-7030 e 52-3076. Rio Dr
LEITE. 22737

pJü^ia 3 MCKSOSGAM/WMS QUE 0 PUBLICO CONSAGROU í\
ALAN LADO
INFERNO
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CE0RGE M0NTCOMERY
Mauro motor . muTuirat
I^IO DE ^KMco'or

SANGUE^
f.*Ai Ut WX.f,..t AVTtj &

MlMiitHOt

TIJUCA 7*ap^^^

ROBERT rRANCU
SONNAMED MAYWYNN

IICMItOlH

WÈmm
pr,T< .i.h.tjt .íiifciwim I

MFItR

MO
HEROÍCfl

yr*yMi*ezt*stX9
I kwiinHu

f ifinu ^s*?^^SsSsMifim^ WH
flETRIZANTE AVENTURA 00 (MM LENDÁRIO, EDFÜRf

€RN0 CfUSA-MAIU BERNI-Cl/UIDEN

QOMtWffiflUHEJ

NO SEU 4o MÊS DE CARTAZ
(MAIS DE 100 REPRESENTAÇÕES)

52.000 PESSOAS APLAUDIRAM

L

Venha também divertir-se com o maior êxito de gargalhadas dai temporada"OS DIREITOS da MULHER"
DE ALFONSO PASO — TRADUÇÃO: DANIEL ROCHA —

DIREÇÃO: ANTÔNIO DE CABO
ELENCO: JARDEL FILHO — MÁRCIA de windsor

SÉRGIO VIOTTI — MARGARIDA REY

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL DE: TEREZA RACHEL
AR REFRIGERADO
TELEFONE: 42-4521

HOJE ÀS 20 E 22,30 HS. — AMANHÃ ÀS 16 E 21,30 HS."
TEATRO GINÁSTICO

i/utot ¦
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ADIOS E TELEVISÕES
VITROLINHAS portáteis à pl-
lhas, adquiridas no leilão da
Alfândega, marca SHARP,
eom 2 rotações, rádio- de 2 fai-
xas, stereo e hl-fl. último mo-
dêlo, com Karantia. — "MY
HOUSE". Rtta Barata Ribeiro
512. 611 e 759, tela. 36-4656 e
57-6195.

AMPLIFICADOR "Delta", nfivo,
modelo 407, pré-ampllficador 39
watts. Prego a vista CrS 63 mil.
Marcar hora. Tel.: 48-2893.

VITROLAS stereo e hl-fl, por-
táteis, de mesa e consoles, úl-
timos modelos de 1964, com
garantia e assistência téc-
nica. importadas e nacionais,
GRVNDIG, GE, ST. ELE-
TRIC, RONOLA. TELESTE-
REO, EMILE STAUB, etc.
"MY HOUSE" Rua Barata Rl-
beiro, 512, 611 e 759, tels: ...
57-6195 e 36-4656.

ELETROLAS
TELESPARK

GE-ABC

DESDE 80.000,00
for tanir_r-r,c!a da «_ep4iflo,
flrancte organização <fo eletro*
donMept Vindo cn cxctpúa-
róis condirei, oerradsriot d*
Cia d* linha • entras con pc¦menos eimitoi «xlernot
Tudo eovo • eon eoranlin át
nbrtoo* Atfifldttcmot tonibii* tá»
bodo o domlnjo de 6 St 17 li».
Ruo Gota^ 873 • Piedade

MWWWVWVWMMMA^MMM^A

Professores 87

MATEMÁTICA — Prot. engenhei
ro militar leciona alunos Ginásio
e Cientifico. Tcl.: 20-5464.

FRANCÊS — Viagens — Concursos
Escolares sl média. Prof. HEN-

RI aceita alunos particulares. A
domicilio. Zona Sul — 47-1154,

PROFESSORA particular prepara
pré-prlmário — primário e ad-
missão. Telefone 46-5450.

FAQUEIRO PRATA
LEITÃO — 5 k líquidos — 113

pecas — Base Cr$ 200,00 grama —
Ver R. Antônio Basílio, 43, apt.
401, domingo, das 9 ás 12 horas.

«854

Hotéis e Pensões 85
SEMANA SANTA NO ITATIAIA
COUNTRY CLUB — Descanse
nesse período gozando o clima e
as belezas da serra do Itatiaia
e as AKUlhas Negras. O Clube
dispõe de confortáveis c moder-
nas acomodações com água quen-
te e fria, luz elétrica, piscina,
sauna, rádio, televisão, volibol,
basquete, ping-pong, cavalos, etc.
Mais Informações com Sr. Slné-
sio Rua Debret, 23, 13° andar,
salas 1311 c 1315.

REFEIÇÕES — Forneço à mesa e
a quem vier buscar. Farta c va-
rida — 47-5854.
>vvwwwvw^^^^*^^^^^

Animais e Aves 63

GELADEIRAS
PINTAM-SE geladeiras, máqs, dc
lavar á domicilio. Tel.: 46-1029 —
Sr. Valdir.
GELADEIRA modelo 1964, de
2 portas, com freezer separa-
do, dc 14 pés, marca Westing-
house — com derêlo automáti-
co, prateleiras corrediças, com
Karantia total "MY HOUSE",
Rua Barata Ribeiro, 512, 611
e 759, Tels. 57-6195 e 36-4656.
GELADEIRA Philco, 11 pés —
Vende-se pela melhor oferta. Para
desocupar lugar. Rua Jorge Rud-
ge, 29, apto. 106.

POODLE - CANICHE - MINIATU-
ra — Vendem-se últimos filhotes
ci 4 meses, já vacinados — Pedt-
grée BKC. Cores branco, marrom
e pretF.. "Canil Serra Linda". Pe-
trópolls, tel.: 3770. Informações no
Rio, tel.: 22-3708.

BORRACHA dc geladeira pintura
e òromágòm — Sr. Gilbert. Tel.
43-5715.

FREEZER GE — 13 pés, vertical,
novo'. Marq. S. Vicente, 158-102,

8592 59

GELADEIRAS — Esta semana,
festival de geladeiras — Tôdas
com garantia, porcelanlzadas,
100%. Tôdas as marcas e tama-
nhos. Frigidaire, GE, Brastemp,
Philco, Westinghouse, Gelomatlc,
Norge, Clímax. 6 pés, 7 pés, 8
pés, 9 pés, 10 pés e 12 pés. A
partir de 50 e 60 mil. Aprovei
tem. Av. Copacabana. 581 — Lo-
ja 211 — Centro Comercial de
Copacabana. 68605 59

COMPRO 1 geladeira p| uso. Pa-
go 4 vista. Tel. 68-5392. D. Gclsa

CANÁRIOS ROLLEIS vermelhos,
franceses, belgas, tôdas cores —
Tel. 27-9730.

DUAS fêmeas Cocker Spanlel
Inglês, vacinadas 4 meses, exe.
pedigree. Rua Dr. Antônio Mc-
deiros 105, Freguesia, Ilha Gov.
Tcl : Gov. 500. 7716 63

NOVILHAS HOLANDO-ARGEN-
TINAS — Puras, alta-linhagem c,
produção, com cria. Estância cm
Curitiba, mantém 'estoque. Infor-
mações tcls.: 31-32X9 (12-15hs) ou
3G-E_70 depois das 6 horas.

MINIATURA PINSCHER — Filho.
tes com ótimo "pedigree". Preço
CrÇ 25.000.00 — Tel. 48-4011 —
Sr. BARROS.

GELADEIRAS, máquina de lavar,
conserto na sua casa, mesmo dia.
RUDOLF, 26-9346 e 27-9464.

GELADEIRA GE 11 pés, USA —
Voluntários da Pátria, 166 - 102.

8593 59
AR CONDICIONADO de 1 HP
com 6.600, 8.500, 9.500, 10.500
e 12.000 PTU/hora, de 2 HP,
com 15.300 e 19.000 PTU/hora,
das marcas Philco, Westing-
house, GE, Hstpoint, Feders,
Admirai. Instalações imedia-
tas, vendas facilitadas. "MY
HOUSE", Rua Barata Ribeiro,
512, 611 c 759. Tels.: 57-6195
e 36-4S56.
COMPRO 1 geladeira para uso
próprio. Tci: 28-2843, Sr. DUTRA.
COMPRO 1 geladeira e 1 TV, ur-
«ente. à vista. Tel. J7-09«0.

GELADEIRAS
Vende-se Geladeira G.E. 13 pés

2 portas, Americana, usada, em
bom estado. Ver Av. Vieira Sou-
to, 498, apt. 401. Tel. 27-3117 —
Da. REGINA. 18219 59

GELADEIRAS
CE-BRASTEMP

CLIMAX-GELOMATIC

DESDE 110.000,00
for lronjíafèftcía da d«póiílo#
O/onda crflaniraiõo d« eletro-
(^pméiticoi vende em excepcio»
Vai* eondlsõei, metcaáorios d*
<M de linha a culrai con pc
quenat ovarfoi «terror.
Tudo sova • con garantia et
fibries. Alaideitaet laroWm *_•
bo io • domingo de S *• \1 *«•
Kua Cote £73 • fledodo

INGLÊS — Profa. européia com
C»rso em Cambridge ensina mô-
Cas, método moderno. Mensallda-
de 3 mil. Tel.: 26-5464.

FRANCÊS — Profa. leciona míças
mensal 3 mil. Tel.: 26-5464.

INGLÊS VI TODOS! _ Inst. Ta>
deu: Passagem, 83, Catete, 242
2.000 p| mês! Não taxas, nem
jóial Comece jál

MATEMÁTICA — Leciono em qual
quer bairro. Tel.: 38-4592.

TVs últimos modelos de 1964,
com ou sem controle remoto,
com garantia e assistência Ue*
nica perfeita, das marcas
PHILCO, GE, ST. ELETRIC,
HOTPOINT, INVICTUS. ete.
"MY HOUSE" Rua Barata RI-
beiro, 512, 611 e 759, tels: ...
57-6195 e 36-465G.

RADIO — Vendo um GE "Cara-
van IC* e um tipo globo com 10
transistores, japonês, verdadeira
jóia, sem uso, Tcl. 45-0415. Os-
waldo.

TV PHILCO 23", controle re-
moto sem fio e TV Standard
Eletrlc 19" e 23", novas na
embalagem, garantia de fábri-
ca. Troco, pago até 180 mil vl
seu TV usado. Tel. 46-5102.

TELEVISORES — Festival da U»
levisores — Admirai 21", RCAH»
— Philips 17", Philco 21", Emtr-
son 10" — Invictus 17", GE Jl", a
partir de 50 mil. Av. Copacaba*
na, 581 — Loja 211 — Centr» Co»
mercial dc Copacabana.

•8601 CO

TKLEVISAO 11" portátil, nova,
USA marca GE. J50 mil. Outra dc
mesa marfim 17", 85 mil. Tel.:
26-8682.

GRAVADORES DE SOM, por-
táteis elétricos e a pilhas, mo*
delos stereo e hi-fi, das mar*
cas GRUNDIG, SIIINAGAWA*
NINICO, etc., com garantia."MY HOUSE" Rua Barata Rl*
beiro, 759, 512, 611, tels: ....
57-6195 e 36-4656.

COMPRO TV, máq. escr. grava-
dor, filmes mat. cinema. 57-0222.
RÁDIOS DE PILHAS 1, 2 c 3
faixas, Mitsubishi, Koyo,
Sharp, c outros miniaturas,
Crown, Playboy e Sumit etc.
Importadora Fraga, Largo dc
São Francisco, 26 s/ 224. Ed.
Patriarca.
TV GE portátil 11" americana, na
embalagem. Tel.: 26-4534.
COMrRO 1 TV e 1 geladeira. Ur-
gente, à vista. Tel. 57-0960.
TV PHILCO portátil modelo
1964, de 16", com antenas ter
lescópicas, al$a, tampa prote
tora para o tubo de imagem e
aparelho de escuta Individual,
americana tipo Courier, com
garantia total. "MY HOUSE"
Rua Barata Ribeiro, 759, 611
e 512, tels: 57-6195 «• 36-4656.
VENDO unidade ELAG-222 C-STD
Stereo. 57-6836 — Monteiro.

TELEVISÃO
CONSERTOS
Qualquer tipo ou

marca. Tel. 46-3503.
16449 60

VIOLÃO
27-7653.

Leciono em casa. Tel.

PORTUGUÊS E MATEMÁTICA p|
adultos e menores. Tcl.: 43-9348.

SEMI-INTERNATO — Jardim
ao admissão. — Horário: 8 às
I7h. Condução — play-ground
— esportes. Escola Ipiranga.
Marquês de São Vicente, 37.
Gávea — Tel.: 47-0442.

VIOLÃO — Bossa-Nova ou Tradl-
cional prof. Fernando Azevedo.
Rua Barão de Mesquita, 884 —
sob tel. 58-2379 — Cr$ 4.000,00
mensais.

ITALIANO — Professor recém-
clicgndo de Roma. leciona em sua
residência ou residência do aluno
H. Martins Ferreira 15 — apto.
101 — Botafogo.

PROFESSORA de plano c teoria
aceita ainda alunos para o cor-
rente ano. Tcl. 58-7341.

ADMISSSAO ao PEDRO II —
Grande aprovação em 1963 —
Professores secundários. Ei-
cola Ipiranga. Tel.: 47-0442.

ARTIGO 99
Primeiro e segundo ciclos. Úl-

tlmas vagas. Escola Ipiranga —
Rua Marquês de SSo Vicente, 37
— Gávea — Tel. 47-0442.

2705 87

The Best American English
Intensisslmol Método "sul ge-

neris". Para Engenheiros, Medi-
cos. etc. Conwrsaçíio de temas
práticos em aulas DIÁRIAS a
domicilio do aluno. Viagens —
Bftlsas — Ponto IV — 3 meses.
Recado 47-4481, marcar entrevista.
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47-5871
CONSERTOS — TV

TODAS AS MARCAS
ANTENAS — TV

INSTALAÇÃO E
REGULAGENS

TV Rádio Técnica
Ltda.

Rua Fco, Sá, 38 - Box 13
Copacabana — Pasto I
Garantia e honestidade
15 anos, servindo bem

13759 60

VENTILADORES
ENCERADEIRAS

FAQUEIR0S
; LIQÜIDIFICADOR!?

BATEDEIRAS DE
BOIO

DESDE 15.000,00
For fronifercnda da depóiilo,
8-on<lo orgonlzojão de elatio.domítlico! venda en ««capelo*"oit condljõe^ mercadoria! deun ds Unha « entrai con p*>quenat avaliai externai.
Tudo eovo e com soranlía defábrica, Atendaremot tamMm li.eado e domingo da 8 ò< 17 hl.
Kua Goiar, 678 • riedade

mt

CONSERTO DE RÁDIO E TV
Instalação e rcgulagem de M«

tena. Preços razoáveis. Fone:..'.
40-0785 — RAFAEL. 5495 60

CONSERTOS DE RADIO E TY
Técnico experimentado conserta

rádio e TV a preços módicos —
Tels. 42-7993 e 46-0765. BENNY.

0882 M

TELEVISORES
EMERSON

TELEFUNKEH
INVICTUS

DESDE 150.000,00
Por fransferêneto d» dep&ílò,
orando organização d» «Ittrs*
domésticos vendo em excepeto-
nais condlçOes, .nertadorlot d*
fim de linha • oulrai con ps-
quenat avarias exlemos.
Tudo novo s corri garantia de
íibrtco. Atenderemos tanMn si.
bodo • domingo de 8 òi 17 hu
Rua GoIa2v S78 • Piedade

TELE ANTENA TV
ZONAS SUL E NORTE

Técnicos especializados em tôdas as marcas dc TV e rádio,
instalação de antenas com garantia. Rua Sorocaba 295. Tel. ....
26-6388, Botalogo. 10740 60

ALTA FIDELIDADE TV-RCA VICTOR
Ct% 60.000,00, vendo urgente. Lindo móvel, tida automática,

11 válvulas, < alto-falantes, 2 ionolletores, pegando o mundo W-
teiro, graves e agudos, separados, atendo a qualquel hora. BstírM.
Barata Ribeiro, Í44, apto. 307. _10685_60

ROUBADOS
Stereo Portátil Cinza

Rádio Transistor Creme,
Ambos PHILIPS, holandeses, único no Brasil, roubados em diá»

diferentes. O aparelha stereo e/ peq. defeito. Gratifico a anem dtt
n(orma;6es sobre o paradeiro. Tel. 46-6126. lZtU H
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FLU E VASCO ABREM RIO-SÃO PAULO
BOTAFOGO

TENTA
BIANCHINI

O atacante Bianchini, «pó*o treino de ontem, no Estúdio
Proletário, recebeu telefonema
de um emlsíário botafoguen*
ae. perguntando suas condi*
coei para assinar com o Bo*
tafogo, complementando an*
alm uma conversa mantida
quarta-feira pauada, na itde
da federação carioca, entre oa
an. Castor de Andrade e Otn •
vio Pinto Guimarães, dlrlgen*
te» do Bangu e Botafogo, rea*
pectivamente. O Bangu ad*
mlte negociar aeu passe na ba*•e dos 100 mlihíes para qual*
quer agremiação brasileira, eo próprio Jogador, desejoso de
mudar de camisa, abrirá mio
dos 30 por cento a que tem
direito na venda do passe.

O empresário HorAclo Olor*
dano ainda nio deu noticias
ao Bangu, devendo ser decidi*
do na reunlío de diretoria, de
segunda-feira, qual será a atl-
tude do clube para com o em*
presarlo argentino. Por outro
lado, o atacante Beto foi em*
prestado ontem ao Flumlnen*
ae. que o utilizará durante o
Rio-Sio Paulo, mediante o pa*
¦emento de 1 milhão de cru*
leiros. Ao final do torneio, ca*
ao o tricolor se Interesse por
Beto, poderá eomprar seu pas*ae pela quantia de 12 milhões
de cruzeiros.

PARADA OU BIANCHINI
Para o Jogo de domingo,

conforme ficou caracterizado
no conjunto de ontem, Tim
tem uma dúvida: Parada ou
Bianchini numa das pontas»
de*Ianca, sendo que o primei*
ro está com uma contusão no
tornozelo direito, o mesmo
ocorrendo com Cabraizinho,
que apfis o treino, queixou-se
de dores no tornozelo esquer-
do. Entretanto, o dr. Célio
Brandão acredita que ambos
tenham condições para atuar
-manhã contra o Palmeiras.

O treino de ontem apresen*
tou uma inflação de zaguei-
ros, que compareceram a Ban-
gu para se submeter a expe*
riencias. Nada menos de cin-
co se exercitaram: Orestes,
Josué e Fausto, do São Bento
de Maiilla, o primeiro late-
rai-direito e os outros cen*
trais; Gilson, quarto-zagueiro
do Esporte Clube Recife, e Ri-
eardo, central e quarto-za-
guelro que Ja atuou no Canto
do Rio, América e Flumlnen*
se. De um modo geral, todoa
ae apresentaram regularmen-
te, devendo merecer novas
oportunidades nos próximos
treinamentos,

Ao final de 70 minutos, os
titulares empataram com os
reservas por 3 a 3, tendo seus
gols sido marcados por Paulo
Borges, 2, e Parada, de penal-
ti, enquanto Beto, Corrêa e
Antoninho (sobrinho do vice-
presidente Castor de Andra-
de) assinalaram para os re-
servas. O time principal foi-
mou com Aldo; Fidélis, Má-
rio Tito, Hélcio e Nilton San-
tos; Ocimar e Cldo; Paulo
Borges, Adauri, depois Parada
e depois Beto, Bianchini, de-
pois Parada, e Cabraizinho.
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CARIOCAS À NOITE
CONTRA OS GAÚCHOS

RECIFE (De Sérgio Cavalcanti, enviado especial)
—¦ Com a realização dos jogos Pernambuco x Minas
Gerais, Guanabara x Rio Grande do Sul e São Paulo x
Paraná, será realizada esta noite, no Ginásio do
SESC, a segunda rodada do Campeonato Brasileiro
de Basquetebol Masculino que se disputa nesta Capital.

Nenhum dos jogos oferece maiores atrativos, pois
os selecionados da Guanabara e de São Paulo são
bem superiores aos seus adversários, enquanto que no
primeiro jogo' Pernambuco também é considerado
favorito, embora a partida deva ser equilibrada. Os
jogos terão inícios às 19h, 20h 30m e 22h respecti-
vãmente..

Duque fêz preleçâo demorada e falou muito durante o treino, para concluir somente
que o time do Vasco está muito mal. Entro as exceções ficou Célio, que sabe fazer gols

DUQUE DIZ-SE ENTRE
HITLER E MÃE PAULA

Com cerimônia de rotina, Duque assumiu ontem
suas funções de técnico do Vasco da Gama, fazendo
demorada, preleçâo, em que falou muito de si mesmo,
dizendo entre outras coisas que não é nenhum Hitler
e nem tampouco uma Mãe Paula, e que o time, pelo
que pôde observar no Paraguai, não está em condições
físicas de suportar 90 minutos de jogo, além de não
atravessar boa tese técnica.

Depois da apresentação oficial, os jogadores tive-
ram uma reunião secreta com o novo presidente e,
embora pouco transpirasse dessa conversa, soube-se
que foi prometido aumento para todos e gratificações
altas pelas vitórias. As estrelas do time, segundo se
falou ontem, ganharão 200 mil cruzeiros mensais
brevemente.

Outras
notícias de
esporte na
página 5

SCARPINE O MELHOR

O time carioca, mesmo ain-
da não tendo atingido o seu
melhor estado técnico, deverá
vencer com relativa facilida-
de o do Rio Grande do Sul.
A equipe sulina, que na cha-
ve de classificação teve uma
derrota para o Ceará, tem no
jovem Scarpine seu melhor
jogador. Scarpine participou,
inclusive, da seleção brasilei-
ra que obteve o título de cam-

CEARENSES
VENCERAM
CARIOCAS

RECIFE (de Sérgio Cavai*
canti, enviado especial) — Con-
firmando a boa impressão dei-
xada noa jogos anteriores, a
seleção de basquete do Ceará
venceu a da Guanabara por 72
a 70, numa partida da fase fi-
nal do Campeonato Brasileiro
de Bola ao Cesto que se dispu-
ta nesta Capital, No outro
jogo da noite de ontem, São
Paulo venceu RG do Sul por
130 a 66.

peã sul-americana, no ano pas*
sado, em Lima, e ainda dos
Jogos Fan-Americanos, quan-
do o Brasil obteve a segunda
colocação..

O técnico Zé Carlos, dos
cariocas, prossegue bastante
otimista em relação ao sele-
cionado que dirige e afirma
que. embora possa não vencer,
a Guanabara fará um jogo
bonito contra os paulistas, te-
tracampeões brasileiros, na úl-
tinia rodada do campeonato,
que será disputada na próxi-
ma quinta-feira.

ESTRÉIA
No jogo inaugural da ro-

ctada desta noite, Pernambuco
fará sua segunda partida no
campeonato. Na primeira ro-
dada, os pernambucanos ven-
ceram bem aos paranaenses
por 77x56, sendo que desta
feita enfrentarão a seleção
mineira, que fará sua estréia
na fase final e é, sem dúvida,
adversária mais perigosa. Os
mineiros na chave de classifi-
cação somente perderam para
os paulistas (111x71).

No último jogo da noite, os
paulistas deverão, mais uma
vez, superar os cem pontos,
pois os paranaenses são os
mais fracos dos sete concor-
rentes a êsse turno decisivo.

CONVERSA QUENTE
Sob uma temperatura de 40

graus, o ex-presidente José da
Silva Rocha passou ao presi-dente eleito o Departamento
de Futebol com breves pala-
vras e votos de felicidades. O
presidente agradeceu, falou
pouco, dizendo que e sério
mesmo seria falado a portas
fechadas.

Duque, apresentado aos jo-
gadores, iniciou a sua palestradizendo que era homem de as-
sumir a responsabilidade de
seus atos e que não admitia
polêmicas com jogadores. Fêz
um histórico de sua carreira
profissional desde os tempos
de jogador e falou cerca de
trinta minutos. Fêz análises
técnicas, citou trechos de Er-
nesto Santos e concluiu fazen-
do uma apreciação técnica do

N. PESSOA
VENCEU EM
DORTMUND

Dortmund (FP-CM) — Com
o tempo de 30"4!10, após cum-
prir um percurso de 13 obstá-
ciilos, o brasileiro Nelson Pes-
soa Filho venceu, ontem, o
Grande Prêmio da República
Federal Alemã, prova do Tor-
neio Hípico Internacional de
Dortmund, montando Gran-
Geste.

No corrente ano, Nelson
disputou duas provas, vencen-
do ambas sem cometer uma
única falta, montando Espar-
taco na primeira. Sua parti-
cipação na temporada hípica
Internacional, que atualmente
se disputa na Europa, servira
de preparo para os Jogos Olim-
picos de Tóquio.

time, que afirmou estar mal
fisicamente e desorganizado no
plano tático. Sua fala, embora
um pouco demorada, causou
boa impressão.

A SECRETA
Seguiu-se uma reunião se-

r.reta entre o presidente, o
treinador e os principais joga-dores do time. Durou 15 minu-
tos e dela pouco transpirou,
mas a disposição dos jogado-
res no treino disse melhor do
que quaisquer declarações.

Conversando daqui e dali,
soube-se mais tarde que o
tiresidente prometeu um belo.
.'^ajustamento e gratificações
sitas. Sôbre os casos de Brito
'j Mário, revelou que por di-
nheiro nenhum Brito deixará
c clube e que a sua situação
será acertada sem maiores pro-
blemas. Mário, que reivindica o
pagamento de uma diferença,
será também atendido.

GENTE
Muita gente, principalmente

da imprensa, foi a São Januá-
rio ver a posse de Duque e co-
nhecer de perto o novo presi»dente. Da antiga diretoria,
além do presidente José da Sil*
va Rocha, estiveram os srs. Ma-
nuel Salvador, José Esteves
Fraga, Vasco Ribeiro dos San-
los, Agartino .Silva, David Mo-
reira e outros.

O atual presidente acumula-
rá também a vice-presidência
de futebol, pois alega que se-
ria uma deslealdade de sua
parte fazer que um de seus
amigos ocupasse agora aquele
posto. Segundo êle, as coisas
no futebol vascaino não andam
bem e qualquer um que assu-
misse aquela posição estaria
fatalmente "queimado". Prefe-
re, assim, êle próprio fazer
com que as coisas voltem à
normalidade e acha mais fácil
que êle próprio sofra, se fór
o caso, os primeiros impactos
negativos.

Fluminense e Vasco iniciam hoje, no Estádio do
Maracanã, a parte regional do Torneio Rio-São Paulo,
que é a maior cotppetição dc futebol brasileiro na
atualidade, estando também programado para a roda-
da de abertura, o jogo São Paulo x Portuguesa, êste
no Pacaembu.

As duas partidas seráo notuinp.s, previstas para
ns 21h 15m, e no Muracanü, que está fechado para
reparos do cr.mpo desde o final do Campeonato
Carioca, em dezembro, não haverá preliminar. A
maior novidade do jogo é a estréia do técnico Duque,
ontem empossado na direção da equipe do Vasco.
O Torneio prosseguirá amanhã já com duos partidosinterestaduais: Bangu x Palmeiras, no Maraconã, e
Corintians x Flamengo, no Pacaembu.

4 ¦ 3 • 3 rígido

Flu lein Caalilbo

Dentro do mesmo esquema
usado por Jorge Vieira e pelamaioria dos diplomados na
Escola Nacional de Educação
Física, o técnico Duque trei-
nou ontem o Vasco, fazendo o
time voltar ao 4-3-3 rígido.
Promoveu, para tanto, o re-torno de Milton i equipe titu-
lar, que passou a formar eom
Odlmar e Lorlco o trio de
meio-campo.

A Inclusão de Milton no ti-
me principal foi a única alte*
raçfto substancial da equipe,
que nos demais postos contou
com os habituais ocupantes.
A escalaçãò para o Jogo desta
noite com o Fluminense, será
a seguinte: Marcelo; Joel, Bri-
to, Barbozinha e Pereira; Odi-
mar e Lorlco; Mario, Milton,
Célio e Da Silva.

O que Duque havia dito em
aua fala de apresentado, fi-
cou confirmado no treino,
pouco depois. Realmente, ape*
sar de multo empenho, esti-
muiado pelas promessas de
mais dinheiro em tempo cur-
to, ficou evidenciado que as
coisas não andam .nada bem
com o time vascaino. Os titu-
lares venceram os aspirantes
por 2 a zero, com lindos gols,um de Célio e outro de Odi-
mar, mas presença em campo
mesmo, foram os aspirantes
que tiveram.

INDISCIPLINA
Viciados, acomodados, me*

drosos e sem confiança em
seus próprios recursos, os jo-
gadores do Visco nfio fazem
nada além do rotineiro. Nin-
guém JmprovWa, ninguém ten-
ta nada além daquilo que di*
ta o ABC do futebol. A inibi*
cio é uma característica da
equipe, que o dinheiro prome-tido pelo futuro presidente-
procurará modificar.

Os laterais, tecnicamente ln-
fenores aos homens de Area,
além desta deficiência, avan*(.-am demais. Os do meio-cam-
po passam curto e correm mais
do que deveriam, e no ataque
hâ um Da Silva apático e Ce-
lio e Mário tentando, na base
do esforço físico e de suas lnc*
gftvels boas condições técnicas,
operar o milagre.

Duque falou muito, pedjucontra-ataques rápidos, mas
os resultados não convence-
rám e nem poderia ser de
outra maneira. Resta espe*
rar que a mudança de tu-
do, a esperança de vida nova
e principalmente de bolso
cheio consigam transformar o
panorama realmente desola-
dor, que se nota no futebol do
Vasco.

O Fluminense estréia cs*
ta noite no IUo-Süo Puulo
desfalcado dc três titulares
— Castilho. Dail e Morais.
O Kolciro devido no fulo, dr
não estar ainda nn plenitudedu sun forma atlética, por
isso será Mibstiluldo pelo(ispirante Márcio, Enciiuinto
os outras dois (icorüo u mar*
nem por nfio se nncon.rnrcin
cm condições fislcns peitei*U'%. O qunrto-zaguclro terá
como «substituto Altair que,cm conseqüência, cederá'o
pasto ao aspirante Nono. E,
finalmente, o atacante icrá
11 sua posição ocupada porManuel, que assim retorna
ao time depois dc regular
ausência.

O mídio-volantc Oldair,
que esta tarde se casará com
n atleta tricolor Wanda Mo-
reira, jogara, uma vez que,terminada a cerimônia ln*
eorporar-se*á à equipe e,
terminado o jogo será libe*
rado até quarta-feira, quan-do reiniciará o treinamento.

O técnico Fleitas Solich

julga o time do Flumincn.u
im bom estado físico c téc*nico, portanto, cupacitndo acumprir-bon atuaçúo, multoembora não po.«sn contar
com todos os tltulores. \
propósito do reaparecimento
dc Manuel, êlo uclin, que o
l)onta*dc*lnnçn, llbcrio dtuma serie de problemas queo atormentavam no término
do campeonato passado, de*verá produzir mal... Pois, oestado psicológico dc Manueli- muito bom, dai a tranqüi*
lidade que vem revelando,

Ao contrário do previsto.Escurlnho será o extrema»
esquerda, -.pesar dc, no"apronto", éle ter treinado otempo todo entre os mer*vas, mas não está afastada,
porém a hipótese da entrada
de Gilson no periodo final
da partida.

O. time já está escalado •será o seguinte: — Márcio:—• Carlos Alberto, Procópio.
Altair e Nono; — Oldair •Jonquinzinho; — Edinho —
Manuel e Escurinho.

São Paulo x Portuguesa
SAO PAULO (Sucursal.— As estrelas dc Del Vel-

chio, pelo São Paulo e dc
Henrique e Dida, pela Por-
tuguêsa, são as atrações
principais da partida de
abertura do Torneio Rio-São
Paulo, hoje, às 16 horas, no
Estádio do Pacaembu. O ü-
me do Sâo Paulo não conta-
rá com o zagueiro central
Belinl, que, contundido, não
poderá jogar. O juiz da par-tida será Armando Marques,
apontado pelos dois clubes,
dc comum acordo.

Depois de uma excursão
em que nâo foi feliz, embora
não tenha contado com otécnico Oswaldo Brandão, oSão Paulo não conseguiu ar*mar urna equipe ideal paraa sua estreia hoje no Tor-
neio Hio-Sâo Paulo, e coma anunciada ausência de Be-lini, o time para enfrentar
a. Portuguesa, será o seguin-

te: — Suli; — De Sordi, Ju»randir, Diai • Riberto; —
Bené e Oswaldinho; — Non<
das — Pagão — Del Vcchlt»
e Faustino.

A Portuguesa encerrou
seus treinamentos para o jô*
go dc hoje, iniciando a se*
guir a concentração. Sem
Êoder 

contar com o la.cral
dilson, que se encontra ma*

chucado, o técnico Aimoré
Moreira por outro lado con*
tara com a presença de Dida
e Henrique que* farão a es-
treia na eguipe lusa. O pon*ta-de-lança Ivair, com a cn*
trada de Dida, será desloca*
do para a ponta-esquerda,onde espera o técnico qutêle renda mais. Para o jó*
go de hoje, a Portuguesa
deverá formar com: — Fe*
lix; — Caca, Ditão, Vilela t
Henrique; — Pampolini •Nair; — Neivaldo — Dida —
Henrique e Ivair.

FLAMENGO TREINOU PARA
600 ANTES DE EMBARCAR

Presenciado poi* cerca de 600 pessoas que com-
pareceram a Figueira de Melo, o Flamengo realizou,
ontem à tarde, seu último treino de conjunto antes
de seguir para São Paulo, onde enfrentará o Corin-
tians, amanhã, no Pacaembu, pelo Torneio Rio-São
Paulo.

Com um gol no primeiro tempo, de Paulo Chô-
co, e outro de Foguete, na etapa complementar, os
titulares venceram os reservas, que tiveram nó meio
campo, formado por Jarbas e Fefeu, o setor de des-
taque.. De um modo geral, o treino —* o segundo
desde o retorno da equipe da temporada ao exterior— agradou bastante a Flávio Costa, que colocará
em campo em São Paulo, o time que treinou como
titular, ou seja, Marcial; Murilo, Luiz Carlos, Jou-
bert e Paulo Henrique; Carlinhos e Nelsinho; Espa-
nhol, Airton, Paulo Choco e Osvaldo.

Treino ótimo

mentar, apenas 25', mas foi
um dos melhores já reali-
zados pela equipe nesta fase
após o campeonato, demons-
trando que o time está bem
entrosado e que a excursão
trouxe benefícios, não só fl*
nanceiros. Embora leve mais
6 jogadors além .do time
principal, Flávio Costa não
pensa em efetuar modifica-
ções, tendo em vista o bom

desempenho da equipe. Sc-
mente em uma eventualida*
de haverá substitulçta.

Depois do treino de ontem
os jogadores íoram para a
Gávea, onde jantaram e ti
23 horas embarcaram para
São Paulo, por trem. Hoje,
haverá apenas um individual
no Canindé, como último
preparativo para o jogo de
amanhS.

Corintians sem 2

Os titulares, que na úl-
tima quarta-feira derrotaram
os reservas por 5 a 0, on*
tem encontraram mais resis-
tència, em virtude do bom
desempenho da defesa su-
plente. Aliás, no bom trei*
no de ontem as duas defe-
sas dominaram os ataques e,
principalmente, a titular te-
ve um desempenho irrepre-
ensivel, naturalmente moti*
vado pelo retorno de Luiz
Carlos à zaga. O jogador,

que se encontra no Rio
Grande do Sul, onde íoi vi-
sitar parentes e não havia
dado noticias, regressou on*
tem ao Rio. Alegando que
o atraso na apresentação íoi
por causa de doença de aua
filha, Luiz Carlos se des-
culpou com Flávio Costa, que
aceitou os motivos • levará
o zagueiro para jogar em
São Paulo.

O primeiro tempo do trei-
no de ontem teve a dura-
(io de 30' e a etapa auple*

SAO PAULO (Sucursal)
—¦ Manuelzinho e Nel, os
oois pontas*de-lança do Co-
ríntians, nfio poderão atuar
domingo contra o Flamengo,
na partida de estréia no
Rio-São Paulo.

Manuelzinho está eom dis*
tensão na coxa esquerda,
mal que também afastará
Nei do time corintiano, obri-
gando o técnico Paulo Ama-
ral a lançar mfio de uma f Ar-
mula de emergência para a
composição do ataqut. Ao
que tudo indica, o novato
Osmar terá aua oportunida-
de, comandando a ofensiva,

mas Paulo Amaral poderá
também optar pela inclusão
de Davi na meia-direita, pas*
sando Silva para o comando.

Outro problema corintiano
é o meio de eampo, que não
vem rendendo de acordo com
o esperado. Duas íoram ai
formações usadas nos trei*
nos — Amaro-Ferrelrinha a
Edson-Bazzani — tendo a
primeira realizado melhor
trabalho. Os corintianos
iniciarão a concentração ho*
je, depois de um leve indi*
vidual. A formação defini*
tiva da equipe somente será
conhecida hoje à tarde ou
momentos antes da partida,
nos vestiários.

Recebe quem dá
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f nosce enfõo o tabelinha entre Airton e Paulo Choco, que a testaram ontem pela última vez antes do /ôgo
com o Corintians


